
Írn
Empreza Industrial de Melhoramentos

no Brasil.
Rua General Camara n. 120.

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
TtEPUBLIOA FEDERAL

	
DREAM Ê: PnOuittsssu

aroo ILXI —84° DA REPUBLICA—N. 51
	

CAPITAL FEDERAL
	

SABEADO, ti DE MARÇO DE 1921

SUMMARIO

!Amuo OrTICIAL:

txpOsição do Exmo. Sr. Presidente da Republica ao Con-
gresso Nacional sobre o véto á lei que fixa a despeza para
o corrente exereicio.
AC:TOS DO PODER EXECUTIVO:

Pecreto n. 15.358, que concede ao Banco Franeez e Italiano
para a America do Sul (Banque Française et !tabelai°
pour l'Amerique du Sud) autorização para estabelecer,

• agencia em Albuquerque Lins, Chavantes, Durinhos, Be-
bedouro e Monte Azul, no Estado de S. Paulo e em São
Matlieus, no Paraná.

Decreto n. 15.370, que concede autorização á National Lead
Company para funeeionar na Republica.

Decreto n. 15.33, que preroga os prazos fixados para coa-
e1le4 Flo das obras de construi:0o do novo edificio para a
estação da Estrada de Ferro do Paraná, em Antonina, o
das obras complementares de que carece a mesma

Decreto n. 15.377, que concede á sociedade anonyma eSko-
glanda Unjo (Brasil) Limitedo autorização para funecio-
irar na Republica.

Decreto n. 15.382, crie altera o regulamento da Escola de
Aperfeiçoamento do Officiacs.

Deere1 .0 n. 15.389, que abre ao Ministerio da Justiça e Ne-
gocios interiores o credito especial de 12 :471$128, para
pagamento, neste exercido, a partir de 18 do mez findo,

'	 veneimeet•-)s que competem a tres praticos de phar-
inneia. e a um massagista da Policia Militar, dos termos
do ilcereto n.- 4.5213, de 26 de janeiro deste atino.

j\lieisteri e da. Justiça e Negocies Interiores	 Decretos de 8
do enr rent e.

Minis-teri o da Fazenda -- Decretw de 6 do corrente — Recti-
. fiiacões.

Mirterio di Marinha — Decretos de 8 do corrente.

ItItnisteri r da laierra	 becrilos de 6 do corrente.

SEr2tummuAs DE ESTADO:

mi„icterj G (1 .3 Jcstiça e . NeOncios Interiores — Portarias
Expediente da Inrectkulas de Justiça, Interior e k è nta-

b i t1(;acl e, do Drpart arnent o Nacional de Saude Publica o
da Policia dc, DiAfielo Federal.

!tlinisterio das Jlelak:Uo:. Exteriores — Expediente — Serviço
d oo	 eonimereik) e ao publico.

Ministevi o da Fazenda	 Titulos	 Actos - Portarias —
pedierde da .: Directorias Geral de Thesouvo Nacional, da
)(Perita. da I iespeza, da Cont abilidade e do Putriloorlio,

da lter• ebedoria do District.° Federal, tia inspech,ria Geral

CIM! Itanco,.. fia imprensa Nacional e Mario Offieial e da
Caixa de Awortização.

Ninisti, fio da Marinha --- Po vtarias — Expediente — Acta do
Creeelh o et, Almirantado.

Ministerio da tOinfrA — Portaria -- Expediente.
f4inii'rii çJa Viririlo r Obras Publiem --- Portarias — Expe.

da l. D i rect o i • j i-i c Gerac,s de Contabilidade. Expe-
diinte, Correto., e da F.;stnda de Ferro Central do brasil.

1 ti4inister io da Agricultura, Industria e Com-lerdo — Porta-
rias — Expediente das Directorias . de Agricultura, In--
:3w-iria e Conunercio, Contabilidade e do Serviço de In-

: dust ria Pastoril.
Ithario	 Tribunaes	 Noticiacio — Parte commercial —

Rendas noblicrts — Marcas registradas — Edjtaes o avi-
r,os – Sociedades ononyrnas,	 Seriedades civis --- Par.
tentes de invenção — Annuncios.

_ DIÁRIO OFFICIAL
Exposição do Limo. Sr . Presidente da Republica ao Congresso

Nacional sobre o «veto» á lei que fixa a despeza para a
corrente exercicio.

Srs. Membros do Congresso Nacional:
Como está declarado no decreto n. 15.351, de 4 "(I%

fevereiro ultimo, tive a honra de convocar-vos extraordi-
nariamente para deiberardes sobre o véto que oppuz ao orça
mento da despeza votado para o corrente exercido.

Ao expor os motivos de minha divergencia com o pro-
jecto que me enviastes, não julguei necessario justificar o
direito, que assiste ao Poder Executivo, de approvar ou não
as resoluções que orçam a receita e fixam a despeza da
Republica. Nunca Lira tal prerogativa objecto de duvida.,
Nenhum jurista se abalançára járnais a recusai-a ao Chefe.
do Estado. Todos, peiv contrario, eram accordes em pro-

clarnal-a. Pareceu-me, por isto, que seria fazer injuria É,
vossa alta autoridade procurar demonstrar a • existencia
constitucional daquella faculdade. Como, porém, dia tenha
suscitado contradicta da parte de membros do Cong,resSor

sinto- me agora no dever de explicar as razões em que me.
fundei.

Nos termos do art. til ila Constituição, "o Poder LC.,

gislativo é exercido pelo Congresso Nacional, relu a sancOo.
do Presidente da Republica".

Este é o principio. Esta é a regra. A sancção do Pr.
sidente é requisito mel:ciai da lei. Sem ella o acto legisla..
tvo é incompleto' e inefficaz.

Uma emenda apresentada no Congresso Contstituinte
propunha que o art. 16 fosse assim redigido: "O Poder

Legislativo é exercido pelo Congresso, com a saneçãO,

em regra, do Presidente da Republica". Foi rejeitada. Re.,
novada em outra dissussão, foi novamente repellida. ÉlcOtf

assim clara a intenção do legislador constituinte de sujeitar
á sancção do Presidente da Republica toda a funeção

prop ria Mente legislativa do Congresso Nacional.

N.' regra categorica do art.. t6, portanto, só a propila
ConstituicSo riNcle abrir txcepOes..
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Marre do lft??,

-Ora, das tres unicas excepções que titila encontram o3
commentadores, nenhun:a s refere ás leis de meios.. Rido
dizer-se mesmo que nenhuma se relaciona com qualquer lei,
pois todas incidem ou em deliberações que não tem cara,
der lei slativo ou em resoluções que, pelas condições de sua
v, 1 t9o, excluem a sancção OU o e .éto presidencial.,

São as seguintes:
i a , a do art. 40 (aliás impugnada por alguns juristas)

eat que o Congresso approva a incorporação, subdivisão ou
desmembramento dos Estados, resolvido pelas respectivas
af'm!bleas /egielativas;

2n. a do art. 17, .§ 1°, segundo o qual "só ao Congresso
....e.- aeicma.1 compete deliberam sobre a . prorogação e adiamento

de suas z.essões";

3R, a do art. 9o, relativa á reforma da Constituição, em
qee as deliberações, tomadas em tres discussões e por dons
tereos de votos em cada uma das Cantaras, valem por uma
fle-..eeprneecão ple,via do zfo que acaso o Poder Executivo
eeptizes,e á vontade do Congresso.

Lis abi. A' parte essas tres excepções, de nenhuma
outra ceeita a Constituição. Pelo contrario, depois de enu-
merar 1,)ilamente, nos arts. 34 e 35. as attribuições do
C.mer,esso. materias sobre que elle póde exercer a
çac- I ,jriade de ‘ wrynnizar e approvar projectos de lei, entre as

lemes fiteeee em primeiro logar. a de arcar a receita e fixar

o 1'f" a, logo em eeeaiida, no art. 37, manda scra

(-rã() trelaarr natareza„ que OS projectos d' lei, approva.

dos lias duas Cornaras, sejam enviado-s ao Poder r„.recutivo,

,fiara serem sant-danados me it(7o.

?".ra. si a Constituição especifica minudentemente nadá
trenos de trinta e -nove attribuieões do Poder Legislativo,

;;I m f • as quais a de votar o orf;amento, e prescreve sem re-
servas que os projectos de lei elaborados sobre essaSmate-
rias sejam submettidos ao Presidente da Republica, é evi-
dentemente caprichosa, arbitraria e inconsistente a oi; ero
daquelles que, arrogando-se o direito de crear exceeções,
restricções e distincções, que a Constituição não ;no et,
pretendem que os projectos orçamentarios presci.idem da
audiencia do Poder Executivo.

Nem haveria razão para isso. O orçan. et, é a lei que
Mais fundo Ode ferir os interesses nacionaes, interesses de
toda a ordem — politicos, administrativos, commerciaes, in-

:dustriaes, financeiros' economicos; não .seria, port.nto, ra-
zeavd, sobretudo no regimen presidencial, que ficasse a sua
OaboraçãO reservada exchisivainente ao Poder Legislativo,
justamente o mais accessivel ás influencias eXtranhas e on1.1

4ivisão da responsabilidade enfraque-ce as resisteetcias, gera
execSsivos rigores ou autoriza cOnilescendencias demasiadas.

Poder Executivo, que nasce tartibcrn directamente do
. povo, que é igualmente um delegado . dos . contribuintes i cem
Oprestgia dO mesmo Meigo a.1Naçio, eneolAra ia conjiençia

da responsabilidade que nelle se conectara:, se isola e se ,pee
senifica, corno poder singular que é, estimules mais foãe".
para a defesa dos interesses da communilão.,

Si, pois, ha uma lei que não deva escapar 4 collaboraçã4
•desse poder é a lei do orçamento.

Imagine-se o que seriam taes leis, si os parlamentos ná4
recciassem o véto do Executivo. "Só o facto da existenciaj
do véto e o temor de ver um projecto devolvido com objet
cções tiradas da moral publica, constituent já freios salutara
ás proposições mais audaciosas."

Não pretendamos, nem mesmo em doutrina, criar 0.
Brasil essa novidade que a nossa tradição, no Imperio contl•
na Republica, jámais conheceu: o lei de orçamento foi seta
pre submettida á sancção, e conseguintemente ao vélo, 4cf,

„

O contrario importaria a annullação completa do direit4;
que o art. 16 da Constituição poz nas mãos do Presidentet;
Em vez de projectos especiaes, sujeitos a sancção e z . z.5to, O
Congresso introduziria no orçamento todas as medidas
respeito das quaes não contasse com o assentimento do

Executivo e por este modo burlaria a coparticipação destd
poder na feitura das leis.

Não póde ser verdadeira uma doutrina que conduz a
tal absurdo,

Demais, é mister não esquecer que o véto, como o estai.
beleceu a Constituição, não é um acto definitivo c irrevoga*
vel, mas simples convite ao Congresso para " examinar a meto
teria em face das razões expostas pelo Presidente da Repti.è
biica. Si estas razões são infundadas, o Congresso as fui.
i&nrrá, e o projecto se converterá em lei.

Foi nos Estados Unidos e na Republica Argemina.quO i
fon ..)s buscar os moldes do nosso systeina constitucional.

Ore, a Constituição AmeNicana dispõe no ui: t e, secç. 7,
à. 2: "Todu projecto adoptak., na 'Camara doe Represend
tan'e e no Senado será antes de tom'. .:-se lei, presente ao
Presi('3nte dos Estados Idoi. Si este o approvar,
signal-o-ha; si o não appiavar, develvel-o-ha com stueti
objecçõ.- á Camara em que houver sidà

A Constituição Argerrtina por sua vez preceitúa
art. 69! "Approvado um projecto de lei pela Camara erri
que teve 'origem, passa .á outra para ser discutido. Apora-1
vado 'por ambas, é enviado ao Poler Executivo da NaçãO

para ser examinado, e, si obtem a sua approvação, é então
promtwado como lei."

E', como se vê, o mesmo processo seguido entre 11.5.. ! 4f,x
Pois nem nos Estados Unidos nem na Republica ' Ar.-

gaiitink4 se contesta ao Presidente o direito de neeeir saneção.1
ao5 orçamentos.,

.15ros Estados Unidos o Presidente Hayes usou em vai iu

caos desse direito, Na Argentina, onde o orçamento é 'mu
só e o dto Ode se,r parcial, o facto tambem neo é de,,COki

Chefe do Estado.,
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ohecido. O actuai presidente tem mais de uma vez negada'
aancção ú lei orçamentaria. A primeira vez que o fez, em
a9z8, justificou o sou acto cm uma mensagem, de que vale
ti rena transcrever alguns trechos., 	 *-aa-	 ,

"O Poder Executivo, disse elle, entendo que o
Congresso exorbitou das suas faculdades com apprO-
var as disposições citadas, porquantO incluiu na lei
Wo orçamento, lei essencialmente financeira, não ta
pre,cripções estranhas 6 sua natureza e proprias das
leis organicas, más ainda outras que violam o autor&
idade do Poder EXCCUIIVO como poder administrador,
e ferem fundamentalmente a :majestade do governo
tia sua alia representaç'ão publica. O Poder EXO•

rutin, ao exercitar -o direi .° de véto, pelo modo por
nue o faz, tratando-se da kV de receita o despesa,
§ulga ir:te:preta e cumprir a Constitieklio da Rept&
Mica cm seu conceito e cm sua *doutrina. A lei do or-
çamento é uma lei annual, destinada exclusivamente a
'calcular e fixar com a maior previsão possivel as ren-
das e gastos que hão de dar vida e movimento á admi-
nistração geral do paiz; não deve referir-se sinão a
assuraptos que ostejant de cearei o com esse objectivo,

C13tTO da harmonia e equilibrio dos pederes. E111 con-
eequencir, o Poder r. xccutivo promulga a lei de orça,
mento na parte que lhe é propria, e véta, por lhe seis
Irem • extranhos, OS ares. 45, 48, .50; etc.; em. defesa
das suas faculdades e da estabilidade da legislaçãO
geral do paiz."	 -

Ora, .si assim se pratica nos Estados Unidos c na Repus
filica Argentina, em cujas constituições a nossa se inspirou,
por gize havemos de i;ízer excepção ? •

Tres são os argumentos que vejo formulados contra o
réto oprosto ao orçainento da despeza.•

O primeiro admitte em principio o direito de véto, mas,

Wado . cm vista a intima . correlação existente entre a receita .
e. a dcspeza, entende que esta não pôde tais ser repellida si
aquella já foi sanceionada.

O argumento é illogico. A canaeo,nencia a tirar daq•uella
intima correlação não é que uma lei não-'possa ter sorte di-

versa da outra, e sim que o orçamento da receita e a fixação-

fl despeza devem constituir uma só lei. :Desde, porém, que

entre nós formam duas eis distinctas e autonomias, discuti.;
das separadamente, Votadas cai épocas diversas e em épocas
'diversas submettidas ao Poder Executivo,, é absurdo preteri.
der, em face da Constituição, que uma não' possa ser . sanecio-

nada ou vetada sem quo a outra o seja igualmente. O menos
que datii decorreria é que o Congresso passaria a ter a fa;
çuldade soberana de permittir ou não perntittir o exercido
`do eVo: para isto, bastaria enViar as duas leis ao Presi-

:sidcate COn) O intervallo de mais de dez dias, como f'.	 .

anuo, em TO o orçamento da receita me foi remelado ae,
dia 3! de dezembro c o da despcza a 13 de janeiro; Parai
poder estudar as duas leis em conjuncto e decidir-se pela
eancção ou pelo véto de ambas, o Presidente teria que minai
rar a segunda; mas quando esta lhe chegasse ás mãos, Ré,
a outra estaria sancé.ionada pelo decurso material do decana
dl% nos lermos do art. 37, § 2° da Constituição, C ÇI1C sztioi!
teria Mais liberdade de julgamento.

Si ha inconveniente em que uma das leis Crçamenra;
dag seja vetada e a outra não, o medi() está em organizar
o orçamento em um só e mesmo acto legislativo, como, ajiáa,
me parece mais razoarei e se usa em muitas nações. Os
argumentos deduzidos da redacção do art. 34 n. I e do!
art. 54 n. 8 da Canstituição, com os quaes se tenta -provar
que esta prevê a existencia dc duas leis de orçamento, uma
da receita e' outra da despem, afiguram-se-me de pouco va.-
br. Do primeiro. dos citados artigos não Vejo que se possa
tirar essa cenclusão. Na Constituição Argentina as attribui-
ções de dar a receita c fixar a despeza veem até em dispo-
SkrreS distinctas: a primeira nos ns. i e .? do art. 67; a se-

. gunda, mais distante, no . n. 7. Entretanto, na Rcpubliczt
Argentina, a lei orçamentaria é uma só. Quanto ao plural •
empregado no. rt. 54 n: 8 da nossa Constituição, póde ter
explicação mais razoarei do que aquella que lhe tem sido
dada.	 •

Corno quer que seja, porém, emquanto mantivermos o
uso inaugurado pelo decreto n. 2.S87 de 1879. de votar-se
o orçamento em dons projectos distinctcs, fe,reoso é.admittir
que o Ptesidente tem o direito de sanecionar um e vetar o
outro, pela simples razão de que o facto de adoptar o Con-
gresso ordinario, na elaboração da ld. esta ou aquella férma
regimental, não Ode ter corno consequencia privar o Pre-
sidente da Republica de urna prerogatira que a Constituição
expressamente lhe outorga.

Vivemos a olhar para os Estades Unidos. a indagar Ct

que alli se pensa, se diz e se faz em matula constitucional.-
Ora, nos Estados Unicles, antes da reforma adoptada o ama
passado e que só entrará em vigor no dia z de julho pra-
cimo, o orçamento constava ele uma lei permanente de re-

ceita e de tantas leis transtiZorias de despezas quantas os
ministerios. Pois apeai- da estreita correlação entre a re-

ceita e a despeza: nunca o presidente ela grande Republica se.
sentiu inhibido de vetar os orçamentos da despeza, o que
tem feito, eme, já vimes., varias vezes, sem que a algum'
tenha acudido a idéa de acoimar-lhe o acto de inconstitú-
cional. Aliás, que essa correlação pôde tambem ser mera
fantasia, mostra-o claramente o facto de ser o projecto qtte:

deixei de sanecionar surie vior em mais de co3 mil contes
receba orçada..

Allega-se que a lei *da receita cegita muitas veteS

relidas com aplicação especial a servkes nriros, cuja creaçraal
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é sustada pelo véto. Ci que se pôde concluir dald é que essa3
Tendas não devem ser cobradas, ou o seu producto deve iicaa
depositado, até o novo 'pronunciamento do Congresso sobre

aquelles serviços.;
O segundo argumento gele ordem geral. No regimen da

tossa Constituição, diz elle, as leis orçamentarias não estão

:Sujeiteis nem a sancção nem a vétd.,

Porque?	 a- A

A razão é original.;
" Porque, no art. 54, a ronstituição, ao definir os crime

ge responsabilidade do Presidente da Republica, considera

corno taes os actos . "que attentarem contra as leis orçamen-

tarias votadas pelo Congresso", e esta expressão — votadaS

pelo Congresso — mostra evidentemente que as leis de. or-
çainenfo devem ser obra exclusiva do Poder Legislativo,
sobre o qual o Presidente não é chamado a manifestar-se de
iiodo algum.

Antes de tudo, uma pergunta: si o art. 54 mostra tãO
evidentemente que o Presidente nada tem que ver com a
formação da lei orçamentaria, como é que durante trinta

annos de Republica p inguem percebeu jánlais essa cvi-
dencia ?

Todos os projectos de orçamento até hoje approva-
dos pelo Congresso teem sido submettidos á sancção do
Presidente, e por este sanccionados. O Congresso .Consti-
tuinte, uma vez votada à Constituição, converteu-se ent
poder legislativo ordinario, e como tal funccionou por tros
antros. Ninguem mais competente para declarar o verda-
deiro pensamento da Carta Constitucional do que aquelles
que a elaboraram. Pois os tres, orçamentos votados por essa
Assembléa foram todos enviados ao Poder Reecutivo
sanccionados. Assim como foram sanccionados, podiam ter
sido devolvidos. Quando o Congresso submette o projecto
ao Pres:dente, não é só para a sancção, que então perderia
t,. da a signi ficnção, mas para a saneção ou para O s.e.ioo
Dil-o a Constituição no art. 37: o projecto de lei será en-
viado "ao Poder Executivo, que, acquiescendo, o sancciona-

si, porm, o Presidente da Republica o ju!gar incowtitti,
cional ou contrario aos interesses da Nação, negara sancção",

Nãa serão expressivas essa uniformidade e essa con-
stancia no modo de entender e applicar uma lei ? Todos, a
começar por aquelles que a fizeram, sem discontinuidadsa
sem discrepancia, sem hesitação, todos, durante mais de
trinta annos, a interpretam e a executam sempre de certo
modo: como pretender hoje que a lei disponha clara é pro
eisamente de modo contrario ?
,	 Demais, si o legislador quieesse subtrahir a elaboração
dei orçamento —sjustamente a mais importante de todas as
aitribui0es que """.confion ao Congresso á autoridade de
Nesideaue da . Republica, o natural é. que o fizesse dal:a-

o:tente e no nteámo capitulo em que se eiccupa da formação

das leis e confere ao Presidente o direito de sancção e dei

véto. Ao preceituar no art. 37 que os projectos de lei, approa
vados nas duas Camaras, seriam enviados ao Poder Exc.,

eutivo, que os sanecionaria ou não, facil e simples lhe fOrã

accreScentara "Desta regra exceptua-se o projecto da lei do
orçamento." Não iria estabelecer essa excepção, e isto mesa

mo em plirase incidente, elyptica e obscura, no capitulo qu_g
trata... da responsabilidade do Presidente.

Bastam estas considerações para excluir ã nova infere
pretação.

Mas a verdade e' que as palavras — votadas pelo Cogd

gresso — nada mais representam do que um dos muito
lapsos de linguagem de que se eiva a Constituição: •

A redacção desta levou, como é sabido, menos de einc4
dias, e as quatro duzias de emendas apresentadas á ultima

hora foram estudadas em pouco mais de sessenta minutes.,
E', pois, perfeitamente explicavel que a sua linguagem não
prime pela perfeição.,

Leis do Congresso, ou, como diz o art. 54, leis volad4

pelo Congresso, são redundancias que se Icem e se ouvem a,
cada passo no escrever ou no fallar commun .). A expressão
votadas pí to Congresso, não a empregou o legislador no sen-
tido restrietivo, porque não ha leis orçamentarias que não

sejam v otedas pelo Congresso. Não a empregou tão pouco
com o intuito reservado de dispensar essas leis da sancçãO
ou do sséto, não só porque não seria esse o logar apropriado
para criar ta re grave excepção, como porque essa não seria.
a linguagem adequada á manifestação de tal pensamentoa
Dissesse o legislador — 4 crime attentar contra as leis orçai.

niculurkis — e teria dito tudo. Quizesse, mesmo ahi, suta-
traliir essas /eis á autoridade do Presidente, g nada livá

custaria redigir assim o artigo: "E crime attentar contra as
leis orçamentarias, as quaes serão votadas pelo Congre.Sao•
sem dependendo de sancção".	 •

Trata-se, pois, de urna simples phrase pleonasticaa
Palavras excusadas encontram-se a cada passo frJ

texto constitucional;
'Art. 17, § 3°— Vaga por qualquer causa, inclusive N4

'macia" (era desnecese;ario dizer que a rell!.11104 é causa elg
vaga);

Art. 34, n. 20. Mobilizar e utilizar a Guarda -Nacional,
"ou viilicia civica, nos casos previstos na Constituição" ott.
bem Guarda Nacional ou bem milicia civica; accresce qug

constituição não prevê caso de mobilização dessa força):
a "Art. 41, Exerce o Poder Executivo o Presidente dN
.Republisa dos Estados Unidos do Brasil, como chefe e1.
clivo da Nação" (não podia ser o presidente de outra repta
blica ou quem não houvesse sido eleito chefe da Nação); -1

•	 "Art. 47, § 3°. O processo da eleição (do Presidente))
scrÉ rega lado por lei Orcij1K14121" .(o art. 34, u, 22, já haseN
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nado O Congresso a attribuição de "regular' aa cOnclições e
vo processo da eleição para os cargos federaes");
4

"Art. '48, ri. 8: .,.inves"ao ou aggress'do estrangeira"
NCOStio si a invasão não fosse uma aggressão)

"Art. 0, rt. 16: Entabolar negociações internacionael,

'Oebrar ajustes, convenções e tratados" (nãO ré possivel ce-
lebrar ajustes, convenções e tratados, sem entabolar riegóa
lciações internacionaes);

"Art. 60, lettra 'd: :, L . , .julgar tís" litigios entre cidadãos
trde Estados diveasos, diversificando as leis destes" (phrase
¡que presuppõe a dualidade da legislação substantiva e que,
recusada esta pela Constituinte, a Conunissão de Redacção,
por descuido, conservou no texto constitucional),

E como estas, ainda outras.
Nada ha, pois, de extranho que ci art. 54, 0. 8, 'da

Constituição contenha tambein algumas palavras dispensa-
yds.	 ,.	 .

Assim aliás o comprebendett, Menoa 'de um anuo de-
pois de promulgada a carta constitucional, a lei n. 30, de
8 de janeiro de 1892, que define os crimes de responsabili-
dade do Presidente da Republica, lei votada pelos mesmos

9s/ombros da Assembléa Constituinte e que, no capitulo VII,
trata dos crimes commettidos "contra as leis orçamentarias",
.sem aquelle excusado appendice.a

A fragilidade da interpretação que combato resulta evi-
dente dos proprios termos em que elle se apoia. No systema
da nossa Constituição — arts. 16, 37 e 38 — lei é urna re-
solução do Congresso sanccionada pelo Presidente da Re-
publica ou promulgada pelo Presidente do Senado. Fóra
dali não ha lei. Haverá projectos, resoluções, delibe-
rações administrativas, etc. Ora, não é admissivel que
a Constituição, contradizendo-se a si Propria, chamasse de
lei um projecto que não foi nem sanccionado de accôrdo com
os arts. 16 e 37, nem promulgado na conformidade do ar-
tigo 38. Para isso seria mistér que dia houvesse estabelecido
antes uma. excepção para as leis de meios, e não o fez. Em
taes condições, lei orçamentaria não é nem pôde ser projecto
de orçamento; projecto de o7çamento sem sanceão não é nem
p6cle ser lei.

já vimos que nos Estados Unidos e na Republica 'Ar-
gentina, de onde tirámos o nosso systema de governo, as

'leis de orçamento estão, como qualquer outra, sujeitos a san-
ção e véto. A curiosa innovação que se quer introduzir no

Oaiz não tem, pois, em que se apoiar.
O terceiro argumento insurge-se tambein contra o v-éto

ge.. orçamento em these.
'. • Formula-se assim: A Constituição declara no art. , ao

Otte os projectos 'leo sanccionados não poderãe- ser reno-

4x.rados na mesma sessão legislativa; ora, isto exclue a pos-
ibilidat,'ete . Ser vetado o. projecto de orçaipento, porque, si

01.1,i1.

o fôr, riio poderá ser renovado fia mesma sessão, e o Gu-
yerno ficará sem lei de meios para o exercido innuediafo., •

Quando na Constituição se falia ert project6 nffo mi-
ccionado, presuppõe-se o projecto de lei como eile deve Utr,
isto é, uni iodo organico, homogeneci" systematico, restrictõ
a urna só meteria, come preceitúa a Constituição da Pensyl,
yania, e cujo methodo e harmonia o v'éto destrúa substancial-
mente. A Constituição prohibe então que esse todo simpleg

indivisivel seja examinado na mesma Sessão legislativa,
sob o influxo de idéas preconcebidas, de Sentimentos Inerios
r ai/nos, do espirio de represalia ou de capricho, e exige
que não volva á discussão antes de passado algum tempo,
para que a reflexão c o exame tranquillo 'das razões do
Oto sejam penhor da isenção neeessaria a Seu julgamento
imparcial.

Quando, porém, o caso é, corno occorre Trajttaiffeáte,1
de um projecto formado por varios projectos justapostos, sem
connexão uns com os outros, relativo cada qual a um assumpto
'diverso e independente, parece não se dever negar ao Con-
gresso o direito de, approvado o Véto, renovar na mesma
sessão aquelles dos projectos parciaes que não foram impu-
gnados pelo Executivo e a respeito dos quaes os dois poderes
estão de pleno accôrdo.	 -

O que a Constituição prohibe é que se renove o projeciti',
Vetado, isto é, a mesma idéa que o Presidente iepelliu, pro-
videncia identica '5. que suscitou a divergenda entre o Exe-

cutivo e o Congresso, mas não impede que se apresente de •
novo uma medida que, distincta pela sua mataria daquella. •
que não mereceu o assentimento do Governo, só tenha de
commum com dia o haver com dia figurado na mesma re- •
solução legislativa.
, A Constituição Argentina, tio art. 71, estatúe "Nenhum; •
projecto de lei, totalmente rejeitado por uma das Camaras,
poderá ser renovado nas sessões do mesmo anno".

Este é que é o verdadeiro pensamento do legislador..
A palavra totalmente figurava tambem nos projectos le
nossa Constituição, e foi supprianida Sem duvida por pa-
recer. como é, desnecessaria.

Figure-se que, em uma resolução formada 'de turne-
rosos preceitos independentes, os :dons poderes estão clic

perfeita harmonia em relação a todos menos um. A Consti-

tuição não quer que este possa ser revisto imm,ediatamente
'ainda no ambiente doq motivd, que o determinaram, irla,=,

não tem razão para prohibir que se votem desde logo nova-

?nente os orares dispositivos, a respeito dos quaes Legisla-

tivo e Executivo são accórdes em reconhecer (pie consultam.

Os interesses da Nação.

•	 Dir-se -ha que isto valeria edil-1'0r o '7,-.éto porfiei,_.„.
'Eu sou hoje francamente pelo -e rato pal•cial. Julgo-o não

,a8 da mate alta a urgente çorveniencia publica, como perícia ;
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tanaente admissivel no regirnen da nossa Constituição. E!

o unico meio de responder, a essa fraude contumaz com que,
todos os annos, desde que se proclamou a Republica, e á
semelhança do que se fez outr'ora na "Inglaterra contra a

Camara dos Lords e nos Estados Unidos contra o Presi-

dente, proc. unos, nas caudas" orçamentarias impôr ao Po-

der Executivo medidas as Mais extranhas; contra as quaes,
em projectos de outra natureza, se revoltaria o seu zelo pelos
principios constitucionaes ou pelos interesses da Nação.

Eu sou pelo veto parcial. Delle não usei no caso do or-
.

emento deste anno, porque não havia meio de applical-o ás
tabellas, onde a meu vér muitas consignações deviam ser
criadas ou supprimidas, outras reduzidas ou augmentadas.

Além disto, eu sabia que a opinião geral lhe é contraria, e
não tinha o direito, como Chefe do Estado, de. em momento
de tal gravidade, tentar a adopção dos meus pontos de vista
doutrinarios, nem devia abandonar a renovação de uni pro-
jecto, que eu considerava verdadeira calamidade nacional, á

preliminar aventurosa de traw discussão academica.

Mas, na hypothese que acima figurei, a solução por mim

indicada não importaria o véto parcial, visto como não seria

o Presidente, mas o proprio- Congresso, a destacar do pro-
jecto collectivo as medidas que devessem prevalecer, e que
não entrariam em vigor sem passar de novo por todos os
tramites da elaboração legislativa, sujeitos' a addições, sup.
pressões ou transformações de qualquer natureza..

João Barbalho entende que "o projecto rejeitado oti

não sanccionado não pôde proseguir nem surgir de novo,
suer como fôra apresentado, quer com innovações e reto.
ques", pois, "si fosse licito apresentar o projecto com abe,
rações para não parece; o mesmo, ficaria autorizada a burla,

a inutilização da providencia aue prescreve o art. 40: /las.
taria uma alteração em ponto aceessorio para allegar-se dip
4eroça entre os projectos",

Pe inteiro accôrdo.

' Mas o e'gregio interprete da nossa Constituição pra-)

uppCie que o projectO, como dissemos acima, verse, todo ene,

sobre o mesmo "objecto ou assumpto v ; não imaginou a de-i
furpação, que se tornou habiuual entre nós, de reunir no "mes-i
ano acto legislativo materiaá as mais diversas e preceitos os
anais dispares. Percorram-se, por exemplo, os nossos orçam
anentos, e ahi se encontrará de tudo — favores pessoaes, re4
,formas de repartições, organização de serviços novos, dera,

.gações de leis permanentes em todos os ramos do direito,
.criações de institutos juridicos, nomeações, promoções, apo-,.
isentadorias, em sumam, providencias que nenhuma relação
teen.1 com o calculo das rendas ou das despezas public.aso'

vetado o orçamento, por que layeriam esses- 043
eillolmatlalittÁlndole da lei aos regimentos do Ca.,

maras, de prejudicar as outras medidas que são 5alutares
indispensaveis á vida da Nacão ?

Mas, observarão, si o projecto fôr vetado, como foi
agora, com razões que abarquem mesmo a parte propria-
mente orçamentaria, elle não poderá ser renovado senão na
sessão irnmediata e; assim, o exercicio começará sem lei do
meios, o que não podia estar no pensamento do legislado
constituinte.

E não estava, não.
O argumento que estou analysando não 'é novo. NU

dizer-se que nasceu com a Constituição. Ora, os mais au.
torizados interpretes da nossa carta politica estão de ae-
côrdo em ensinarem que a lei de orçamento, pôr isto mesmo
que é uma lei annuo, escapa á prohibição do art. 40.

O art. 37 sujeita a sancção e véto todos os actos legis.
lativos do Congresso; o art. 34, n. t, exige que este, cada
anno, orce a receita e fixe a despesa da Republica. E' claro,
portanto, que si o orçamento for vetado, elle terá que ser
renovado no mesmo anno, afim de não perder o seu caracter
de annualidade. Resulta assim logicamente, da combinação dos
tres dispositivos, que os projectos de orçamento constituem
excepção ao principio consagrado no art. 40.

Milton, logo na primeira edição da sua Constituiçõo do
Brasil (1893), respondeu victoriosamente ao argument4
agora resuscitado:

"Não ha collisão entre o art. 40 e o art. 34,
n. 17 da Constituição..

Fosse certo que a lei fundamental inhibisse de
qualquer modo a' renovação dos projectos *rejeitados
na mesma sessão, é igualmente manifesto 7-- que ela
manda fixar em cada armo corrente a força publica.

Ambos estes texto.; constitucionaes podem coexis-
tir na peor hypothese, um como regra e o outro, na
sua expressa condição de annulidade, como excepção
ão ha, pois, questão de proeminencia.

4 receita e a despeza, e a fixação da força pu.
blica são capitulos essenciaes na vida politica; e nãc#
podia ser intuito do legislador constituinte restringir.
obstruir ou annullar a acção legislativa, insubstitulvel
Deste campo das necessidades nacionaes. 	 •

O designio da lei, o que os jurisconsultoà
niam lura leg. is, suppriria, no caso vertente, a !acuo
nue por acaso houvesse no seu contexto.

Toes seriam os subsidios da interpretação, si
lettra da , lei •admittisse duvidas.

Em conclusão: um projecto de fixação de Torça%
de mar e terra, que njio for a reproducçefo de umak

'proposição rejeitada, Pôde ser discisio_ .ç votajo tta.
mesma sessizo legiskt:iztoLts.,)

•
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r i nannellte, Cr, Se GURIS. • DIMCkniliane, tratatiik da tg.'1
gra qne-védaa te-novação, '122. mesma sesTUr kgislttiv, dog.,1
Pro4cetos, rejeitados .(e, por conseguinte, dos não s.artcciona4-'
(ins)jassint se enrime:

"ZrecPittain-se os leis- tlr orçamento e de fixaç7.1d
"dc forças-, em virtude da •art. 40 combinado cana O'

,lis. I- e 17.- Não se interpretam textos isolattos.„_::
O proprio nome de• leis annuas convence de que devemt
ser votadas para doze metes. Conseguintemente, si
uni projecto é rejeitado (ou vetado,. dizemos -nós),
compete á, Camara dos Deputados, nos ,termás
art. 29, iniciar; na, mesma , sessão ordinaria, o estudo:
e a votação de outro sobre o assumpta do primeiro.."

ir Constituição 'Argentina disptle lambem, no art. 72,

que o projecto não sanmionado "não poderá ser renovado
nas' sessões do mesmo anua". Entretanto, não só a doutrina
como a pratica atli entendem que esse diSpOSitiy0 não tem
applicação ao projecto do orçamente.; "porque o orçamento
é- considerado sempre lei nova".

Mas facto não é virgem entre .nõs. Em 18.94, o 1-re-
sidente da .Republica negou sancção ao projecto dc £ixação
de . forças .4- O Congresso approvou o véto, c, na mesma ses-
são ordinaria, depois de ouvidas as suas commissões, votou
novo projecto, que, sanceionado e promulgado. Veio a ser- a
lei n. 264, de 20 db dezembro daquelle armo.

O que se diz (11 lei • aunua de forças 'estende-se (1, lei
annua de meios.

O caso, pois, não comporta mais discussões.
Parece-me que nadá preciso accrescentar ao que fica

exposto, para demonstrar o direito que tem o Presidente da
Republica de negar sanccão aos projectos' de orçamento.

Ha quem pense que, recusando o meu assentimento ao
projecto de lei da despeza, firmei unl mão precedente, pois
de agora em deante os vétos se soceederão e o paiz viverá sem
leis de meios os primeiros mezes de cada anuo.

Estou convencido, pelo contraria de que prestei assi-
gnalado' serviço á Nação e ao- proprio- Congresso. Não falto
da vantagem decorrente da inexecução de uma lei que- arras- •
tarja Thesouro â insohencia;' refiro-me tn.esmo ao pre.
cedente que .ahri...

Violada a immtnaidade tradicional da lei orçamentaria, .
harerá agora maior' ciiidc,do na sua preparaão; . Doptitados
e Senadores'ruostrar-se-laila menos enndeseendentes,. e.' os. pix-
vrias. interesses individnaes ,modfrajão. o , seu ar.rs4r.a. .CtQui

'isto lucrará o paiz, e os vetos ao organiento, en3, v,ez d,e se
intdtipliearem, como se tecea, pe,rderão o, sua va,,V1-, siç

, • 'Quanto ao ' perigo ile ficar o govetno sem wç,amoni

tAráigç n1gt!P.5	et na1.11Zio,5 cio Cppgrcsse! çyit*cf,:l
•

Que sc. diz - da, lei de forças appliea-se et do 'Or-
falnelli0 lambem."

13gb.alho manifesta-se do: inesino roda,: -

"44. ,,o disposto no. art. 40:haverá . excepeões ?.
O teto prehibitivo,- terminante e -amplo, parece

repellilas; mas as disposi lç.ões do uma, lei devem se

'entender (2111 concordancia» LIMPS pelas outras, e em
conformidade et3M o Seti £i4.' 1. Si o art.. 4o, pelos mo-

- Vivos orne já vimos, impele na mesma sessão legis-
• let.iwa a renovação dos projectes rejeitados e dos

vetados, o art. 34,. §§ r e, 17 ii-upíSe que em
cada anuo haja lei de or lçainento de receita e :de
dcspeza. da. Republica e.- lei de . fixação' da fonça

-. bliea nacional. Como prescindir dessas. leis annuas ?
E é principalmente para que- cilas se façam que exis-

• .1
tem. os parlamentos, sendo essa votação annual um dos
caracteristicos do governo dernoeralica. E são ainda

- . -indispensaveis em vista do que dispõe o art. 72, ,§§,
• ,30, segundo os quites o cidadão' nada , é obrigada a

"fltzer senão . em virtude 'da lei e não se lhe , Ode cobrar
imposto . algum, sem lei que. O autorize: bem como não,
se completarão contingentes dos , Estados rara a força

..armada 'senão. "de conformidade- com tr -lei annua de
'clixação de forças" (art.

Ora, evidentemente todas estas disposições ,ci-
-lados foram 'estabelecidos pai .a- se cumprirem de um
modo racional, sem se prejudicarem. Não- se p6cle
pdtnittir.- que alguem tenha t força de imp'edir eni
,absoltito a execução de' quaAner . dellas. Suppol-o'
ffóra attribuir aos constitttinte um pensamento absur:
430, espuri -o e . anarchice. - Sr?e 	 preciso, pois, cotia-

de , modo que • itã& se: revoguem; que não se
• .ann

4
ullein e isto se obtem restringindo o sentido da-.

,quella que de limitação- for susce-Ptivel, sem quebra
cohesão e harmonia geral' do systerna. Podem cer-

tamente coexistir com officicncia, sem- nada perder
de seu valor, e concorrendo para funecionar regular-
inente o systenta da Constituição, admitindo-se, —
'por excepção ao art. 40, — que os projectos de leis

rcjeiiados ou litTo - san4ionadós„ se possam re-
novo. na, mesma sessão, e destarte se resolve a dial-

,cuidado. .
Esta • solução se impõe como irrecusavd. estriba-

se nos motivos c razões fundarnentaes das disposi-
ções citadas, evita-lhes a antinOmia, falas coherentes

.1C01): t'? disposto em outras, salt
i eludo o equilibrió dos

-1
::V•dwe-9 e • zt ÇUCeáiS.MÇ

hocce..",;,

/
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• Pelo art. 17 da Constituição, o Poder Legislativo deve
feunir.-se no dia 3 de maio de cada anno e funccionar due
rente quatro . mezes, isto é, até 3 de setembro. A' lei ordi-
naria é lieito designar um dia anterior para a reunião, e, si
o fizer, as Camaras poderão concluir os seus trabalhos ainda
mais cedo. Admittido, entretanto, que o Congresso se instalta

„ a 3 de maio mesmo e, mais, que prorogue a sessão legisla'
tiva por uni ou dous mezes, ainda lhe restará tempo suffi-
ciente para tomar conhecimento do Véi0 porventura opposto

ao orçamento. Desta sorte, o novo exercido não se iniciará
eern as respectivas leis de receita e de despeza.:
' Basta, pois, que o Congresso vote o orçamento dentro
do prazo constitucional ou mesmo até 30 ou 6o dias depois
deste prazo, para que se afaste de todo aquelle perigo.

Infelizmente o Congresso tem sido obrigado até hoje
i4 dilatar pelos quatro mezcs restantes de cada anuo a proro-
gação de suas sessões, prevista na Constituição como me-
dida passagoira e extraordinaria, e a não poder cuidar dos
erçamentos sinão nos ultimos dias do exercido, quando a
angustia de tempo, a 'falta de publicação de projectos o
emendas, os conflictos de interesses de toda ordem quasi não
ocrinittern sabor o nue se vota.

No caso de que me occupo, si o exercido se iniciou
•-een a lei da despeza é que o projecto respectiv s6 foi re-
mettido ao Poder 'Executivo no dia 73 de janeiro. Hon-
vesse-o recebido o Presidente em setembro ou outubro, e o
Congresso teria tempo de sobra psra Re manifestar sobre) o

2),,Vo ontes do novo c,:ercicio. -

O que convém, pois, é corrigir a pratica; 	 enviar
governo as proposta:s em tempo opportinio ao Congresso
ti'acional e preparar este as leis de meios dentro do ovriodo
Exado na Constituição; 1 é, si tanto for uecessnrio. a!terar
r-k atino financeiro,

conseguido isto, nenhum inconveniente haverá eni exer-
eer livremente o Chefe do Estado o direito, que lhe dá a
Constituição, de negar a sua acquiescencia a todo e qucdquer

projecto legislativa que julgar contrario nns int?ressr:s naa
eignaeS,

,Perrnitta-m a Congreso Nacional que a proveito s)

$ejo para defender-me de algumas accusaçães que, a pro-
posito do véto, rle foram injustamente irrogadase

Vetado o orçamento, procurei subordinar a normas pre-
cisas a effectuação das despezas publicas.. Resolvi então,
no decreto n. 15.341, de 30 de janeiro, que as despezas de

pessoal fossem , Ntas de accOrdo com as leis e regulamentos
Ide cada serviço, e as de material dentro das limites do orça-
mento não sanccionado.,

Houve quem deduzisse 'desse facto que eu liavia verta%
r,s Orçamento na parte relativa RQ pessokl e o samcion4ra RIM

veyb.as cie pAgeri,ab

•Ou o decreto não foi comprehendido ou o argumento .0)
de má fé.

As despezas de pessoal não são creádas pelo orçamenta
mes por leis especiaes permanentes. O orçamento apenas
reproduz as cifras fixadas nessas leis. E' por isto que, em
frente de cada consignação orçamentaria referente a pese
soai, se encontram citadas as leis que a autorizam. O que se
fez este anuo augmentar vencimentos de funccionarie3
em simples tabellas de orçamento — não é regular.

Os vencimentos do Supremo Tribunal federal, pot
exemplo, são autorizados e fixados não pela lei orçamentaria,
mas pelos decretos ns. 848, de ir de outubro de 5890, 363,
de 6 de janeiro de 5896, 1.627, de 2 de janeiro de 1907
8.526, de 78 de janeiro de 7977, os quaes veem todos citados
no orçamento, em face da consignação respectiva.

E' .em virtude desses decretos que os ministros do Ste
premo Tribunal recebem os seus vencimentos, e não porque
estes figurem na lei de despem, que apenas os arrola.;
Supponha-se que não existe' essa lei, ou porque o projecto
respectivo foi repellido pelo Presidente, ou porque, devida
a acontecimentos extraordinarios, não pôde ser votado: nem
por isto os ministros do Supremo Tribunal perderão direitcl
aos seus vencimentos; nem por isto o Poder Executivo estar4
inhibido de pagai-os.,

O qne se diz dos ministros do Supremo Tribunal applie
ca-se por igual. a todos os funecionarios.

Bem avisido andou, pois, o governo ao determinar que
as despezas do pessoal fossem naus de accôrdo com as leia
organiens de cada serviço.

O mesmo criterio, porém, não podia adoptar em relaçã4
ás despezas de material, que são despezas propriamente ore
çamentarias,' que não constam de leis ou regulamentos per4
manentes. Quanto a estas. o governo, uma . vez vetado 41
orçamento, ficava livre de fazei-as corno entendesse. No.
!abutua norma legal lhe coarctava a liberdade. Como não sel.
podia paralysar a vida da Nação, forçoso era fazer acqui.
siçães de material; Como, por outro lado, nenhuma lei fixava
o limite. dessas acquisiçães, ficavam dias subordinadas uni4
emente ao arbitrio da administração..

Ora, foi ' esse arbitrio que eu quiz espontaneamente
mitar. Levado pelas circurnstancias á situação de poder,
despender livremente os dinheiros publicos, não quiz prea
valocer-me dessa faculdade, e preferi . dar á Nação um teste.
munho ostensivo da honestidade dos intuitos com que mq
recusara. a sanccienat a lei da despeza..

Mas a que limites ou normas poderia eu sujeitar o m„el
arbitrioy?

M que bem ine apituvesse.; -
Ora, em vez de organizar uma tabella Te desperas, 1:41fl

adstringir-me ao orçamento de 1921, como aliás filtra a mi.
primefra i514, julguei pr,eferivel reguler-me pelo pro4
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prio orçamento vetado, por exprimir a mais recente mania
festação da vontade do Poder Legislativo. Era ao mesmo
tempo uma homenagem ao Congresso Nacional e o criteri0
que mais se approximava das necessidades actuaea do ser-
viço publico,

Foi o que fiz.
Assim, não é verdade que eu tenha mantido ou sanccio-

tudo, ou mandado observar como lei, a parte do projecto
orçamenta rio relativa a material: o que fiz foi -escolher li-
vre. mente, para limite cle minha propria autoridade, as aspe

Citicçass e 'algarismos ahi consignados, como pudera esco-
lher quaesquer outros algarismos e especificações. Consti-

Ncionahnente, o orça.mento todo ficou sem ef feito; mas isto
tão era obstaculo a que eu, para tranquillizar a Nação,
quanto ao dispendio do suas rendas, declarasse que me re-
gularia de facto por cite, nos pontos não previstos orn outros
actos legislativos.

Tudo isto está claramente expresso no citado decreto
nt. 15.341, de 30 de janeiro:

"O Presidente da Republica dos Estados Unidos
do Brasil:

Considerando que a despeza do pessoal dos dif.
ferentes tninisterios está prevista nas leis ou regula-
mentos de organização dos respectivos serviços:

Considerando que o mesmo não acontece com ai
despeza de material, que é propriamente de ordem
orçamentaria ou resultante de contractos;

Mas considerando que, mesmo diante da situação
oxcepcional que resultou do véto opposto ao projecto
de lei da despeza, por ter sido apresentado ao Poder
Executivo quando já iniciado o novo exercicio, não

quer o governo arrogar-se a faculdade de disp8r

discricionariamente dos dinheiros publicos;
Considerando que o Presidente da Republica não

tem competencia para revigorar uma lei de despeza
que já expirou, mas nada impede e antes o zelo bem
entendido pelo bom nome da administração aconses
lha, que elle ponho á sua propria autoridade, ncsae
particular, limites conlie,:idos de toda a Nação;

Considerando que, einquanto o Congresso Na-• .;
eional não votar a lei necessaria, nenhum criterio mais
natural e acetado se offerece ao Governo para as
despczas dc material do que as verbas insertas -no

,N%Allent o Vetado, não especialmente visadas pelo
a:to, as gimes traduzem o vontade recentemente ex-

-rcssa c 'i:ão impagvada do Poder LePlativo, re-

eive .
Art. i. As desoazas ecat o pessoal dos serviços

dos differentos tualis rios serão pagas com os re-

. et/Jau:. da lei ri, 4,44o, de 31 de d:aembro de nina- e

dc accOrdo com as leis e regulamentos que regem ps;
mesmos serviços.

Art. 2. 0 £osquanta o Congresso à'acional não dg
manifestar sobre o vão opposto ao projecto de orçam
mento da despeza, as dospeaas de material serão sa-
tisfeitas de conformidade com as clausulas dos con-
tractos que lhes forem referentes ou as consignações
constantes daquelle projecto, observado o criterio dos
dnodechnos.,

Paragrapho &mico. Segundo as mesmas consi-
_4 ações, será feito o pagamento dos juros dc obriga-
ções, ttiulos e emprosthnos da Nação."

Outra increpação que me foi feita é que não intervnit
nos trabalhos legislativos como devera, para evitar que cs
orçamento se resentisse dos exageros que apontei. Já se
vê que si eu tentasse influir na medida desejada pelos cen-
sores, estes seriam os primeiros a accusar-me, com igual
calor e convicção, por intrometter-me nas attribuiçõei Oos
outros poderes.

Tive no preparo da orçamento a interferencia que Ene,
permittiram a confiança do Poder Legislativo c o meu res-
peito á sua independencia. Acompanhei a votação dos pro-
jectos na Camara c, devido ás minhas solicitações, as despe
zas foram reduzidas de muitos milhares de contos sobre as
proprias propostas do governo, corno em tempo publicou a,
imprensa. Infelizmente não logrei o mesmo resultado no
Sonado, já porque nos últimos dias não me foi mais dado
seguir os trabalhos orçamentarias, que o Diario do Con-
gresso deixou de publicar com regularidade, já porque os
relatores não conseguiram manter na Commissão de Finan-
ças ou no recinto aquillo que fára assentaao. com o governo.

Negeu-se-me ainda autoridade moral para extranhar o
deficit de mais de 300 mil contos que o orçamento impunha
á Nação, visto que fui eu o primeiro a solicitar do Congressa
a maior parte daquelles augrnentos, e da tabella A, que,
acoropanha o orçamento vetado se vê que o meu governo
gastou ne exercicio de 1920, em creditos supplementares,
quantia muito superior áquella, a saber 340.320.546 francos.
6.87! :483$610, ouro, e 237.901:18981 20, papel.

A primeira parte da accusação é alma audaciosa falsi-
dade. De todas auganentos de despezas citados nos razões

do véto, a não ser a revigoração de alguns saldos destinados
serviços em andamento, só um solicitei do Congresso: o

de roo contos de réis para continuar a publicação dos traba-
lhos do Codigo Civil. Nenhum outro lhe pedi, nem directa
nem indirectamente; pelo contrario, a minha acção, corno
disse acima, só se fez sentir para diminuir as d.espezas, mes-
mo as constantes das propostas do governo.

Quanto aos crediteis da tabella A — 340.320.546 fran-

cos, 6,87i :483$6m, ourof e 237.901.:189.$144 IN) ei P." Vitt
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se ditem gasto pelo; !Mu governo no armo de 1920, a ar-

guição é, a mesma inepta arguição, tantas vezeã formulada
quantas vezes rebUida, que se vem fazendo de ha dons •
amos a esta parte., ss ".	 ;

Para que se tenha idéa approximada da falta de escrus

'pulos dessa critica ignorante . ç maldizente va'Mos exas

minar por partes a accusação..

Dos 340.320.546 francos referidos, 140.320.546 do

porto do Rio. Grande do Sul resultaram de actos do Go-

verno que me antecedeu. Não tenho, pois, nenhuma respon-

sabilidade por essa. (lespeza, que vemn pesar na minha admi-

nistração, sem que a minha administração houvesse de qual-

quer modo para- dia ' concorridbs 

Xo tocante aos creditos ouro é mistér subtrahir do total
de 6.871:483$61o, nada menos de 6.858:883$610 de acqui-
sições feitas pelo Ministerío da Marinha durante a guerra e

pur conta do credito dc guerra, isto é, em data muito anterior

ao meu Governo.. 

Finalmente, s a terceira parcella, de 237 . 90 11:49St

papel, tem que ser reduzida a 82.801a83$699, posque delia

mistér abater: a) toos000:000.$ do Convenio Italiano, que
não se despenderam realmente, pois o Convenios em que

pese aos• ardentes votos dos inimigos do Governo, se liquidou
com avultado saldo; b) 7.000:oocs$, da encampação,. que 40

:e realizou, do ramal de Diamantina; c) 33.000:coa% do cre-

dito de 40, mil apoliees entalidas pata construcção de *estra-
das de ferro federaes, pois no calculo da despeza não pode
entrar o valor Mootinal, mas só o juro , desses titulos; d)*
9.863:573$831,. da encampação da Estrada de Ferro- Central
do Rio Grande do Norte, paga tambem em apolices so.96o).,
quantia que' deve ser substituída pela de 548:004, corres

_spondente -aos juros; e) . 784.:000$ gastos em 1917 e 1918 em
compras...para a Armada, por conta do citado credito • de
guerras;

Temos assim aquelres apavorantn algarismos reduzidua
de 340 milhões de francos a 2ob milhões, de 6.871 contos.
ouro, a 1:1 contos, ouro, c de 238' mil contos, papel, a 82 nxi4
contos, papel.

IZ- .como gastou o' Governo -esse- dittheiro

Oa ano milhões de francos foram o custo da encampa.
ção'da Aii.eikaira, medida. cuja oppottunidade e eonverticucia
cada dia os factos attestam-corn maior eloquencia. Convtur
Umbral; itte essa operação foi debatida . e combinada .entre
a. coMpanhia e o gb,C1110. dso; Rio Grande do Sul, cuja-auge-

„ridu:de está atihra de toda suspeita, e a minha intervenção
•

Sti se fez sentir para -obter,.cOttur-iabtive, que a empreza cons
atesendÇSS'e. 4 Qagfjr Oe..a wif co	 P Pr.OW. ne i1i se

íjOatis:

Os 12 contos, ouro, fOrant pelo Congresso dados de subis
venção a duas senhoras braaileivas que aperfeiçoara a suai
educação artística na Europa.

Finalmente, os 82 mil coatos,--papel, foram empregado
com o mais rigoroso espirito de economia, em despezas r10.
caracter inadiavel e sempre cm virtude de lei.

Eis aqui as mais avultadas:
31.787 .984679 da chamada gratificação 'da fome, maus

dada abonar peto Congresso ao funeeionalismo publico, sauí
a receita correspondente;

12.152 :670$030 . pára etapas do Exercito, 'visto que; *
credito .votado se tornou, pelo encarecimento dos generosa
insuf	 .

6.o86:163$844 de vencimentos devidos a funccionario8 *
civis e militares, activos e aposenta dos ;

6.000asoo$000 para o recenseameoto geral da Reptts
Mica;

5.716 :000$000 para manutenção do trafego das linhal
do Estado de Goyaz, cujo contrasto. fora deslas sado caduco;

5.000:00Moo para acudir ás victimas das seceas do .
nardéste;

4.684:854288 para defesa sonharia dos portos e prp-
phyiaxia de moléstias reinantes;

3.419:048.'386 para as prorogoções do Congresso; -I
s.600:000tf)oco para o edifieio dos Correios de S. Paulo,

uma das necessidades mais urgentes do nosso serviço postal.;
834:434966, em virtude de conSracto;
664:38400o, sufivenção devida pela União ás .cseolal

do Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Catharina.
Basta. Eis alti, na insportancia de quasi sã mil contoss

des.pezas que não se poderão considerar desperdicios do Goa
vamos ou antes, deste e do Congresso, que as autorizou. ANI
mesma demonstração poderia eu fazer cai relação aos 4 mil

contos restantes, ,si valesse. a pena perder mais tempo sons
isso.

Disse nas razões do véto que o delicia era Ski.
339 .875 :804$330-

Este algarismo, • entretanto, carece de rectificação....
Assim, no calculo da receita, devido á deficienda (104

dados oue me foram foissecidos, não inclui a renda comi
411applicação especial 14.216.:4365$000r ouro, e 47.000 asoowDos

De .ontro. lado; porém, pela razão que então alleguei do
me nãcr ser possivel obter no momento todos os elemento
necessa. rios e por alguns erros ale sommo, bouve na despea4.
uma omissão de 50.031:809$076, assim distribuidos:

Ministerio do interior — 1.123:356$000, provenieusess;,
ia sua quasi totalidade, dos arts. ;29, 31 C 49.;

Alinisterio da Marinha	 17 . 3W:4;4731 .(a/lat. •;-0/
PS);
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Ministcrio da Guerra — 8. 445 :101$329, resultantes não

só dos gastos previstos nos arts. 82, n. VIII, rr8, 123 e 130
como principalmente da correcção ,do aldos revigorados e

despezas dos arts. 116 e 255;

Ministerio da Agricultura — 1.28o:5128397 (art. rs3,
ns ., XXXII (média), XXXIII e XXXV, e art. 136, n. V);

Ministerio da Viação 21.791:1818362, sobretudo de

aaldos já compromettidos em contractos p de gratificaçõea
addicionaes;

Ministerio da Fazenda ssa f9:372$257 Ode,. "a)ts,
Mero III, 44 e 250.

Nesses calculos, corno já observei por Occasião do
alo, não figuram (com excepção apenas de algumas que só
apparentemente teem caracter facultativo) as autorizações,
muitas das quaes, entretanto, não podem deixar de ser utili-
zadas pelo Governo, sob pena de prejuízos incalculaveis para
a Nação.:

Não se incluem inibem, por não ser possível avalia/-as
préviantente, algumas despezas prescriptas em disposições
imperativas ç outras cuja realização dependerá de preenchi-
anento de certas condições por parte das pessoas interessadas.

A's que, de uma a outra classe, já citei da primeira vez,
acereseem as seguintes:

Despczas que se podem tornar obrigatorias dentro do
Ocereicio: art. 133, n. XXVI (t.soo:000$000); n. XXXVI

:000S000 ) ; art. 156, (2.co:000$000); e art. 213, nu-
mero VIII, (too :000$000).

. Despezas forçadas, mas que não me é possível dizer no
Momento em quanto importam: art. 82, n. XI (liquidação de

sentença judiciaria); art. 210 (abono de alugue/ de casa a

ponferentes da Estrada de Ferro Central do Brasil).

Tudo isto mostra que, si o orçamento .for mantido,

Wefieit será ainda superior ao indicado..

Falei ha pouco do art. 82, n. VIII. Este artigo autod'
rim o Governo a abrir o credito necessario para pagar á
justiça Militar, de accêrdo com a tabela vigente.

A tabela de que se trata nrio foi inoluida no orçamento,

ao que inc consta, porque isso importaria a approvação
reforma expedida pelo Governo.

A razão não me tareco de peso.
O Congresso autorizou o C.overno a fazer a reorganiza.

çâo da justiça Militar, e a pOr a reforma cru vigor antes
`(;,esmo dc approvada pelo Poder Legislativo.,

O Governo assim fez.
Ora, é claro que o acto do Poder F,.:ectitiviS, ur tur

.sIta Subst.,nái, quer, na sua vgcneia, é, embora com caracter
.trr' ne.itorio, perfeitr..mente legal votar os Nados recusa-

rios para custeal-o é dar meios para um serviço autorizado -
por lei e creado e vigente em virtude de lei. Desse voto nina
guem poderá deduzir a approvação da reforma, não só por-
que essa approvação deve .constar de acto especial e directo
e não de referencias mais ou menos arbitrarias, como por-
que foi o raroprio Congresso quem permittiu que, indopetta
dente da sua homologação, a reforma produzisse desde togo
os 'seus effeitos, ainda que a titulo provisorio,

A reforma da Justiça do District° Federal, tomquanto
ani vigor, está ha muitos annos pendente da sancção do Po.
ger Legislativo, não obstante a tabela que tem figurado noa
orçamentos é a que ela organizou, e ninguem pensou ainda erta
affirmar que a votação dessa tabela, apezar de ropetida
dez vezes, tenha importado a approvação da reforma. Tanto
isso não é verdade que, entre os projectos que o anuo passado
foram objecto de estudo da Commissão de justiça e Leais.,
lação do Senado, se conta o que approva a reforma decretada
pelo Governo para a Justiça do Districto Federal,

Mas não preciso ir tão longe: o pra ('rio orçamento vir*,
tado adoptou,. na parte relativa ao Ministerio da Marinha,
essa mesma nova tabela da Justiça Militar, ora impugnada,
ernquanto na Camara se discute ainda a reforma, o que prova
que o Congresso não entendeu que a simples adopção provi-
soria daquela valesse pela aprovação definitiva desta..

Devido a esse modo de entender a questão no tocante
ao Ministério da Guerra, o orçamento, si tivesse sido saneei°.
nado, apresentaria essa injustificavel contradiceão: dos dons
ministerios militares, um observaria a tabella actual, cm oa
•funccionarios que estão effectivamente cm exercido; o ou-
tro, uma tabella que desappareceu ha dous annos, com fuzis,
ccionarios que não existem mais e sem funceionarios que
ahi estão a prestar os seus serviços á Nação

Já que entrei neste assumpto, aproveito o ensejo parP
desfazer um engano c completar urna informação das razões
do véto.

Tive oceasião de referir-me nessas razões á catatratlicaro
existente no projecto do orçamento entre o art. 118, que dá
aos auxiliares de auditor as nicarnsaa -vantaa-ens dos elidiu:ima,
de 2' entrancia, e a tabela que lhes fixa vencimentos infed,
tiores aos destes. Pe passagem notei que o orçamenta
fs.-113.221:11'a esses funccionarios de auditores auxiliares em V47i

e auxiliares de auditor, que c': o seu verdadeiro nome, tal.,
vez para lhe não parecer demasiado chocante a promoção det
simples auxWarcs exii;!clos a auxiliares ek segunda entrai,'

com preterição de todos os de primeira.

Este Pr: pavo foi aitrii;uido á mina ignorancia do art. "ap,

do RegnIaxnento Piecessual Mil;tar. onde os auxiliares !It

;:111(lint" são chamados audi-tc.res
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relizmente, entre as muitissimas causas que ignoro não

litaTa OSEa disposição, e entre as pouquissimas que conheçO,.
'e outros ignoram, se encontram as leis posteriores ao Regi.?
Jernento Processual Militar (lei n ., 2.290, de 13 de dezenv,

-hro de 1910, art. 20, decreto n„ 8.817 de 5 de julho dg

•r...'o11, art. 70, ç decreto legislativo n, 2.586, de 31 de jolltei
.kte 1912, art., I'), que substituiram aquelia denominação.]
Ainda bem que, neste ponto, posso invocar em meu apoia'

auterkl,ade, sem par nestes assumptos, do preclaro relata,
do orçamento da Guerra no Senado, o qual, conhecendo pere
leitmente o art.. 17 do Regulamenttl Processual Militar,
:usou, não obstante, na tabella que reviveu para a Justiça

•Uilitar, da denominação auxiliares de, auditor, e não audito-

ws auxiliares. E' que lhe não podiam ser extranhos aquellei

dispositivos,legaes, par eik goprick citados no alto da refe,

rj,cla tabel/a.

Não foi, porém, para esmiuçar essa filigrana que voltei

4.0 assumpto. O que tenho ein visto é, como disse, corrigir

Uai equivoco e preencher uma omissãc! em que incorrL^

Assignàlei nas razões do véto que 'o orçamento, depois

4e haver, nas tabellas, elevado os vencimentos dos auxiliareS-

sie auditor, de novo a quinze contos de reis, mandara, era
'disposiçãck taxativa (art, 118) 'equiparar esses vencimento

asis dos auditores desta Capital ... xpliguei que estes audiw

tons ganham x8 cont022

Houve erro de minha parte: os auditores de guerra ele.S,
IA Çapital, pela tab•lla revigorada, pereetemi contoS4

• Qmissão é de. maior vtilta_e . •

e orçamento elevou os vencimentos dos auditores (te

ijiarinhe a 36 contos, mantendo em 21 os dos auditores de
gema. Está subentendido que esta pdiosa desigualdade se

d'sto anilo mesmo desfeita por unia urgente equiparação,
t, pois que estas se fazem sempre do meno's para o mais;

filtrariam os auditores de guerra a„ perceber tamisem 36 can.)
lAD. Mas como o art. 118 assegura aos auxiliares de auditog•
4s, 'mesmas vantagens dos auditores, viriam os auxiliares,
Anaccionarios extincto.s, inclusive aquelle que o governo Ita

gelmente exonerou e a quem exclusivamente aproveitaria
kestaufasão da taVella àtiga, a ter de vencimentos tentei

cnto de réis, ou 4001 0 do que agora recebem

São estas, Sr.se Membros do Congresso Nacional, aã
jfiformações que julguei convenientes qtinistrar-vos para
;maior esclarecimento dçk grpre antunpM euw dolgmlpou g,

xoca convoeaçãoo 44 	 „

• Rio do Janeiro, to de Yilafç.Q . 4	 ga justelot
altnçá ç 342...gg APPAUfát,a;

ACTQS DO PODER EXECUTIVO
bECikl;f0 N.. 15.358	 DE 9 DE ravensuto DE 1922 r11

,Concede ao Banco Francez e Italiano para a America do Su(1
_tpanque Françaisc et italienne pour l'Amérique du Stut);

_ utorização para estabelecer agencias em Albuquerqu4:1
Lins, Chavantes, Ourinhos, Bebedouro e Monte Azulí
I

•

	A Estado de S. Paulo, e em S. MaLlieus, no Paraná.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brzrã.
si) attendendo ao que requereu o «Banco Frei-luz e Italie/1g
Ura a America do Sul» (Banque Française et Italienne poug
l'Amerique du Sud), sociedade anonyma com séde em Paris,
.França, autorizado a funccionar na Republica pelo decreto,
n. 8.169, de 25 de agosto de 1910, resolve conceder ao meso
mo banco autorização para estabelecer .agencias em Albuquerei
que Lins, Chavantes, Ourinhos, Bebedouro e Monte Azul, nO:
estado de S. Paulo, e em S. Maacus, no Estado do Paraná,
pelo prazo e mediante as condições constantes do referidg
decreto n. 8.169.

RiQ de Janeiro, 9 de fey et:. káro. !:10 .1922, 101° da Indeame
eia e 34° da Republica.,

DEelthl.O. N. 15.30 — DE 20 DE FEVEREIRO ITE 1922

£puccdo autorizado á - National Lead Company para funcei40
miar na Republica

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
altendendo ao que requereu a sociedade anonyma Nationall
Lead Company, com sede em Buenos Aires, Republica Aro
gentina, e devidamente representada,. decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á sociedade ano-
nyma National Lead Company para funceionar na Repubtica
com os estatutos que aprenou e mediante as clausulas que
a este acompanham, assignadas pelo ministro de Estado dos
Negocios da Agricultura, Industria e Commerein, ficando a'
mesma sociedade obrigada a cumprir as formalidades exigi.
das pela legislação em vigor..

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1922, 101° da Indepege
delicia e 34 0 da Republica.,

EPITACIO PESEM.)

4, -Pires do ifid.

Pausalas que acompanham o decreto n 15.„.370, desta data )

A spoiedade anonyma National Lead Company. é abri-
gada a Lr um representante geral no Brasil, com plenos e ilibe
riiitados pederes para tratar e definitivamente resolver as
qpestães que se suscitarem, quer com o Governo, quer com
particulares, podando ser demandado o receber citação inicial
itela oinpánbia.,

Todos os atos que praticar no Brasil ficarão wujeilú
unicamente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção
de .Seus triblinaes judiciarios ou administrativos, sem que,
em tempo algum, possa a referida companhia reclamar qual
qinr excepção, fundada em seus estatutos, cujas disposiçãO
riXtb podedi0 servir de base para qualquer reclamaçao coroe
eernente á execução das obras ou serviços a que elleg se rese:
Perco—

Fica dependente de autorização do Governo qualquer tIta
'ação que a companhia tenha de fazer nos respectivos es
 4

Wkr-lhe-lia cassada a autorização riam i_WICCiel132 LIO
jleumblica se infringir esta Clausula.,

j&Prl'ACIO PESS,
ficntteeo, Baplis(rad

..rditággiga§a*	 1'2~ ;kCi eido Adilado Ou) inok"itr
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Ficá tntendido que a nutorizasãO "é dada cêro preluizei dd
principio de achar-se a companhia sujeita ás .sdisposiç5es de
'direito que regem as sociedades anonyneasa

-	 •
-

'A infracção dd 411ãlquer 1a, clausulas para a qual tri6
êtLeja coniminada pena especial será punida com a multa de
um conto de reis (4:000$) a cinco contos de réis (5:0002) e,
no caso de reincidencia, com a cassação da autorização con-
cedida pelo decreto em Virtude do. qual baixam as presentes
tlausulas.

Rio do Janeiro, 20 de fevereiro de 10 .22. —	 Pi0e3
Tuê.:	 •

***:

Edwin Douglas Murray, traductor Publico o interPretd
COMmercial juramentado, rua Crio-tetro de Março n. 37.

Certifico, pela presente, que me foi apresentado um do-
cumento. eseripLo em idioma bespanhol, afim de o traduzir
para a lingua vernecule o que cumpri em razão de meu
'officio o cuja teatincção é a seguinte:

TRADUCÇÃO

Aos nove diria do mez de novembro de mil novecentos a
:vinte e um, na cidade de Buenos Aires. Capital da Rlepublica
(Argentina, perante mim, tabellião publico, e as testemunhas
abaixo assignadas, compareceram:

Miehael L. Stmernaker, que costuma assignar-se "Mi-
ehael L. Mim-tecer% casado, domiciliado á calle Veinticinco
de Mayo numero cento e oincoenta e oito; e o doutor Carlos
N. Mayer, igualmente casado, com domicilio á cale
numero quateocentos e sessenta e dous, ambos aqui dotnici-

. liados. maiores de idade, babeis, de Mim conhecidos, do que
dou fé, assim como tio que os mesmos agem na ospecie nas
respectivas qoalidades que possuem de vice-presidente e di-
rector da Sociedade Anonyma estabelebida nesta praga sob
o denominação de National Lead Company, cuja • peraonali-
dado juriclica resalta dos respectivos estatutos, que, depois de
regularmente aprovados pelo Poder Eneeutivo da Nação, fo-
ram reduzidos a eacriptura publiea por diligencia da outor-
gada em onze de janeiro do mit novecentos o dezoito. peran-
te o tabelião ,Tosó nesta no regi etro numero quarenta o quatro
então a seu cargo, cujo traslado averbado no Registro Pu-
blico do Commercio sob o numero vinte o dous, a folha qua-
trocentos o cineoenta e cinco do livro trinta o nove, tomo A,
reservado para a inscripcão de estatutos nacionaes. tenho pre-
sente pora os fins do presente acto. tendo sido integralmeote
transcripto á folha seiscentos e noventa e uma do protocollo,
corrente deste mesmo registro cento o dezenove, a meu cargo,'
sendo neste documento reproduzida na parte que interessa
juntamente coro o decreto de arproVacao do Poder Executivo
Nacional e as actos que justificam a qualidade doa coima-
recentes para o desempenho dos cargos alludides e auto-
rizam a celebração deste acto, da ftirma seguinte: "Artigo
primeiro — A sociedade denomina-se Mimai T.ead Company
o tem por objecto a arnornçã'n industrial do chumbo e ou-
tros inelaes em suas varias fôrmas; .a fabricação de tintas
para pintura, o COITIMerele de importação e exportnção de
moines em bruto e beneficiados, a exploração de minas e o
tstabeleeime.nto de industrias connexas. Ariigo segurdo — A
sociedade é constiloida com o prazo de duração de eineoenta
ermos a contar do dia da sua approveção pelo Poder Executi-
Ivo. O seu domicilio será na Capital Federal. Artigo terceiro-
0 capital social será dc duzento e cincisentu mil pesos moeda
nacional, dividido em duas mil e quinherdas acç5es do valor
nominal de cem pesos moeda nacional, cada uma.
Artigo sexto Será licito á anciedade effectuar os se-
guintes operações : a) explorar . as industrias e o
commercio de que trata o Relias, primeiro ; b) adqui-

trir terrenos e edificlos ou Conetruil-os sempre mie
forem necessarios para os fins (Micro-los acima; c) celebrar
contractos de transportes, reclame, locação e outros que se
elacionarem com os fins do seu negocio; (I! emittir obriga-
es e debenturee de embreio com o Codign do Coimareis) e

a lei numero oito mil oitocentos e setenta e cinco e contra-
bir omprestimos com bancos, con-.panhías e particulares, deu-
tro ou féra do paiz. Artigo salmo A'companhia sms..to.troi-
inteirada por uma directoria cempoata cie cinco membros afe-
ctivos o deus supplentes, todos designados pela as...,-roblea
geral dós occionistas por maioria de votos, podendo mor re-
nleitos. Artigo oitavo — Os membros da primeira directoria
çon:-.:ervartio os 1.. espertina etirM 1.0 á- %urde da aSselttlett

•
coral ordinaria do anon do mil novecentos e dezenove, época
en: que os deixarão, mediante sorteio, treS effectivos e um
aiipplente, cujos cargos serão submettidos á eleição da aseem-
bléa. Os outros dons directores effectivos e um supplente
conservarão os seus cargos até á aesembléa geral ordinaria de
mil novecentos e vinte, época em que os deixarão, prose-
guindo desta fôrma as renovaçães annualmonte, de modo qud
ps directores permaneçam durante' dons ermos no exorcicio
dos seus cargos. Artigo noto — A directoria fica investida
dos mais amplos poderes para a administração da sociedade;
elle poderá por sr só effectuar todas as operações da socie-
dade, mencionadas no artgin sexto. Nesta conformidade serao
da sua tittribuição e competir-lhe-ha: a) representar legal-
• ente a sociedade por intermedio do seu presidente, vice-
presidente ou o seu substituto, conforme deliberar a directo-
ria; b) administrar .os negorioe sociae:s com amplos poderes.
'Poderá el/a, conseguinternente, vender, comprar e permutar
bens de raiz, moveis ou semoventes. nas c nndições do artigo
sexto, Mitra I): celebrar contractos cio locação, cobrar e rece-
ber o que á sociedade for devido; dar ou Somar dinheiro por
emprestime; constituir, acceitar e cancelar hypothecas. pe-
nhores ora qualquer direito real; transigir sobre toda classe de
questnes judiciarias ou extra-jiidieiarias: louvar-se em arbi-
tres ou arbitradores; sanar, Receitar. end4sar, emittir e ava-
lizar letras, vales ou notas promissnrins, emiti ir cheques con- •
tra deposites effectives ou a descoberto: nbeir contas corren-
tes com ou seu: provisão de fundos; formular facturas, ecoe-
ibrar contractos do conducção, transportes ou de fretamentas:
encher ou endossar guias de transporte. conhecimentos: cele-
brar contraetne de seguros, endossar apoliees e celebrar todos
os demais actos de alienação ou de administração que forem
julgados necessaries ou convenientes para os objectivos cia
sociedade; e) conferir -poderes espeeiaes eu gomes e movo-
gal-os sempre alie entender neceçsario. Artigo undeeimo --
A directoria poderá validamente deliberar com a presença de
troa dos seus membros mas neste caso será necessario o
=Ardo dos ires mcmfiros pre.2entes para a approvação de
qualquer resolução. (#foolociãto -- O presidente terá
sempre o direito de voto nas i‘eoniões da directoria. Artigo
decimo Qvtirh n --- A representava° legal da companhia orou-
pote ao presidente. Na sua amacia... será elle substitnido
pêlo vice.-pre,a idente... Artigo decimo Quinto — São attribui-
ções o deveres do presidente: a) exercer a representacao le-
gal da sociedade. A is ;stnatura do preaidente devera etti todo
caso ser referenticda oor um director; b) cumprir e fazer
cumprir os presentes estatutos c as resoludies da direetoria:
c) o presidente é substituido pela forma isrevista no artigo
-decimo quarto. Artigo decimo setimo — Precedendo accerclo
com a directoria ao presidente será licito delegar suas facul-
dades em um gerente admini strador e outros mandatario..."
Decreto: Departamento da Justiça — Sainuos Aires, aos quinze
do dezembro de mil novecentos e dezesete. Preenchidos pela
sociedade rempreute os requieitos we4criptos pelo artum tre-
sentos o dezoito do Codigo do Commereio para a obtenedo do
caracter que solicita, e de accOrdo com o parecer de Sr. Prn-
curador Geral da Nacão — O Poder Executivo tia Nação de-
ereta: _... Artigo primeiro — Fica autorizada a funrcionar
sob a fdrina anonymn a sociedade constituida nesta Caoital
sob a denominação de "National isead Company". e operosa-
dos os ecos estatutos nos termos constantes de folhas uma (1)
a cinco (5) com as modificacões constantes de folhas doze
112) .o verso, cumprindo sati ;fazer as disposições do artigo
tresentos e dezenove da lei citaria lentro o prazo regulamen-
tar. Artigo segundo — Publique-se. everbe-eri no Registro Na-
cional. registre-se no Inspectoria de Sociedades e, cumprido o
que fielmente fica determinado, tirehive-se. iviroyen. .1. S.
Salinas. Actua: Aos nove dias do mez de março lo anno
mil noveeenios e vinte, em T.iuenes Aires. rctinidos os arrio..
nistas sob a presidericia do Sr. Micesel Shmitecar, coai si
assistencia do Sr. inspector de sociedade mimam-ias_ re¡
aberta a sessão._ Declarou o Sr. preside:d.e que, arbandesa
a a:embiéa regularmentc. cOltRi 	 la-se passar a miruim.
os pontos eonst n Intivos fitt or ; iern d (lis— Logo PaRSOU-sr*
proceder á eleita° dos çuteeteres bor do tis anuns, em subsV,
tinção dos effectisot Mic.hael L. Simmerar e Carlos
lendo sido Portelo 'por unanimidade o -prinleirro e eleito h ;4...
Edward Joe' Corpk,cit para a vaga do segundo... Forain
sigiados ... os 'sXrahores MarrP/o L.	 o ecrins
para 81)PrOv0P o assignar a neta desta usemblea.. Natia mais
havendo a tratar levantou-se a ses são, M. L, SidDllerrir —
Carlos %. Mayer — Mafcelo L. Lobas — Clot. A. geado. Vg

-irtYtt um selo." "Aos tree dias da mez de marro do mil
centos e xinte. e um, em 'Menet Aires, reunidos os s.:111.,•¡.•4
accirolistas, sob a presi rkneitt do Sr.	 L. 
rlberts a sessão., .." f'atsou-se.., ern seguido, do aecktio (..)io

•
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segundo item da ordem do dia, á eleição de directores effe-
ctieos para o termo de dons ermos, seno° eleitos o Sr: Grafem
J o: Doesey, o Dr. Carlos M. Mayer e o Dr. Marcello I,. Lobos;
director supplente o Sr. Harry K. Steiner. Foram designados
os accionistas Carlos M. Mayer e Harry K: Steiner para assigna-
reM e approvarem a acta...; o inspector Sr. Edmundo J. Rosas
tomou os apontamentos referentes a esta' assembléa. Nada mais
havendo a tratar, leNantou-Se a sessão. H. K. Steinei
L. Shumecar — Garlos M. Mayer — E. J. Rosas." "Aos oito
"dias do mez de março do anno de mil novecentos e vinte e um,
em Buenos Aires, reunidos os senhores directores indica-
dos ao lado, sob a presideneia do Sr. alichael L. Shinne-

	

-	 eieclarou o Sr. presidente que não estando clara-
mente estabelecido nos estatutos si o presidente conser-
va este seu cargo durante a vigeneia do seu mandato ou si
deve alie ser reeleito annualmente. submetteu o caso á apre-
ciação da directoria, a qual resolveu que devem ser nova-
mente eleitos tanto o presidente como o vice-presidente. Em
coneequencia disto procedeu-se á eleição de presidenta e de
vice-presidente, sendo eleitos, respectivamente, por unanimi
dado de votos, o Sr. G'rafton D. IDorsey e o Sr. Michael
Strumecer. Nada mais havendo a tratar e appro yada a pre-
eente acta levantou-se a sessão, — M. L. Shumecar.	 Carlog
M. Mayer. A indicação constante ao lado da acta é a seguinte:
Carlos M. 'Mayer — Marcelo L. Lobos — Harry R. Steiner —
15lichael L. Shomecar ('á margem). Dr.- Carlos M: Mayer —
Dr. Marcelo L. Lobos — Sr. Miehael L. Shumecara. cAo3
sete dias do mez de novembro do anno d g mi! novecentos e
vinte e um, em Buenos Aires, reunidos os senhores directeee3
Indicados ao lado, sob a presidencia do Sr. -Michael L. Shit.
recear, foi declarada aberta a sessão, ás onze horas da ma..
nhã... O Sr. presidente declarou que considerava coeve-
mente para oseaegocio3 da sociedade e o desenvolvimento das
operações futuras o estabelecimento de uma succursal nos
Estados Unidos do Brasil, na cidade do Rio de Janeiro. e que
propunha, portanto, que a directoria autorizasse o estabeteei-
mento dessa succursal com o capital de cem contos de reis, o
que foi approvado por unanimidade. Foi deliberado igual-

- mente por unanimidade de votos outorgar-se uma procuração
especial ao doutor Herbert Meses, do Rio de Janeiro, para
que, representando a Sociedade, solicite das autoridades da
Republica dos Estados Unidos do Brasil o reconhecimento da
personalidade eu eidica, a sua inscripção no Registro do Coei-
mercio, g rubrica dos seus livros, a licença para o estabeleci.-
'mento de uma succursal no Rio de Janeiro com a faculdade
de fazer todas as transacções, digo de proceder a todos os tra-

. mitos e diligencias competentes perante as autoridades judi-
ciarias o administrativas. cem amplas faculdades. Ficou, ou..
trosim, resolvido que o Dr. Carlos M. •ayer firmaria com o
Sr. presidente o respectivo instrumento. Nada mais havendo
a tratar, e depois de lida e approvada esta acta, levantou-se a
sessão. ás onze horas e meia da manhã. — M. L. Shumecar.
— Carlos Id. Mayer.» E' cópia fiel dos trechos pertinentes dos
estatutos, decreto e actas referidos, que tenho presentes,
sendo estas ultimas no respectivo livro, do que tudo dou fé.

E os compereeentee declararam que. agindo na qualidade
.1.oerocada e cumprindo o disposto na ultima acta tranecripta,"
conferem ao doutor Herbert Ateses, domiciliado na cidade do

de Janeiro, Republica dos Estados Unidos do Brasil, po-
deres especiaes para que. em nome e representação da refe-
rida sociedade anonyma Nationat Lead Company, faça e pra-
tique os actos e diligencias tendentes ao estabelecimento na-
quella cidade do Rio de Janeiro de uma sudcursal da citada
companhia e funde essa succursal com o capital de cem con-
tos de réis. Neste proposito conferem-lhe a faculdade de, para
esse fim, apresentar-se perante as -competentes autoridades
judiciarias ou administrativas da dita Re publica com' escri-
ptos, escripturas, documentos, requerimentos e todo generoi
de provas no sentido de obter o reconhecimento da persona-
lidade jurídica da sociedade em questão; faça os requerimen-
tos pertinentes á hyonthese. peça a reconsideração das oleei-
SUS que porventura lhe forem contrarias, fornecer esclare-
cimentos .e informações, memoriaes e balanços, realize o ca-
.pita/ citado pela forma correspondente, firmar escripturas e
documentos publicos e particulares que se tornarem necessa-
rios, promover e obter o registro dos estatutos no Registro
-Publico do Commercio bem como a rubrica dos livros da so-
ciedade; effectuar os de posites de garantia que forem exigi-
dos; solicitar a devolução de fundos, cobrar e recebe? e fa-
zer e praticar para os fins aludidos todos os actos e diligen-
cias necessarios, agindo sempre de acceirdo com as leis, pra-
xes e costumes, decretos e regulamentos e as prescripções
legaes vigentes naquella Republica dos Estados Unidos do
preeit para o menor desempenho do presente mandato.

. Cumprindo a disposição da lei de selles vae o presente

	

•	 documento senado mal um seno de dous posos numero

ta e ene mil setecentos o trinta, taxa que correspondo
presente inetrumento.
- Lido Por mim,. tabe/lião abaixo assignado, aos rompa-

'recentes, o presente instrumento, elles o ratif:caram em todo
o seu conteudo, aesignando-o em presença das teetemunhas
Mario M. Scampini e Carlos Peais, aqui domiciliados, hab&s,
de mim conhecidos pelos peopries, do que dou fé. — M. 1.0
Shumecar. — Carlos M. Mayer. — Testemunha, Mario • 21.,
Scampini. Testemunha, Carlos Doais. Estava um sello e
uma estampilha. Perante mim: Lucio Vicente Tabossi.
Valem as rasures — unanimidad — pasó

-Confere com o respectivo originai numero novecentos e
setenta e cinco passado em minhas notas e que fica registra-
do a folhas mil oitocentos e quadenta e oito do livro cento o
dezenove, a meu cargo, do que dou fé. .

Para o mandafario doutor Herbert Mosca passo o pre-
sente que sello e firmo no mesmo logar e data da sua ou-
torga. — Lucio Vicente Tabossi. •

Estava o sello do dito tabellião publico de Buenos Aires.
Certifico que o Sr. Lucio Vicente Tabossi é tabelião

publico da Capital da Republica -e que o sello, firma e du-
brica supra são os inesmos de que usa em todos os seus actos..
Buenos Aires, aos -dezoito de novembro de 1921. — R. Pa
Olmedo.

, Sello da Camara de Appellação no Cível da Capital da
Republica Argentina.

O abaixo aesignado, presidente da 1 8 Camara de Appel.
!ações no Civel da Capital da Republica, certifica que o Sr.
R. F. Olmedo é o -secretario desta Camara e que a attestação
por elle feita está em devida fórma.

Buenos Aires, aos 18 de novembro de 1921. — José Me

o sello da referida - Camara de Appellações.
ZapiEo/sat .a v -

Esta va
A Secretaria das Relações Exteriores e Culto attesta

authenticidade da assignatura supra que diz: José M. Zapiola.
Buenos Aires. aos 21 de novembro de 1921. — Rafael Godoy.,

Selo da Secretaria de Estado referida.
Reconheço verdadeira a assignatura supra de Rafael

Godoy do Ministerio das Relações Exteriores desta Repu-
blica exarada neste documento contendo sete folhas por mim
nume eadas e rubricadas. 	 O consul geral. Illegivel.

Estava uma estampilha do sello consular brasileiro do
valor de e$000 inutilizada pela dita assignatura e o sello do
Consulado -Geral do Brasil em Buenos Aires.

Seguia-se em idioma portuguez a legalização da firma
supra, feita pela Secretaria das Illelacees Exteziores do Brasil
depois de pagos os devidos emolumentos e o selo correspon-
dente na Recebedoria do Districto Federal.

Nada mais continha o dito documente, que bem e fiel-
mente verti do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que passeio a presente, eme sellei com o sei-
lo do meu officio e assino nesta cidade do Rio do Janeiro,
aos 16 de dezembro do 1921.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1921. — Ed. Murray.,
n•••••n••111

Edwin Douglas Murray, traductor publico e interprete
eommercial juramentado, rua Primeiro de Março n. 37.

Certifico, pela presente, que me foi apresentado um doei
curnento escripto em idioma hespanhol, afim de o traduzir
para a língua vernacula, o que cumpri em razão do meu offi-
cio o cuja traducção é a seguinte:

TRADUCÇÃO

' Aos onze dias do mez de janeiro do atino de mil nove=
centos e dezoito, na cidade de Buenos Aires, capital da Repte.
Mica Argentina, perante mim, José Resta. tabellião publico,
'abaixo assignado, e as testemunhas que firmam no final,
compareceu o Sr. Michael L. Shumecar, casado, domiciliado
á Calle Tres Esquinas numero dons mil quatrocentos e ses-
senta e nove, maior de idade, de mim conhecido pelo proprio,
do que dou fé, bem como de que o mesmo age na sua_qua-
fidade de vice-presidente da sociedade anonyma estabelecida
nesta Capital sob a denominação de National Lead Compa.ny,
cuja entidade e faculdade para á outorga do presente instru-
mento decorrem doe estatutos que serão transeriptp.s maie
adeante, e disse:

Que a referida sociedade anonyma por elle representa-4
da foi constituida para o fim de exercer a exploração indus-
trial do chumbo e outros metaes sob as suas diversas fórmae;
a fabricação de tietae para pintura; o Cemmercio de impor-
tação e exportação de metaes em bruto e beneficiados; e ex-
pberação de minas 9 p estabeledmentp de industr.i.a
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• Otr. eOlittlreienadoS, idiseuf idos d 091,ninvadoi.: n g esta-
ItItOS uel ni. a ssmibléa ciaislifetiva celebrada em data de deze-
iseto de outubro do anuo proxiwo passado. e preenchidos os
/requisitos, preticriptos ,i,me ki paia a validade da caiu:atui-
k.rto de 14Ceiedkide$ .amtnyml'w, loi peonei:ida e obtida do 1. bo-

1ecutekee a correspondente aporo.V.uciío o a entorizaçtio
para lunrcionar a suClutlaile ew nue4.ão com o • çtnader do
WoCiedede atiouyina. conforme se verifica pelo derrete (talado
(le quinze do dezembro

Osie em emnprigneulo tias dásposiefies do np .ligo tre-
Vultos o dezenove, de Codigo do C&,ntinerejo. vem eme &da-
X-ante pelo prOSecte M. e) redimir a escrifitura publica os re-
feridos estatutos e demais actos, lodos os me" tive ti vista'
lia Directoria de Justiça, proceso	 n. 25 do anuo de
• novecentos e dezescle. cujo enntoutlo litteralmente Ir:m-
orbo é do le.r seguinte:	 •

ACTA DE eONSITIVIÇãO IVi Sec1rváD2	 Nãrucw, trAn
GO.N11.,,SNY

'Aos dezeseie dias do mez de outubro do afino do mil no-
• centos e dezescte, em Buenos Aires. reunidos os signatarios

presente documento, sob a presideneia do Sr. (iratim D.
Vorsey, ficou deliberado baver,so por definitiVaWmte ene-
Stituida uroa sociedade ~ovina re gida Pelas coodieões
boladas nos estatutos apProvados por muutimidade e que
;era se traM.Grevem a seguir:

Estatutos da Sociedade Anonyma National.Lead •Compsny
•	 CAPITULO I

riCatE, ODJECTO,..DifflelLto,,DUR4A0

1.° A sociedade tem por objecto a exploracreo
Piai do chumbo o outros' ~toes ene suas varias Munas; a
"fabricação de tintas para pintura: o connuercio de importa-
ção e .exportaçõe de incises em bruto ou beneficiados; a. ex-
ploração de minas e o estabelecimento '.de industrias coa-
"iam

Art. 2.° A sociedade é criestituida cora a prazo de &i-
nerte de eincoenta olmos,. a contar do dia da sua aupeovaçdo
peto Poder Executivo, pedante., ser esse prazo prorogado me-
diante deliberação da maioria absoluta dos seus ~lenistes.
s) domicilio da soeiodadc seca na (lanhai Federal.

Arl, 3, O capitai social :'etti do duzentos e cimenta
011 pesos moeda, nacional, dividido em duas mil e quinhentas
ACCUes . do cem ;pesos moeda nacional, cada uma.

Mi. 4.° As acções serão ao portader, uma vez integra-
lizadas pelo respectivo possuidor, espetinho ser emittidas em
lautos do unia, dez, -cem ou quinhentas aceties cada um, con-
forme deliberar a directoria. Aoie aecionistas que O requere.
reei serão passados certificados nominativos.

Art. l."). As accões serão subscriotas na Sémen, no prazo
h Segundo as condições que forem determinadas pela agr.:-
geria.	.

CAPITULO

Aves OPPTIAÇOES 401.110

-(S et. il.' Será	 álicito	 sociedade afectam' aas seguintes•..
tiRrariks:

a) explorar as. industrias e o cominado a que' se refers
art.. V.;

Is) Adquirir terrenos e edifícios ou construil-os sempre
..??,te forem uccessarios paia ..os fias (teimai

e) celebrar eontractA de transportes, reelared% toCrierie
• Outros relacionados cora os objectivos soemos;

' d) cmiltir•obrigações e delimitaras de .conformidade com
es dispoakões Codigo de .COMMerstio e a lei n. 43.875, e
contrai& emprestimos com banco.% companhias ou particula-
res *dextra .do raiz ou féra dedo.

•
CAPITULO lis

'Art. A e0Mranbia será (OMR/dr:ida por uma dure...
Jetoria composta de emeo membros offectivos e duns supplon-
tes todos de.:ignattos pela essembliéa geral dos accionistas por
.andloria ',de veios. podendo ser reeleitos e devendo n director
Jeffective ou supplente ser possuidor de cinco anões pele
menos- Puraiete a vigencia do respectivo mandato essas
OecGe perinanecerfin depositadas nos cofres- da sociedade,
tendo devolvidas depOis do altfrevhe v,ele .engiblég• exo

Ç.quiaâ da emb. do. gireopria".	- 	 •

do 111»10 de Inil novecentos e vinte, época cio gere os deixarão,Tivogeguindo da mesma Numa as rem.bynefies utmummente,
modo que es directore s pnimineçam uni funcções durante donsunam,.

respectivos cargos le á reunião da ikssembléa geral ordina.pI'

gcs tres eV.eatiV05; e um supplente designado por :sorteio, figett
zail noveccules e dezenove, data em que deixarito osi SOUS COW

deus directores efteelivo:3 e 'uni :moo/ente conservarão fia
v5gfl comJetir ã asm..mbléa preencher por eleiorm• Os (nitros:

seles cargos- aid'a reunião da asserablée geral of . *.narid.
Art. e	 m.caibros da p,rinleir directoriaA	 Iservr

Act• P." .6 directoria é investida d os moais amplos pe-deres para a atinlini4raç;i4:i•da :44beiertade; dia poderil por sisO executar todas a. : operações SotiaeS mencionadas no artigosexto, seio outras restrierões arl ire das (file expressamente secnsignam tios prem.to.teg
Conr-eguintemeni,, serrui da sua :atribuirão e entupe-

tencia:	 • ma
exercer a represe:deee legal da sociedade por. inter-mcdjo do sele presidsnte. vire-orrsidunte, Mi quem sutis vezes4.-miai 0.0 des iMutiCro ila directoria:
Lduii0LItor os cegueios suriCe .: tinto faculdades am-plas. As4tut podo; á ella vender, cenroorar. pelicular bellS

raiz. louveis ou somovontes cas i'unsIire tio nrtizo 6", lefea b;
celeht ar eositeacios	 colinir e reeehe.r tildo que ásociedade le'o. devido: dar e t . miar dinheiro entore-:atlin coa-e titiair, arreliai . 4, matei:ar 1 4,xpx4flicens. !“ .44114,r• .s ou qual-
(per outro onc,s coal: transiA ir soi l l se b u ia elasso 1:0
J udiciar i as ou eYis ta-juilielarius: jou.vto-s., em . ai-bilros ou'arbitrad.o.o: saecar, arrostar. elide	 enditir e avalizar.'letras. vales	 $;:$01.ità..;	 s:let•;1	 emitira
(terreglin$ ui/ ateei,. ciint,o;,4 [Toni iut relu ou
ppm proa. isão de 1'un4o:4r firmou/ar bei.or:w. relebrle ssicilra-
ctrts de ernu lucção, trities oorte- e treialo(Plo .2 , stlh-ereVer l•
endo‘sar carias de transporte mi suias e tonlieelfoontom: re-
lebtar rouLow,Los	 sr•guroS: e l l flUSsar ilpolie,. •.4 	ce‘e-
brar iodos 05 o loniee, fieto (In Wien: 1 0(i (iii lie • ei l ininisita-
0.0 mie ju i z:ar	 conventenie‘. para o :- rins a ¡que
• pilepõe a seriedade:

e; •144.;orear. istaneffTie ou 	 de4 tiieir Ge $. 11-: 	Intieci,ek
catarequer crupi .earios da ociefla.ile:

noturar gecetitcst oit sUb-gererne e 'largar-lite felpirong
daf= SIMS raeiddelle?; e eAipa!ar ,f+tore a sua te:mim:ração;

C) r011ferir .poilere ,3 •speriae g 60 acraes e rovnga2-eS •
EeelOte que eiüetuter ueeessorio:

Convocar ws ase.inbléas	 O eXtrUPiliinar;n‘:
apresentar annualmente ii asseiedini o relatorio da.

marcha (10a Cer00108 soe-laca e o balata:o pirai das mas ope-
ratões:	 .

prep4r	 assembléaa o dividendo a disiribuir-sc
os aeelelliSta$ o og delytaiS air$Uropto..,t ukte pot dlas de-

vam ser estiolados;
I) es(abefeeer os regimentos internes:
5.) organizar uma caixa economica e de auxilio aos

pregados e operarios.
Art. li). A directoria reunir- go-ha em uma vez

-em -cada nuinzena e sempre que o preaidinete a convocar ex-
:traordincilamente.

Art. ti. A directoria poderá validamente deliberar com
prefleina ires tios seus membros, mas miste raso , roque-

•rear-w-ba peca :a validade sdas lie1iberai5.eé; koloadas o011-
12urgo unanimo dos trem merobros.

Art. 1 :?. 0 - nresidente terá sempre direito a votar mias
TellniõeS tia direeteria ,e o seu N'uti. n t f:CS ileeiSiVt) eia caro etc

• Art. ID. NO ano dc fitnee.hUOULu de uni diroet.4-./. efreett-
VO au ,por- italehltitntio. ventlfiCia. (indult. conoto/n.1:11a ou
.raujo com os seus credores por parte deste., Izera cite SUbsii-
tUide 1;010 8.11.14ellt.i , que	 e.g igilatiti pela iliree,;(eria.
'espaço lambem será elle sufistiluido cru e,k50 de ~mela /,nt.
espaço de Mais fio um tUey. e isinqoanto durar esta aoseoeia.

Art. 15. Competir a* * presidente a ie:ireseili.uátt legal dl(
Crnriptniliftâ. ND ima falta n cai qualquer da: caso" arevisios
Pu art. 43. será elle substitui& neto rie.e...e.wegi.kato, ma;
mesmos Ra:As será n3f,0	 1101. oro .fireginenle
rini. caja deaigirrie;rio fica :aorta 	 (lisitilineeçri(' da 42~1.1.1,19.

Art. L. S5o attribuiehoa e devores do prosideate:
(5) exnrcer a reprognoLantio lenat da worioda_idliit0eA:.;lssli

dev	
s-

çnaturn do prepideate	 orá sempre sor referendada por teu
director;

b) ctrinpri er :azei' cumprir na ,oreseutes (

,

se.	 .e as
-resoluções da direetõria;

e) o presidente é subsiltuido noa scul Impedimentos, n..is
JeriTios previstos no _artigo decime squartq. 	

tedn‘-' . .4krix	 PreAidej4r .t.1,0124 gontre.	 illregcRIA



Quinhentas -a peses: cinco mit (á margem).
0, Doreev.

1. Orafton D. Dorsey	 Charcas 565.5 $ SÓ......a
2. Michael L. Shumecar — Charcas...,
3. Carlos E. Stuart — Lima 	

56.5'5
490	 5

$	 50
$	 58

4. Isabel L. Dorsey — Charcas 	 565 5 3	 50
5. Lidie II. Shumecar — Charcas 	 565 5 $	 50
6. Carlos M. Mayer — Maipu ...... 	 a .462 5$	 50
7. Marcelo L. Lobos — Maipu 	 4d2 5	 3	 59
8. Aurelio C. Cagnoli 	 Pergamino 	 181 1 $	 10
9. Roberto M. Cagnoli	 Rivadavia 	 6.779 1 8	 10

10.National Lead Company — New York. 463 -	 $4.630
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as operações realizadas na administração doa negocio! uso
OMS.
, Art. 17. O presidente, mediante accórdo com a directo.
'aia, poderá delegar as suas faculdades em am gerente aduna
aistrador e outros mandatarios.

CAPITULO IV]

tè0 PISOO

Ar. 184 A assembiéa geral nomeará ahnualnietfte o fixa
'cal e o sant supplente, os quaes poderão ser roeleitos,

CAPITULO V

REPARTIÇÃO DOS uranot

Art. 19. Os lucros liquidoe verificados peto MIADço. arÉn
nnal serão distribuidos pela farina segunite;

— Dous por cento ao Fundo de Reserva;
— Do excedente a assemb/aa determinará as quantias ã

serem attribuidas a fundos axtraordinarios de previsão; as
que corresponderem aos directores e syndicos ou fiscaes &Me
remuneração dos seus serviços; o a saldo será rateado entro
os arMopiStãS.

CAPITULO VI

DAR ASSE1DLEA9

Art. z?,O. As asserabléas geraes ordinarias realizar-se-hãO
moa vez por anno no correr do riTez de fevereiro, encerraria
410-s-2 o exercido economico em trinta de novembro; ellas de.
verão pronunelar-se sobre os seguintes pontos: 	 •

faeiss, rias membros da directoria e- fiscai;
aa ar,pr .av l ,:fio do raiatario o balanços apresentado

disrianião dos /urros;
outro assumpto indicado no aviso de cotia

vocação. t-hier no assembléas ordinarias, quer nas extraordia
tecias poilerrio ser tratados outros assumptos alam doa
a rma aniae da ordem do dia.

AC,. 21. As assembléas geraes extraordinarias reunir-
sa-aaa zpairala a iiirectoria ou o fiscal o resolver ou quanda
cequeridas por eseripio por uni numero de accionistas quo
i .n r,r3r•z ;titrrn a vigesima parto do capital subscripto.

'sa t . 22. Os avisos de convocação das assemblaas serãa,
publicados durante o •sepaço de dezoito dias nos jornaes dia.
i• ins da Cullal.

AC- 23. Si á primeira convocação não responderem ao.
ei..inistas representando á metade mais uma das acções sub-
sariptas, far-ee-ha uma segunda convocação, verificando-se
arda.) a a:,gembléa com o numero do accionistas que compare-
orem. A segunda convocação será feita para infla data trinta

:lias de,pois daquella em que se deveria ter effectuado a pri-
meira, e será annunciada durante treso dias em dois jorna"
com a transcripção deste artigo.

Art. 24. Qualquer resolução que tenha por objecto al-
gum 'dos pontos a que se refere n artigo 354 do Codigo do
ta. mmercio e que importe na modificação ou ampliação dos
Estatutos, exigirá 'para a sua validade que na assembléa es-
tejam representadas a metade e mais uma das acções ordina-
rias o que a modificação seja approvada pela maioria das
nações presentes.

Art. 25. As sessões das assembléas serão presididas pelq
predidente da directoria e nos seus impedimentos pelo vice-
presidente e na falta desta pelo director que pelos diretores
presentes for designado. Servirão de escrutadorea os dois
principaes accionistas presentes, dando-se a preferencia aoS
tilais velhos, em caso de egualdade no numero de acções. Como
.secretario funccionará at, pessate que pelo presidente for
designada.

Art. 26. Das deliberações o resoluções das assembléaa
serão lavradas em livro competente as respectivas actas, que
serão asaignadas pelo presidente, os escrutadores e o. sacras.
?tilr hy da assembléa. A assignatura dos escrutadores :posta ao
tÓ da adia importará na approvação desta pela assembléa.

Art. 27. Para os effeitos do artigo precedente, no acto' de
"declar ar constituída a assembléa, o respectivo presidente

esignará de accérdo com o artigo vigesimo quinto dois esa
trutadores, os quaes por delegação tacita da assembléa exer-
'terão a faculdade de adiprovar a respectiva acta.
r Art. 28. Para que possam ser admittidos a tomar parte

aasemblbas, os accionistas deverão inscrever-se na secre-
e doositar nos cofres da companhia ou nos bancos que a

4119tergünag os Sena certificados de 3eç éies, •com ares

dias de antecedencia, pelo menos, da data fixada para a reit.
lização da assembléa.

Art. 29. Os accionistas terão a faculdade de fazer-se re.:
presentar por carta dirigida ao presidente. A directoria poa
dera estabelecer formulas especiaes para taes poderes.

Art. 30. Não serão admittidos a assistir á assemblaa
aubscriptores do acções que se não acharem em dia com ac
suas prestações,

CAPITULO VII

uliffiuntid LIQUIDAÇÂo DA SOCIEDADE

Art. 31. Dissolver-se-ha a sociedade nos casos previstos
lio artigo tresentos e setenta do Cedigo do Commercio. A as-
samba geral que declarar a dissolução social determinará a
Mina como se deverá proceder á sua liquidação, a pessoa dqa
liquidantos e o prazo em que ella se deverá consumar.

CAPITULO VIII

bISPOBIçõES TRANSITORIAS

- Art. 32. O presidente e, na sua falta, o vice-presidenta,
'ficam autorizados a promover a approvação dos Estatuto ,: 2 a
acceitar as modificações que forem indicadas pelo Suao:aor
floverno, firmando as correspondentes escripturas e bom asa
sim providenciar para a sua averbação no Registro do Com-
mareio.

Art. 33. A primeira directoria é constatada pelos senhoa
res: Presidente, Orafton D. Dorsey; vice-presidente, Michael
Shumecar; vogaes: Carlos E. atuara Carlos M. Mayer e Livio

Shumecar; supplentes: Isabel J. Dorsey e Marcelo L. Loa
bos; fiscal, William S. Dell; supplento do fiscal, Joh n A.1
Eilling.a

Os subscriptaras presentes declararam definitivamenta
constituida a companhia sobre as bases especificadas e sub-
screveram as acções que serão por elles respoctivamente dea
terminadas no acto de assignarem esta acta, effectivando g
entrada preliminar de dez por cento da importaneia da sua-,
aoripcão.

Lida a acta supra, foi ella approvada sem observação 0
depois do subscripta pelos presentes, levantou-se a sessão át:3
'duas horas da tarde.

Valem as rasuras: presente -- quinto.
Subscrevo cinco acções: Grafton D. Dorsny; subserarea

Cinco acções: Michaal I,. Shurnecar; subscrevo cinco acções:'
Carlos E. Stuart; subscrevo cinca acções: Isabel L. DorseY;
subscrevo cinco acções: Lidie II. Shumecar; subs,3revo cinco,
acções: Carlos M. Mayer; subscrevo cinco , accões: Marcelo I,
Lobos; .subscrevo tuna acção: Aurelio (. Cagnoli; subecrevo
uma acção: Roberto V. cagnoti. Por procuração da National
Lead Company de New •ersey. registrada no prot.)collo do ta-
bailia° José, Resta, subscrevo quatrocentas e sessenta e troa
seções: por procuração, Graffon D. Darsey.a

E' cópia fiel da -acta constante de folhas urna a oito sb.
Livro de Actas da sociedade anonyma National Lead Com.nany,

Grafton D. Dorsey.	 Michael L. Shunvcar.	 Lidie H.
Shumecar. — Isabel L. Dorsey. — National Lead Company,
por procuração, Grafton D. Dorsey.	 Marcelo L. Lobos. -4
Carlos M. Mayer. — Carlos E. Staart.	 Aurelio C. Cagnoli,
tae Roberto V. Cagnolie

LISTA DE AccilolUSTAS

Capital: dueeatos o cincoenta mil pee03 Acções' : mil
9 titila/lentas — Acções subscriptas, 500 — Capital realizada
cinco mil pesos.

Accionistas aee Domicilia	 Acções subscriptas — Dez pat
cento de entrada
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•Excellentissimo senhor ministro da Justiça — Granou
J. Dorsey, constituindo domicilio legal á Calle Matpu numero
02, vem expór a V. Ex. o seguinte:

Primeiro — que se apresenta para solicitar que o Po-4
der Executivo outorgue entidade juridica á sociedade ano-
eiyma National Lead Company, constituida nesta Capital.
Junta para isto um traslado dos estatutos approvados pelos
accionistas da sociedade e uma lista dos accionistas com in-
dicação do numero de acções subscriptas e um certificado ex-
pedido pelo Banco de la Nación Argentina pelo qual se ve-
rifica haverem sido depositados á ordem conjuncta de V. Ex.,
e do presidente da companhia cinco mil pesos correspon-
dentes aos dez por - cento das acoões subseriptas.

Em vista do exposto requer se digno V. Ex. outorgar
id companhia que representa o peticionario a entidade reo
querida, por ser de justiça. — Grafton D. Dur.sey. O reque-
rente certificou ser de nacionalidade norte-americana.
.	 I. Reurcade — Departamento de Justiça.

Buenos Aires, aos vinte e deus de outubro do 1917o-4
Informo a Inspoetoria de Sociedades. — A. Novilla Linares.
o- Estava um solto.

Senhor ministro — A Sociedade National Lead Company
que solicita autorização para funceionar como sociedade ano-
nyma e a approvação dos seus estatutos constantes do folha
ema a cinco, foi constituida nesta capital em 17 de dezembro
corrente. com o objecto de dedicar-se á exploração industrial
do chumbo e outros inetacs em suas diversas Virmos; fabri-
o.ção de tintas para pintura; commerdo de importação o e,x-
potação de metaes em bruto e beneficiados; exploraçâo de
toinas e ostabelecimente de industrias ominosas. Podorá dia
praticar os actos enumerados no artigo sexto. Seus associa.
dos são dez e a stia duração de eincoenta aflitos ,prorogaveis.
O capital é 'fixado em duzentos c cincoenta mil pesos moeda
nacional, dividido em duas mil o quinhentas acoões de cem
pesos, das quaes foram subseriptas quinhentas (cincoonta mil
pesos) folhas è, f'iS e depositados cinco mil pesos — folhas
sete. Sobre os estatutos cumpre fazer as seguintes observa-
ções: Artigo primeiro — Foi omittido o nome social e a
constituição, apeza dc encontrar-se esta indicação nos titOI08
410 capitulo; Ari igo segundo — Em legar do caccionistas» de-
ve -se dizer tacces subscriptas .2). E' o capital e não o numero
de pessoas que	 Por outro lado este artigo ficará assim

accórdo com o de n. 24; Artigo vig,esiroo quarto — Em
vez do esimploe (ordinarias) que não tem significação, deve-
fe dizer dzsubscriptas». Corrigidas n.ssas difficuldades poderá
ecr concedido o p edido, ordenando-se o cumprimento do ar-
tigotresent .os e dezenove do (iodig,o de Comiwrcio nus termos
do artigo VII1b3 e um do regulamento. Buenos Aires, aos 26 de
outuPro do 1917. — Dleoo Goyzainz. (Estava um sono).

Buenos Atros, aos vinte e nove de outubro de 1917; -e
Vista ao interessado. — A. Yoralo Linared.

Excelloniissimo Sr. ministro do Justiça Tnstrucção Pu-
blica — Gratton 1). Dorsoy. no processe lettra n. 25 do
anal) de mil novesentos o dezesete, vem ex,oõr a V. Ex.:
Prilnr?iro -- Que informado das alservacões formuladas pela
Inspec t orin do Justiça em relação ao projecto ,lo estatutos
anresentado pela Nalianal Lead Company. v,Tni declarar a
V. Ex. que nos termos do disposto no artigo tinta e dona
dos rile ‘lOO .g estatutos, a soeiedwie presidida pelo declarante
introduz - nos ruferido:- . estaittins as seguintes modifieaçõe;
Se g ando --- O a.Hio:e oriro: n iro ficará assim redigido: Aotioo

A oncialado denumina-,e Nat.ion id Tead Com-
pany o tom por olOooto a exoloracão industrial do chumbo
e outros TOeiDeS ele .suas vaias formas: a fabricação de
tintoo Para ointitra: o conanercio da exportação e impor-
tação de moolos ou beneficiados; a ex ploração de minas e
o estabelecinicnin de industrias connexas. Terei-iipo — O
enojo,. ,ogundo fica modificado da seguinte fOrma: Artigo
weaunlio -- A sociedade constituida com o prazo de dura-
•ão de cine-õenta annos a contar da chia da sua approvaeão
colo Pnder Executivo • poderá ser prarouado esse prazo
interlianto a delibera	 da maioria absoluta íias suas anões
tali11.-ieriPakS. O d())111Ciii0 da sociedade será na Capital Fe-
deral. Quarto — ti art. 24 com,zerva a me-ma redacção
ti dual, supprintiodo -oe - lhe a palavra oolffirolv» ordinnria ) e
'antepondo-se á palavra como-orlas (maioria). ficando assim
regidido o final do dito artigo: metade e mais uma
*ias aceões - suboori ptas o que a modificação soja acceita pela
isiinp les maioria das aceões presentes. Quinto — Requer a
V. Ex. se digno reconhecer a enuidade ,iiiridica com as mo-
dificacõe,s indicadas, por ser do itistiça. Vale a entrelinhá
+que diz	 4subscriptas».	 Gmflon D. Dor3e.y.

Departamento do Justiça -- Buenos Aires. aos 31 do ou-
tubro do 1917. Ao Sr. proc ,urad.ir geral da Nag). ,) para que
ele sirva dar o :seu parecer. — .1. S. Salinae.»

Buenos Aires. aos 2.3 de novembro de mo.
'	 Exmo., senhor — Nenhuma observação tenho a forniu-
4‘12 em od oOão. aoP efO ltit(,),3 li k m(:iedadeauonvnia regue-..	 .

rente e penso que V. Ex. pode proceder á sua tepprovaçãoe
outorgando a autorização pedida para funccionar no corada]
alludido. Estava um sello. — Julio Botet.

Departamento de Justiça — Buenos Mies, aos 15 da
dezembro de 1917. Preenchidos pela sociedade requerentt:
os requisitos exigidos pelo art. 318 do Codigo do Comnier-
cio, para que possa obter o caracter que solicita, o de oco.,
eOrdo com o parecer do Sr. procurador geral da Nação: 01
Poder Executivo da Nação, decreta: Artigo primeiro — Fick
autorizada a funceionar como anonyma a sociedade consti--
tnida nesta Capital sob a denominação de eNational Leaie
Company» e approvados os seus estatutos nos termos cola-,
stantes do folhas 1 (uma) a cinco (5) com as modificaçõe4
de folhas 12 (doze) o verso, cumprindo satisfazer as ext./
gencias do artigo 319 da lei precitada, dentro do prazo rata
guiamentar.

Artigo segundo — Publique-se, averbe-se no I1egistx
Nacional, registre-se na Inspectoria de Sociedades e t
cumprido, archive-se. 	 lrigoyen.	 J. S.. #Salinas.

Estava um sello.
Averbado. — Juan 1. Piceini.»
E' cópia fiel dos estatutos e demais actos alludidoO,

que dou fé, como de que voe o presente sellado com of,
seno do duzentos e cincoenta pesos moeda nacional numere
000094, completado com uma estampilha de cincoenta $*
aos, n. 0002473, o que correspondo ao salto devido pela pie
gente eseriptura de aceôrdo com a importando do capitall
nos termos da lei do Seno.

Lido o presente instrumento ao comparecento ello
tifieou o seu conteúdo e assignoti, sendo testemunhas Jos
A. Gardey e Esteban Vaccaro, aqui domiciliados, babeis, ri
mim conhecidos pelos proprios, do que dou fd.

A presente escriptura é a de numero trese o vem em se-
guida á do numero doze, Passada a folhas vinte. — Micael L.
Shumecar. Testemunha, I. A. Gardelj. Testemunho, R, Vosearem!
Estava um sel/o.

Perante mim...-. Jose Resta.
Valem as rasuras: Shumeear — capitulo a.• 13huoneomazioo
Concorda com a eseriptura matriz o que se refere, passa-o

da a folhas vinte e deus do protocollo do corrente armo de miei
novecentos e dezoito do registro 44 anteriormente a, cargo ddt
José Resta e que actualmente se acha a cargo do abaixo as-,
signado, do que dou fé, como do que a primeira teeteniemba'
digo, o primeiro traslado consta ter sido insoripto no Regi8tr.1
Publico do Commercio em data do quatro do abril de mil nom,
vecentos e dezoito, por ordem do Sr. juiz do Commerclo, o Dro
Xuan B. Estrada, sob o numero vinte e deus, a fls. 455, da
livro 39, tomo A. segundo a nota subscripla pelo Sr. encamo:
gado do referido registro, constante do mesmo traslado.

E a pedido da sociedade eNtational Lead Company»,
rara que surta os seus effeitos na Republica dos Netados Uni
dos do Brasil, passo o presente segundo certificado, que sélio
firmo na cidade do Buenos Aires, aos 10 de novembro de
novecentos e vinte o um. — Juan Carlos Calcete.

Estava o seio do referido tabellião publico.;
nO, n••••••

Ijortifie0 Çlle, o Sr. Juan Carlos Calvete é tabelillid
blico da Capito) da Republica o que o sello, firma e rubried
supra sO0 os mesmas de que usa em todos _os ene actos.
Buenos Aires, aos 14 do novembro do 1921. — B. F. Olnieck.

Seio da Secretaria da Camara do Appellaçõeo no Civel (Nt.
Capital da Republica Argentina.

O abaixo-assignado, presidente da Exma. Primeira Copa
(fiara de Appellações no Civel da Capital da Republica, certo;
fica que o Sr. R. E. Olmedo O . secretario desta Cantara e qui
a attestação por elle feita está em devida Roma.

• Buamos Aires, aos 14 do novembro de 1921. 	 /mon gol
Zaptolo.

Estava o sollo da referida Camara de Appellaçães.
A Seoretaria de Relações Exteriores -o Culto attest4

authenticidatle da assinatura supra, que diz: José M. Za-o
piela. Buenos Aires, aos 17 de novembro de W21.	 Rafaeg;
Cedeu.

Seno do Ministerio	 Eàtranoiros e Wile dtt ktqpub.¥0,
•Argehtina,

jpe.wieme.

Reconheço verdadeira a assignatura supra de Rafael Ged031,•-•
do Ministerio (les Relações Exteriores desta Republica, estonai
oeste documento oontendo dez folhas per mim numaradia
rubricadas.

Consulado Geral do Brasil em Buenos Aires, Álea 24 d
novembro de 1921. — O consul geral, (aseignatura Mo(ivei)

Estava o oello do Consulado Geral do Brasil em Pimpa

Aires, inutilizandn-se com 3 988 15/Muni 49 men) gereS 1,3



estampilha do Sono tOnsular brasileiro do -Valor de :quatro :mil
edie. •

&guia-se em idioma portugaez a legalizado da firma su-
pra, feita pela Secretaria das Relações Exteriores do Brasil,
dopais de pagos os devidos emolumentos e o selle correspon-
dente na Recebedoria do ,lliStricto

effnIMIO

Nada mais continha o dito documento, que UM e fiel-
Mento verSi do proprio original, ao qual me reporto.

Era fé do. que passei a presente. que selléi com o seno do
Men officio e assiX10 nesta lasidade do Bio de Janeiro, aos id

.d.ezembro de 192d-.
-.Rio de Janeiro, '10 de de.sembro de MI.	 Ed. 3Iterray.

rterega os prazos fitados para conchtsão das obras de em-
--. slrucção do novo ed aifieto para catado da Estrada de
.10erret de Paraná, em Antonina. e das obras eenrelieneu-

:tares de que carece a mesma estação.
../ -0 presidente da Republica dos Estados Unidos- do Brasil.

'nttendendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro
São •aulo-Rio Orande, arrendataria da Estrada de Ferro do
d'aranát e tendo erre vista as informações prestadas pela Ia-
endossa Federal das Estradas, decreta:

Artigo unieo. Ficam prorogados, alii 30 de abril do cor-
rente anuo, os prazea fitados nos decretos. na . 11.8371, de 27
de inalo de 19s1, o 15.131, de 23 de novembro do Meanio amua
prixe ronefusãe, respectivamente, das obras de eonstrucção do
'novo editicio para a estado da Estrada de Ferro do Paraná,

Antonina, e das obras complementares de que carece a
mestria

" -	 •	 •dile de Janeiro, 22 de fevereiro de 1922, 101° da Iudepene-
• delicia e 31° da ilepubliett.

CortkEt0 Pessiss.
J. Pires do Rio.

, ir.DECRETO N. 15.317 — De 22 DE ravisnanie DE 1922

&mode á sociedade anomalia eSkoglands Linjo (Brasil) LI-
•• snitecla •utorizado . para funceienar na Republica

-
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

attendentle ato que requereu a sociedade anonyrna sSko-
Êtands ,Ljaje (Brasil) Limite" com •d,d de em Skaare
Pr. llaugesund, Noruega e devidamente islpresentada,
ereta:

;Artigo /aniso.	 asineedida,	 aecieitaile anenyma
fdaTtde - Einje tI trasil) Isimitods auterizaidfes Para funecionar
na Republica e cum os °Matutes que apreeentou e mediante
lie clausulas que .a.este acempanInum, assiguadas Dolo Minta-Cd de Éstadó dos Negueios da Agi•tenussea, somme•is o Com.
macio. ficando 'a mesma sociedade obrigada a cumprir as
formalidades exigidas. p_ela legielação em vigor. •

• sociedade anonyma tRoglande Link Brasil) Limite&
CSobrigade e ter ttm re presentante ' geral ao Brasil, cem •plenee

illimitados poderes para tratar e detinitieantente resolver
as questões. que•ae suscitarem, quer com ii skoveruo, quer com
ssaeticulares, cedendo ser demandado e •recebe eitagao inicial
,pela companhia.

ff	 •
•Todos es milds rue psatiear no ileasil Siearetossujeites

onieenunte ds respectivas leis c. regulamentos e á juris-
dicção do seus tribunaes judicierins ou • administretiveS, sem
que, era ::::tero tilsum, possa a referida companhia reclamar
quelqu • s execedis lanchada em seus estatutos, cujes dispo-
siefies poderão servir de base para qualquer reclamado
concernis • á excelida das obras ou sereieds a que cites gê
rc fese•t .

-
;Meu steeemiente de autorizado do Godeeffo quatquee ofs

tarado que e ecessaaatet lealardfzgr flçrentatorog as%fis-3111taae, e s	• •

se.neee

&r-lhe-ha •easssada g autorizado .para Sijile.ei0E,41:
Republica E! infringir c.ta clausuia..

Iv
Fica entendido ano s autoria:sedo d dada sem prejuizo

do principio de ar4v.1 . •-sc: a centra/se:a shsisdia ás •disposieões
de direito que regem as sociedades arte/trines..

.	 V' • . •
A ierrareão de qualquer das clausulas para a qua l não

esteja ene/minada peita especial será psudda COM a multa cie
um tonto de reis (1:000$) a cinco centos de seis (5:000$) c,
no caso de reineidensia, com a cassação •da aututização .con-
cedida pelo decreto, sim-virlude tio qual baixam as presentes
clausulas.

Rio de Janeiro, *fp de fevereiro de 1922. 	 j . Piees do

1".x., abaixo assignado, traductor publico e interprete com.
Mereial juramentado. por nomeação M. M. Junta Cornmer
ciai ela Cardes! Federal, certifico pela presente que me foi
apresentado um documente escripto em idioma norueguez,
afim sie o traduzir para a litigue verearula, o quo cum pri em
razão do meu °Meie p cuja traducção é a seguinte: •

TRADUCUO

Aos quatro dias do mez de abril do armo de mil novecentos
e vinte e um teve Iogas a assemblea geral constituinte para
a iustalltição da. sociedade anonyma denominada “Skoglands
Linje (brasil) Limited".

Compareceram pessoalmente todos es fundadores.
Nesta ta:castão foi deliberado pelos fundadores da soei&

dado o seguinte:
1. O /leme da sociedade 'será "Skoglands Liaje (Brasil)'

fshnited'. Os seus objectives comprehenderão o coma/creio em
geralia navegactio e agencjas, com especialidade nos Estados
Unidos do Braiil, podendo olha perianto:

0) emprohender lodo e qualquer negocio que, directa ou
indirectamente, st relacionar com a navegação maritima, flu-
vial ou lacustre;

tt ) compras, vender, operar sobre penhores, fazer contra-
ries ou de qualquer outra alpina adquirir e usufruir terras e
edifirios e, com 'especialidade, navios de tecia espeeie e dos
mesmos dispor nas •condições que julgar consentanee com os
interesses da sociedade; e além disso exercer as funaçÕee de
com'iniesarloss agentes e .correctores de navios, commissionis-
tas e agentes perante a Alfandega;

e) requerer ás autoridades fedemos, pstadoaes e munici-
paes de qualquer paiz Os privilegies e concessões suseeptiveis
de salvaguardar e beneficiar os negocies da sociedade;

eI) organizar e constituir sociedados filiaes, subscrevendo,
em parte ou urr lotalida.de, as /ledes do capital das mesmas,
ou entrar em aceikdo com estas ou com os seus representan-
tes /assentido de assegurar a salvaguarda dos interesses com-
/musa/ os da sociedade filial, quer seja esta independente ou
vincidada a cata sociedade:

e) comprar, alugar, adouirir ou de qualquer 'outro modo
operar com outras sociedades, tendo interesses semelhantes,
quer já existam, quer se formem futuramente, -co sentido de
beneficiar o seu desenvolvimento, quer sejam lues sociedades,
independentes, quer sejam vinculadas a esta sociedade;

f) do um modo geral e agindo Ror intermedio dos relves
uni:iates habilitados da sociedqde, lazer qualquer transacção
l icita que, directa ou indireetalUente, possa redundar em pro-
veito do desenvoMmento da t.l.osio_sdado e que se pesca com-
prebenda entre os objectivos eoehtes acima declarados.

II. A sociedade terá a sua eéde em Share, perto de flane

"unir!. O capital melai será de cordas . 400.000 (cem-mil et). .
ve,w), dividido em dez acçiSes de cordas 10.000 (dez mil co-

'-das). . Os accionistas da sociedade terão o direito de pré-
enspeão sobre as suas acertes.

Em Caritorml(lade ckni este pado subscreveal7:
Çordas •

P. M'aasse Ilasmussen, 1 acção de 10.000: cordas 	 ,,
Trygye Skogland, 1 acedo de 10.000 cordas	

Dagfjp Anfindeen, 1 "acção de 10..000 coroasse:s 	 -em

Valdemar Skogland. 3 ações siq 10.000 cordas. •::

Sverre Ban.sen, 4acerto de .10.000 coreias 	 vse

TI. Skogland, 3 acçGes de 10.000 	

.10:000

40d000

40.000

30.000
NO.000

10.000

, fret11 /10 ttectleg de 10 1'.0() eer&P :s-esi 4008000

5054 Sabbath) •11	 ./.11Ar,10 OPI1r1111.AL

ss	 DECRE110 N. 15.373 —e DE 22 DE rumino DE 1922

Rio de Janeiro. ?.2 de fevereire de 1922, 101 0 da Iodes
é tendencia e 31° da Republiea.

ERIT.ket0 PESOU,
• Pim do Rie.

•
Vilántlas (que acompanham	 •deeríto a. 15.377, dssta data

til

ruo.
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Achando-se assim distribuidae todas as acçõea declarou-sa
Mistallada a sociedade.

Passou-se, em seguida, a tratar dos estatutos da sociedade,
03 Miaes foram unanimemente approvadoe na fórma eetruinte:

§ 1'
A sociedade anonyma "Skoglands Linje (Brazil) Limited" 4
13111a sociedade anonyma com sede em Skaare, perto de Hau-
gesund, onde estão estabelecidos os seus eseriptorios. Os seus
objectivos comprehenderão o commercio em geral, a nave-
Ração e agencias e, com especialidade nos Estados Unidos do
13rasil:
• a) empreliender todo e qualquer negocio que, directa ou
indirectamente, se relacionar com a navegação marítima, flu-
vial e lacustre;

b) comprar, vender, operar sobre penhores,e fuer con-
tractos ou de qualquer outra fórma adquirir e usufruir terras
e edificios e, com especialidade, navios d1 especie e dos
mesmos dispor nas condições que melhor consultarem os in-
teresses da sociedade; e além disso exercer as funcções de
eommissarios, agentes e corretores de navios, commissionis-
tas o agentes peranc a Alfainiega:

c) requerer ás autoridades federaes, estadoaes e munici-
paes de quakmer paiz os privilegies e concessões suseeptiveis
do salvaguardar e belieficiar os negocies tia sociedade;

d) organizar e constituir sociedades filiaes. subserevende,
em parto ou na totalidade, as acções do capital das mesmas.
ou entrar em accórdo rem ostes eu COM os seus representantes
no sentido de assegurar a salvaguarda dos interesses communs
ou Os da sociedade filial, seja elle independente ou vinculada
a esta sociedade;

e) eemprar, alugar, adquirir ou de qualquer outro modo
operar com outras sociedades, tendo interesses semelhantes,
quer já existirem, quer se formem futuramente, no sentido
do beneficiar o seu desenvolvimento, quer sejam taes socieda-
des independentes, quer g ;'ijairt vinculadas a esta 'sociedade;

f) de um modo geral e agindo por intermedio dos repre-
gentantes babilitades da i:eciédade. fazer qualquer transaecão
licita que. directa ou indireciamente. possa redundar cru pro-
veito do desenvolvimento da sociedade e que se possa compre-
bender entre os objectivos •ociaes acima expressamente de-
clarados.

§ 2.°
O capital social é de 100.000 corões, dividido em 10 acções

nominativas de 10.000 coréas. O capital é integralmente rea-
lizado. Os accionistas da sociedade toem o direito do preempção
sobro as acções.

5 3.°
A gestão dos negocios sociaes será confiada a unia dire-

ctoria composta de tres membros eleitos pela assembléa geral
para o prazo de dois turnos. Em cada armo serão eleitos tres
en; plentes de directores. A directoria escolherá o seu pro-
prio presidente. A assignatura de cada um dos directorca
obrigará a sociedade.

5 e
A assernbléa geral será convocada annualtnento no tna2

de março por meio de cartas expedidas com oito dias de an-
tecedencia, e além disso sempre que a directoria ou algum
dos seus accionistas entender conveniente. Ao fazer a con-
vocação declarará a directoria quaes os assumptos a serene
tratados. As deliberações serão tomadas segundo o voto da
maioria dos accionistas presentes. Comtudo, para quaesquer
alterações nos presentes estatutos será necessaria uma ma.oria
de ode terços dos votos proferidos. Nas assembléas geraes
cada accionista terá uni voto por acçães.

5 5°
Compete á assembléa geral

j;i) deliberar sobre a approvação das contas;
b) resolver sobro a applicação dos lucros;
c) preceder á eleição dos membros da directoria e sena

Oupplentes;
d) eleger Q fiscal verificador;
e) determinar os salarios dos directores e do fiscal;
I) deliberar sobre qualquer outra meteria regularmente

$11bmettida á sua apreciação.
Foram unanimemente eleitos membros da directoria::
T. II. Skogland, presidente,
Waldemar Shogland,. •
Wrygve Skogland;

Foram unanimemente eleito supplentes da directoria:,
F. Waage Rasmusseng
Sverre 'Jansen.
Dagfin Anfindsen.
Foi unanimemente eleito fiscal verificador
Claus Skogland..

Por deliberação unanime a sociedade autorizoul gr,:
T. li. Shogland a requerer licença para funccionar nos Es-
tados Unidos do Brasil e a fazer nos estatutos as alteraçõe3
que porventura fossem exigidas pelas autoridades do paia.
O Sr. T, II. kogland foi igualmente autorizado pela soda-
dade ,por deliberação unanime, a exercer a representação 90-
ciai em qualquer emergencia e a delegar essa representação
em uma ou mais pessoas.

Lida a acta, foi a sessão levantada. — T. li. Shogland.
Valdemar Skogland. — Trygve Skogland.—.P. Waage Ramais..
sen.	 Sverre Hansen. — Dagfin Anfinelsen..

Attesto a authenticidade das assignaturas.
Paga de emolumentos pela attestação Duas aoróae, pagas

pela estampilha adeante collada.
Cartorio Notarial de Kartusund, em 6 de abril de 1921,--i

Tsehudi.
Estava o seno de referido tabellionato .de Karmsund,,

Christiania, 8 de abril de 1921.
Reconheço verdadeira a assignatura retro (no documente(

annexo ligado por sello de lacre deste consulado) do "i5r.
Tschudi, juizo e notaria publico, autoridade competente para
dar ‘, presente attestado, em Karnisund Sorenskriverembedo,
Haugesund, Noruega, e para constar onde convier, passei
a ()reedite que assignei e fiz sellar com o sello deste con-
sulado dos E. U. do Brasil em Christiania, aos 8 de abril
de 1921. — Thomas Chafmers, vice-conaul, encarregado do
consulado.

Estava o sello do referido consulado do Brasil inuti l izan-
do uma estampilha do sello consular brasileiro do valor
de 4$000.

Reconheço verdadeira a asaignatura supra de Thomas
Chalmers. Secção dos Nogocios Commerciaes, Consulares da
Europa, Asia, Africa e Oceania. Rio de Janeiro, 9 de junho
de 1921. Pelo director, M. D. Menezes.

Solto do Ministerio das Relações Exteriores do Brasil.
Estavam colladas duas estampilhas federaea valendo cofie-

etivamente 3e600 inutilizadas gele carimbo da Recebedqria do
District° Federal.

Nada mais continha o dito documento, que bem e fiel-
mente verti do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente. que sellei com o solto do.
meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 9 do
fevereiro de 1922. Sobre duas estampilhas do valor de dou
mil c quatrocentos réis estava a assignatura Eduardo Precis-
tico Alexander.

Eu, abaixo amignado, traductor publico e Interprete tona,
~miai juramentado, da praça do Rio de Janeiro, certifico,
pela presente, que me foi apresentado um documento escripto
em idioma norueguez, afim de o traduzir para a lingua ver-
nacula, o que cumpri em razão do ,meu officio e cuja tradu-
ceão é a . seguinte,

TRADUCÇÃO

aRTIFIC.ADo

Certifico que a sociedade anonyma Skoglands Linje (Bra-
eil) Limited foi, nesta data, ineeripta rio Registro Commereial
de Karrnsund.

Emolumentos da attestação: Kr. , 2. — Pagas pela 'es-
tampilha collada abaixo.

Cartorio Judicial de Karmsund, aos 6 de abril do 192.2.0
Tsehudi.
Estava collada uma estampilha noruegueza de duas to-

reas inutilizada pelo solto do dito cartorio..
—

Certifico que o documento supra está revestido de todas
as formalidades exigidas pelas leis deste paiz; e para constar
onde convier, a pedido de Skoglands Linje (Brasil) Limited,
flangestiril. passei a presente que assignei e fiz soltar com o
eme, d,, ree..e:consulado da Republica (103 Eatad00
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;Unidos do Brasil cai Christiania. aos 8 de abril de 1021. --.
V. N. Cheimer, vice-consul.

Estava coitada unia estampilha do seita consular brasi-
leiro do valor de 4$ inutilizada pelo sello do Consulado do
•Orasil em Christiania, Noruega.

Seguia-se em idioma portugu.ez, a legalização da firma
'Éupra, feita pela Secretaria das Relações Exteriores do Bra-
sil depois de pagos os devidos emolumentos o o sello, corre-
apondente na Recebedoria do Distriçto Federal.

...•nn•n•

Nada mais continha ó dito documente, que bem "e fiel-
mente verti do proprio origina!, ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente, que sellei com o salto
10 meu officio e assino nesta cidade do Rio de Janeiro, aos

doira de fevereiro de 1922.
—

Eu, abaixo assignado, traducter publico e interprete
rnercial juramentado, da praça do Rio de Janeiro, certifico,
pela presente, que me foi apresentado um documento escripto
em idioma norueguez, afim de o traduzir para a liugua ver-
nacula, o que cumpri em razão do meu oficio e cuje taidu-
cção é a,seguinte:

TRADUCÇÃO
CAtITA Lir AUTORIZAÇÃO PARA coMMEnCRAI:

Pela presente ealla fica conferida autorizarão para com-
merciar no districto de Skaare. Skoalands tinjo (Brasil)
Limited, cujo proprietario o Sr. armador T. H. Skogland
deu provas de possuir todos os reqrtisitos prescriptos para tal.

Taxa: Kr. 8. — Pagou a taxa de eoRiMereio para 1921
Kr. 25.

Repartição do Registro em Torvestad, aos 6 'de abril de
.1921. — E. T. Nygaard.

Attesto que o Sr. E. T. Nyaaard tem competeneia para
Outorgar a liecn.ça supra.

Emolumentos da attestação, Kr. 2. — Pa s pela estam-
pilha collada abaixo.

. (autoria Judicial era Karrasund, aos 6 de abril de '1021.,
lachurla
Estava unia estampilha norneanda de duas coreas inuti-

lizaria pelo aello do referido eartorio.
—

Nada reais continha o dito deramento, que bem é fiel-
mente verti do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente, que sellei com o solto
do meu officio e c.ta:signo nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
deus de fevereiro de 1922.

• Eu, abaixo a:adaaado: tradutor publico e interprete com-
marcial juramentada. da praça do Rio de Janeiro, certifico,
pela presente, que me foi apresentado um documento escri-
pio em idioma nnruesez, afim de o traduzir para a lingua
veia:anila, o caie cumpri em razão do meu officio e cuja tra-
ducção é a, segetute•.

TR•DUCÇÃO
Procurarfflo

Pela asobTa geral cnnstiluinte Sliiiglands Lin,le
(Bra.ziU, 1:United, realizada em quatro de abril de mil nove-
centos e vinte e Dm foi, por unaaimidade, conferria ao. Sr.
director T. II. Skegland procurarão bastante para o fim de
reeee,.er aaioliançae para que a mesma possa 'funeeionar nos
1E...aados relidos do Brasil, com poderes para fazer nos esta-
tutos as aliei a -de:, eventualmente exigidas pelas autoridades
do paiz.

lialigls ,,und, aos 4 de abril de 1021. — T. II. Shogland.
Trggve Sbiglund. 	 Hansen, se-

cretario.
Attesio a authenticidade das assignaluras supra. Einolu-

inentos pela atlestaro: Kr. 2. -- Pagos pela estampilha cot-
ilaala abaixo.
c7:,a.-Careorin Judirial e laaao ial de Karmsunci, em 4 de abril
cie 1921 -	 Tschuli.
aa 'Estava unia estampilha nornegueza de duas coraas inuti-
liaadas pelo earimbo do reaaado eartorio.

Certifico que o docu pleeto plesenie está revestido de
Iodes as f rinalidades caiem-ias palas lots deste pair, o para
caaaStar ond convier, a pedido de Sko:rlands Laje, (Benzi»,
jairnited,, alatigea'unda eauega, passea	 que

CM O sê1 0 das arnaa. (te s a. raia-e ls-ah da /apua
,Idieiados Estados Uni os alo Brasil ero ff'iristiaLia, aos 15 de
bi1 de 1921.	 Reinter,	 encarregado

coruja

Estava coitada urna estampilha do seita consular brasi.
leiro do valor de 2$ inutilizada pelo sello do _onalllado 	
Brasi em Christiania, Noruega.

Nada mais continha O referido. documente, que- behl aT fida
mente verti do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente, que sellei com o sello do
Meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
dons de fevereiro de 1922.

Em tempo — A firma supra do vice-consul do Brasil mi
ebristiania estava authenticada pela Secretaria das Relações
Exteriores do Brasil, depois do pagos os devidos emolumentos
e o seno correspondente na Recebedoria do Districto Federal.

Eu, abaixo assignado, tra—ductor publica) o interprete com-
mereial juramentado, por nomeação da meritissima Junta
Commercial do Rio de Janeiro, certifico pela presente que me
foi apresentado um documento escripto oro idioma norueguez,
afim de o traduzir para a lingua vernacula, o que cumpri em
razão do meu officio e cuja traciucção é a seguinte:

TRADUCÇai0

Preeuraf:ru.

Na reunião da asserobléa geral constituinte da Skoglanda
Linje (Brazil), Limiteal, realizada no dia 4 de abril de 1921,
foi por unanimidade de votos outorgada ao Sr. T. H. Sko-
gland procurseão para representar a sociedade em todos os
sentidos nos E stados Unidos do Brasil, com poderes de suba
stabelecimense em uma ou mais pessoas para o mesmo fim.

Haugesued, aos 4 de abril de 1921. Skoglands Linje
(Brazil), Limited. — 7'. 71. Shogland.	 Valdemar Shoglana.,

Trygve Shogland.. — F. Wave Rasmussen. — Dagfin An-
findsen. — Sverre Hansen.

Attesto a authenticidade das assignaturas supra. .Pagg
de emolumentos duas corões. Pagas pela estampilha coitada
abaixo.

'Cartorio Notarial de Karrnsund, em 6 de abril de 1921a
Tschudi.
Estava o sello do tabellião publico de Karmsund.
Certifico que o documento presente está revestido rk

todas as formalidades exigidas pelas leis deste paiz; e para
constar onde convier, a pedido do Sr. T. If. Skogland e de Sko-
glands Linje (Brazil), Limited, Haugesund, passei a presente
que assignei e fiz soltar com o sello das armas deste consu-
lado da :Republica dos Estados Unidos do Brasi cru Christianiar
aos 8 de abril de 1921. — nonas Chalmers, vice-consul.

Estava o sello do consulado do Brasil em Christiania• Uma
estampilha do salto consular brasileiro do valor de 4$, inuti-
lizada pelo sello do referido consulado.

Reconheço verdadeira a assignatura retro do Sr. Thomas
Chalmers. Secção d os Negocies Commerciaes e Consulares da
Europa, Asia.. Africa e Oceania. Rio de Janeiro, 9 de junho
de 1921. — Pelo director, M. B. ManPzes.

Estava o sello do Miuá:tarjo das Relações Exte-
riores. Uma estampilha do sello federal do valor do
2a inutilizada pelo carimbo da Recebedoria do District° Fe-
deral.

Nada mais continha o dito documento que bem "é fiel-
mente verti do pruri° original, ao qual me reporto,

Em Sé do que passei a presente, que sellei com o sello do
meu officio e assieno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
.9 de fevereiro de 1922. Sobre Ima estampilha de seiscentos
réis estava a assianatura de Eduardo Frederico Alexander..

X1.482).

DECRETO N. 15.38 — DE 2 DE MARÇO DE 1922

Altera c• regulamento da Escola de aperfeiçoamento de -
Officiaes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da attribuicão que lhe confere o art. 48, n. I, da
Constituição, resolve alterar, de accôrdo com as modificações
que a este acompanham, as.signadas pele Dr. João Pandia Ca-
togaras, ministro de Estado da Guerra., o rer.:ulauientu 'para a
Escola de Aperfeiço.amento de Oftipi la, .zii op , r3vado por de-
ereto n. 11.131, de 7 de abril de 1,,a49.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1922, 101" da Indeeenden-
eia e ai' ija Republica,

.EPITACiu ri.,S6cNA.

Jcin Pii.n4td Calogews„,

mera. .1
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§ 3.° A apuração das faltas sorte feita por process0.3
tabelecidos pelo commandantc da escola.
-	 Art. 13. Os capitães aluirmos promovidos 'a majoresla,..41
rão desligados logo que Pç publique g decreto da promoWa-

•

*A ESCOLA E SEUS Pl?tõ

Art. I. A Esi4a. de Aperfeiçoamente. de Officiaea
2k. o.) tem por dèstino:

a) aperfeiçoar instructores e comtuandanteg de unidades
de combate ( eia., esq., bia.) , e preparar campandantes de
unidades tácticas;

b) aperfeiçoar a iustrucção militar geral dos offielaea
aluamos;

e) pre.parar a formação para as differcntes armas dag
especialistas que se tornarem neeessarios.

Art. 2.° A escola terá unia direcção de instrui:o e outra
disciplinar e administrativa, cabendo 'aquelle ao commandan.
e superior, ofticial membro da M. M. F., e esta ao amima.;

dente, tenente-coronel do Eaorcito com o curso de sua arma.,
Art. 3.° A escola será Subordinada didáctica, administrag

tiya e disciplinarmente ao chefe dg E., N. EA

II

00, PLANO; DE EINetel

Art. 4.° Os trabalhos escolares comportarão::
a) uma instrucção militar technica, yisando..o. aperfeiçoas

•ento do official na sua arma;
b) uma insirneção de ordem geral, commum a todas as

anum. visnnal. a Pirroaçáo superior do official.
Art. 5.9 Os trabalhos serro regulados em um program:2

annual de ensino, organizados pelo commandante superior 3
stia.Heitidus a consideração do chefe do E. N. E. peto inter.
inalo do chefe da M. N. F.

Nelle vivão indicados:
As matarias componentes do cursa;
Aquellas que comportem exames finaes o, bem assim, a

natureza o numero das provas correspondentes;
Q3 coefficientes de unportancia relativos ás differeatae

disciplinas e ás parcellas a,becaque se refere o art. 18;
A diaceiminação dos assumptos no ambito de cada ma,

seria do curso.
Paragrapho quico. Esse profframma será definitivamente

fixado de mant,iti a poder sh restituido, até 1 do fevereiro
de cada annn, ah coinnia,ndan.te superior, •enearregado de sua
applicação.

Art. O.° p ensino será ministrado pelos instructores da
M. M. F., assistidos, a juizo do chefe do E. M. E. e por
proposta do commandante superior, de ofiieia.:s brasileiros
já bahititadas com o curso da E. A. O. eu da E. E. N., conto
auXidiares.

A definitiva sulastitukao dos instructores francezes palita
brasileiros será rtiita MI' meto de concurso, opportunamente
&guiado pelo chefe do E. M.

• III

eas ii.iTaiekitSd

'Art. 7.° O ministro da Guerra, ouvido o E. M. E., fr.
'fará aunualmente o numero dos offieiaes que devem fraguar
!.ar a escola. Fixado esse numero, o chefe do E. M. E. dee
terminará a proporção com que cada arma concorrerá ao bas
gl'esso.	 .

Art. S.° A' matricula na E. A. O. poderão concorrer os
. apitães d primeiros tenentes .que satisfizerem os requisitosI,

ighlos em instrucçõea espmeaes mutualmente estabelecidas
Mo ministro da Guerra, de aceõrdo com as necessidades dii
sereno e por proposta do chefe do E..111. E.

O cheio do E. M. E. requisitará do ministro da Guerrk!
com a necessaria antecedendo, os officiaes qualificados para

. si thatricula.	 .
Art. 9.° Os aluamos serão distribuidoii por quatro seeçõS3

l[orreepondenteg §,a armas de Infakt0402, çannatia; arglhati.3
É engenharias	 . .

t'Str

TE31Po LCO1`1310 É da 14_102 •
Art. /0., Redacção identica ã do. actual 14`..'

r" Art. 11. O emprego do tetnpo a a utilização dos picde
ileiros, pistas de obstaculos, etc., serão regulados pelo com-i
pijndnte su • erior em horarios me paae.4.19_ 81a (laut osia

Wilk.i.1 3' 4 i	 441,1.0.9.99,19.p>4.

Adt.. 2. (tanto á frequencia, que é abrigatOria. Onere/
var-seena o seguinte:	 4'.40 Opimo que por motivo justificado faltar em uni nulo
va dia a uma ou mais aulas, conferencias 9u efercicioa, MaCe4.ger-se-sia via ponto;

Ao que faltar sem motivo justificado marcar-ft-Ma 1014
pontos.

§ .1.° A nidificação dqs faltas será feita perante o migo,'
n 'Idade da escola, dentro de 48 horas, 8811% case de ie.iffl

mor.
§ 2.° O ahunno que completar quine pontes. Ocra bunleril

diatamente desligado.

90 /%1000 DE Jt..L04111 Q ÁPROVEITSSIENTO Dos .A1.11.51N0.5.

Art. 14. O aproveitamento dos alumnos será julgado dal
inacção dos trabalhos escriplos feitos em aula, das arguiçõen,
oraes e da actuação dos mesmos nos exercidos realizados
carta e no teereno.

Será expresso em notas de O a 10.,
§ 1 os instructores das armas e os que estiverem ene

earregadoa de cursos que comportem exames • finaee apresen-
tarão ao commandante superior, até o dia 25 de cada met,
uma relação das médias de todas as notas obtidas veles Cu";
nulos no met anterior.

O instructor de quitação, igualmente. fornecerá no nal
dos metes. de Junho e outubro uma Moção dae notas nuidia2
abtidas pelos alumnos de todas as armas em cada periodo.

eommandante superior visará essas rttlaçõeii. e as re•
metterá ao commandante da escola para o necessario registo
na secretaria.,

§ 2.° A média aritlimetica das médias nreasaes relativas
ás disciplinas que comportem exames filmes constituirá a
Média, annual correspondente a cada uma dessas disciplinas,

A conta de anuo será a média arillimeti •a Ias medias ane
fumes assim obtidas, inclusive ecto

Na avaliação da conta de anil° serão gl.widan t inte emnpu-
Lados os eoeffieientes de imperf.:meia o.t.tribuidos ás varias
niaterias no progralitilta mutual de ensino.

Art. 15. No fim do mez do outubro 1,9 instruetores emit-
tirão uma apreciação escripta sobro cada uni :1,1 s . '114 abunnos,
apreciação essa que figurará em restutio rh.)-3 vseetatuentoa
do official o será exores:go em um ito:.a tio O a 10) iudicativ3
da aptidão para o ceiliniajidu revelada pelo alume duraute o
curso.

•

DOS ExAii.E5

Art. id. Termina-1os os trabalhos e ,geo4.. s. tua uz ah,
tes do encerramento do anuo lectivo, realiAir-se -hão Q9
exames.

As provas terão um caracter ~inclitamente pratico a
serão julgadas em notas de O a .10.

Paragraplio uuien. adki•Iceende á orientação traçada
progriumna cannuil de ensino o cainniandanh Auperior
nizará instruNde.s para a realização dos exames.

Delias constarão os pontos para 03 exornes ornes e IX
pormenores necessarios á execução material das provas.

Art. 17. As provas de exame serão prestadas perante
uma C0111.»Linito Julgadora composta de tres nietabros nomeas4
dos pelo chefe do E. 31. E.

A' sua disposição serão postos, os inistruetores a que se'
refere o § 1° do art. 14.

Art. 18. A nata de classifica çdo finai do ca,da aluinna
gera dada pela média arithmetica das seguintes pareentia.:,

#4) conta de. anno;*
médta dos arelos obtido,: nos exaatès;

or nota de apatia() para o cont»tan,lo.
Na determinação de b proceder-se-á de ecardo com éi

que dispõe o final do § r do art. 14 para a avaliação dai'
conta de anuo.

No calculo da nota de classificaecro final serão levadhs elas
Conta os coeffieientes attribuidos no program:na oanattf • §tel
edeino a cada uma das 'Amenas que a comPõeffig

t. 19. Os aiumnes que obtiverem conta de' tonto bife..
Rederb fazor. nal% ten4,9 iolpãedtaleImuted•



ETODETO N. 45. ,389	 DE 8 DE ' 	IP22,

Abro ao Ministerio da Justiça e Negocies Inti .rioros O era.;
dito especial do 12471$ - ?8, para nas-rio-perito, neste exer-
vacila a partir de 18 do mez findo, dos vencimentos que
c orFt .' etern tis práticos de pbarmscia o a um massa-
Igista da Poliria Militar, nos termos do decreto a 4.52e,i
(to 26 de janeiro deste armo.

Prasidante da Republica dos Fataara Falidos do flrasiT,
asando da autorização concedida pelo art. 1° do derreto ler,
giskdiço a. 4.s6, 26 de janeiro deste ando, resolvo abrir'
ao Ministerio da .fw;iiett e .Negoeios Interiores ' o credito es-
pecial de 12 ala taa2s. para inganiento. nesia e-xcrrieio, a par.-
tir de 18 do mez findo, dos vencimentos mie competem a tre9
T:raticos mio pbarroncia e a um massagista da Policia Militar.
nos termos do decreto n. - 4•528, de 26 de janeiro
a razão • 1 a 300a, na •nsaC, a cada um.

Rio	 Prieirn. 8 de marco de 1'222, iOI da adepep-a

F.:PITAGt('JrssCs. 	 .8

ri O VO' 91 'frit PrrY' Cs iVa Cl, qrn. *),

:Cir'neifi e 2toiL9
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Mnrço de 192?

t dealigadea; far-se-á constar de EOUS assentamentos haverem
tairsado a osoola sem aproveitamento.

, [atual procedimento será observado em relação aos que
'obtiverem na parodia b do art. 13 (,ntdia dos grifas obtidos
no, exame), ou como nota de classificação final, um resu/-
tado lambam inferior a 4.

Art. 20. Encerrados os trabalhos dos exames, a Secreta-
ria da Escola onganizará relações de classificação dos aktirglOE
06 mia arma.

Taes relações serão rernettidas ao chefe do E. M. E., que
-as NO, publicar ifip, Mario Official e em Boletim do Exercito..

ro DOMMANDANTE OUPERIOR i 0g INSTRIICTORER

Nat. 21, Ledaccão •dentiva á do actual ar4. 18, Raro-
eeeatando-se

Vir -*Organizar, na fárma do art. .3°, o programa anw
fatal de erisino.

Paragrapho uniam O commandante superior terá como
adjunto urn capitão ou primeiro tenente do Exercito, nomeado
por proposta da mesma autoridade.

Art. 22. Redacção identica a do actual IP, modifica
do-se o paraaaapho unico e accrescentando-se:

...... Entregar ao commandante superior, aW o dia 25 do
cada me,z, uma relação das médias do todas as notas Obtidas
patos atumnos no mez anterior:

Paragrapho unico. Cada instruetor, de atcardo com ag
necessidades do ensino, terá como auxiliares um ou mais caa
anãos, norma:4as dé conformidade com a art. 6°.

especiaes aos officiaes desse serviço, no que forem • compaa
tiveis com o regimou escolar.

Art. 31. Iteda.ecam inntica a do actua/ art. 33.
Art. 32. os chefes de secção, que serão os officiaes mais

graduados ou antigos perleneenteS a cada uma donas, exer-
cerão simultaneamente com os ncargos que lhes cabem coma
alumnos as funcçaes seguintes:

a) como na nunca a do art . . 27, paragrapho unico;
b) verificar a presença dos aluamos do suas secções Wir

occasião dos exercidos realizados no exterior, dando parta
ao fiscal das faltas occoaridas;

c, d, e, como nas alineas eorreapondentes do actual art. 27g
,aaragrapho Unica.

§ 1.° Redacção identica a do actual art. 28.
§ 2.° Redacção identica a do actual art.. 29.
Art. 33. A Escola possuirá um quadro de auxiliares eia

ads, compostos dos diaristas necessarios aos difforentes ser.
tviços.

Arts. 34;25 e 36. Redacção identien a dos art.% da igug
numero do actual regulamento.,

IX

DO CONSELHO DE'ADMINISTRAÇÃO

kkrte tpi( O conselho de administração será regidO rido
9. A. - e regulamentos especiaes

PO MATERIAL DE ENRIND E DEPÉNDENCIA g DE ESJCOLC

viu

Pg-AramtaaSulaaÃO .

'Art. 2. A Escola será dirigida sob a aánto *de Vista
4Seipiinar e administrativo polo segdinte aritadro?

1 crimmandante.-
.1
d ajudante.

secretario.
subattarnos	 ée.,íado rii(!h(q•.

1 *media°.
2 intendentes.

veterlaaria.
Paragraaho uniam A adiandatração terá corno auxiliares

qUatro alumnas, chefes das secções de que trata 17 art. g°„-
A. 24. Ao commandante compete:
Ns. 1, 2. 8, 4. 5, 6 e 7, corno no actual art. 23.,
8°, desligar da Escola os aluamos comprehepdid4 noa

arts. 13 e ia e no § 2° do art. ta;
9a cama na actual 8°:
Art. 25. Ao fiscal da "Escola. que sera ura . major com o

.cursa da sua armo ,vorpreiem, alam das attribuições conferidas
ia R. 1. f4. a um fiscal da regimento e que forem com-
pat¡ v pjg nu; o regimen escolat'. aa seguintes:

/a fi: rJalizar a d i sciplina el=eolar e o modo por que -firo
cr. :mprida,=. as ordens emanadas do cominandante;

a' a ,	 , i , rfr .	 Ca. como no actual art. 24.	 -
Paragrap:io unico, Sená sulwiituido • em "SCI.15 irarieldf-

‘aUll.OS pela ait!(!anta•
Art. 25: Redscaão identica á do actual art. 25, menos

o paragraSilio (mico, que. .s.erá .assim redigidó: Será substitui-
do em .sein, iionedinientos pelo subalterno Tilais antigo do .es-
tado-menor.

Art. 27. Redacção identiaa á do actual 31, modificando-,
se anua 11 1, que será assim redigida: Apresentar diariamen-
te- ao fiscal uma nota das faltas de aula oceorridas no dia
anterior.

Art. 28. Aos subalternos do estado-mi!nor, que, serão pra*
meiros	 seaunriaa tenentes com o curso de sua arma. cora..
aaatom araação á dita unidade as funcoaes determinadas no

para um subalterno de companhia, no que. forem
coroo o regimen escolar.

Art.	 l'ictiaeção ideritiea á do actual art..
Art. ;:st). At a itaçmlentes incumbem as funcaões que

aunfaridaS narmalmeada polo Ft. I.. S. O. e rearnlamantria

Art. a8. Redacção identiCa a do actual art. N.,

XI

VAg NOMEAÇUS

raiai:, :39. Itedaerio idenLioa a do aotual art. O.

XII

ra4ro pt0Fis GraAn'È

At.. '41. F.RiM.irá. na Escola um estado-raenor que ir;.,
f.orriorará o pesisoal da guarda do estabelecimento, trato dos
a.nimaes, auxiliares de as-cripta e demais serviços.

Paragrapho unico. Redacção identica a do actual.
Art. 41, 42, 43_4 .4 e 45. Redacção identica a dos artigo

de- igual numero do actual regulamento.

.n 11PPrirAP-Pe a disposição transitoria constante do regua
lamento em vigor.

Rio do Janeiro, 2 do margo de 1n2.	 follo Pandifl
-CologcraR.,
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Ministerio da Justiça e

Nego. dos Interiores
Por decretos d: 8 do coirente moi, fixara

retormados no Corpo de Bombeiros do Dis-
tricto Federal:

O cabo de esquadra anditado Anibal Jose
Teixeira, com o soldo por inteiro, visto
contar nada de 20 annos de serviço;

O soldado Manoel Aves Teixeira, com
tatuas viaesiinas partes do respectivo soldo
quanto lotem os annosde serviço, visto ter
sido julgado invalido e contar 14 annos,
Cinco nICLCS C Sete das dc ,crviço.

— Por decretos de 8 do corrente inez:
Foi tunsfelido, daCommissão de Limites

Parana-Sama Catarina. para a de litni:es
dos Estados do Norte, o capitão de enge-
nharia da Exercito, Jati° Rodrigues da
Moita Teixeira.;

Foram nomeadoe, o capitão Julio Rodri-
gue' da Motta Teixeira e o 1° tenente Ray-
:moldo Aueareaésilo de Lima Bastos, ninhos
de engenharia, do Exercito, para exercerem,
respectivamente, as Unções de 1" e 21 aju-
dantes da Commissão de Limites dos Esta-
dos do Norte.

Coaccdeit-se ao Dr. José Eduardo Freire
de Carvalho Filho, professor cathadratico
da laient(iade de Medicina da Bania, o u-
ma:saiam de 51) sobro iCU3 vencinteotos,
correspondente a 35 amam de serviço cuca
ctiv o no magisteri o.

••••n•n••••••n	 	 •

Ministerio da Fazenda
'Por decretos de 6 de março corrente, fo-

rani nomeados:
Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-

cional no Estado de Santa Catharina:
Primeiros em:ripturatios. os 2' . ofilciaes

aduaneiros, outinctos, da AlfAnder.s,a de Flo-
rittnopolis Alciáiades Vieira d'Avila, João
Ilaptista da Silva Arcas. Fraocisco
giitio da Cunha e João ~siado de aleira
Lodo. •	 -

Para a Delegacia Fiscal do Thesaaro- Na
cional no Estado do Espirito Santo :

Primeiros escripturarios, os 2' da mesma
reparação Rosaivo Gomes da Resurreição
c João Ramos da Silva:

Segundos escripturarios, o 24 dito da AI.
indaga da Farnahyba, Estado do Plauhy,
Luiz taerges; os 2 • officiaes adnanaieoe, ex-
tinctos, da Alfandaga de Victoria, nesse
Estado, Orlando Dias Bonnim, Odilon San-
tos, Manoel R.attlino Morgado Rios. liame
Bezerra Nunes e Ranulpho do Nascimento
Freire.

Para .a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional 00 Estado de Goyaz:

Segundos escripturario ., 03 20 officlaeS
aduaneirsos, ,extItictos, da Alfaudega de São
Francisco, testado de Santa Catharina, Cato
ios Garcaz c João dcl Bosco; os 2" officiaes
aduaneiros, exilados, da Allatidega de Co-
ruatbá, Estado de lytatto Grosso, J ulio Go

-nics de Oliveira, Afinando Dio,genes de An-
drade, Carlos da Gama Garcia e José Ro-
drigues Palma Junior; o 2" officio!' adua-
neiro, extincto, da Mesa de Rendas de Por-
to Esperança, Estado de Matto Grosso,
Benedicto Doada° Pereira da Motta.

Para a Delegacia 'Fiscal do Thesouro
NaCionat no Estado do Rio Grande. do
Sul:

Quartos escripturarios, os 2" officiaeS
aduancirosaextinctos, da Alfandega de Porto
Alegre, no mesmo gstodo,. iodo •Cortez

Catoporaar, Americo Gomes de Mello, Ary
Jotam Iirell, Jolio Cent.' Neves Coelho
e Viaeate	 Capara:ti.

Para a .Vdeinaeoaie Pelotas, no Estado
do Rio Gra ..:d t'o Sei

Para a Alíaidega de Patotas, no Estado
O Rio Geando da Sul:

Sep,tualo ty.el.ipturatio, o 2 oficial adua-
neiro. extincto..da mesma repartição, Os-
ivaldo 	 tdora.

Para a Aihouloaa do Rio Geando, Estado
do Rio G.'ande do Sal:

Quarto esatipturarb, o 2' (Á/Miai aduanei-
ro, extincto, da mestna repartição, Alvaro
de Moura e Silva.

Para a adegado Fiscal do Thesouro Na-
cional, no Estado do Amazonas

Segundo esceipturano„ o 3' d'a mastim re-
partição, Amadeu de Souza M.110 ;

Quartos escripturarios; os 2 • °taches
aduaneiros, exibidos. da Allandeaa da Ma-
náos, no mesmo Estado, Esron \Vont de
Souza e WilLant Pacho oo.
• Por outro da MesMa data, foi apovatado.
o contador da neleocia inCal do Thosouro
Nacional, no Faiado de Pernambaco. bacha-
rel Paulo Candido da Silva Jucá, nos termos
do aet. 121, da lei a. 2.924, de 3 de janeiro
.de 1015.

. RECTleiCAOU

C ama-s3 .Paola Alvaro Xavier do Volte
o 4' escripturar:o da Altandega de Porto
Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul,
nomeado, por decreto de 6 de lenço m-
acule; para o togar de 3' eacipturarin da
Delegacia Fiscal do Thcsour Nacioud, no
mesmo Estado, e não Paulo Alvaro Xavier
do Param, como sabia oublicado.

Chama-se Alcides Augusto Savard
SaintaSeisson o 2' °Meiol aduaaeiro da At-
ino:lega de Porto Alegre, no Estado do R:o
Grande do Sul, nomeado, por decrato de 6
de março corrente, para o togar de 4 escri-
pturario da Do.legac:a do Thesouro Nacica 11,
no mesmo Estado, e não Augusto Sava:d de
Saint Prisson, como Rabin publicado.

Era 2' e não 4' escripturario da Mardi:eu
de Pelotas, no Estado do Rio Grande do
Sul, o funccionario F.ra/din Fontoura Cunha,
nomeado, por decreto de 6 de março cor-
rente, para o togar de 3" escripturatio
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
mesmo Estado.

410••••••n••n•••••n•••••••••••n•n••n•n••

Ministerio da Marinha
Por dearetos de 8 de março da 1922:
Foram exonerados o capitão de fearata

graduado engenheiro naval Sebastião Luiz
de Abreu Lobo do cargo de director das
officinas da Directoria de Machinas do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro e o
capitãi . de fragata Manoel Caetano de
Gouvaa Coutinho do cargo de capitão do
Porto do Estado de Santa Cathatina.

Foram nomeados o capitão de mar e.
narra Pedro Vieira de Mello Pina para
exercer o cargo de inspector do Arsenal
dd Marinha do Estado de Matto Grosso
e o capitão de mar e guerra Carlos de
Souza e Silva para exercer o cargo de
eco:mandante da 2 1 Divisão Naval.

—Foi graduado no Corpo da Armada, no
posto de capitão-tenente, o 1 0 tenente Pedro
Augusto Bittencourt, contando antiguidade
de 27 de fevereiro ultimo.

—Foi concedida ao lente cathedratico da
Escola Naval de Guerra, contra-almirante,
Da. João daCosta Pinto, agralificação addi-
cional de quarenta por cento (40 oba sobre
seus venehuntos, a partir do 21 de.novem.-

bro de 1921, vistO haver completado na vai
pera 30 annos de effectivo serviço no toa. •
gisterio, cessando, naquella data, a grafia*
caça° quo até então parcebia.

—Foi aposentado, de COoformidade. COA Oi
decreto legislativo n. 2.330, de.30 dezena*
bro de 1911, e art 121, da lei a. 2.924, da
5 de janeiro de 1915, Incorporado á legada.
!ação em vigor em virtude do disposto nffl-
art. 132, da lei n. 3..089, de 8 de janeiro de
1910, 10fié. Eugcniu Scrrilho no cargo de re-
inador de l' classe do Arsenal de-alarinha
do Estado da Matto Grosso, em LadariO,
com os vencimentos que forem fixadospe10
Minioterio da Fazenda, visto contar mais (111
dez annos de criativo serviço e achar-se •
invalido para nane continuar.

—Foi proro'gada por quatro IIICZ2.3,
accUrdo com o parecer da janta medica, ia
berma da lei, a licença concedida em maio
do anno proxinto findo, ao operado de
3e classe da (Alatoa do pedreiros da.Dire-
aorta de Obras Ifydrantiens do arsenal 40
Marinha desta Capital José rimo Rainallip .,. •
para tratar de sua saude. onde the COilliter. •

Ministerio da Guerrgr
Por decretos de 6 de março de 1922:
Foi declarado que a promoção ao posii

de tenente-coronel, com antiguidade 410 151
de fevereiro de 1920, do major da arma do
artilharia °clavina de Souza Gomes, ppr
decreto de 13 de fevereiro do corrente anuo,
foi . em reaarchnonto do prole...halo.

Foram transferidos:
'Para a 2' classe do Exercito. - ;ioga°

agregado á arma a que pertence. de accórdo
com o motivo 2. § 1 . do art. 2 d decreto
11. 260, de 1 de dezembro de MI!, o 1° te-
nente de cavallari1 Raul Carnei o Ribeiro, -
visto se. achar com iceuça (amainada desde
27 de judio do atino itild.N;

Na atina de artilharia, o capitão RubenS
da Silveira, da 2' bateria do 1 gri po de aia.
rilharia a cavalio(Itamty) para ajudante. dó
2 . regimento de artilharia moia:ida (Curato.
de Santa Cruz).

SUR.ETARIAS .. DE ESTADO

Ministerio cia Justiça

Negocias interiores.,
Diroctoria do Justiça

ficoueriotentos denachaelo .
•Dia 9 de março de tg22

Alvaro 'Costa, eta•commissario Joanino, da
Policia do District° Federal, pedindo.pagar
mento por substituição.— Cabo soa lidere:3a
sadoa regularizar a gua situação perante a
Secretaria de Policia, que, alias, ao podia
ter-dado posse ao' interino anteada averbas
ção da licença do et/cativo, e taDireatoriatfa
Despeza.

Elias Colicna pedind0 cance1la11ent5 da
notas.— ladeferido.

João Alves B•ezetaa. pharnraceutico intealitza
da Escola Prentnitoria Quinze de N'oseembro,
pedindo providencias sobre o pagamento de
arenclincatos.-0 requerente não terá dirÉitall
ti gaatilicatção extraordituria.
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Directoria do Interior

Expediente de 9 de março de 1922

NI nomeado o bacharel Jair de Araujo

I

ara exercer o togar de auxiliar da Biblio-
eca Nacional, emquanto o effe alvo Hugo
ordeiro estiver á disposição do Governo
g Estado do Maranhão.

Requerimentos despachadN

Carlos Emilio Necke, residente na capi-
tal do Estado de S. Paulo.—Prove não ter
maidiestado a i dertção de conservar a na-
el -'idade de origem.

. .olpho Volkoft, residente na capital do
jEatado de Pernambuco.—Provo maioridade
Ilegal a a nacionalidade.
't

Dia 10

Dr. João Benjamin Ferreira i3aplista, proa
j fesser cathedratico da Faculdade de Me-
1 dicina do Rio de Janeiro, eleito, pe'a re-
i spectiva Congregação, para fazer parte da
' eommissão exandeadora do concurso a que
s e vae proceder para o provi :lento do togar
de professor substituto da 4a secção, consul-
tando si do facto de ter sido conto c Ila-
boratior, no Manual de Anatomia Huinanae,
O seu ex-dissipulo Dr. Alfredo Alberto Pe-
reira Monteiro, candidato inscripto no refe-
eddo concurso, decorre suspeiçãe ou incom-
patibilidade legal. — Não ha incompetibi-
Vardade legal; entretanto, as relações cam-
nierciaes entre o examinador e o exami-
,nando parecem crear uma incompatioilidade
amoral, que poderia prejudicar o bom an-
damento e o resultado do concurso.

Directoria da Contabilidade

• ,Nequerirnentos despaeltartog

Mditr.nleato	 expedieme do dia 8 dc
março de 1922

Sociate Anonytne du (Jaz de RO de Janei-
i. pediedo pagamento de uma conta de um

¥pparelho telephonico do Instituto Nacional
'Surdos Mudos. —A conta deixou de ser pa-
ga porqua..to a despcza é de caracter parti-
pilar do director daquele instituto, a quem
Compete o pagam/do.

Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, pe
.raindo pagamento de uma conta na importan-
Oa de 4($300.—Dirija-se á Escola Polyte-
MtaiceL

Miditantento ao expediente do dia 9 de
março de 1922

--aSolicitaram-se ao•Ministcrio da Fazenda
¡,68 Seguintes pagamentos:
/ O e 45$ á Companhia Paulista de Estradas
gree Ferro, de transportes effectuados por
,l41mata deste ministerio, em novembro ultimo
afilivbso n. 755);
. De 198$500 de transportes effectuados nor
tonta deste ministerio, durante o anno de

921.—aviso a. 754);
De 116$ a Annibal de Souza Neves, de ser-
ama prestados ao edifício do Fortim, no se-
ndo semestre de 1921 (aviso n. 756);

19 e 29:013$370 a j. B. Alves, de forneci-
Mentes feitos á Casa de Correcção em de-Ërr)

mbro ultimo (aviso n. 757);
De $1686$630 ao mesmo de serviços pres-

• dos na referida ropartição em dezembro
mo aviso n. 758);

De a;oo a Prado, Lopes & Comp., de
Za& iltos no Hospital Nacional de

de censumo de luz na F oleia do Distrieto
Fede . al de lettio a dezembro de 1921 atyiso
O. /6a);

De 423t200 a Firmino Fo ntes & Irmãos,
de fornecimeatos feitos em maio de 19.1
á Policia do Districto Federal (aviso nuatero
761);

De 5:000$ á Sociedade Brasileira de ad-
ias Artes da ultima quota da subveneo de
1921 (aviso n. 762) ;

De 8311400 de eratificações de janeiro ui-
timo, ao pessoal da Bibliotheca Naci nal
encarregado do serviço de catalogação
(avi	 761)

De 1:523$500 de fornecimentos de passa-
gens feitos em o anno finde á Co imissão
de Li nites Paraná-Santa Catharina (aviso
a. 764).

— Comtnunicou-se ao director da Escola
de Bellas Artes que se provide /ciou sobre
o pagamento ao adieta Premiado Guttman
Bicho da quantia de 1:180900, ouro (cilicio
n. 340).

— Commuricou-se ao Presidente do Cote.
Seno Superior do Ensieo ter sido ornvi-
denciado no sentido de ser entregue ao
Dr. Carlos Maximiano Pimenta de Lact
quantia de 103:892$ de dous bimestres da
subvenção deste anno (officio n. 341).

— Solicitaram-se ao ch)fe de Poliria pro-
videncias no sentido de ser informado o
director da Escola Quinze de Novembro de
que, dada a iesufficiencia do saldo verifi-
cado na quota destinada ás despezas com a
illuminação, re z olvee-se levar á conta do
saldo para consumo da energia clectri sa. a
differença a mais das contas (pie ac mina-
nha rnm o officio n. 238, de 21 de fevereiro
findo (officio r. 342).

- Transmittilase ao engenheiro-chefe do
escrintorio de obras deste ministerio o offi-
cio em que o director da Aasistenria a Alie-
nados solicita diversas obras co hospital
Alienados (officio n. 343).

Requerimento despacha ,N

Cypriano Cesar. de Cervalho Lemos, oea
dindo disnensa da comidesSio ene exerce
no P.3criptorio de Obras deste tnin'isterio —
Deferido.

Dia 10
Solicitaram-se ao Mi r isterio de Fazenda

os segui] tes pagamentos :
De 9241808 de substiteições de OVela,.:

de. Coroo de 8ontlatires eos inezes d ja-
tieiro e fevereiro de 1922 (aviso n. 765);

De 931 a A. Gomes Pereira & Caem). /de
forneeitnertos feitos em dezembro ultimo a
esta secretaria (aviso n. 766)

De 6:719$200 á Policia Militar de farda-
tricotas for ,ecicins em 1420 á cetineta Coma
panhia Reeional do A .re (aviso ti. 768);

D P 200 ,,?, ao sub-inspe -:tor do Arceivo da
Pol icia, Urbano Ped ral Samnsio, de substi-
tuição no mez de janeiro ultimo (aviso nu-
mero 7-11;

De 224$, de diarias de fevereiro findo do
pessoal da Po l icia Mnritima que trabalhou
das 18 ás 20 horas (aviso n. 767):

Ao mesmo ministerio solicitou-se a
distribaição ao Theaouro Nacional da
quantia de 12:471$428, destinada no oaaa-
mento de verei nentos neste exercido de
ires prati eos de oharmacia e um massagista
da Poleia Militar (aviso ti. 770).

— Ao Tribunal de Contas transmittilose
cópia da e:.screto n. 15.389, de 8 de março
corrente, refere- te ae credito de 12:471P28,
para pa;atnento dos frinscinearioa acima re-
feridos (aviso n. 759.

'	 Meiem, de. 192?

FOR32ToRIA DOS SERVI-ÇOS SANITARIOS TER•
RESTR ES

Expediente de 9 de março de 1922
Communicou-se ao Dr. secretarie

que foi :fedia a petição em que o Sr. José
Barnos.a pedia relevação da multa	 que

OVÁRIO tdintiraL

Alienados em janeiro ultimo (aviso numero
559) ;

D 26:134114 á Saciété Anonyme du Gaz,

Departamento Nacional de Saudar
Publica

SECRETARIA GERAL
SECçA0 DE EXPEDIENTE

Additimento ao expediente de 8 de março de
1922

Remetteu-se:
Ao director de Defeza SariiiariR Maritilna

e Fluvial. para os devidos fins, a portaria
concedendo ao mestre de lancha da Inaoe.
moria de Sande do no-to de Manáos, Fran.
es Honorio de Sonza, quatro mezes de
licença, de eeeordo co ti o art. 8, a. I, da
legislação cal vigor. (E/22)).

Ao insp :teor de Engenharia Saritnain
poetaria cone Áleedo iras ine ,.es de lie nea,

- nos termos do art. 8, n. I, da le.O-laão
em vigor, ao desenhista de 2' cla sse da
mesma inspeOoria, ~Ido da Sava Vi-
eira, para o indispensavel pagamento do
selo. (E/237).

Dia 9
Reetitniu-se ao director geral de Mestria

e Commercie o m :modal deacrioliv da ia-
ven‘‘.ão de sero:esso de fabri-acão de no-
vos derivados de akridina com acção medi-
ciiialD, para que nedi i privilegio a Faria-
werk: vorm. Meister Lucius & Bruaning,
deeidamente informado. (E/247).

—Solicitarnin- se providencias:
Ao directo. do Instituto Oswaldo Cruz,

afim dc sarem fornecidos a este Dama-la-
mento viete tubos de cada um dos Oras:
Anti-tetaeico e anti- dyseetetico e vinte tu-
boa de solução de °futico para injecção en-

d°AvrdsiraCetV
 (a1244)

Ao c Prophylaxfa
Rural. ;rim de ser restituindo cem a p •ssive/
brevidade, o officio I) . 204,, de 30 de de ,.e a-
bro do atino proximo ande, do direator ge-
ral de Industrie e Cometerei° do Ministerio
da Agricultura (E. 2Ia).

Ao diretor de Estrada de Ferro Central
do drasil, no sentido de ser concedido um
nassc, com 75 "1 de w)ati neto°, na fórum
da lei. ao se(vente da Direct ria dos Servi-
ços Sailitarios Terrestres, Ernani do Amaral
Moura (E. 245).

Remettett-se:
Ao director de Deitem Saltitaria Maritima

Fluvial á I) ria-ia nomeaedo Maria Luiza
Leal, pua exer . er o caro de es:ripturario
deste Ddiiaituniento, durante o impedi/net:to
do effectivo, Horacio Kemnits Moreira Lima
(E. 243).

Ao diretor do Saneamento e Prephylaxia
Rural, a horta ia de nowea ao do Dr. Ma-
noel Joequim de Soeu. Lemos, para exercer,
en c)inmissilo, o caso de sub-inspector sa-
nitario rural (E. 242).

Ao direator do hospital D. Pedro 11. para
os devidos fias, o mapoa da Comatiósão
pedal de Assisteecia, da Prefeitura do D s-
tricto Federal, relativo ao anuo de 1920
(E 241).

Requerimentos despachados
Pelo Dr. director geral:
H. Kronenberg, (130).— Aguarde opportu-

nidade.
Leia Hermanny Filho 4 Comp., Limitada

(15e). — C unereeça:n á Lula :ctoria de Fis-
ciaeeziaação do Exercido da Medicina e Piem-lm
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Incorrera por infracção do regulamento ene
vigor (officio n. 583.)

— Rediet,eram-se ao Dr. director geral
deste Departamento Naciodal de Sadde Pu-
blica, o original do contra a,o e as modinca-
ções propostas para execução do accórdo
projectado entre a União e o Estado de Mi-
nas Geraes tendente a uuifonnisar o sOrviCe
de Fiscalização de Generos Alimenticios
(officio n. 582.)

— Agradeceu-se 'ao Dr. director da Ese
trade de Ferro Central do Brasil. o oficio
n. 603, datado de 7 do corrente (officio
L 588.)

— Foram multados: •
Pela Inspectoria de Fiscalização de

neros Mime 'Belos, por inf.-acção do art.587,
§ 1 do regulamento em vigor, em 1:0003,
os Srs.. Gomes & Cardoso; por infracção do
art 458 do regulamento em vigor, etu 100$
e 20$, respectivamente, os Srs. Çoutinho &I
Pimenta e Domingos da Silva Sampaio; por
infracção do art. 589 § 1° do regulamento
em vigor, em 500$, o Sr. Pocke Lião; por
infracção do art. 787. do regulamento cai'
vigor, em 200$ cada uni, os Srs. Ribeiro
& Costa, . J. F. Costa, Manoel Quintella, 1
Horacio da Silva, Tim NU, Paullno & Car-
valho, Rodrigues. & Tavares, Portilho &
Comp., Moraes iSc Machado, Oscar Ma-
chado Mendes, Carneiro Junior & Lacerda,
Francisco Silva, Silveira & Comp. e Manoel
Mendes;

Pela 2° Delegacia de Saude, por infracção
do art. 769 do regulamento em vigor, em
500$ . e 200$, respectivamente," os Sai.
Zombei' c Maria Go,nes:

Pela 4' Delegacia de Saude, por infracção
,do art. 769 do regulamento em vigor, cm
100$, a Sra. D. Maria de Carvalho Vasa
concellos,

Requerimentos 'despac1ui-10
inspectr,ria de Engenharia Saltitaria:
Dr. icdo Evangelista Espindola (1.041).—

Certifique-se o desnacho e o tear da nota
que lhe loi accrescida.

Inspectoria de Fiscalização de Generos-
Ali menticios:

A. Rebello Irmão & Comp. (1.050).—A'
Inspectoria de Fiscalização de Generos
inenticios.

Ribeiro, Salgueiro & Comp. (1.054).—Ine
defelido, por ter apresentado o presente re-
curso depois de expirado o prazo legal.

" S. Campos & Sonaes (824). —Indeferido.
la Delegacia de Saude:
Francisco Homem Pereira (80).— Dele.

tido,
_ Abilio Marinho (80).—Deferido.

2' Delegacia de Saude:
Francisco Pereira Leitão (586(.—Deferido,
vista do memorandum n. 69 da 2° Dele-

gacia de Solide. .
José Bueallo (194).—Deferido, até ulterior

deliberação desta directoria.
Arnaldo Pinto Alves (613).— Deferido, ã

vista do memorandum n. 87, da 2' Delegacia
de Saude.

Manoel Francisco Corrêa (646).— Defe-
rido, á vista do memoranduin n. 85, da 2,
Delegacia de Sande.
- Manoel de Andrade Soares (222).— Indo-

Zerido.
Abilio Soaras de Souza (226).— indefe-

rido.
Constantino Sequeiros da Riba (803).—

Deferido, á vista do memorandum n. 88, da
2' Delegacia de Saude.

Terceira Delegacia de Saude:
josé• Alexandrino de Oliveira (205).—Sim,

por 60 dias.
Peixoto â Comp. (1.045). — Sim, pOr

dias.

A. Pacheco & Comp. (197).— Deferido.
Narciso Pereira Gomes (190 — Deferido.
Eurico Teixeira Aionso (198).— Sim, por

30 dias.
Almeida Campos (201).—Sim, por 30 dias.
Espo dto Antonio (113).— Deferido.

Quarta Delegacia de Saude:
Augusta Cardoso da Costa (110).— fade.

ferido.
José Pinto Cardoso (119).— Deferido.
Alfredo Oliveira (115).— Deferido.
Felix H. Mandroni (102).— Deferido.
Isabel Palhano Cadaval (103). — Indefe-

rido; de accôrco com a clausula 4 4, citada
pela requerente, os arrendatarios pagarão as
obras que forem executadas, por determi-
nação das autoridades sanitarias, mas i830
se não oppõe a que a intimação seja tirada
em nome do proprietario.

José Barbosa (927).— Deferido, á vista do
meinorandum, de 8 de março de 1922, da 4%
Delegacia de Saude. .

Quinta Delegacia de Saude:
osé Perez Trilho (2.115) — Sciente.

José Gama (2 080).— Sim, por 60 dias.
J. Cardoso (2 147).— Indeferido.
Antonio Joaquim Teixeira (2.132).— Ide-

ferido.
Ma José Lavinia Vigouraux (2.133).—

Sim, par 30 dias.
• Antonio da Silva Santos (2.149).— Defe-
rido.

Lucio' Benevenuto (2.163). — Concedo o
prazo de 90 dias.

DICF,CTORIA DE DEFESA SANITARIN
:MA E FLUVIAL

• 2xpediente de 7 de março de 1922
Remetteram -se:

, Ao dbector geral do Departamento, devi-
tituneute informado por esta directoria, o
'requerimento do Dr. Americo Magalhães de
'Góes, que serviu como medico do, vapor
'nacional Alegrete, do Lloyd Brasileiro (0111-
cio n. 913).
I Ao secretario geral, a folha da pessoal
subalterno do razareto da Ilha Grande, na
importancia total de 4:610$, relativa a fe-
vereiro ultimo (officio n. 913).

Ao niesmo, a folha de pagamento do pes-
'soai subalterno do Hospital Paula Condido,
relativa ' ao mez de fevereiro passado, na
quantia total de 7:4303059 (officio n. 914),

Ao inspector de Demographia Sanitaria,
Educação e Propaç.randa, os boletins demo-
graplticos da cidade de Recife, em janeiro
ultimo (officio n. 916).
I Ao mesmo, o quadro demographo sania„

todo de Manáos, em janeiro ultimo (officid
ri. 917).
' Ao mesmo; o boletim demographico da

cidade de S. Luiz em janeiro deste anno
(Officio n. 918).
I Ao mesmo, o mappa do movimento do

porto de Mauáos, em janeiro deste anno
(officio n. 919).

—uornmunicou-Se •
'Ao director da secção de Contabilidade

do Departamento, que em data de bole
foi imposta pela Inspeetoria de Saude do
Porto do Rio de Janeiro a multa de 200$
ao commandante Tord E Eiserman, do va-
por sueco Magda, por infracção do art. 965
lettra a do decreto a. 15.003, de 15 de se-
tembro de 1921, o qual ficou sciente da
multa na mesma data da sua imposição (oiti.
dó n. 920).

Ao inspector de saude do porto de Forte.
leza, em solução ao officio 65, de 17 de -
fevereiro passado, que o • desinfectador ed.
dido daquelia inspectoria, durante o ultimo
trimestre de 1920 não teve nenhum au-
gmeuto em sua tilaria, pois sendo aquella

repartição considerada de 2 1 classe 'até 814de dezembro de 1920, no quadro dos mie
ernisegados não constava a classe de deeInfectadores que só competia as inspectow
rias de 1° classe (officio n. 921).

—Accusou-se :	 •
Ao inspector de saude do porto de S1.0

Luiz, o recebimento do officio n. 25, de le
de fevereiro ultimo (officio n. 922); •

Ao inspector de saude do porto de Ma-
nãos, recebidos os ofticios as. 61 e 72, de6 e 10 do mez de fevereiro passado (41010
as. 923 e 924).

Ao inspector de saude do porto de Recife,
o recebimento do officio n. 61, de 25 defevereiro ultimo (officio n. 925).

Multa imposta pela Inspectoria de Saud0
do Porto:

Commandante Tord E. Eiserman, do . amapor suéco Magda, infracção do. art. 968, le-
tra a do decreto n. 15.003, de 15 setembro
de 1921. — Consigeatario, Gueret' Angld
Brasilian Coaling Company.

INSPECTORla DE ateemos/40 DE GENTEliOa
ALIMENTICIOS

Expediente de 9 de março de 1922
Requerimentos despachos

Foi este o despacho dado pelo Sr. fas
spector nos requerimentos de Bebi° Ta-
Tanto (Sc Comp., pedindo analyse prévtif
para gazosos de sua fabricação.— Defe-
rido.

Dias Ramalho & Comp., pedindo mana
dar anabysar a manteiga marca (Watt-
nensea.— Deferido, expeça -se guia.

Daniasio & Comp., pedindo analyse pré-
via da manteiga marca •Floresa.—Deferido;
expeça-se guia.
. Crushley & Comp., pedindo analyse pré- -
via para O chá com o nome Satita Cruz',
— Deferido, pa ‘ ando a respectiva taxa.

Gonçalves Zenha & Comp., pedindo
analyse 'prévia para os producto denornit

-nados 'Condimento e Tempero.— Defe-
rido.

Carlos Xavier, pedindo analyse para o
linho do Rio Grande marca .Saudavel.,
— Deferido.

A. Vitleia, pedindo analyse para aman-
ido marca sCoseatas.— Deferido.

Silva Adomiens Comp., pedindo ana-
lyse prévia para o café moldo no estabele-
cimento.— Deferido, expeça-se guia.

Duro & Teixeira, pedindo analyse prévia
para diversos productos de sua fabricação.
— Deferido, expeça-se guia. •

Dia 10-
Defcrido, expeça-se guia foi o despacho

dado nos requerimentos de Ribeiro, Mourão
& Comp. Bernardino Cardoso & Como.,
Miguel Comp., & Comp., Celso Penha Vinda.
Cosi eiro, Pinto & Comp. e R. Barros és
Irmão, pedindo analyse previa para di-
versos productos. "

Ao Dr. director dos Serviços Sanitarioa
Terrestres foram enviados os autos de multa
lavrados contra os infractores Eugenio Fran-
cisco dos Santos Chagas, Tong Hungen, José
Coelho Vieira e Antonio Gomes da Won-

Policia do Distrioto Federa/
Por actos de 10 do corrente:
Foi dispensado Manoel Alves Ribeiro di

Carvalho de cargo de escrevente interino da
delegacia do 20- districto policial, por tet
sido nomeado para igual cargo, ~bem IR*
teridamente, do 18° dstrIcto policial, du-

o impedimento do aliestrovo AMOS%
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• oToaUENTE	 err. MiNtSTitr•
Dia 4 de março de 1922 .	. At

M Sr. ministro U . Fazenda, solici-
fardo providbnoins- para que: • -

Seja habilitada a 1)ireoloria Geral de
'Contabilidade da Guerra . com , os, credi-
' tos de 1;0768392, 1.05$012, 230$34l e
784:4 240, para pagamento ao general de

viio Uno de Oliveira flateoa,eapitães
Ungeuio Pereira de Atrasei:dai e João da
Uru. Araujo, o corarei Joio 13,aptista
&imanas Pereira (avisos' os., 134. 1:3N
138 e 139).
• Sejam pagas as FegliElteS quantias.:
• No Illesouro Nacional, de li8:~138

60:7i0638. aos operarios da- Intata-
descia. da. (Morra, constantes. das- folhas

.. amuas aos processes , . que. se. remettern
(avisos ns. 133 e 131);

Na Delegacia, Fiscal! do Theseurn Na-
cional. em Santa Catherine; de- 3008, ao

, 1' cadete. 1° sargento , voluntarioa da . Paa.
tria..João Baptista,. doa Annorim (aviso

a ri.. 141)
•. —Ao Sr. delegado fiscal' do The.aoua
ro Nacional no 'Rio Grande do. Sul a oom-
municando haver, a , firma.. Jacoti Arnta 4.
-Corrirr., Proprietária , cia' COrepanIda Na,
aucgação &mi ..scieritiTicado ao. cem-'
anandante . da 3' regItib militar- da cai-
geada reepectival delegacia. fiscal;
sermo o empenho prévio nas requisicakea
do transporte de pesSoall e Material:. e

•declaran4o que tal. empenhe nfto
ceasario, em Viista cio §• 3°- do arta 20; das,
inatrueçõe,s 'do- W dé junho de 1.929a quea
sendo a verba ereparibada em globo. de-
verá a mesma reraarticão fiscal officiar
'em tempo aqaella . região,. quando a
mencionada verba S.D. estivar weotarido,

•para ques-..e.iam. &Web 'as -access:irias
provide.nciaa, a que a ordem na 5.0,. de:
20 , de nutubrn de 1921,. a, que se refece
a-, dita, rpeartiurth diz. r.asocito, ao prn-
Cesi::), per exeraidea findoe, do conta.
quc nrio PLI dís cr. andamento por falta

fOrmalidadea lagnes„
Ap Sr.. chefe do De.p.ar.taines3to

treaeoaa, da, GUerra.. tkoigrallao. que... para,
C.nater- ;ateria:mel:UI o cargo. de oliefe'

o s.rrvio do po;..enbariee cemrouniéa.,-
.:oes d,, quar!• ni-gonern)çTo c.ommandana
te da 3' rceií",a) militar é noméndo o

..tenell!O • dp quadro • aapPlementtir
*dita arma, José Felinte Trajano de 011-.0oirn

. ãtip lateatio ilp Gtterta 	 N. 1I9,não dc.	dn iaaaco de 1922a.
„	 oboTo dça. la)apartamento dm, Peara

da Galerna	 atai viattv, sek

não estar cumprindo a circular de 24
de age-alo. de• 1 t)17; sobra • ajuste de. con-
taai POr aparecerem difficalatadiaa• em
soal execuçã.o„ esse Departamento , lem-
bra, em officio n. 59, de 12 de janeiro
Ultima a/v.itre, de a, todos os corpos
e estabelecimentos militares -eer
Lado offictar e'reetamente 	 1Yirs,e.1.oria

de' Contabilidade da Snerra para
effeito do relerido ajuste após 9 •dca-

ligamento dos . offieiaesa sendo a, mesma
wepartição obrigada tomar esses ofii-
cios como, moio bastante para o fim
indicado e cabendo a • intendera:ia. da: re-
partição a vosso cargo çoinnonticar
dquelta . direetorla relativainçiite aos
que não tenham sido desligadoe, dos cor-
pos e eatabeleeirnentos com séde nesta

'
Era solução 'vos • declaro que, . •em face

das &nide-rui-freta dosi pareeeres a•
40, prestadosprestados deverá. ser mantida, a. ori-
•entação actual' quanto...aos . ora iciaeaa das
"armas, e que, em, relação aos- clu Corpo
de Sande ó dos. quadros . de intendentes
e de. administração, as reapeci. ivae• dite-
et orlas tertiO• a ~Detonem. que -tem a
roPardçao. tu vosso cargo, paria cern os
entuba 1 entes.

• ,Saatiie e fraternidade. — Calogerae:.
--

Minisforio da, Guerra — Rio de Ja-
neiro, '4' de março de 1922 — Circular.

— Não• convindo a existeneia
de casas de partiettlares: nr..8 prexiinide-
des dos proprios r.acionacs ao serviço
do Minis.derio ria Guerra„ declarn-vos
que- deveis• providenciar no sentido . de
não serem pariniltidas trios construcções
destinadas a vossas SULOPElfati(If4' ou a
terceiros, em terrenos do eatrimonio,
nacional sob a VOSED. :juristliceão,por
aingelo que -seja. o farpo, incarna a titulo
precario,, envidando-se estame: os para
que sejam demolidas as existentes, sem
Onow para. a. administração militar,.

Saude	 fraternldado.	 Calogerag.

•ministerio daa Guerra — Mo, de. ja-
neiro: 4 de março de , 192,2: — Circular
aos commandanles- das regiões. e cir-
eurnscrinções militares e 1° districto dd
artilharia- de costa.

•sia ,„ _a Declaro-vos que os officiaeS
de outras arma. qiie exerçam ou vea
nharn a, exercer no vosso quartel-genea
rd, fonaçÕes de errgenharia,. mio poderão
assumir. mesmo interinamente, 0, car-
go de , chefe . de-- serviço de engenha.ria, e
communicaçóes do referido quartel Lge-Iterai

SetudEr fraternidade: — adoperas.

Requerimentos- 4esi4e. haclõs
Antonio Ba julo,. pedindo., isenção parao. sorteado eliag.orou Dajot. , -- Indefe-rido, eco:, falta de provas.
João Antonio Soares VIM, PeAinflo,

restituição de documentos. — Iadareri-
do; Os documentos pertencem nu' archi,

desto111inistfirio .
vs,eni o aw SOU za 'i% obres:a... oapjt ãLv,,pedindoa caucallaineolca de nota. —

deferido •efri. facq do-nvial	 dca de-
zembro de 4.1110.

Antonio	 Junior.. pedinde 'traria-
aleaeneia ale una a l limo ,. do •• Cell egio • Mia-litar.	 Itafrje1o„ por não Satisfazer •

exigen4ias do. aal... 189 do Regada,.
mento do collegia afilitar.

João Esliape Gemera. pedindo, 1..RtkriliT-
Vglkos pernaltas. alurnao	 Gollegie

Nito pede Ra:: tattendiAtra.
• Ant,O;i10_,MuinS, asylada.. 14adia10

N•ta wyderAz.
41trziger.:,-

'José Francisco da Silvia asylácio, Pe.
dituta) . .licença para, residir fina . do Asya,
lo. — Deles-ido.

Raul Otividednte; sargento, pedindo
um titulo, scientifieo — Prove que col-
lou o gráo de /metiam-1 em' direito.,

Intrica) José • Wiiimoni, asyiatia,.pedindo•
• residir em S.. Areio D'I.e.P	 Atten-der
•• • Renedielo, Alves, sargento, pedindo 30

dias de licença. —. Sina 'ineluindo os
dias , de , ftsraas, regulamentares.

Amacio Gentil de- Figuelrede, earge.n-
to, pedindo servir adelido: — Seja ma
specciónado.	 •

Joaqu mi Nogueira. Junior. pedindo
•reincluStio de um ex-aluteno de Collegio
moiaaa,. —.1iaterarido,.

Jose de Oliveira,Leite; 20 tenente. —
Declare o fim para que deseja a acertl-
dão.,

Carlos- Gomes de . Farias, soldado, pe-
dindo exclnaão. — Deferido.

Graciliano Feraeiea do Rosario; insub-
misso.	 Juill.e•cortilifib de idade.

Raul da Cruz Alves; pedindo isenção.
do serv,iço, militar. — indeferido, por
falta de provas.

Itoberio Ne•vs,. soldado. — Junte as
provas- do que ., trata. o art. 110, para.-
grapho.2°, letras e e do 1.1: S.

Argemiro Neves: sargento, pedindo- re-
considergão de- (impulso. — Deferido -
8Ctn pre,• titio do-serviço.	 -	 -

Antonio Feijó Pereira, sargento, va-
diado. passagem. — Correcto. para, Ns-
conto .

Antanio• allasé	 Ilodrigues.	 •

Idem.
RalthazarPaulista dos Santos,, a--

Prove que, é . cidadão brasileiro:	 .
Affonse , de Alvarenga' Riboira o. Rau,-

to de Almeida Peixoto. — LamrOM•-SO
as patentes.

Emillo do Aquino • Leão e !saias Ro-
drigues Leite ., — Concedo para des- •
conto..

.10ãO Josiacle- Oliveira-. — Salte os do,-
cumentos.

AffanaO• Pedro Vieira, Octacilio tfa4
Silveira ~vede. Alberte : Vaa de Aqui-
no, Antonio Pedro Rodrigues Torrea, An.
nibal' Damascene Vara-aa, Aleibiades
Dionysica dos- Anjos- . e • Carlos Luiz . de
Andrade Neves. — Lavrem-se as paton- •
tes.

Antonio Illscanho, pedindo isenção pa-
ra o sorteddo Progresso Escanho. — In-
deferido, por falta de fundamenicalegala

Antonio Domingos da Custa Albuquer-
que; asylado, pedindo transferencia do
;rosidencia.. Attender, correndo or
conta do requerentb as- despeaas deatran-
aporte.,

tatos.. raaiida	 Selha os- documen-

A.gaptto . Silva Mello. —.Apresento ima
titulo dé nomeação para cargo publueo
ou, na' falta daSte,. justificação. em juizo
competente.

aar,F,DIDN,TE lxi Bit.. AMECTOri., •

• •	 -maro, (k •	 •
chefe alo Dapartausento clo Pes-

aoa da Guerra, communicando que ai
se.. minis/To; nOr elean,aelio de..2 do-cor-
rente, resolveu mondar incluir no Aaale
ale Invalido-a da. Pearia o aargento Mi- -
gaiata Augpato do Oliveira Grua. julgado
soflYer de molestin ineueavel aLle pociene
cio prever aos- Meios; de aubsIatenana fi-
t..*.ando sem, alfaio a. baixa,'cale teve, ,do

pa	 euElgY0; ;[01;
ervico do Exercito e não tonlaapdo paaa
ãlgnm. tein 

das fileiras.	 `..

• .

tifit dá Silva, que se acha licenciado para
afaaameatta de eande;,'

—4foi;traasierid0.0 ciimmissario de 2a cias-
Se. Antoido. Duarte gopistaa do 15- para .o

districto,policiala
Fel ; nOMQ44i) Paias doa Santos Ferreira

para exercer o cargo de servente da‘seere
tarei da Policia, -

Ak.

Mbaisteriai.da: Guerra.41.-tpoi. portaria de '9 "de Marder"eorrerate,
Sol nemeado o 1° ten.eate veteeinario,
tracAa de Azevedo LiMa,. para, r:eger a
It cadeira. da., Escola, de Veteriaaria db
Zxercitca, de aceordo com o disposto no
',ant. Cl' dó regulamento approvanp neto
derreto ri. 15.229, de . SP de . dczerabra
.4e 11121. -



Unidades	 Sédes •Estado.
•eoinp:eto

1

—~121.21~GtZr74~20.09.~.0Ce0.~.9.w*,~9~0~01.

i
1

Villa Militar 	 1.060	 4.
lk	 2 1.680

Capital Federal 	 1.080	 1
Nictheroy 	 4 4

V. Velha 	  
404

044
Deodoro 	 1.06
Capital Federal 	 10.ti

.67	 1
Villa Milhar 	 133	 I
Capital Feleral 	 259
Villa Militar 	 205
C. dos Mansos 	
Canital 34e dera, 	 39§
Vila Militar 	  .gt.k)

12:9601000
2. 9605000

.".2:9604000
4:8484000
4:8485000
4:848$000
1:2724000
1:2725000

8048000
/:5904000
3:1088000
2:4604000
1:1284000
4:7525000
3:6005000
7:2124000
7:3445000
2:6164000
2:760$000
2:7604000
2:1364000
2:1364000
1:4404000
1:1281000
1:0205000
3:128í000

8281000
6723000

9:0001000
4:8)04000
1:8725100
3:9605000
6:C00$000

1444000
8:680000

8:8028000
4:8484000
4;8484000
4:8481000
1:2725000
1:2724000
4:7325000
2:436$00e
7:2124000
2:616$000

6005000
2:0645000

4441000
8:832000
8:8925000
8:8324000
4:8485000
4:8485000
4:8485000
8:2721000
1:272000
4:864000
4:8608000
4:834000
4:8605000
4:860000
4:8605000
4.860~

StlIka ,io	 .DIA11.t0 MIO:MAL	 âlarço $1 ,3 19V, 5063'fee~rs_________ -220'2.~	 Walle9101200/ 	

TABELLAS APPROVADAS PELO SR. MINISTRO POR DESPACHO DE 21 DE FEVEREIRO D7. 192?
DIRECTORIA GERAL DE INTENDENC1A DA GUERRA

Quinta secção

rabetta ct3 distr1lud09 de qUantitateos eis unidades abaixo melcionadas, para substituição e conservaça de moveis, camas, zoichad .1)

travesseiros, no armo de 1922 (consignação PP, n. 30, do orçamento

01Mo -
por-praça Iniportancia

Primeira Região:

1° Ra 	
2° Ri! 	
S° RI!. 	
I 13 C 	
2° B/C	
3° B 'C 	
1a C/M/P 	
3° C/M/P . 	
Escola de E. Maior 	
C/C A 	
4 C/E 	
Esc. de App Off 	
C/A 	
1° R/C'D 	
1° C /T 	 $
1° R/A/M 	 9 	 9 	 •
2 P/A I M 	
1° G/0 	
1' 0/A M 	
2° G/A/M 	
1 0 G/A/C 	
20 G/A/C 	
1 0 B A/C 	
2° B/A/C 	
4° B/A,C 	
5° B/A/C 	
6° B/A/C 	
7. B/A/C 	
Escola'. Militar.. 	
1° B/E 	
I' C/F/V 	
Escoa de Aviação 	
Escola de Vetar 	
Dast. da Ff P/E 	
A/1/P 	

I
Segunda Região: 	 i

f
6' Ri! 	 "Caçoava 	
4° B/C 	  S. Paulo. 	
5° B/C 	 	 .. . 	  Lorena 	
6 B/C 	 9 	 	  Goyaz 	
2" C/M/P 	  Rio Claro 	
6' C/M P 	  Caçapava 	
2' R/C/D 	 	  Pirassununga 	
2° C/T 	 	 	  Pitidautonbangaba
al'' R/A/M 	  Itú 	
2° 0/0 	 Jundiahy 	
Cont. da F/P/S/F 	 1Piquete 	
3' 0/A/C 	  F. ftaptIS 	

remira Região:

Deposto de Remonta 	 iSayean 	
741 Ril 	  	  Sarita Mar.a 	
8° R,1. 	 	 	  Cruz Alta 	
9' R/1. 	 'Rio Grande 	 . 	
7° B/C 	 'Porto Alegre 	
8° B/C 	  S. Leopoldo 	
9' B/C 	 1Peloias 	
7' C/P/M 	 iSanta Maria 	
8' C/PM 	 1Porto Alegre 	
2° R/C 'I 	  S. Borja 	
3° R/C/1 	  S. Luiz Gonzaga 	
5° R/C/I 	  Urit.2..uayana 	
60 R/C/I 	  Quarally 	
1' R/C I 	 	 !Sant'Auna do Livramento 	

'é 	8' R/C/1 	  Bag	 . 	
1-3 , ()DPI

541
404
404
404
106-
106
396
203
601
218
50

172

.37
741
741.
741
404
404
404.
/06
106
405
405
405
405
405
405
405-

1

,	 ,.
C. de Santa Cruz 	
Canital Federal 	 O 	

Carapinho 	
Vale .ça 	

601
612
218
230

F de Santa Cruz 	 .1,78
F de S. João 	 118
F de Copacabana 	 120
F	 do Vi ia 	 94
F da Lw.e. 	 85
F	 S. Luiz 	 94
Fr	 do Inibuhy 	 69
F	 Marechal Hermes 	 56
Realeo 	 e 	 7.510
Villa Militar 	 &MOI
Deodoro 	 156
C	 dog Affonsos 	 330
Capital Federal 	
R da Sura 	 12
Capital Federal 	 140
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IEstado	 Quanto
completo	 por praça	 iMpOrtalleia 1Unidades	

1
Scldes

,

4:8484000
4:848$000
1:800$000

4: 8000
4:84M000
4:848000
1:8L,04000

24° B/C. 	  S. L. Maranhão.
25' B/C 	  . 	 e 	 ITherczina 	
25' B/C 	 !Belém 	

7!' B/C 	 	 1Manaos 	
4° G/A/C	  	 n F. de Obidos 	

011

1 .̂ C/M:

16 S/C 	
17' B/C 	

R/C/I 	
R/A/M	

5' G/a/C 	

Cuyabá. 	
Corumbá 	
Bella Vista 	

	

Campo Grande 	

	

F. de Coimbra 	

C/M

Terceira região:

9a R/C/D.. 	 	 	 f D. Pedrito 	 	 415
3° C/T. 	  M. Taquary 	 	 203
..3°R;AIM	 . .. .. S Gabriel 	 	 601
Ç'' R;A/M	 	 Cruz Alta 	 è 	 	 601

1!) G/0 	  Rio Pardo 	 	 222
3° G/A/Cv	 	  ltaquy 	 	 214

G/A/Cv	 	  Alegrete 	 	 214
G/A/Cv 	 	  Bagé 	 	 214

3° 1.; /E 	 	  S. Gabriel 	 	 400
l' B ./F/V 	 	  Cru? Alta 	 	 315

Quarta região:

1Ga 	.... 4;4 tir4:'i...	 c 	•.;,-J.,	 ::!, .	 fui? de Pára 	 I12/1 	  

!

11 0 R/1..	 , 	  .S. João D'El-Rey 	
12° R/1 	 	 	  Beilo Horizonte 	
10' C/M/P 	 Juiz de Fóra 	

	

,./A/M 	 	  Pouso Alegre 	 	 il

12' C/M/P 	  Ouro Preto
4' R/C/D 	  Tre3 Coraçães 	
4 ! C/T 	  Juiz de Fóra. 	
4," B/E 	 iliaju'o5 	
R 

Quinta região:	 1
....
10' B/C 	 ---V7.T" "-' ^	 S. Salvador 	 1

lIvIneeió 	 	
404

p, B/C 	 	 404
n9' C/M/P 	 	 lAracajó 	 	 150

Se:da região:

21° B/C 	 	  Recife 	
22!' B/C	 	 iParahyba 	
13'13,1C.. 	 • .	 	 IFoitaleza 	
30' C/Al/P 	 	 ...• • 'Natal 	

Seguia região:

404
404
404
150

741	 8:892000
741	 8:8924000
741	 8:892000
105	 1:272$C00.
106	 1:272W00
415	 4:9804000'
203	 2:4J65000'
359	 4:428$000
592	 7:104$000

e

4:9804000
2:4364000
7:212$000
7:2124000
2:6644000
2:5684000
2:5584000
2:568$000
4:8004000
3:7804000

404	 4:8484000
,404	 4:848100
404	 4:84.i3O0
404	 4:848.!+000
62	 744$000

404	 4:848400C
464	 4:W83900
404	 4:86000C
335	 4:020!000
85	 1:0203900

15' B/C 	 Iloinvilie 	
IP B/C 	  •Florianopolis 	
.5' B/C 	  Curityba 	
IP C/M/P	 1 	  C urityba 	
9' C/41P 	  Blumenau.......
5' R/C/D 	  Castro 	
0' R/A/A1 	  Curityba 	
9' B/A/C 	 	  F. Mal. Luz 	

10 N B/A/C 	 F. Mai Aloura.
5' 11/E 	 ICurityba

r

404'	 4:848,5000
404	 4:848000
404	 4:848000
106	 1:2724000
105	 1 : 272$000
415	 4:980000
612	 7:344ffl0O
48	 574600
48	 5764000

400	 4:800$000

Observação — A diferença é de 6:0004 que se nota entre o producto do «Estado completo» pot 12$ e a importancia geral da
distrilnlOo e relativa ao quantitativo da Escola Veterinaria, Cnjo efectivo não foi conaignzglo na prestnte relação.
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Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directaria Geral de Contabilidade
Primeira seeção

Requerimentos despachadoS

Dia 10 de março de 1922
Virg,itio Pinto de Almeida, ex-platieante

de conauctor de trem da Estrada de Ferro
Central do Brasil, peaindo pagamento da
diaria correspondente a sete dias de reis-
pensão c, bem assim, o das dierias relativas
ao eriodo em que e.steve aiestade do see-
viço, de 4 de novembro de 1920 a 5 de fevc•
reiro de 1921. — Indefiro ambos os requeri-
mentos.

Alves Trindade cri Comp., -pedi-do, no-
vamente, pagamento por exercielos lindos
da quantia de 192$, provecieete de forneci-
mentos feitos á Estrada de Fiera ()age ,.!e
Minas em 1919. — Requeiram paeamente,
por exereicios findos, á Deice,acia Fiscal do
Thesouro no Estado do Mires Geres.

auferi Murad Irmo, eetilecio pagamento
da quantia de 500a, pravieliente int vo-
lume extraviado na EetiEta de deo. o Oeste
de Minas em 1917. a- Devendo a despesa
correr pelo credito iteerto peio deereto nu-
mero 15.333, de 24 de ja.seiro ultimo, diri-
jam-se directamente á directoria da Estrada
de Ferro Oeste dc Mieas, para o 11eCeS3ZIfi0
'expediente.

--
Directoria Geral de Expediente

Sm ia Secç0

Expediente de 10 de março de 1922
Autorizou-se:
A Estrada de Ferro Central do Brasil a

considerar como licenciado. por um Ince e
22 dias, decorridos de dia initnedis to á terini-
minacão da ultima licença ate a vespera
sei, fallecimento, o enteie aireniar de es-
cripta da 3 divieão, Diao de Berros Souza,
e Mello, com ires (peritos do oeleitatio, d.e
accardo enin o art. 8', n. II, rio erleereto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de mi, po-
dendo essas vedai -o:As vice:miarias ser abo-
nadas aos seus herdeiros, legalmente 'rabi-
litedos (aviso n. 153)

A Directoria Gera) dos Correios a consi-
derar como licenciado, por ires niezes, a
contar de 30 de ago-sto ultimo, o ex-prati-
cante da Directoria Geral, José de Moura e
Silva, com erdemaio, de aceôrdo com o
n. 1 do art. 8, do decreto n. 14.653, de 1 de
Fevereiro de 1921 (aviso n. 155).

A Repartição Geral dos Telegraphas a
considerar como olficiaes os teleeraminas
que forem apresentados, em objecto de
serviço pebliee pelos iurecionarios con-
stardes das teuties enviadas e pertenceu-
centos ao /tile isterio da Agriceltura (officio
n. 169), da iMzeeda (otiicio n. 170), da
Agricultura es. 171 e 172), da justiça
(officio te 173), da Inspectoria F. de Obras
Contra as St ceas (officio n. 178).

Declarotrere á Directoria Geral dos
Correios que, tendo em vista o laudo do
inspecção de sande a que se subruetteu
em 8 de 'fevereiro findo, o amanuense
Oscar de Siqueira Amazonas, deve o mesmo
voltar ao serviço daquella repartição (aviso
o. 155).

— Devolveu-se. ao Ministerio da Guerra,
com cópia da informação prestada pela
Directoria Geral dps Correios, o requeri-
mento eut que o reservista do Exerto,
Francisco Estanislau Vieira, pede ser no-
meado servente de 2° classe da Administra.
Ção dos Correio ie Santa Catharina (aviso
n, 137).

—Solicitaram-se provideir eas ao rniiiistr a
da Fazends no seittir!o de s,rt desarcara,
dos, livres de direis e t,Z' 3.s diversos ma-
teriaes destinado ,: a Emeatta de Ferro Cem-
trai do Bratil (aviso n. 148).

Bequerim2ittos de,wwitudos
joão Nunes Carrieo, pedindo licença de

aceôrdo com o art. 17 do decreto nuilteCO
14.653.—ladeferldo.

Derossi Sautiago da Nolorega, pedindo
licença para justificação de ialtas.—Inde-
ferido.

Aureliano Borges de Carterlite, pedindo
justificação de faltas.—Indeietido.

—
Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia /O de março de 1922
Sr. ministro da Fazenda:
Satisfazendo o pteliti g constante de VOSSO

aviso n. 28, de 10 de fevereiro findo, tenho
a honra de remetter-v, s, na inclusa cópia,
o parecer cantado peto Sr. consultor geral
da Republica, eu 10 de janeiro de 1917, a
respeito da solicitação de isenção de taxa
de constelo) d'agita. feito pela Hospital
Evangelico (aviso o. 52).

— Sr inspecter Ietteral das Estradas:
Considerando o que comestes ma officio

a. 1021S, de 6 de fevereiro ultimo, com o
qual encaminhastes um requerimento da
Cpmpaultia Estrada de Ferro Viciaria a
Mias, datado de 8 de novembro do armo
orce:lute passado, e de a .:côrdo com o que
solicitou esta Companhia, foi prorogado até
30 de março co-reate o prazo fia ado para
que a mesma abra ao trafeeo publico o
trecho de 39 iriloceetaos alem de Cachoeira
Escura, na linha cie Victoeia a Itabira do
Matto Deatro, conforme decreto II. 15.372,
de 22 de fevereiro melem ido, estampado
no Mario Officifit do dia 8 deste rdez.
tcetanto, si a reiceida Competida aão eu-
trea ao tolice() pubiico o mencionado
treeag deetro do prazo nrorogreio, devereis
impar-the a multa de 5:0eaa na coriformi-
date do disposto na clausura XLVII d g coa-
irada celebredo eu virtude do decreto
o. 12.0d4, de 7 de junho de 1916, pelo não
cumprimento do disposto no filial da pri-
meira parte da clausula VII do uniu coas
trace), o tit; e vos recommeado desde jaafini
de ser calnprida esta resoluçãa no dia int-
mediato iiquelle em que se vencer o dito
prazo, caso se verifique aquella hypothese
(aviso o. 25).

— Sr. director da Estrada de Feno Cen-
tral do Brasil

Réeolvendo sobre o recpierimeato de 7 de
novembro do anuo proximo passado da
Companhia de Seguros Muriti aos e Ter-
restres Minerva, declare-vos, para os de-
vidas fins, que resolvi, de accordo com o
parecer incluso por copia, do carisultor jit-
ridico deste nikisterio, deferir o pedido
da requerente tios termos do parecer que
imittistes em officio o. 73, de 20 de J80. iro
do corrente flano, duende essa directoria
proceder na conformidade do parecer do
referido consultor judaico (aviso n. 15).

— Sr. director da Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil

Autorizo-vos, conforme solicitastes eia
officio n. 37 V, de 11 de fevereiro ultimo, a
mandar executar por administração as obras
de construção dos encontros da ponte de
99e20 de vão livre sobre o rio Aquidauana,
kilometro 1.050, aproveitando na super-
structura dessa ponte parte da viga con-
tinua da antiga ponte destinada á travessia
do rio Paraná. O projecto e respectivo
orçamento para construcção dos eacatárOS
daqueila ponte foram approvatios . pelo de-
erelo n. 15.387, da 6 do corrente,

blisale no Dtri,) Offiei,i1 do dei 8, e coal

	

este vt) .; e: no	 ,s. eu dt:;:s viagg
!ah	 .-::1	 •:ice2;or geral

de expediente desta secretaria de Estada
(aviso i. 3d).

	

fitei acre	 os de »tare odes
Souza Fernandes ita Santos, pedindo re-

consideração do despacho que indeferiu o
seu requerimento de 26 de novembro de
1921, sobre a multa que lhe foi impaste por
violação do apparetho d penna dagua do
praia me 54 da rua Visconde do Rio Breu°.
— indeierido.

Proplieteiios da travessa Duzentos e Chi-
coenta, na estação de Terra Nova, pedindo
a canatisaeão de- aetia para a referida tra-
vessa. — Não podem ser attendidos, á vista
da inforameões do director da Repartição dt
Aguas e O'arits Publicas.

Compaulda Brasileira de Electricidade C
outros, pedivido o adiamento de encerramen-
to da conetirrencia publica para a electrifi-
cação da baila da Eetrada de Ferro Central
do tsrasil, entre Central e 13elem e ramaes.
— Indeferido.

••••nnn•n•

Directoria Geral dos Correios
Por polearias de 8 do corrente o Sr. di-

rector geral resolveu nomear Getulio Rocha
para o togar de praticante da dire-toria ge-
ral e Cleutil Aagueto Gomes do Amaral para
o de arraiar da mesiter directoria.

—l'or outras de O do corrente remover, a
pedido, o amanuense da Admiaistração dos
Correios de Santos, no Estado de S. Paulo,
jose lereialides de Mincida, para igual cargo
na Atiminisiração dos COÏN • iO3 do Estado
de Alaeoas e. lambem a podido, o atnenuense
da Adminieetação dos Correios do Estado de
Alagoas, jeronynt0 SerapiãO de Albuquer-
que, nara igual cargo na AdafinistraçOo dos
Correios de Santos, no Estado de S. rattlo.

Requerimentos despachadas,
Dia 22 de fevereiro de 1922

Adria() Pereira dos Santos, estafeta de
Santos . a juquiá, pedindo pagamento de
perlioites.—A' vista do que dispõe o §1° do
srt. 483 do regulamento postal, indeferido.

Dia 8 de me e‘ o de 1922
Thainaz Aberlardo, Vieira e: .iletrino

Leite, pedindo pagame e te 0 ie., arroios a
que teia direito o ima:doi/1i I•t (15...ta.)..teo Vi-
eira de Aillii310 Leite, de tateia era pro-
curado:e—imite 'mova procuraçáo para rece-
bimento de vencimentos de julho e agosto,
e prove que o tallecido uito deixou alhos

Aurelia.° *Met:liado, pedindo para ser a
lineertancia das taxas relativas á remessa
de novembro da revista 4Eu Sei Tudo',
to:lufe:idas para o inez de dezembro.—
Tendo em vista o informado, defiro o pe-
dido.

Dia 10
Florencio Bispo do Naseinienio, carteiro

de 3' clasre dos Correios da Bahia, pedindo
nomeação de a f teiliar: .---Aguarde opportunia
dade.

Octavia ralesondre de Azevedo. — Resti-
tua-se, medi:ente recibo.

Antoaia joiarien de Magalhães e Ogiva
Freire de Oiiveira.—Não ha vaga.

Attila de Mello Clteria, amanuense da dl.
rectoria eerel.—Deferido.

Aristities Teixeira Felix da Silva, Lou-
renço Alves Coelho e Erigatal Duque Esirada
de Barcos fenccianario da directoria gerai,
pedindo para gosar férias. — Sim, sem pra.
juizo do serviço.

Viregio lie rgesippo de Alcantara Cour,
auxiliar da dire,:toria geral.—Deferido.

Braulio Goilçalves de Almeida Salgado,
ajudante da agencia do Correio dtãffts,
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lingeetá,41t, Adento José Evangelista, ama-
.

nuense des CerreZ'os de Ubecaba.—A' vista
en que costa d ) processo, nego provi-
medo ao recurso.

At edies de Ferros Paiva, amanuense da
directoria gerat.—A' vista do que consta do
processo, nego provimento.	 -

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados
Dia 10 de março de 1922

tdenrique Corrêa Castelpoggi . e Mario
Torresão Ceeleo, pedindo certidão.—Certi-
fique-se.

joão Aives dos Santos, pedindo concessão
para montar em restaurante na plataforma
da estação cic Sabará.—Indeferido.

Hesteo da Fenseea Chaves, pedindo auto-
rizar a estação Central a fornecer-lhe .urn
passe c Fraecisco Neves Delgado, pedindo
wagons pare transporte de lenha.—Idem, á
vista da informação.

José de Carvalho Bastos e iosé perua.
cies, pedindo translerencia. — Idem idem
idem, do Trefeeo.

João Braa, pedindo rectificação de nome.
—Deferido, para produzir effeitos desta data
cai diante.

Maximiano Ghirello, idem idem.--Idem,
vista da justificação produzida no Juizo

Federal e inclusa.
José da Costa Gomes Duarte, pedindo cel.

locação.—Compareça á Sub-directoria do
Trafego.

ovino Luiz Machado, pedindo transferen.
eia.—Aguarde opportunidade.

José Benedicto de Araujo, pedindo passe.
—Concedo ;

Abaixo assignados, comerciantes, fazerta
deiros e industriaes residentes na Vila
Mercês, Estado de Minas Geracs, pedindo
PiniSsão de bilhetes, ida e volta, de grande

elocidade, entre as estações de Mercês e
írtiz de Fora, com prazo de 30 dias.—Pre-
sentemente não é possivel attender ;

BOa Noite, pedindo pagamento de conta.
—Selte a conta;

Loth (St Comp., juntando diversos orça-
mentos relativos as installaçaes a serem
feitas na Casa do engenheiro residente, mes-
tre de lihha, escriptorio da re-ddencia e
barroca de carros, em Saberá, serviço
para o qual solicitam preferencia.—Selle os
annexos ;

subo José Ferreira, pedindo certidão;
Mico Nogueira da Silva, Rosa Thereza de

Souza, José Gomes Corrêa,- pedindo paga-
me lte, —Compareça nesta secretaria ;

José Amerlco de Oliveira, pedindo col.
locação.—Apresente os demais documentos.

Pinheiro, Ladeira 6z. Comp., pedindo in-
demnisação.— Pague-se a importando de
t43000, por conta do conferente Joaquim Vita
gitio dos Santos.

Alexandre Vigorito Sobrinho, idem, idem.
— Idem a importancia de 4:240$, de receei-do
com a ladra c do art. 170 do regulamento de
transportes.

Jessé Ferreira. pedindo collocação.— Apita
sente documentos.

Luiz . Macedo Comp., pedindo recon-
aldeando de despacho.— Mantenho o des-
pache anterior.

Está convide& a comparecer nesta seere-
faria a Sr. viuve do conductor de P classe
11C/Sé Baso da Silva.

Marcos de Carvalho, pedindo extracção
do titulo de noa:et-irão a contar de 6 de ja-
neiro cie 19W.— Ná"o	 que deferir.

Estão  coevajados para comparecer nesta
secretaria pa-:a essigrarura de termos para
paesaaçãc b de :	 d:;ervicos MeCOS. OS seiguntes
doutores: JearlahmSicieão de Faria, Pedro
lonacio de Almeida, Alá Marques, Antonio
;Groleaaano-de Aivorenr.m. Rodolpho Mullard.

016rtnailha e Gaidino Abranelies.

[MARIO OFFIGIAT;

Ministerio das Relações
Exteriores

Directoria Geral dos Negocias Comiiier:
eiaes e Consulares

¡Expediente do dia 9 de Março de 1922
Ao 'Ministerio da Agricultura:

- N. 63 — Tenho a honra do passar die
mãos de V. Ex. o Miaus() exempotr de
estatistica da propriedade rural para-
guaya, que acaba de ser publicada. So-
bre esse mesmo assumpte este Ministe-
rio vao publicar, no Diario Officiat, um
relatorio enviado) pelo secretario da 'Le-
gação em Assumpção, Sr. Gestão Pa-
ranhos do Rio-Branco.

N. 64—A nossa Legação em Quito re-
cebeu do Director Geral da Agricultura
daquella cidade a communicação de que
será realizada alli uma eXpOSieàJ de pe-
marta para commemorar a batalha de
Pechincha, em maio do corrente anno.

Aos concorrentes estrangeiros d tale
minada a intuoducção de productos des-
tinados á. referida Exposição. Coro isen-
ção de direitos aduaneiros e fretes
ferroviarios.

Sendo desejo daneella Reoartieão que
esse facto seja levado co conhecimento
do Ministerio que V. les. euperin-
tende, afim de que as pessoas interessa-
das possam concorrer ao dito certamen,
pelo presente o faço disto sciente.

N. 65 Tenho a honra de trans-
rnittir, por cópia, a V. Ex. o officio
em que o Consulado de Berlim conmou-
nieott i Legação naquella oapitql a dif-
ferença do .preço de passagem do Sr..
Germano Petersen Filho, e bem assim
solicito a fineza de uma solheão lio of-
ficio daouelle Consulado, dn 2 de de-
zembro proxirrio passado.

— Ao Ministerlo	 JustiGa:
N. 12 — Para os cievido . ot7',!;mt, te-

nho a honra do remeltee a V. E. a In.
elusa certidão de date do braeileirO
Ricardo Movendo jaccniP-, ne
dia 14 de janeiro ultimo, no HosedMial
da &uivei-111)mo em Antuerpia,
tio familia nesta Capital, onde reside
um seu irmão de nome Orlando Jae.
ques, morador á rim do Mor- e n, 185,
Rio Comprido.

Opportunarnente, será envlado a esse
aninisterio o espolio VerteucCote ao
i:?0? citjtvi.

Alarem de 1E122

— A' Directoria Geral da Sande Pu-
blien	 -

N. 7 — Junto remetto-lhe por cópia
Os officios ns. 4 e 5, de 17 o 20 de
janeiro ultimo. do Consulado Brasileiro
em Santhampton, afim do que se digne
V. Ex. de tomar na coneidera ção que me-
rece o assumpto delles constantes.

— A' Associação Commercial do RIO
de Janeiro:

N. 3 — Ha tempos li nos jornaes uma
discussão travada nessa associação re-
lativamente aos termos CIF e FOB, na
mia verdadeira recepção.

Desejando, na manda das minhas for-
ças, cooperar para a resolução da duvi-
da, junto lhe remetto um exemplar do
n. 2 do Boletim Commercial do Brasil,
publicado 'sob minha direcção, onde, a
pags. 3.8 e 29, se encontra uma tradu-
cção feita da Nacidn, de Buenos Aires,
do uma publicação do trabalho que a
Camaro de Bolsa do Commerelo de Bue-
nos Aires, a pedido do Conselho Central
da Commiesão Iniernacional de Washin-
gton fez, relativamente aos termos com-
wereiaes e ás definições correspondentes
adoptadas pelas organizações mercantis
da America do Norte para uso do seu
commercio exportador.

— A' Federação das Associações Cora-
merciaes :	 -

N. 40 -- Passo áa mãos de V. S., em
cópia, o telegrerema que a esto Minis-
terio dirigiu o Consul do Brasil em Cal-
cula, sobre firmas commerelaes daquella
cidade, que desejam entrar era transa-
cções coro a nossa pena.

Nos mesmos termos foi dirigido
identico officio á Camara do Commercio
Internacionol do 'Brasil.

— 'A 2t5 de fevereiro foi dirigido
Associação Coromercial, o seguinte offi-
cio pelo Directo) Coral:

N. 2 — Se. prysidente — No intuito
de corresponder aos designios do gover-
no quando creou na SeerdPria das Re-
lações Exteriores o departamento com-
merciaa que tenho a honra do dirigir,
e, coro o fim de reais estreitar os vin-
cules, que dev rs in unir os elementos of-
ficiaes ao con:mercio e á industrio, tor-
na-se nore.ario um onlendimonto mais
intimo entre os orgãos respectivos, do
qual nossa a y ir resultar para todos uni
trabalho aereciavel em beneficio do raiz.

A troca permanwte de Was e a fa-
mlliroadzeOe, que devem existir neres-
e-sariah:ente entro as classes predue,toras
O O elnoontes efficiaes, são os factores
primortlines cita; intencific:;rão o mutuo
traiu-no em 1/ritir,Oitia tio :5;L:: tas para
conseguir os fins cetiteades.

Com esse. Droposito. o animado rios
melhoras desejos de trabalhar para o de--
senvoleireento mais activo do nosso in-
terearemo fona os paires estrangeiros o
amigoe, venho propor a V. Ex. realizar
na sede titss.a associação conferenciar
periodicas sobro as3surnoes commereiaes,
e ende po•.sa apresentar ao commercio
o resultado dos esierees (pie está , em-

a 1:tira:torta Geral, a meu
cargo. para satisfa7er o cumprimento das
dispodições que hie tracen o governo,
e ao nf.esmo tempo receitei' dos Srs. com-
merciantes o inclustiaes as suggestões
directas cíue rnelluor n( , saru tornar mais '
officazes esses esforces.

Estou certo, como já disse, de que.
um grande reModo ha de advir desse
plano do traitathe conjugado. e aguarda
de V. TC. o designação dos d;as em que
possam scr reali2adas essas eenrerenciaa,
alue terão ceraeter intimo. oodneflo cer,,
a pl'itiCipiO,

•
— Ao Minielerio tia laaeenda: •
N. 23 — Tenho a honre de frango

inittir, por cópia, a V. l. o incluso
telegramma sob n. recebido tIa nos.sa
fiega.çflo em Madrid sobre a rei-.)rma
das tarifas arlualieiros na 1:r1;•:`,,,)1.a.

— Ao Mini gterio da Cluera:
N. 5 — Tenho n honra (_¡., fruis-

Inittir a V. Flz., pc,ra que eeln:-./
dos na consideração que ronvro,:m,
Inclusos documentos. eneam4i rur), 4
osta Secretaria 4-to Estado.
lado Geral em Assuumelle. 	 1.-;eacnr.3n,

ao veterano da guerra de Par:rano:e,
Manoel Pores da Silva, que - ee julga
com o direito á percorção d orna pen-
são.

— Ao Preeitlerde do E streie do 3Iinas
Gemes: -

N. e. — Tendo o Sr. '14r.vsta de Car-
valho ilciffn rewierido e alijo liernei
para acceitar a nemeação de .coroil de
Sua Areceelade nritannica russa
peco a V. Ex. a benzei de me ini'm mar
si lia algum incenveniento no ser) pear

ai Pimento naese enrareço'.
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Publicamos Aíaii.0 o seguinte interessante relatOrio, en-l•
• 'siado polo.,ministro 4. Brasil em ehrisItlaaia, SE, _Folia, da

Barcos CaValcanti ti3 sLacerda:

9 contmertio	 itnporlae?1o • tia Xoracoa 'a o coatribtakao,
do Brasil	 *-1

*I. CondkOes connomicas da Noruega	 Commercio etc..
vier — Valor da importação o contribuição do (Brasil.

H. o Brasil o os centros redistribuidores da ,Sua eXpor.•
loção	 Prejutzos para a Wonontia nacional.

111. Situação do Brasil com relação, aos SUIS. COacorrert4
tes.

IV. Navegação entro o Brasil e o norte 'da Europa *-s
.Concou'reneia marititna o o f.loyd Brasileiro.

• V. Acção dos agonies do Drasil no exterior s•-•Propa'.4
anda official o particular.

ImportaçãO

*	 a2.8.4
* ai ~4

CoNDIOSS Eeol•toMIC.Aa DA NORUEGA — Coatatnacta Ermitoa •-•
uva DA 1MPORTAÇão l	 TDDIDIÇÃO DO BRASIL

Como a Inglaterra, afemino a Noruega lima excepção 4.
organização econorzylea dos povos: compra mais do que vendo.
Assim ú quo, do balanço entre as suas compras O as suas ven-
das, em lograr de resultar um saldo, para incorporar-se á ri -
quem publioa, verifica-se, invarlavelmmite, um deficit.

Pela configuração dh son sói() e natureza ospecialissima
do Reti clima. v41-se a Noruega obrigada a soccorrer-so
estrangeiro, onde Vfle immar quasi 'todos os geueretr do ali-
montação de que careca. Tendo o seu solo inqrroductivo (M-
utilo cerca de troa quartas partos do anno, sob os rigores da
inverno septonIrional, e sondo do si mesmo esto sóto quase
inaprovoitavel, pela sua propria estrutura, facit d'do perce-
ber-se quanto ó rudimentar e Insignificante a sua agricul.•
lura.

Quasi nada Produzindo Os oampos, era natural que aadi-
viciado norueguesa se lançasse a outros misteres. ''Recorreu-.'
se á intimaria; Ma s, para dia, ó ainda forcado esto 'pais a
buscar alheiros a mataria prima impreseindivel.

.1 como a rirmosa produzivel e exportava] está longe de
corresponder ao volume das suas necessidades internas, a ba-
lança rommereial do reino accusa sempre o],lielts mais ou
menos vultuoso•.

'Nes cotali(o)es oennomicas não pótliam doixar do prodo-
sir séria oris.o commeroial e financeira, contra a qual 50 de

-bate. no:te momento, o paiz, aegravada ainda peias circum-
stancias de ordem geral que assoberbam o mundo inteiro,posou)as naoOes melhor appareitmilds para Uma luta . offi-
cas, no campo (Ias enmpOtiçães commertriaes.

!Imbuamos a cifras as considerações gim acabamos do
exponder. mostrando qual tem sido o consta* desequilíbrio
entrea importação o a exportação da Noruega, nestes des
ultimo; anus.

COrithierOU exterior da Sorecoa	

.

.	 .• •

Coroas
525.735.09a

Deficit

335.773.000 190.062.000 . 57

•
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.1. ()imunda dos numeras mostra a prevariodade tio apo
.(parrabamento economieo da Noruega. E si vem este oaiz
sistindo a esse desequilíbrio entre o que compra o o 'Tia
vende, não ó tanto devido aos juros dos seus eapitaes
locados no estrangeiro, como acoutem com a Inglaterra, mas
ao' producto da actividade dos seus nacionaes, disseminados
!I:jOr tOd% os paizes do globo. na 111(IN noruegueses no es...
trangeiro do que na Noruega. Só nos Estados Unidos da Ame-
rica existem deus n1111)0(13 o meio, sendo a população totaf'
do Reino do 2.63 .1.89(1 habitantes. E' devido ao trabalha
destes milhões do noruegueses esparsos pelo mundo, a ca-
nalizar ouro para o sou pais, e, orine,ipalmente, aos fretes
¡omitimos internacionaes que a nação consegue viver eco-
nomicamente, apear de ter o ()Nanismo debilitado solos de-

Os fretes maritimos internacionaes chegaram a dar a'
Noruega durante a guerra, folgada situaeão economica. Sua
enorme 'frota mercante, embora dintinuida do 1.237,192 to-
notadas bruta

'
s par offoito.da guerra submarina sem restri-

acua-se hojequasi coinpletainente reconstruída, e' coa-
atito° um dos esteios capitaes da sua economia. Apezar.
eslar essa enorme tonelagem em arando parte empregada DO
intereatubio de terceiros, navegando a sua bandeira em todos
os mares, era natural que o volume da importação fossa
considerava'. Sei-o-Ida tamboril o da exportação, si o sohranta
da riqueza produzida, isto é, a riqueza exportavel, não fossa

inieressanfn observar, tornando, por exemplo, os dez
()Ulmos anno4, qual tem sido o valor da importação, per cu-,
pihn 41111.14 a cifra (ia pooulacão do Reino. Como veremos, eus'
1920, cunho a cada habitante da Noruega a enorme propors
orin do mais de mil coroas sobre o valor total da importação
.desso una.

Importai:ao	 Per
total	 capita
Coroas	 Cordaa.

'1912 	
19t3 •.. •.. ••*************

•1914 	
1915 	
1916 	
1917 •t O	 • O * • ********	 W
1918 	
1919 • • • • • • ******* .•• • •••••• Ne.* • ft
1120

A maior parte (las mercadorias . importadas consisto em
generos do alimentaçfío o matarias primas. Mostraremos,
cal seguiria, com dados estatisticos, a porcentagem verdadei-r
ramento sorprehondente por alies oceupada na importaoild
total da Noruega, Essa .porcentagern é do tal ordem que t0r4
nou improfienas as medidas tomadas pelo Governo, em 1920,
senão para eliminar, 'ao menos para attenuar o desequilibria.
da 'balança commexcial, porque .ossas. medidas se trr •'ribas
na . prollibição do linportação do objectos de luzo e.urip.affew
atavam. corno ora aliás ;natural, a importação çle onatoriao
Drimas e de genoros fle3 alitnentaao., anjo volume *não. foi .;
constante, como 'tende a augmentar de armo part. anilo O cob.(
si-Une, por assim dizer, o grosso da inlportaer ) norueát(Ooase
Os algarismos 4-alam cOin maior elarda. 	 •	 • •
impo (rtçrto total 	 (louros alimentiaios e matarias pri-o

Mas ..PoroOlitagem da importação total
'Cor0a3 .	 ..	 .	 .	 •

1912 • •	 • •	 '525.735..000	 :19.949.000 7),g1	 •
1013.. .• . •• 	 552.321,.0g0. .41.023.000 71.00,

1012:

Importação .
1'xpotto"...0

1913:	 1.1

f roporl (mão
Ifxporly.Jim •

• 1914:
faIliartação •
EXportação •

.1915:
In..port ação •
Exportação

1916:
Tinportaçã'o f
Exportaçáo •



Por outro lado, a quáda do mesmo valor, que se observa
em 1920, deve ser attribuida tanto á baixa dos preços, como 15
diminuição da quantidade de café importado do Brasil.

O amo de 1919 offerece o record da importação de café,.
com cerca de 32 milhões de kilos, dos quaes só o Brasil forne-*
ceu 12 milhões; e ,como parte desse stock passou para' 1920,
explica-se, porque, neste anno, apenas nos foram comprados
2.60u80 kilos. Trata-se, portanto. de cauáas fortuitas, que
não podem affeetár de modo permanente a exportação do Bra,
si!" para a Nbruega. -

Apezar de haver caiiido, , pesas causas apontadas, de mais
metade, do 1919 para 1D20, a importação directa de mercado.
rias do Brasil, se mantém, ainda assim, em quantidade e valor,
meito acima do que fóra nos annos anteriores á guerra. D;
um exA rta• ,euidatioso das cifras, abundantemente fornecidas
neste trabalho, ganha-nos a certeza de que, annos depois de
cessados os effeitos do bloqueio e das hostilidades maritiihas,
a nossa exportação directa para a Noruega tende forçosamente
a se desenvolver. .ste facto prova irretorquivelmente que al-
gurn bem nos adveio da desorganização, da paralyzação dos en-
trepostos commerciaes da Europa e que, lentamente embora, ft
madida nue nos libertamos das peias do Intermediario, vamo&
a pouco e pouco ganhando terreno, naquillo que não Ode dei-
xar de constituir, como base da grandeza, e do poder eco-
nomico do Brasil. um dos nossos maiores em penhos: st natio-nalizseão e a indepandancia do nosso commereio de e,xportacão.

Do confronto dos quadros estatisticos daquillo que a No-
ruega nos comprou directamente em 1913,, anno anterior
guerra, e em 1920, se evidencia, sob o tririliee aspecto do valor
da-auantidade e da variea n de das. mereaclorias, O progresso por
nós realizado nesse sentido. Eia 191i. são unatro prodoe'os:
em 1920. vinte e oito; em 1913, são kitns 0.917.070; oro 1920,
1	 351.316 ; era j{liia, são eor(Sa g 2.812.5(10; era -1920.....
14:418.600.

1913-	 1920•
:Mercadorias Valor

Kr.
Valor
Kr.

Qoa nti-
&de
Kil.

Qt•at.ti,
dprie
Kil.

1908 ... 'ft . ':W W, wed I4 ..
1909.. .4	 .. Mo	 e•
1910.o •• ••	 •• •• • • ••• •*;
1 911.. •.	 44 gh. 44 .14. 114 44. ie *4

1912.. o. o. •. •. 44 • • • • H

1913.. .• •• ••	 • • • • ••	 ••
1914..	 .0	 TO7b)	 • •	 • •-• H. Ho.

1013. o • O •-• • • 'o o OS .• • •••• • •. o •
1916.. .. t.
4917..	 • ... •• 44 •q, •4 014

...	 •.9, Go .40, loo	 *é
1919..	 •0 4.4. >4 .	 MS ei #41	 ffio:

ft9241, ft. MA 5[...0i	 mo P.

Coróas
2.700

1.781.900
1.911.800
3.274.100
3.505.800
4.235.800
3.270.600

15.556.000
18.423.300
14./55.500
10.280.500
31.410.200
14.418.600

OU £
150

98.994
106.211
181.911
197.922
235.322
181.700
864.222

1.023.516
786.416
571.138

1.745.000
720.930

	451.1 00	 70.431	 --

	

3.C10.670	 32g .719 4.623.R50 1.757.100
2.851.360 3.279.4C0- 3.665.560 7.389.700

	

631.850	 134.900 1.806. 000 1.535.100
5.663	 15.930

49.000
g11.N20
52.3-15

1.3S0
8/03"

40
4r1S.5q0,

2.491 1°0
22.648.

3.1
218.501

4

5q.400
4:48.501

17.0)0
1.70

19.8")
100

•89- 00'i
2.834 490

• 36.400

,	 100
295.000

900

•••••

•••n••

•••••
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1914

1916	 • • 1.353.6(.15.000	 849,124.000
lar;	 . • • 1.661.308.000 1.035.21.000.
J918 	  1.252.564.000	 899:442.000
1919	 .	 i . • 2.583.700.000 1.4%39.274.000

3.021.900.000 1.743.3003)00
Em 1908. apparece o Brasil, pela primeira vez, nas es-

'NI is! ir as ds importação da Noruega, vendendo-lhe generos
no N -a lor de corôas 2.700. correspondentes, ao cambio da-
(welta época. a libras esterlinas 150. Esse modesto inicio da
nova rei rente cammercial coincide com a creação da pri-
meira linha scandmava de navegação para a America do Sul.
lt-to não sis.nifica. porém, .que os nossos productos, antes da-

"rInt ' Uit i'a'atra. não viessem até aqui. Chegavam, é certo, des-
nacianalizad as , reexportados pelos grandes mercados distri-,
buiaore, da Europa. Com as commimiesieões directas, come-
çara . as genaros brasileiros a apparecer nas .estatisticas, ti-
midamente e principio, mas tomando proporçõeS considera-
s-eia e SUrT renendentes de armo para armo. Assim é que, ha-
vendo o 1-;ne-il exportado para a Noruega, em 1908, apenas
4 ' 150, loge no atino seguinte --- liJoa - - a nossa exportação
sobe a" coreeis 1.781.90' . ou a 98.991, e attinge, onze annos
Cepois, isto é, cai 1919, á cifra edificante de coreias
31:410.2o 0 . correspandente a 4; 1.745.00. Era, aliás, fatal.
t)irasi dons, terços da impqrtação fatal da Noruega constan-
do de ma -rias primas e de generos atimenticios, e sendo o
Brasil ea,adl eat P productor dessas utilidades torta corrente
comitaa-eis se toria necessarianinte	 belecer entreq00, esta

luoso, es!á ainda muito agitem das amplas possibilidades
qua SC 

abrem aqui á preducção brasileira. sjuasi todos os
noPsos generoe podem encontrar um exeellente mercado na
Nollic ,:n, corno já temos feito sentir em relatorios

noruetuie y.es são grandes consumidores de eafé, de
ca:ão, de assucar e de fumo. A lei prohibitiva do bebidas

actualmente vigente, atigment ou sobremaneira a
un-04x;n,:iie da café; (IS rig:OrPS (1(/ clima obrigam O COnSW-.

no( / :d1i1L-1/h111 14 ' (10 nSSIWWC, do chocolate, etc.. ()plintos pro-
aertaiss de etibirias. Quanto aí ruim), basta examinar-se
unia cstalistica para ver-se a enorme quantidade annualmen-
1e ia-vaiada. Por outro lado, para alimentar as suas thwes-
cent( .. s indu c. trias, carece este paiz de inn sem im mero de rna-
lerias piimas, das quaes é o Brasil produelor abundante, taes

4.,(Vile. borracha, fibras vegetaes. torta de !inhaca, lã,
fructos oleaginosos, madeiras del lei, couros, oleOs ve-

txtaes, etc. Tidos este generos, porém. 'veern, ern maior
escala, de procedencias outras que não o Brasll, á excepção do
café. O qual é cointndo aqui vendido com rotulo de Java,
salvador, etc., facto denrirnente para o pro(hictor brasileiro,
eonira o uind é mister lutar sem demora, Pelos meios já rei-
teradameole alvitrados por esta logação. Apezar disso e da
seria voiicurrac i a que soffremos por parte de (nitros palies
lainbeni produrtores dessas utilidades, e dotados de apparelha-
mento econoinico mais perfeito, quem quer que examine com
attenção os dafios que abaixo transcrevemos. verificará. Para
logo 'que o valor da importação de. mercadorias .brasileiras,
revela ull facto auspicioso para a nossa economia, (pie . con-
vém assignalar: ao contrario da que nos aconteceu e ainda nos
vae acontecendo em outros mercados, mato temos ..pordido
systhematicamente a situação mie alcaucaramos por .effeitos
da guerra, não só conservamos aqui a que então adquirimos,
como vamos ainda avolumando . die a dae a cifra das nossas
remessas directas. Do feito, as . nossas vendas á Noruega pas-
saram de quinze milhões de corôas, em 1'5'15, a dezoito milhões,
em 1916, e a trinta e um milhões em 1919.

Valor total das mercadorias brasileiros importadas citrecfas
mente pela Noruega

....	 .....	 ' 125 .	500
--	 --	 1.010	 8.900--	 -_	 150	 200--	 ...	 108 	 2.830--	 --	 '8-	 100

...	 68	 200
--	 ...	 12.656	 126.510
.....	 ...	 . . 5.	 200--	 --
-.	 ..	 211ã.	

1.300
 8.610-..	 2.397	 7.210

...	 -.	 2.645	 5.00,0
men	 ama
4.947.070 3.&13.500 13.351.346 14.418.600

•• • . 56'7.22'7:060- --a11-6;285aga..~.9,̀ 0..~111:5,0areorirbierfirtrirpo-A104grit se nota ned

62.73 % que _se trata de phenomeno geral, facilmente verificava/. Er
72.31 % devido ao facto de que, precisamente nesses aflitos, mais se fias
71.8 1 To séram sentir os effeitos da guerra submarina sem restricções,
5.03% perturbando profundamente o commercio geral de importação
57.(1 )% dos chamados generos coloniaes, provenientes dos paizes d4

além mar.

1.91Ci	 . • •	 867.068. No	 615.168.000 70 .. san % annos de 1917 %- 1918, não affecta seca 	 Brasil, por isso

(S dons J.fdzes. Esse intercambio, porém, apezar de já vul..

Cevada 	
Milho 	
Café 	
Fr netos oleaei-

HOSOS 	

Carne em conserva
Extracto de inan-

a-lie 	

	

Torta de linhaça 	
Polvfho 	
?arianas 	
Co-os 	
Mel de abelhas 	
Cada 	

	

Farirha de tri-o 	
' Sacros vazios 	
Oleo de car-ço de

aloolã 	
Ano? 	
Tecidos de seda 	
Conros	 vaccuns

sacros 	
Coliros curtidos...
Assacar 	
Charutos 	 	 ••
Rapé 	 -
Charsteiras 	
Lã eni breio 	
Tecidos de lã 	
Vinho 	
Cera de Carnaúba.
Sebo 	
Fibras vegetaes 	



Entretanto, si considerarrnoS o valor total da importa.
V,i0 da Noruega, bem como, separadamente, o da importação
.lo materias 'rimas e • veneres •de -alimentação, que, como vi-
mos, representa mala de rls-Ç'e•daquelle total e cbega a attin-
-gir 72 -%, 'verificamos que a contribuição do Brasil é ainda
relativamente insignificante. Em 1919, anno da nossa maior
is.x.portação directa, a nossa Contribuição representa apenas'
1, .22 952 da importação total Do outros poises

DO .13rasil	 fr.no,•:,-,..• • •IMP-OttaeãO Ot . à1	 Do Brasil	 Porcentagem da importação
total

:C

Cara de carnaúba!

Café!
De outros paileS eVery.-.-~yrext:•:~:nev:nu-r-Int
Do Brasil (23•G Vc),	 	 •	 • e • Al

2.925.780-
460.500

Fumo em folha:
De outros paizes , 	 . .	
Do Brasil • • ,

2.588.2ç a

2.588.200 De
Do

Farinba e feculas ' (favinhas tic milli.5nat
tapioCa, polvilho e araruta):

De outros	 ..... 	  • 'Tf • -•-•••• •••n•- e • • 'lin
Do Brasil (3.5 r/e) 	 O. • • Y.•	 • • .•

nbrtis vegetaesf,-.,.0
Pe outros raiTes
Do Brasil (O. 9 Te) 	

.1,f/ranjas
De outros pai.2a..	 ••• / • oa r e .......
Do Brasil . • •

•••,

Bananas:
De outros paim
Do Brasil (0.06 S'e.) 	

Abacaxis:
De outros
Do Brasil .

• •	 • • /3.

15,

. •

Cocos:
Dc outros Nizes 	 ..
Do Brasil	 f;./,)

Copra:
De outros •aizr 	
Do Brasif ...........	 , 	  .. 	

Castanha do Pará:

..

Rijao?
outros paizes 	De

Do
4.

Brasil • • . • •011 • /o • • • • .. 	

•• •

	  *AL
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8.261.500
2.665.560,
•---
11.2f31.5(03!

; 00.1904
2.03ti

52.934

Kilog
1.472.80/'

52.335	 .

• 1.525.130

1.437.850.

1.U7.88u

278.670
2.645

281.315

10.273.808

10.273.808

2.489.233
1.300

2.49a.093

12.013

12.643

.199.137
8.003

207.710

5.699.us

5.699.148

267.992

207.992

203.710

203.710

170.ON

170.000

hitv.
7.300.720
1.806.000

{It./66.720

3.112.'3?0

CorOal.

4913 , 	 • .2	 • -52.3!1.
912 1	 .... 	 •	 525;735000

	

4.235.806	 0.77 (10

	

5;566.800	 0.68 çr's

191/	 .... .	 567.277.000
	

3.270.600	 0.58 Te
915	 	 "4*m	 867.(468.000 15.556.000 	 1.70' To

1.353:665~ 18.423.300 1.36 rio4 916 0 wee.*********,*4

	1.601.308.600 14.153.500'	 0.85 fic4917
1018 • W V. I .. 1 .

	 1.252.564.000 10.1280.500	 0.82 To
;19141.	 	 •... 2.583.760 000 31.410 2011 	 1.22 5,
nI20	 3 00, 1"0.000 14.418 600 0.47 Ve

Eis a porcentagem °ocupada. no valor total da impor-
.ação noruegueza, pelos productos 'provindos directamente do
Brasil, durante os ult imos nove tantos.
• Vamos mostrar, em seguida, para que se tenha cabal co-
illiecimento da exacta situação dos nossos generos neste mer-
cado, a relação que existe entre o que vendemos para cá. di•-
¡;cotamente e aouillo qu.e este reino comprou a outros paizes,
¡ornando para isso, parcellaclamente, cada producto por nóa
exportado, em 1920.

COIMO veremos, são trinta e nove. produclos, uns genui-
namente brasileiros, outros que lambem produzimos e 'j á 1'i-
14uram na nossa exportação, ficando evidenciado, uma vez mais,
que este paia carece de tudo quanto podemos fornecer, faclq
que nos está a aconselhar o caminho a seguir, em nossa poli.
'Uca commercia/ com a Scandinavia.

Si attendermos unicamente á procedendo dos productos,
à importação da Noruega poderá ser dividida em dons grupos:
1°, centros redistríbuidores — si a mercadoria é readquirida
nos grandes emporios commereiaes, como Liverpool, Londres,
Nova York. Hamburgo, Antuerpia, flarre, etc.; 2", coneuriwn-
Us do Brasil — si os generos pnweem directamente dos paizes
Oroductores, nossos rivaes. São dons aspectos diversos, de ca-
vital interesse para a nossa pblitica economica, de que tra-

remos, separadamente e com maior , cuidado, nos eapitulos
a êeguir:

1. i.jportacão dc matecias primas e de .generos alintchtieio
em 4920'

Kilos
• 1. Algodão:
;lie outros paizes
Co trasL1 14/ :* • •;/: • • • • •• • I, 	

outros paize9 	 t..
Brasil	 •	 ft..:**!*/*•.* ..... 4 	

LO6 outros paizes .......................	 I.559.09N
1)0 Brasil (4.6 ric )' 	 	 218.501	 Amendoim:

4.777.600 De outros paizes 	
Do Brasil	 • e • à

CoquilhÚs de Piassava e habassé:

	

outros paizes 	 	 4.•

	

Brasil • • • •	 Ire•

ine outros paizes
142 Draêil	 lei ire ER". ele3r8_11 UI • • • e .0,-4> • • • •_•-••

24;5.254
• CacAo :

0,11Lros p a izes • . . •
P

r.?: Wasi) SI3.9Çc, M1:1-",:tYX!:1*.LY-P.2-E.LAPA~:24-3=1)

Do

3.392, 379

" Arroz:*

!" Wssuear:
De- outros raizes
Do Brasil

- ,Baunilba:

De outros paizes
11)o

r • : Eorrachtuf

90.851.050
150

90.854.200' De

2.167

2387

245.251 Dá

Fructos para extracção do blef..	 tiO epe-
cificados)

outros paizes; . 	 Si 	
Itiasil (19..7 Ve.)	 ,	 •	 .



• •	 -00.323;00,

•

Oleo dOrriámbiraS: -
—pe	 1.rx)3 naizes .• •r NTETV.3";?•'. 	

Do Ilra4i1	 • .•••	 tyte.7.0. • -V
-	 .

, •
Coo de amendoiffW

Do 11 I	 •1;• 1_2:2Z.~11,9".."111911,X3	  • •

1-)e.	 f ras paizeS . 	 Kenvzt:T.-. • • • .... L1368.100.
••n 	 '

•

	••••••

r.);oos vegetaefs nad b-Sp"-Eeif i Ca-d5ã-: ' '	 '	 "
Da outros paizes 77 ,•, (.1 	 -• -	 .
Do Brasil	 :

1.,668$100

.910.5.70
'

.	 .

•-•	 13.602.240
Bdiih ia :

pa izes • ,.,	 fr-.-•-gra?7. 	.115 ... ar) 7
 .

t.7.77'.•;•••••... •• • -••-•,•"" Vir ••••.,‘": „""':',33:1'•iy••,•" r'inrefF.	 •
f

.1 3	 .475.3W3`
Couro ciirtido e ãtia -:-.1 •

De outros p iazes	 :rib6 . 6.70
Do Brasil

P.3 outros
Do _Brasil

(0 • 19 %)	 si	 'fs. 1 0'0'•„
-

Couro
De outros
Do Brasil

••

pai‘zes	 Ink."-•  • -•	 e."•'••••"..14T.e."3-7.•:•. 	.2n-- 4 .Q50,974_
fluNe rutz£:ty_2,~'- :w.,7371,7rre-	

"•• C.our6
1)e outros paizes	 ral	 rir••:111	 500•130/)o- Brasil (0.03 ai)

	

tei .	 125

Lã °lu bruto'
De outros paizes •., 	 ..

'DO Brasil .(0.0 .%)	 •	 12.656'

500.255.

, ••	 ` . 'J '1:437880 •
,	 Peites
43 'outros
is-40 1,3rasil

,-
.paizes A • •	 • e .1, c.,•,••n •;•.: • n,•.n ".. •:"b"-iír,rni•"••••• 59•370'.•
re	 4-•	 • :T."•":erS".."n"-r~.1:_	 •	 •
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-.•	 3tadeiras ,de	 .`Jtv	 '
• 011LrOs p	 ;,0	 ".•".V!.:•2 n•• a • 08I5•0751.
Do Brasil NI	 ,	 • -,+:oso:•.: o o .• • to" • !s. • •:••"••: 	 e'4C57:4)

25.080.075
. • •

Da outros paizes •
Do Brasil (6.0 .f/o..),

'	 Permas "(cni£, sarça á avestruz)r: 	 —

pc 0W~ Oftizes . m
)29 BrasilE.,	 .• amttr.	 • • • • • • lo •717"...n!	 .•

"

	

5.
	 •	 Is410

Poifiaá nãõ ,"gf).Ri	 •	 • Ats. - -111
no outros paizes	 . ............... -M.30
tio uasil ,	 -	

-t 1..609.838
•

•	

4.623.850

• Oleo de caroea 'do Alg-o-drtg
De oji(poS paizes	 r. ••••••...,• n
Do Brasil ,.,

De outros paizes•• •	 L656.44.4 tA	 •:•"• ••-.• • • •-.2_ IL. )4.
Do praSil S.0->01	 );	 f.	 2•3977;

" N.," •	 V`"	 J41	 ,NaK

7.658.g1N.
.17(trtõ, Dertáritõ-, , qUando , affirmavaraos

ittAsci-intereatnbio com a Noruega esta . ainda muito•aquell-g
tas amplas possibilidades -que -sa-abrem •aqui a producçãã
brasileira..

•• -	 • •	 ' "j^-ts P6.17.
• ras:Ai de.1.(31fiat:R

De, 01.31,1'03 -11 a iZ C 3	 ri/ rld	 ...... • .	 ....o. o":"~:1;	 . 233
Do Brasil • ig n 	 •*, • •nr":•:•:•_	 , • ••": erY.	 n••••• •	 •••

.	 '•fj • 816233,
Torta de lia)iaçtif	 - •	 , ••

• ••	 — • ^.1.2.'688;%72:fl.

50.370.

,
Devemos, 'dest'arte, trabalhar -para , a. conquista

tiya deste -mercado, consumidor regular de generos de ;ÉN
iriáiraIlecessidade o de matarias primas, empregando pai5.1,
isso meios intelligentes e agindo, sem maiores tardanças, dona',
'energia e decisão, sem 9 que nada.poderenva fazer de util

:duradouro; ..4.•	
11

•

-u—aittg. É .4 dc:NZrítsos ar.ogrin. in .Ypiónk's n tstf.- fx.110~O,
W,".111r,OS PARA, A .491Noarya aracum.51.4

,
- Já tivomtg ã-Oecasião -dciiiotrar, 'ho capitulei anteriiln

eé.o maximo dá nossa exportado para a Noruega se verifly
cOu'em . 1.019, com a somma de coróns. 31.410.000. Nesae annof.
porém, como nos anteriores' o' nos- 'que se lhe seguiram, 01
ainda este paiz buscar .nos hentors -redistribuidores da nosábt
exportação, além daquillo que nos comprou directamente, 051"
:sem numero de. gericros. brasileiros:—Não exprime; assimt
aquella cifra o total das utilidades que, 'nesse armo, foram por:
nós-vendidas á Noruega: significa,' apatias,- o valor daquiltd.
que-,lhe vendeMOS' directamente,' sem a presença perniciosa c/L)
'intermediario ganancioso. Se examinarmos os' quadros-csta•••,'
Lis-fico§ que dadaes 'adiante, -denararernoa com o Havro a veitl..
'der,,á'Noruega, café, eac0, -ole0'de'amendoim, couros, bauni.:.,.
lha,'a/godão, tiprra0a, feijão, castanha ,do Pará, etc.; LiVer-•
Doo!, assiicar, c,d6 carnaúba, piassava, fibras vegetaes,
r'&, Milão, bananas, borracha; Hamburgo, madeiras de lei,
godão; castarilia do Do9rá, 'borracha, -fumo' em folha, café, ed.:a
de carnaúba; AnikftWpia-, oleo de côeo, arroz, borracha,
lho, tapioca, arãruta, fibras vegetaes, bananas café; Rotter'L"
dam, -fubá de inifbo, 'araruta, tapioca,,,feijao, fibras vegetadS'„
.café,•cacáo, darnaúba., borracha, .cOcos, oleo de inaz,'4'
rtona; 12,openhague,'51,alio, .arroz,-oloo de caroçb do a/godait.
nananas, café, filbá'de arroz, coquilhos de piassava e babassilf.
Gotheniburgo, ()leo" de mamona, algodão. .café, .eéra de cale.'
riallha. fumo em folha, oleo -do coco;--Nova-Yorli-, , café, borrd.-
eha, cêra de carngilba,' castanha . do:Pará, oleo de coco. '

w-.7 Diante di g4o;,-não desarrazoará quem presumir quá, alWx
31 milhões de ,.c0eilas das nossas vendas iTireetas, a Nos,

fruega ainda nos cemprdõ, naquelle anno, alguns milhões, quiçái
'outro I,anto ou rda,i.s, por Intermedio daquelles centros redis:t':
1.ribuidores. Destes' .ultirpos milhões, porém, quem, por ser-4
4.ovida, os ma-loresIiiero-s auferiu, nrio -foi o produtor
loiro. Foi o interniediario,' ,Aos centros 'redistribuidres
treinos .sempre; 'fatalmente, pelo preçonnnimo; são os grande? -
tnporios commerelads 'que sugam , os' maiores lucros da pro:•;•••

'dileção brasileira; -revendendo-a; pela preço maximo,
raega; como a vinta outros paizas • da 'Europa, Asia o Africa.

Se com o café, -de •etisia 1Moduccila-temos . quasi o monopd-.¥
com 75 rio da colheita mundial: -foi a nação-lorçada a rc-L-`

chrrer. sabe Deus com que patriotieos' .sacrificios,. a 'Uma sc'•;. •
gunda tolorizart:To, para 0r-esse , nosso producto a coberta

..manobras ilo intormediario e resinir ás' especulações taixis4
tas, é facil de imaginarrse o lastitnavel 'estado do dependeit.:..
eia, ficiabs,õluta,sti,ieição . em que se epeoutrain• 03 domais pr4
dlictos . que, constituem a nossa riqueza exportava', entregue
ao -arbítrio, ás desmedidas ambições' ' 'cle • gaálio daquelles qud
se irkterpoem (mire drothictores e consumidores. 	 ; , .

E' -.cerIo qua. a guerra, desorganizando	 .
esses form klavela • •entrapostas- -Cób1rite1-tiae.a, rasgou • indoVatti
sados: horizontos.‘aO .prodactor nabli'inal; que - começou ..a
car. 'directamente o seu produto 'noS mercados consumidoré
alcançando' lyeres' até então igribrados, pois - qua, CoLiãitniam h4.\

outros
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g)polento quinhão do intermediario. Mas, ao attendermos no,
dados que abaixo fornecemos, verificaremos que, cessadas as,
condiçõe.s•ospeciialissimas creadas pela guerra, esses entrepos.

s., reorganizando-se, procuram empolgar novamente o com.
lareio mundial de exportado.

Tomemos algumas cifra9. da importação noruegueza, nos
iious anuo posteriores á guerra, para mostrarmos qUe os
eentros,.redistribuillores . já nesses annos venderam a esto
maiz, em generos que o Brasil produz o exporta, quantidades
anta° mais vultuosas do que aquelas que exprimem as nessas.
-vemessa3 directas dessas mesmas utilidades..
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•E não Ii um facto isolado.
Fm-meticuloso inquerito, feito 'por esta legação entre

.Commereto destt praça e-dos DrinciOaes hill,o g; do reino, to•,i•
das as firmas importadoras de nossos "duetos, com. exce-
pção de : quatro ou cinco, declararam que, embora negociandrs
tra longo annos nesses gener0s, se haviam supprido, até hojé';
de :todos cites em Ilamburgo, • Copordiague, 'Javre, Rotterdant,

-2tatilerpia e Liverpool. Por b)das cilas foi-nos respondido e4.
020 ..417 „Varem. comtudo, desejosas • Ile . •esHibOitteer. rimmercio
1`7.,,G.fith çom firmas brasileii as. 	 t • ^
23.372 •	 Durante tantos annos - tem >ido assina Parar nos "g•rancle's'
11.283 ZINQPicrs. é'P.11',111et•étaeS do. MIMO 6 • mentor da tin,-

Bra. ,•H. •
191.882
491.180
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23
1920	 •

•• Brasil.	 . .	 ..... ......

E' de uma evidencia moridiana (pie (1	 ossOs prGducloSaqui ehogrram .	 n d /3 parte, com' onerosa:sima escala
pelos grandes cmporios tlediír.ibuidoccs. A desproporção que
existe ( s oirc	 tuje	 \--orue ga • no•s cotiorou directamenia e 0
que foi auouirie nos; (mi ri spoS1 os te • generos brasileiros	 á a
mosirae-nos quanto ainda nos resta por fazer, ^ em mal eriik
de independeucia do nosso comine. rolo de exportação.

Antes (ia uem, avezar de já existir navegação directa
entre a Noluega .e o Brasil, a nossa exportação para ca era
insignificanle. .Ban 1913, foram apenas 4 .23a .800 .coróas.
aios (is ilOSSOS . gClIel'OS eram C0111	 LIOS 1:11) Ilavre, em naint
burgo, Aninerpia, Liverpool, era este paiz forçado a
fazet-n porque, mesmo querendo eompral-os directamente, os. •
varios monopolios então existentes o impossibilitavam. '-a-t -
bemos 0 importantissima firma norneg-ueza que, dirigindo-
se aos exportadores da Balda con o fim do entrar em rola-
çCies . directas jyara a compra de. fumo, obteve . como resposta,
invariavel que, se queria fumo brasileira, o • fosse compra^

Hamburgo! Toda a produeção era -para alli	
_p

idiada, em virtude dos contractos vigentes! 	 • -

„
sebo.
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a, da nossa vitalidade. E' a riqueza brasileira, o trabalho lira-
ti.!ileiro a concorrerem ingloriamente para a grandeza alheia!
pevemps reagir incontinenti contra essa politica commercial
.w.iptirrianto e contraria aos interes.s.es vitaes da Nação. Só as
sleoloniae o as possessões de além-mar comportam tal politica,
.00j parto do suas metropoles européas. Só os paizes desfia
abrados o cem vontade podem soffrer resignadamente que. po-
ntos povos lhes estejam a sugar a riqueza e o esforço..

E' a tradicional politiea inglcza„ em meteria de commer-d
tio: comprar aos povos indolentes, sem organização e appa-
kelhamento economico, a meteria prima em sua fórina. mais
iàrimitiva, para revendei-a depois manufacturada ou simples-
$roente beneficiada. A nós, corre-nos o dever indeelinavel
stão nos prestarmos a essa politica. Mesmo paires novos, in-

piontes corno nós em seu desenvolvimento economico, estão
dar-nos o exemplo de quanto se pódo obter, ore meteria de

fexportação, desde que nos disponhamos a fazei-o racional-
Mente, vihando sempre o lucro maximo. Deparámos, ha me-

com um facto edificante. Deixando-nos levar pela lei do
• lroenor esforço, exportamos annualmento milhões e milhões de
Itsilos de fructos para extracção de oleos e. relativamente,
aomito poucos kilos de oleo desses fruetos. Segundo o volume
',,t1;•'" do "Commercio Exterior do Brasil', da Directoria de Esta-

*tistica Commercial, pags. 578-579, exportámos para a ltepu-
•Mica Argentina, em 1917 e 1918, respectivamente, 737.381 e
ydX)6 Ritos de amendoim, á razão de $33 .1 e $102 o kilo,

Ministerio da Fazenda

posto a bordo. Seguindo o principio do maior lucro, embora
com maior esforço, a Republica Argentina exportou, em 1918,
só para a-Noruega,- 41.800 kilos de oleo de amendoim, á razão
de 18800, posto a bordo. Antes importassemos os fructps para
reexperlarnos o oleo.

Já alcançamos um grão de aperfeiçoamento que não com-
porta mais tal ingenuidade. Urge enfrentar o problema o re-
solvei-o.

A triste verdade, • em rnateria de exportação, é que até
boje não temos sido senhores dentro de 'mesa casa. Deixamos
pacientemente exportar, pelo bem que nos offerecem o con-
sentimos que outros enriqueçam á custa da economia nacio-
nal, auferindo o lucro do transporte rnaritimo, monopolizando
a nossa producção, canalizando-a para os grandes emporios
commerciaes do mundo — oito ou dez em numero — para
ah i desnacionalizal-a, transformal-a, ou apenas lhe melhorar
o acondicionamento e vendel-a, em seguida, por preços que o
productor nacional nem suspeita, as mais. das vezes, com
,séria desmoralização e descredito para olhe.

São Milhares e milhares de contos perdidos annUalmente
pelo Brasil e ganhos alhures.

Por estes tempos, de tão bem entendido nacionalismo,
cumpro encarar resolutamente essa grave questão, — 'unt dos
multiplos aspecto s do parasitismo econoreico que pesa sobre
nós.

(Contintla no proximo numero.).

1'or portaria de 7 de março corrente, foram
. concedidas as licenças:

De seis niezes, nos termos do art. 4 7 do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
ale fiscal de seguros .1-lermenegildo Santos
tubo, para tratar de sua saude, onde lhe
eenvier;

De GO dias, com o vencimento a que tiver
direito, na forma da lei. ao 20 cificial adua-
neiro, cativei°, da Alfandega do Rio de
Janeiro João Rodrigues Ribas, para tratar de
-sua eaude, onde lhe convier;

De seis mezes, com o vencimento a que
tiver direito, na forma da lei, ao foguista
do Posto Fiscal Federal do Içá Brasileiro
'Florirmo de Araujo Cintra, para tratar de
som saude, onde lhe convies

— Por outra de 9 de março corrente, foi
concedida a licença de GO dias, com o ven-
cimento a que tiver direito, na forma da lei,
ao operario da Imprensa Nacional João josé
alereira de Acedere para tratar de sua saude,
elide lhe convier.

--- Por actos de 7 de março corrente:
foram exonerados a pedido:
t; stellita Ribas, do togar de escrivão da

Cellectoria das Rendas Federaes em Joanno-
vais, Estado de S. Paulo ;

-José Daniel Pereira de Lucena, do togar
de collector das rendas federaes em Santa
Rita c Pitimbú, Estado da Parahyba ;

Antonio Santiago, do togar de collechor
das rendas federees em Theresopolis, Es-
tado do Rio de Janeiro.

foram nomeados:
'Francisco Accioly de Lucena, para o togar

ele collector das rendas federaes em Santa
lalta e Pitimbia Estado da Parahyba ;

José de Castro Queirez, para o legar do
tscrivão da Collectoria das Rendas FederaeS
tem Ouro Preto, Estado de Minas Ge-
nes
• .Adreclo Christo, para o logar de escrivão
ma Collectoria eins Rendas Fccleraes em La-

eado, Estado do Rio Grande do Sul ;
,r- Manoel Serafim Ferreira, para o togar de

scrivão da Collecteria das Rendas Federaes
. m Piratiny, Estado do Rio ' Grande do

• fle accOrdo com o art. 4" do decreto
l 4,037, de janeiro de 1920, Gostam de Oli-

thólra altivos, para o togar de despachante
eajfilaneiro da Companhia Nacional de Naves
tação COSteira, junto á Alfandega de Ara-
•Witi, estado de Sergipe,,

Directoria Geral do Thesouro Nacional
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de março de 1922
Sr. ministro da Agricultura, Industria e

Commercio:
N. 35 — Remettendo o incluso processo

referente ao aviso do Ministerio das Rela-
ções Exteriores n. 11, de 27 de janeiro
proximo findo, transmittindo copia de uma
nota da Embaixada Italiana, relativa á fran-
quia aduaneira para sementes destinadas ao
estudo e melhoramento da cultura do fino
no Brasil, tenho a honra de solicitar o pro-
nunciamento de V. Ex. sobre o assumpto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração. -

— Sr. ministro da Guerra:
N. 32 — Passando, de novo, ás mãos de

V. Ex. o incluso processo de aforamento
de um terreno de marinhas em Angra dos
Reis, no Estado do Rio de Janeiro, preten-
dido por Erico Washart, tenho a honra de
solicitar que esse ministerio, toinands em
consideração o parecer de fls. prestado pela
Directoria do Patrimonio Nacional, a res-
peito da exigencia feita em seu aviso n 733,
de 30 de novembro ultimo, se digne de pro-
nunciar-se sobre o assumpto, conforme tive
occasião de nedir a V. Ex. em aviso numero
128, de 20 dõ setembro do anno proxime
findo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 33 — Com as informações prestadas
pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Paraná, tenho a honra de
transmittir a V. Ex. o incluso processo que
acompanhou o aviso desse ministerio n.223,
de 15 de abril do anno passado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 34 — Tenho a honra de levar ao co-
nhecimento de V. Ex.. para os devidos fins,
que a Directoria da Imprensa Nacional, se-
gundo communicação constante de seu officio
n. 23, de 12 de janeiro ultimo, já .provi-
denciou no sentido de ficar á disposição
desse ministerio, afim de servir em junta
de alistamento militar, o empregado da
mesma repartição Mas da Costa Cohnbra.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

—Sr. ministro da Marinha:
N. 22 — Em referencia ao. assumpto do

processo de que tratam os avisos desse mi-
deferi° as. 500, 935 e 1.215, respectiva-

mente, de 10 de fevereiro, 15- de março e 8
de abril de 1921, relativos ao pagamento da
dcspeza com o fornecimento de carvão ao
transporte de guerra Belmonte, quando em
Cardite tenho a honra de dec l arar a V. Ex.,
para os devidos fins, que esse ministerio
deve solicitar do Congresso Nacional a cor-
cessão de um credito de 392:187aa80, para
legalizar a despeza dc cpie se trata.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta considereção.

— Sr. ministro da Justiça:
N. 20— Restituindo o inc'llse p:eses: o

relativo á petição el.; que S. O. Stray & C.
soheitam para os navios de sua
os favores a que se refere o decreto nu-
mero 4.955, de março de 187 o., tenho r,
honra de soocitar de V. Ex. os le,s2eseaue
esclarecimentos sobre si a re;er: Árt
preza j,1 assi-nou o termo de commo lásse,
ás exigencias do regulamento sanitario.

Reitero a V. Ex. os protestos de	 e
consideraçãe.

N. 5e: — Reiterando meu aviso n. 288, de
20 de outubro de 191, tenho a ltonra de so-
licitar se digne V. Ex providenciar Mini dr
queà doador do terreno de que trata e
aviso desse ministerio n. 1.498, de 17 de
abril de 1920, apresente no Thesouro Na-
cional os documentos iiccessarios á lavre-
tura da res pectiva escriptura de d ação,
conforme exieencia feita em despacho da
extincta Procuradoria Geral da Fazenda Ini-
biam, publicado no Diaria Officio! de 17 de
janeiro de 1917.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distiamta consideração.

Sr. ministro da 'iação e Obras Pu,
blica3:

N. 53—Transinittindo o incluso processe
relativo ao requerimento das Estradas de
Ferro da Rede Sul Mineira, pedindo isenção
de direitos para 65 caixas contendo pregos
para trilhos, importados com destino aos
serviços dos requerentes, tenho a honra de
solicitar se digne V. Ex. providenciar no
sentido de ser prestado o escla recimento de
que traia o parecer da Directoria da Receita
Publica, de 11 de fevereiro findo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 55—Em resposta ao aviso de V. Ex.
n.1.483, de 9 de maio de 1921 ,pedindo o na•
tecer deste ministerio acerca do requerlmen. •
to em que Michel Dessen e outros trabalhados
res da Carta Geographica Commemorativa
do Centenario da Independencia do Brasil
pedem o abono da gratificação previeOria de
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que trata o decreto n. 3.990, de 2 de Janeiro
da- 1920, tenho a honra de communicar a
V. Ex., para os devidos fins, que no caso
não cabe o abono da gratificação de que se
trata, de =tido com o que tem sido deci-
dido em casos identicos.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 55 - Transmittindo a esse ministerio
o incluso processo encaminhado com o °Ri-
do n. 20, de 19 de fevereiro proximo findo.
em que a Delegacia Fiscal no Paraná de-
clara que a Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo Rio Grande, arrendataria da Es-
trada de Ferro do Paraná, não inclue nos
preços das passagens, para eiteito da co-
brança do imposto de transporte, a taxa ad-
dicional de 9 0S„, approvada por esse mi-
nisterio, rogo a V. Ex. se digne de informar
sobre o assumpto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 57 - Transmittindo a esse ministerio
o incluso processo relativo ao requerimento
em que as Estradas de Ferro da Rêde Sul
Mineira, solicitam isenção de direitos de
importação, de conformidade com as clau-
sulas XXIX. letra 0, do seu contracto de 2
de janeiro de 1910, e III, do decreto numero
14.598 A, de 31 de dezembro de 1920, para
130 rodeiros para vagons e tenders de loco-
motivas e 135 aros para locomotivas, impor-
tados de Hamburgo, pelo vapor Furst Bulow,
tenho a honra de. solicitar a audiencia de
V. Ex. sobre o assumpto.

Reitero a V. Ex. os mons protestos de
elevada estima e disiincta consideração.

Exmo. Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 51 - Remettendo novamente a V. Ex.
o incluso processo que acompanhou o officio
desse Tribunal n. 241, de 1 de fevereiro
proeimo findo, relativo co pa,:samenio a Fon-
les Garcia & Comp., da importancia de
24:875$, proveniente de fornecimentos feitos
á Imprensa Nacional, em dezembro ultimo,
tenlio a honra de solicitar a reconsideração.
do acto desse instituto negando registro á
despcza de que se trata, visto ter havido a
urgencia de que trata o art. 170, da lei nu-
mero 3.434, de G de janeiro de 1918.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
eleva a estima e tiistincta consideração.

N. 52-Devolvendo o incluso processo re-
lativo á restituição pretendida 

i
pelo mare-

chal José Caetano de Faria, na mportancia
de 2:400S, proveniente de imposto de 20
que lhe foi descontado eni 1915, pelo Minis-
terio da Guerra, tenho a honra de informar
a V. Ex., em resposta ao pedido feito em
seu officio n. 205, de 26 de janeiro ultimo,
no sentido de ser junta ao mesmo processo
cópia da resolução proSerida por este minis-
terio em processos de igual natureza, não
ter havido resolução anterior sobre o as-
sunipto, segundo se vè das informações
prestadas pela Directoria da Despeza-Pu-
blica, por onde correm taes processos.

Reitero a V. Ex. 03 MUS protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 53 - Remettendo novamente a V. Ex.
o incluso processo que acompanhou o ofii-
cio desse -Tribunal, o. 204, de 30 de janeiro
proximo ando, relativo aos pagamentos, á
Companhia de Navegação Lloyd Brasilero e
outras, das importam:ta de 5:252$100,
2:490 e 60•35, proeeniestes de fornecimen-
to; feitos, no atino passado, em proveito da
Mandem desta o e da Casa da Moeda
tenho a honra de solicitar a reconsideração
do acto desse Instituto negando registro ás
alludidae despezas, visto ter havido a tir-
gencia de que trata o art. 170, da lei
n. 3.434, de 6 de janeiro de 1918.•

reitero a V. Ex. os meus orotestos de
.k elsvada 6tianti e distincta consideração*.

N. 54-Remettendo novamente a V. Ex. o
incluso processo que acomennenit o ceio
desse Instituto, ti. 22 de G de janefr,1 pro-
ximo findo, relativo ao contracto celebrado
com a firma J. S. de Freitas & Comp. , para
as obras de conservação, pinturas e reparos
necessarlos no edificio da Ali-ande:ao do
Pará, tenho a honra de sMicilar a reconsi-
deração do acto desse Ttibunal recusendo
registe ao referido contracto, á vista do pa-
recer da Directoria do Patrimoido Nacional.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e disrincta consideração.

-Sr. Dr. procurador da Republico
N. 33-Achando-se nessa procuradoria o

processo relativo á reeersão des 'ties
militares de D. Rosa de Lima Maria Gon-
zaga, para as suas filhas, rogo vos digeels
de providenciar no sentido de ser o dito
processo devolvido ao Thesouro, ca co do
mesmo processo não mais precise essa pro-
curadoria.

- Sr. secretario da Agricultura. Com-
mercio e Obras Publicas do Estado de São
Paulo:

N. 4-EM resposta ao officio dessa Secre-
taria de Estado n .3.622. de 23 de setembro
de 1920, solicitando providencias no scaddo
de tj ti e os máteriaes importados directa-
mente pela Cite of Santos Imprevements
Company oteloe vapores illg127:CS RaehitM,
Rein0rant, Roniey, Efaclid e Nasmillt,
procedentes de Liverpool. gozem do •favor
aduaneiro da taxa de 8 e, aa raioi'ear, visto
como se destinam á ampliação da primeira
installação do abastecimento de agua á ci-
dade de Santos, tenho a honra de comam-
idear a V. Ex., para os devidos fins, que
não se tratando de material cujo despacho
com redução tenha sido antorizado no anno
de 1920 e tendo em vista o disposto no
art. 5, da lei to 4.230, de 31 de dezembro
de 1920, o Tribeeal de Comas é de parecer
que os materiaes e. que se refere o citado
officio dessa Secretaria de Estado estão su-
jeitos ao paoatneeto de 25 'o soisre os im-
postos, a titulo de expediente.

Reitero a V. Ex. os meus protesto de
elevada estima e distineta coesideração.

EXPEDIEYfE Do en. ontoseron

Dia 10 de março de 1922

Sr. director da Estatistica. Commercial:
N. 117- Remeti:o-vos, para os devisloa

fins, o incluso decreto de 23 de fevereiro do
corrente mito, 'mimando o 4" escriptorario
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,
no Estado do Pará, Humberto 13nr/aniaqvi
Simões, para iderdico Jogar nessa repar-
tição.

- Sr. inspector geral dos Ptancos
N. 118- Remetto-vos, para os devidos

fins, de acceirdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 20 de fevereiro prosimo findo, o
incluso officio de 8 de março de 1920. do
fiscal do governo junto ao Banco Predial do
Estado do Rio da Janeiro, acompanhado de
um relatorio relativo ao periodo de dezem-
bro de 1918 a dezembro de 1919.

- Sr. inspector de Seguros
N. 119 - Devolvendo o incluso processo,

encaminhado com o vosso officio n. 520,
de 9 de novembso ultimo e relativo ao acto
dessa inspectoria que julgou improcedente
unia dentincia dada contra a Companhia de
Seguros Commercial thtion, conuturnice-vos,
para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, por despacho 'de 14 'dê fevereiro
findo, meeis-eu app;ovar o refesido acto,
visto não ter sido provada a fratule., 'nos
termos do n. 4, do a rt. 89 do reauta nento
baixado com o deo:reto d. 14.593, de 31 de
de.aembro de 192(7: •

N. 120 - Devolveodo o incluso processla
de ar,provação de attsraçõea dos estalutát
da C . iniranhia Nerti-Deutselle, de que iraá.
tini o; vos .zos ns. 313 e 71.32, de SI
dc junho e 26 de novembro de 1920, ti

- ti :eia	 Geral da Fazenda Piej;
communico-vos, para os devidos jinS,S'

de acc3olo cosi o despacho do Sr. ministrtra,
de 26 de janeiro ultimo, que, conforme
solução profe • ida no processo motivado
pelo pedido de approvaeão de alteração
e,:tatutos, feio pela Tive Loadon and Lan-j
ceshire Fite losurance Company, Limitedae
as companhias que estiverem em coedições',
identicas estilo suicaas á inteira observando
do regulamento ba. i:aclo cola o decreto otst-:
mero 14.593, de 31 de dezembro de 102(f.•

Directoria da Receita Public -
Exeenrisx-rie no Sn. tur,r,cion

Additammta ao expediente de 3 de março d'c
102

-Sr. inspector da Caixa de Amortiaa;!
çslo:

N. 3-No additamento ao meu officio nu-
mero 1, de 4 do corrente mez, communicsÊ
vos para os fins convenientes, que o Sr.7
Eduardo Ferreira, corrector de fundos publil
co; desta praça, prestou a 23 de fevereiros •
ultimo, nova ;lança, com effeito retroativo
eni cincoenta. (59) apoliccs de um conto ciç •
réis (1:000.S), cada unia, juros de 5 %, sensr
do vinte sete (27) emittidas em virtude do
art. 124, da lei mm. 3.232, de 5 de janeiro de.
1917 de mis. 1.381, 1.382, 1.438, 1.44Cot
3.482. 3.4.S3. 3,553 8.665, 8.667, 14.83k
15.135, 22.167, 22.168, 34.894, 34.898
38.440, 38.441, 42.174, 44.243, 44.244s,
53.355, 55.375, e, vinte e fres (23) do de-'
ereto 14.011, de 23 de janeiro de 1920, 4:
mis. 62.636, 75.542, 75.790, 75.791, 78.896•
78.398. 82.357, 83.458, 87.667, 87.671 87.984;
e 137.233 a 137.240,em consequencia do qtits,:
foi feita a entrega da anteriormente dada
por Abilio de Azevedo Mattos, em cinedl
enta (30) apolices do typo ,Diversas E asniis-
sõess de as. 63.443 a 6.3. 432, 113.398 OS
113.5.S02; 200.983 a 2C0.988, 264.345
264.331,291.774 a 291.'778, 305.415 a 305.41ffi
e S78.944 a 378.938, todas de um conto d'o's
réis 1:00JSO cada uma, juro; de 5 °/s, exel,
pedida a competente guia, cota as devidas;
aneoteções, podendo portanto ser leva-lidas
da nessa repartição a clausula de caução.
com que estão gravadas as apolices
stituidas e de que trata o vosso °Oleio:
n. 107, de 1 de setembro de 1920, á extins,.?..
cta Procuradoria Geral da Fazenda Pitar

- Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 8 - Declaro-vos, para os devidos rio

;)que o Sr. ministro da Fazenda, tendei pirt. 
sente o processo encaminhado á extincta
Directoria Geral do Gabinete com o vos
officio n. 199, de 17 de dezembro do amt
passado, em que Ignacio F. de Araujo Costat:
commerciante estabelecido nessa capitaS,0
pede relevação da pena de revalidação que1
Me foi imposta, por não ter. pago o Sello
livro Diodos de sua casa commercials;
resolveu, por despacho de 30 de janeiro'
findo, deferir o alludido pedido, por equk:
dade, para o fita de mandar Cobrar o sellg
simples..

Dia 9
( 2) Sr. dp-legado iiseal em Pernambuco:
N. 70- Declaro-vos, para ás devidos fint .

que o Sr. ministro (Ia Fazerida, terie/S4
presente o processo êneaminhado a esti?..i
directoria com.e, vosso officio -n. 400, de

•
4 4)

- 

• Reprodtiz-e por ter Sabicicj cOm
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' sia setembro de 1921, reiati ao ao recurso
' iieterposto pela Mercantile Oversca Corpo-
tration da decisão da Inspeetoria da Alfait.
Oto desse Estado mandando classificar como
ilIpaca de lã e algodão em partes eguaes, do
;art. 488 da tarifa, para pagar 61480 por kilo,
;com a sobre-taxa de 30 0/,., a mercadoria
aubieettida a despacho nela nota de impor-
Ração n. 2.555, de 5 de fevereiro daquelle
"dnno, como alpaca de lã com trama de

godão da taxa de 6$480 o kilo, do referido
art. 488, resolveu, por acto de 24 de janeiro
tindo, tornar conhecimento do alludido re-
onrso para o fien de mandar classificar a
arnereadoria em apreço, no art. 488, da
aneucionada tarifa, corno tecido não esne-
oificado de lã, da taxa de 7.e..200 por kilo..
gramam, coal a sobre-taxa de 30 "ia de que
'trata a regra 3' do art. 12, das Disposições
preliminares.

--Sr. presidente do Conselho Administra-
liso da Caixa Eennoinica:
" N. 81-Commun:co-vos, para os devidos

tuia, que tendo Affonsina Line Pinto pedi-
do lesantainento de fiarça, que prestara a 20
de julho de 1911, em garantia do cargo de
agente do Correio de Praia Formosa, nesta
Capital; em relação a caaeracta dessa caixa,
aob o. 336.490,1 via,da 3 serie, foi exneatida
a competente guia, feitas as necessa -ias ao-
cotações, pelo que pôde ser caeeellada a
nota de caução, acaudo livre e atoe:libara-

• oda a referida caderneta.
-Sr. inspector da Aliandega do Rio de

laaeiro:
N, 201-Coramunico-vos, para os devidos

eticitos, qtie resolvi; em data de 1O de teve-
aeiro mútuo findo, indeferir o pedido de
restituição pretendida no .; Adindo (adula-
i-ál ea & Comp. ne reotiérimento quo aCJin-
panhou O vosso ofãcio n. 2.662, de 9 de
iiovembro de 1916, p.oveniente dos di

loiros por folitas de Flandres, desemala-, das pela nota de ireportaçeo n. 6.281,	 23
de :o.terobro de	 constante dos inelasos
atoesanentos de lis. 2 a 8, 12, 16 a 18, do

'

•	

	respectivo proces:o, visto ae acatar prescri-
toA:, o direito á dita restituição.

- Sr. delegado facal no Ceará:
N. 8 - Atim de que tenha cumprimento o

despacho exarado ás fls. 31 verso, remedo-
vos o processo encaminhado COM O VOSSO

officio a. 56, de 51 de dezembro de 1949,,
relativo  ao recurso interposto por Booth sat

(London Ltd', na qualidade de represen-
zantes da F3oath Stearnship Limited, do acto
dessa deiegaoia, coatirmando a decisào da
olfandega desse Estalo, que comi oi o
commandatite do vapor ao:tez Cuilibert ao
pagamento dos direitos reterentes a merca-

rias extraviadas.
- Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 121 - Re.,,:etIendo a essa de l egacia os

anclesos documentos de fls. 4 e 6 do pro-
eesos que acompanhai' o vosso officio nume-
ro 717, de Sb de dezembro do amo passado,
relativo á iscação de direitos preteadida'
pela Continental Products Company, para o
'material conslgaado na relação annexa, de-
Elarcovos, para os devidos uns, que o Sr.
;ministro da Fazenda, tendo ouvido o Tribu-
nal de Contas, acsolveti eia data de 23 de fe-
vereiro nenceder, em vista do que
dispese o art. 2- da lei n. 3.347, de 3 de ou-
tubro de 1917, a isenção de que se trata.

N. 122 - OearlOaros, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o pr000sso ehcaminhado o esta dia
rectoria com O VeSSO officio h. 472, de 18 de

...agosto do armo passado, relativo ao recurso
interposto pela Sociedade Italian Benefi-
+grite Hospital Humberto 1, da deeisão dessa
tieregacia que the impoz a multa de 2:000t,
¡parilifracço do decreto n. 12.475, clé 2i de
xjagio 'de 4917, rtoaveu, por d'ekaMip de 3

de fevereiro findo, dar provimento ao allu-
dido recurso.

N. 123-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro da Fazenda, at-
tendendo ao que, na petição de 13 de setern-
bro de 1920, solicitou a The S. Paulo Tram-
way Light And Power Co. Ltd., resolveu,
em data de 14 de fevereiro deste aano, con-
ceder isenção de direitos para o material
constante da inclusa relação e destinado ao
serviço da mesma requerente, visto cano-) o
Tribunal de Contas, em sessão de 28 de de-
zembro ultimo, considerou expediente legal
a isenção de que se trata, excluindo-se, po-
ré n, os artigos que na mesma relação vão
assignalados com a palavra não a car-
mim.

Dia 10
Sr. director geral da Repartição de Aguas

C Obra .; Puolicas
N. a2 - Remeitendo-vos o incluso pro-

cesso referente á fiança de Francisco Peixoto
Meirelles, chefe de trem de 1 classe da
Estrada de Ferro do Rio d'Ouro, solicito
vossas providencias no sentido de ser satis-
feita a exigencia constante do officio do
Tribunal de Contas n. 2.580, de 5 de aoosto
do anno passado, á extineta Procuradoria
Geral da Fazenda Publica. scllado o do-
cumento de fls. 3, do mesmo nrocesso.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro

N. 202 - Enviando a essa repartição os
inclusos documentos de As. 10 a 24 e 27, do
processo restituido com o vosso °fado nue!
mero 1.653, de 18 de julho do anno pas-
sado, relativo ao requerimento em qi . e a
S. A. Lithoarabhica e Mecanica União In-
dustdal,- solicita reconsideração da decisão
riu,: lhe negou restituição prove deute dos
direitos pagos p o. folhas de flandres des pa-
chadas pela nota de imp )rtação n. 7.300,
de 23 de ittriCif0 de 1920, communico-vos,
para os devidos effeitos, que, deuois de ter
ouvido o Tribunal de Cuias sobre o
assumi-n:3, o Sr. ministro da Fazenda pro-
feriu em data de 7 de fevereiro deste anuo,
o seguinte despacho: c A' vista dos pare-
ceres mantenho a decisão anterior.,

N. 203-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, nos termos do dis posto no
art 37, da lei n. 3.440, de 31 de dezembro
de 1921, resolvi, em data de 8 do corrente,
conceder a isenção de direitos solicitada
pelo Ministerio da Viação e Oloras Publicas,
no aviso n. 71. de 7 de fevereiro deste anno,
para 2.671 tr lhos de aço, marca SMEFCB,
pesando liquido 1.180.935 kilos ; 1.335
amarrados de talas de juncção, pesando li-
quido 69.847 kilos, virdes de Antuerpia,
pelo vapor Aya Me,zdi ; ires barricas, marca
EFCB, 113 com curvas e tês de ferro nara
tubos, pesando brido 523 kilos e liquido
494. vindas de Nova York, pelo vapor ame-
ricano Legion, material esse destinado á Es-
trada de Ferro Central do Brasil.

N. 204-Communica-vos, para os desidos
fins, que o Tribunal de Contas, ex-vi do dis-
posto na circular n. 4, de 24 de janeiro
deste anno, considerou legal em sessão de
16 de janeiro deste anno, a isenção de
direitos pretentendida pelo jornal A Ord,
no incluso requerimento encaminhado com
o vosso officio n. 138, de 18 de janeiro
daquelle anno, para 59.000 kilos de papel..
assetinado e destinado ao seu consumo.

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal em Pernambuco:

N. 71-Declaro-vos, para os.devidos fins
que o Sr. ministro da Fazenda, atteadendà
ao que na Petição de 29 de nove abro do
armo passado, requereu a The Great \Ves-
tem of Brazil Railway Company Ltd. , por
seu representante, resoly.eu, em data de 17
de jeurgiro proárno findo, concedCr isen.

boáo de direitos para o material menciuroolo
nas inclusas relações, destinado ao serv7tz.,
4.as linhas trafegadas pela supracitada peti-
cionaria, visto o Tribunal de Contas. eft n

sessão de 14 dè dezembro desse mesmo anno,
ter sido de parecer que tem fundamento no
dispositivo da clausula 58, alinca h, do
contracto a que se refere o decreto nu-
mero 14.326, de 24 de agosto de 1920, o re-
ferido pedido.

N. 72-En riando a essa repartição os iia-
clusos document . s de fls. 8 a 9, 11 a 13, do
processo cocaminhado com o vosso officio
n. 304, de 10 de junho do ramo passado, re-
lativo á restituição pretendida por Tancredo
Costa & Comp., proveniente dos direitos
pagos neto material constante do artigo 757
da Tarifa, desinchado nela nota de impor-
toca° n. 24.598, de 15 de dezembro de 1920,
declaro-vos, para os fins convenientes, que
o Tribunal de Contas, em sessão de 9 de
setembro ultimo, considerou legal, na con-
formidade do disposto no artigo 37, da lei
n. 3.979, de 31 de dezembro de. 1919, a loa-
tituieão supracitada.

-Sr. deleaado fiscal do Thesouro Nacio-
nal lio E.stad ) de S. Paulo:

N. 124 -Restituindo a essa delegacia oe
inclusos documentes de lis. 2 a 6, 8, 10 a
13. do processo que acompanhou o vosso
officio a. 673, de 3 de novembro do anuo
passado, relativo á restituição pretendida
pelo Palestra 'talai Foot-Ball Citai, 'prove-
niente dos direitos va s os pelo material coa-
starte dos auts. 514 c 350 da Tarifa, despa-
chado nela nota de importação n. 57.734,
de 2 de nu.i •ço de 1920, declaro-vos, para
os devidos ,h)s, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, em data de 20 de fevereiro ultimo,
resolveu deferir o pedido de que se trata,
visto o Ti amuai de Contas ter considerado
leen! e a ,::!SSãO de 19 de janeiro d este adoto

resiituição em questão, nos termos do es-
tatuido ao art. 20, da lei n. 3.979, de 31 de
dezemhro de 1919.

N. 125--Remettendo a essa delegacia os
inclusos o caimentos de lis. 2 a 6, do p:o-
cesso eicaminhado com o vosso ofício nu-
mero 15 de 25 de fevereiro do armo passa-
do, relativo á iseação de direites pretendida
por Leopoldo Fieueiredo para 1.000 saccos
contendo adubos, despacaadoa pela nota de
imp ortação n. 9fl, de 12 de agusto de 1920,
declaro-vos, para os fins convenientes, qur
o Tribunal de Contas, em sessão de 25 da
janeiro deste anuo, foi de parecer que, visto
não lerem sido aoeenchidas as formalidades
exigidas no art. 6 do decreto ri. 8.592, de
8 de março de 1911, não pôde ser attendido
o requerente.

N. 126- Afim de que seja cumprido o
des pacho' desta directoria, de fls. 5 verso,
incluso vos remeto o processo relativo
appreáensão de uni passe requisitado poi
essa delegacia, encaminhado com o vosso
officio n. 301, de 25 de abril de 1921, a esti
mesma directoria.

N. 127-Remettte-vos o processo a que dee
origem o officio sin, de 8 do corrente ama
da Associação Commercial de S. Paulo,
sobre a incideacia do imposto de consume
nos o lo;cetes de adorno e ornamento, afim
de que sc;a cumprido o despacho exarado a
fls. 10 verso, do mesmo processo.

Directoria da Despeza Publica
CXPF'1.01ENTE DO sa. DIREC:TOD.

Diu 3 de npr, ,ro il 1,9;2,2

N. 18 - O director da Despeza
blies do Thesouro Nticiontil
ao Sr. seereiario dí.,stzt directoria, que
resolveu nesta. data, que o 2" official
aduaneiro, , estincie,	 a!fontlepa dai
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Porto 'Alegre, .Antristo Carlos do Miran-
da, tenha exorcicioiia secretaria a vosso
cargo.,	 --

Via 7
Sr. delogado fiscal no Itio Grande no

Sorte:
N. 1.1 — Tendo em vista o officio da

!iiroctoria •1a Iteci • iia Publica n. 11. do
• de fevereiro do vorrento anuo. decla-
ro-vos que O Sr. ministro, por (tostando
de 4 do inosmo !noz, rosolvou aprovar
a proposta do 2° 11gri. irüllrairo da alfan-
dega dezso Es t ado, .1:fiz:o Vieira de Mel-
lo, para exercer a 4,4)nm-fissão de bispo-
c.tor (leal (10 1111)eNi de e011.111110 nesso
mesmo Estad o. pereebondo a (liaria de
;58000.

.

•

 delega.4.1r) f iscai no Espirito S'im14):
N. 11 — Satistaz .00lo az, mie solicitou

o minis t erio da Justiça e Negocios inte-
riores •in aviso o. 152, 414) 9 de feve-
reiro do 1922. fica coneedi410 a es sa de-
legacia. por relu a da verba (I. ar f 2°

projecd) do orçamento de 1.922 da-
otinisterin, o ile conforoodade

..toni o decreto it. 15.311. •to :to do ja-
neiro alo 192e o oroditfs 40 100 :0e."
para attendor ao pagamonlo (las dospe-
'.8 .3 P :1111 O ‘" 1:O •ViCO si4 saneai-modo e oro-
01 1 .4.1axia ”oral desse F. ,4111•10, dormito o
1- trinvod ro 410 enri freie 1111110.

Sr. delogado fiscal »o fio Cfrande
Norte:

N. 15 — 'rondo oin vista is 11 rOC:3S1:40
folfta ri) OdJasio e0111	 Vo41 011 /1110
de 2	 scielobro sie 1920, relativo ao
paganionto	 ¡tinidas aos
emoregafio4 I li) .1.111%,.	 tderel 110‘tge
indo. reduzidos- na ;imã° 20 ( :.:9 410 réis
td:800S, porqoanto foi adjudicado
molda Niodonal o pr.olio	 :o do ave-
ilida Rio llronoo. * r  osso Esta..
do, em exocidivo fiscal contra .1ngolo
llozolli e soa imilhor, doei:iro-vos. do
acoordo 00111 'a CieSfJ3 ttiso do Sr rejo is-

do 1 1;•	 pos p irc. oniMo.	 oppOr-
!Amaine.'	 pod ido	 ao Coo-
▪ para effoehisr o p:Qam4'nt3 ile
osio se trata.

Sr. detio.rado fiscal ai Espirito Santo:
N. 1 I-- \rim de mi.

ver sobro 54 nr(1!ii•tt)	 iteveríf
111O11:epin do h. AE n 4 r ia 1 .41 1 .111e11 do Na.;_.
:nono). MEV t.lo 'tone a o relora n. No
orneio il. 8. do 18 01 reven-ejr: .,	 anilo
pas-,li 1.	 1.1:%/r111.111e101$
11f1 OflI ido do sor info* . toitlo. a 0 .;:1:4 411-
E t" " ' ':i 	 o) divo da ittonora. nessa
legacia. do procoozo de liabilibod14) do
m1414ico:44 .10 1:4. !kl J1'111 !..Yrie (1.1

f t ,	 •'••	 •••• ti t• ,o" ieni is .	 51. de
+1. - rj,j ,IC 1920, proco.sso esse necos-

sario para	 ,111(4.1400i1I II. roversão cio
000stão.	 proc...-so "junto vos re-
nio•:44.

(i..1o2:ado fiscal om Alagfias:
• 17 -- inivoivoildo-vos a inoinsa

..,„.;„ ronioria 11011;11,a-
11;m41 4) oc,..54.• ol deitl 11. hl, de 1 de so-
fri-Miro 41e .1 (120. relativa ao executivo
fiscid pcom .)vido contra Agostinho Fer-
reira, Choves. recommendo-vos. 4.14' ae-
591 4 ,,o	 niii .4 elit8114),C111, 1.14 :4 1'. 141111 1e1 rO,
ao	 io jaiwiro iilt j iiisi. provideveiejs

$:0	 de Dão rso reproduzir tid
1. 111)%	 111”,11111'0 NaI,1 1 /nalflu 1/6d0)

1)". Ve:11* * 11111 I	 raptem d ossa natureza,
e;ft ,. ,).ap,Oiok ia exclusiva das anforida--
.des judiciarias, uma vez (pus 110 caso $e
trata de cobrança elo divida ajuizada,
ecoo freio si OS a porcorre.r no fôr() f o-
dorai.	 joizo a juizo. fIr1) interferou-
•o.	 iomezmier oofres Ro1Ori(131413.

• 11 — 5ios'ol‘d,4)(14)-vos a inclusa
preektoria eitp f °ria One 9.Coon4-

/lho') o offi • o n, 11, el 1 (1(.! setombro

de 1920 da Procuradoria Finai dossa
rOjd 1% a h ,' 02.11C11 t IVO !iscai

Pronlovino contra Agostinho ferrCira
rertilomoodo-x os,do aecord•-)

com o dospacoo do Sr. ministro. de 27
uo janeiro	 til. ri, te rov jejfene.jej.:	 sel.-t-
udo elo 1140	 rel r •ou iZir 1 ai Ili(o), 4,1018
1) Tile.eree e ro	 nau 1 s01')	 -taco natureza, do conipe-
Ienes a ( .:ve! 1 I st11 dm autoridades judicia-
dos, lona v.v. 111 /IS 110 caso se trata de
cooronça de p alita ajuizaaa, com i tiJ1131-
te.t a licreorroc o.) Po.° federal, de juizoa ju i zo, som int orfereinda Ao! quaesquer
oiti rio: autor4a-4041es.

A. 18 — r.,tursiazondo ao que solicitou
3:1/ 1 1 1ktri to ou mistioa	 Aegorins in-

terioees	 oviso II. i1.1. de 9 de teve-1 toro sie 1 9 •,•!**.. ..ent 	i is 1. e JA •Stfit 11.1".
por cinta da verba 401, art. 26

jit'OJ4.a.	 44, jj ,t,e,t1..t.tkl, de 1:.)::"2. da-
quétto tfoonos do decreto
11. 15.31/, oe. 30 de janeiro de 1922, oere.:(1 o (,.. 5:ootiy, para ati onder ¡te pa-g: 1.'1101)1m eia -;	 rim/ 4) $'ernI if:o fie
Sailrain VIII	 e prophylaxia rural dene
2 ,Ma4ie til 1 1 ali j e O	 Iri	 re de corren-te mino .

$r. dolegado fiscal no Ceará :
N. 21 -- 'rondo	 ,isla o officio da.

Dirochiria da f r iodia Publica mm. 11. do
(.1	 fe foktmtvj eto tio ttOrr*Ill 	 101410, de-otaro-vos otos o Sr. millistrO, por des..
pacho do. do mesmo num, rosolvou
aoptfoor a proposta do 2° cseriptura-
rio dosn dolegacia. José l'ininisitienost
11411taiora Cm-W.1'nd, para oxai .i . .o. acomild.soo	 inspoetor si, Colleetorias
alas 110144. Voil..ra'os ir!sso	 per -
C1'114114.10 a diaria 4O.

Fira onno-dido a "es sa de10-'oacia. por conta 41Lt verba 31* eSubsti-iiiicõo.s.. do orçamento ale 1921 Ito
Historio I ia Fazendp, o erecli10 de n-,5$500,
nora ido,oder Ilo pago:modo	 divi•lapri è: s11 :Pois! si 1 differeoça sie yen •iluelkOs
a Imo foto iiireitm o 1" escripturarin•topo:leia. 1 lbasJ,Cavaleanti decastilhos, por ter subsiituido l• elelprinr,

l'eparl.kil	 IV) th,;•10•4
12 do	 elnllro a NO de !Vivendo.° 419anuo	 S'4441 h011)4*nue onn.da do pro_e p,„“ ,100 :Ao achava annoxo ao officiodes,o) de/vai:teia /e .	 de 9 do dozoni_
firo 41..! 1921. e tido Ora V1.b1 •ie N 01 VO paraos fin s. il1di:1:41o5 »a decisão it. 2.5. do:1 do feveroiro do 1883,

-	 dologa4.1.4 fiscal no Maranidio
.-- 'rendo em vista o nr0r41

enea n Mb:Poio ri i O VOSSTI off i e.;!,4) ;M-
inero 1 ri. do 19 de outubro 11111 M . ), re-1R1.iN o are 1,,fpferimemo no, Sub	 4•ox.-fie)	 the.:oureiro dossa (101 egaria.nVaR ilingi.I II1 dr. Costa Lobo iode per-

para c ap Éintrar a contribuir paramontepio, doctaro-vos ryoe apprOvo o&reto lieRsa de/et:nela deferindo o allur
req ri In roit o.

— Sr. • 1-legado fiscal no Amazonas
N. :1. 1 -- 'rendo em vista 44 processo

~mobiliado com o aviso do Mmistorio
aia Guerra o. 23, de 11 do janeiro ul-timo, relativo ao requerimento emn quoo 2* tenento intendente Laurindo Fer-
reira da Silva Junior pe.do pagamentoda quantia 4143 2:01448515. provenioate
de gratificação addieional de 20 %, cor-
cespondonte ao periodo de 14 de janeiro
a 31 dc, dezembro do 1919, não recebidapor (»siar o mesmo rospomiendo a con-selho de guerra, recommendo-vos infor-meis si lia inconveniento em ser o na-gaM eillo effcc toado no Thesouro.

N. 35 — Fica concedido a essa dolo-
3 db. por conta da verba 31' «Substi-

tilicõos›, do orçamento do 1921, do Mi-
nistorio da Fazenda,	 _credito tn reis

:1528652, para attender ao pagan2eTIT4:
ii d'ividu ni.o..-eniento 4, differenca de(

-venriluento s a Ivo tem direito p 1 aso.
cripturario da Alfantleg,a do Mantios;
Antonio Olorio 410 Souza, por ter sub-tituidu o contador dessa delegacia, náiperiodo aio julho a setembro do anii•;.
Passado. conformo consta do p.rocossee'
que se aliava annexo ao vosso officio!
J). 158. do 11 de Outubro . do 1921, ta
fruo ora vos devolvo para os devidOg
fins.

• N. eJ — Tendo em vista o Precesoneaminlindo em» O WOSSO 011 1010 nu-,mero "4 0. do 18 do fevereiro do 1920;relativo .ao requerimento em quo o ser-voou, des .-4 delegacia Antonio Rayrnurod
lio dainello /01:111 pagamento da impor'...lancia• do .1228, proveniente de diaria.4.
correspondentes aos domingos o feria-,
dos, flue deivoir do receber em 1913, de-
claro-vos, do acrOrdo com o despacho
do Sr. ministro do 10 do fevereiro pro-
ximo findo, qu, o pet icionario não Ienedireito ao • pagamento 410 (liarias, vistoe01310 seu solado A mensal Outrosrecommendo-vos i nformeis si outro ser-

nas mesmas condições, recebon»(liarias.
N. :17 — Satisfazendo ao oue $oliciton.

o Ministorio da Justiça. o Negocias In-feriores em avi so n. 4.310; de 7 do no-vembro de 1921. fica conoedido a ef:sa010p:seio. par emita da i .erlio 33', 4.1.41-4JiTglea o outraS destiezaa,II.) TerritOrio do Acre, Material, Cora?.Ajudas do ousio, etc.". do orçamentofln 1921 dao tle!lo ministerio, o ore.rij in eJ 1 .4if: gnomo para attendao	 i.41	 ihel asa conta (ISi nagsagens adquiridas em julho do.1921 por Peroba fru-tos para a fa-milia do juiz municipal do 2° f ormo da'comarca de C-137.ei r 3 do Sul, Dr. 'tin-iam) do Carvalho Valle.'— Sr. 4.1e7ogado fiscal em Porfiam-
•N. 38 — Orwolveltdo-v0s, devidamente-autuado, o* 711eil l se). iirocesu encaminha-

do elon 4) voso officio n. 151, de 13*
de pinho do 1918, relativo aos regue-ri117111)Ing rine o f* ornejai aduaneiro ..do, Alfarolega det•die Estado, aposentado.Erooslo Xavi er dos Santos, pede paga-monto clo 3'ratifiear5es addicionaes a
(pie sv julga com direito e pagamento.vencimentos de 1 a G do outubro do
1917, remnimrittlo-vos providencieis nrr:.11firlo do sorem satisfeitas as seguintes.oxigeno ias:

o) lia.cendo dons requerimentos sobrea ssionproi differentes nau devem figu-rar no me:nnü processo;
h) No processo de habilitação ás gra-

tificações não foi respeitada a orgaiii-'
raçfd.) processual neeessaria.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
— Vico concedida a essa delega.- •

por conta do projecto de' orçamentO
para 1922, verba.'30 4 elixercicios findos»,

Mini s terio da Fazenda, e de accórdo
com o decreto ii, 15.341, do 30 de ja-
neirõ do corrOnte anno, o credito do
237$415. para ,attender ao pagament&!
da, divida provepiento do gratificação
addicional do 10 5!. relativa ao period6.
le3 de janeiro do 1911 a 31 do dezem-
ly.x) do mesmo anno, que coiripete ao
estafeta do 2" classe, da Repartição Ge-,
ial dos Telegraphos. Joaquim José de.
~Os, conforme consta do processo que,'
se acha annexo ao aviso do MinisteriO;
da Viação e Obras Publicas n. 511, de"
28 do fevereire do 1921, e que nrady-
remeti o, para os. (IC\1403	

.y
fia? * •
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—	 tielemoio fiscal oto Pernain...
borô:

N. 39 — .Flea core • :lido a iasa dele_
gacia, por cotia ia VePila. :11" x gubsti-
tniciies.,, dti orçam-rio de 1921, do
;li!.'ii	 la Fazen Ia , o	 tiío .Te
para fill ooder 211 pag./ i 11PD '1 Eia ' lia iria
piso\ onianl e diff.•rettça da vencimen-
tos a que Leni direito 1 chefe il..; scceão
da Alfandeoa do Pará, -5.rinat:eil)
',feira Amaral, por ter substitIndo Jim
clicfe lo n, r‘rf:ão da .11fandega dc s Es-
tado. nos tlias	 '7 e no dia	 de

,.11) anuo pa ssa de, conforma c insta
processo que se achava annroo ao

oiossa officio n. 51, de 12 ue de
1921, e que C:Jia vos develv0 para os de-

rins.

JX..1 5
Se. deka:oda riscai no 1:spiriio Santo:
N. to	 ikamineolieo-vio., para 9 •4 dC-

vj1:11)5 ri lis. que roi ei-i'e,-Ionee
ri)	 .em!	 I i'A fie 1,
paga 11) • `111A,	 0-7."	 ao 2- e.,-,•¡ritiii.atio
da Deloc. nria	 ain	 J naseri-
co	 .si. 1)1.0N-cinema da ajuda de
cui .sto a 0.1 C7. pis. para 0 C; )1 transpor-
to infira /toucador o a capital daquedo
Estado, conforma 2onsfa. do pro e f-ofso que
se acha ann ax.) a vosso offieio	 17, de
6 de dozeruivo de 1921.

- Sr. delegado fiscal em Panam-
buco:

N. 40	 saljsfazenito ao que solienoll
o Minisferio da Guerra. em aviso n. 98,
de 21 de dezembro de 1921, fia rance.

-. Sr. couttriandarde 41 4)	 cruzador	 duo a essa delegaria, por emala -ia verba
(Decreto D.	 .111, de 9 -ir 	 'de

N. 13 — Afim da que se possa rasol- 1921 — Abre ao Minislerio da Geerra
vi-r Si!)'' o a-s. m:aplo de que trata o credito de .195 :o188021, para pagamento,
vosso off io a	 —

	

ci, 125, de 13 de fevereiro	 etc.», à-O oroaananto	 1921 daquella
e,e-re i de amuo. rog.o-vos pro\	 nistcrio, o credito :b'8:88571, para ai-

tender ao pagamanto	 ~cimento., ao
promotor interino da 1" eireamseripoão
judiciaria .ba.diarel Diugo Ca-
bral de Mello, tio o ariodo de 16 de feve-
reiro a 31 da marro da 1921 -.

N. 11 — Dek olvendo-vos ,ilev Maloca-
te au I nado, t) 111e il1S0 prixesso encarm-
libado aan o vosso oltiain n. 2i11„;0
de otiitiliiii de 1919, relativo á di n ida, na
imporLanria de. 1 :300s6 15, de pie
julga credo' . o	 official aposentado da
alfantlega desse E s tado.	 Geraf•tio Xa-
vier da .Cruz, proveniente de
cão que deixou de reeobar 	 ro•riodo de

de Atilho d.- 19 6 n 28 do fovoroiro
1917, recommendo-vos oro\ idoncirts no
.senti tlo de ser esta directoria Inr:wlitaila
do seguiu' e: a indicação
10 do Diat •io Officiol, 110	 a do
ronsla ler sido ato 28 iii fe v ereiro de
1917 e do telegramma (In pro. •sso de
aposaidadmda do int oressado einnexor
consta ler sido em 9 de março de 1917;
bem assinu a imoortancia do gralifialeão
unonsal do procasso em aprero e de r'ais
180*, e no de aposentadoria de réis

:296 I4 opnnuaes.
N. 4...2 Ficaes autorizado a pagar,

levando a desprza á conta da varba 30'
ed .:xercicios findos», 410 projacto de ui.-
çamento para 1922 ,do Ministerio da Fa-
zenda e de aécôrdo com o decreto nu-
Ttle PO 15.311, de 30 do janeiro ultinia,
imporlancia do 10:0008. ao Lyre» de.
Artes e Offieios do Recife, provia
110 subvenção, por manter a Soeiodadc
de Artistas illecani.-.as e Libaraea. .não
recebido em 1919, conforme cOnsta cia
processo que se acha annexo ao vosso
officio n. 9, de 27 de janeiro ultimo, e

• que ora vos devolvo para os fins ilidi-
3)0 decisão n. 25, do 3 de feverei-

ro de 1883.
— Sr. director da Contabilidade dti

Agricultura, Industria o Connuercio7
N. 42 — Afim de imo providencieis

no sentido de ser feito o caneellamento
do titulo expedido Cl» 1 .11VÚV do D. Maria
Emitia, Ferreira dos Santos e a expedi-
rão do novo titulo a D. Juba Emitia
Parreira, irmã solteira do ex-continuo,
aposentado, da Directoria Geral de Esta-
tistica Antonio André Ferraira, á qual
cabo a pensão total, uio lei mos do arti-
go 33, § ri m, do decreto n. 012, de 31 do
outubro ele 1890, inatos() vos &solvo,
devidamente autuado, o processo a que
So acha annexo o officio do TribunaI
Contas o. 311, do ir, de. fevereiro do
INCI.M49 .311I19.r. plfgt•-	 •

fie CO, I f	 130
Mini-d erio da Guerra: :)!Communieo- .0-. para as

	

cit/	 Troomat de Conta,em	 ela 16 de janeiro ultimo, re.
gistrou, couto credito a e . sa repartiçãõ,por cunia	 erba 13 --- Material ew..4Desi ona.: roparoaos	 Forraoons, ferrai.
g-ns	 I II I`j i:1111( • fltris para ;ininiRes , d,»
orçamanto da 1921. doso. • annisterio,
da •10;72100, imporianria rsf	 exee;
dente da primeira Imola da parto dánla s sa do 2" Negtmei g n	 eavallaria
visionaria, enja	 o't
pio i o's ,,a i Orla foi solicitada pelo
aviso desse ministerio a. 192, de 21 !,10
dezeilibro do atino passado.

— Sr. director geral de ContabilWa‘li..
do Mimiisl crio ia 11arinlot:

N. .11 - conioninien-vos. para 05 de-vidos fins. (pie ri Tribunal de ConlaS
sessão de 11 de fever e iro proxinfj findo;resolvo ' , poot s lear. roino --roda° distri--
Infido a essa 1 ••• 1iartivilo. o de 1;2./9s:3'28)1
á 001/ La ;lu credilo aberto pelo . 1 0.:1'eto •

11.89o , it., 29 1.10 il.W110 cl.' 1921 , afimde	
ao vagan)01)(11 i lit venaimen-

tos da anianuensa ia Da b raaeia da Ca-
pitania fio Porto .lesta e:odiai! ato São
Joao da Itarea, conforma -oticitaoão con-
stamo do aviso (14 .,,, e! inilli-4 1 , Ti() U,
da 19 de oulubro ile 1921.	 I

	

— Sr, dira.dor wiral 	 CoaIabili-
dade do Mii,iderio da Guerra:

N. /5 -- Cominimic.,_Nos. para os de-
vidos f in s, jiu, ui Tribuna/ •Ia Contas eins,s ,•-e, da 17 l'rVi'i'uii', iihtimii, vagis-
tr.... como eratlita distribuido a e -: -u re-
par:icão a conla	 li 1N.T. , L, 1 mi, .11.711.
cie 9 ',I, Illarl • u ao 1921, ai on:áni :..tif	 (.1k•
1921 'ta Mlultsti rio	 110	 Guerra, o de
40:80.18000. aè.;,:itn	 :
Para n 1111IS	 pro111010LC5 I

entrancia riam jorisdi.
raão III .‘larittloi

.Pal-O ,I•n“
para joit,
1;/	 ,I(111.;	 :II I

led	 i v ilP a	 lo/111.:30
I : .801;8000, (: n 111's1:::11a da na
\d . /lia	 19' --

••' Mal:11111W> --

	

110	 11).{:a1)10ili
110 . 1P	 nnaislorio	 para
1921 •

PaKt	 lr unia-
gens da interinidade: (to-
Ira	 . n :Is.e.vacõe:da
tal-lia	 a,•demanba ti
1101.9'.`1,1	 II .	 11.15) . 	41v
3'0 d . outubro de 1920)

A8:000$000

de aedado com o que solicitou., o aviso
n. 10, de .28 da janeiro de 1022, do .ãjt-
!listaria da Guerra.

Si'. &legado fiscal om São Paulo.:'
N. Eia it o á ordena

desta Dirocioria ri. 391, de 21 da no-
vembro da 1921, eab: •-i»a communicar-
vo s, Para os doidos fins, que o cre-
dito 11P. 50~00, concedidos pela .aite.'s
tida Ord .no .• destinado a administra-,
rijo (los Correios do Botacatú, licando,

iJsso	 off
cio n. 21,- ile 31 de' janeiro de 192.),a

•.) director da D2speza'1%-
blica do "1 b e -airo Nacional autoriza a9
5E, colhei ar da. rondas frderaes em Ni-
lberoy a continuar a effactuar no cor-

e aturo. o pagareenle das pensões que
compilem . aos menores .Julia, Maria
JoranYina. ole acCôrdo cOm o requeri-
melito da ItaINN Jos-11W 1)1, 240:2,a0,N

no) sentido de ser -o\-iatla a esta
oiceetoria a	 ai inda. subsidiaiia
marinheiro nacional n. 3..731-s 1-;,
ala s s e. Ir osa thiffino ila Silva. 0.o. • não
ler vilela a mesma junto ao citado Offi-

--a Se. delegado ti-cal no flui Grande
do Sul:

N. 53 — Tendo 13. 'Maria, Amali`a
11,todaii:j	 pensdonista	 do
/1 ) 0APPic3, •	 r l.uerimen:to
.1a 8 da i'veroira	 pagamento de
soas	 pelo Thosouro Nacional, ai
tft11P .: , !rallt recebidas na L: db y toria de.

:111 ,, Al/a. nesse
vos urovidenrieis no sentida .de ser ex-
p r :lida a resuectika :mia de tran.4eren-
cia,	 assim tralios-oodo para o lila_
snorn o credito relativo ao pagamento

p:-n ..5-10 a m ie sa refere a orrien
mo	 1 d	

i nu-
er	 de 1 e ab	 tlaril	 1921, a essa

Uelow).cia.

Sr. director 1.1a Casa da 1.(tala:
N . 77 ..__. colamiillico-vos. p	 o

	

ara.	 s
?Int einivenientes. que (1 Si'. mini z tra i.la
fs'az anda. 11)14 po seaste o vosso officio
n. :;15, ila vi do corren	 on

	

te mez,	 eami-
ovando	 3.•pres,o1a..ão ilo fliesoureira

a repartição, s,-)11citando a racons.i-
dei e54 do despaciio do In 'sitia Sr. mi-

negando	 al owiza0,0 para a
i'Ti'r11:50 t i(' 1 POS	 illtevinos, afim de
•-• N rvirein	 the u	 m:isararia, a f imito sub-
sistir a presenie situação, resalveit, por
4espachn de ainda elo l'o -ccnte mez#
abonarboar a. gratificarão solicitada aos em-
oragosad	 inaiiitibidas do sers • iro extraor-
diluvio de (ine se trata. torreado	 des-
!an	 mu por coa da verba. «Confecção e
demais daspezas dós impostos de eOn-'

-- Sr. director da Ilstatistica Cominar-
oiai:

.N. 78 — Devolvendo-vos, devidamen-
te autuado, o processo de que trata o of-
ficio O. 16G, de 6 do corrente. do tri-
bunal do Contas, PCial iVO ao pn-rtoento

(ia conta da Tapeçaria Lissivsky ,da
portancia 'de 2:500$. proveni ente ile tra-
balhos executados, uni dezembro ultimo,
cai proveito dessa rapartição ,peço-vos
providencieis cieis no sentido de sere satis-
feitas ti3 exigencias daquelle Instituto,
que recusou registro á alludida despeza

	

por ter havido (-algum	 n lata relativa
deducção da despela amolada nu verso

•1a futura de fls. 3, em ui -i-. 1-oão 44 empe-
oh° dl 9)e'Sni,a

10:200:5n0r)
8:100800o
7:2008000

l '011 0S 00Q

3 :000$000
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Bridge Ene, de s de rzno. cor-
fonte.

desPoza correrá por conto da verba
- *Inactivos», pensionietite. etc. a)

ittont.tpio, etc. - Antigas eencesseeto do
.v.rearoodlo de 1922 do Ministério da -Ftt-
*e Cudo .
• N. 77 - O director da Peeneeza Pu-
bitea do Thesouru Nacional auieriza ao
Sr, toefector das rendas feder:eco em Ni-
Olievoy a continuar a effectnar, no cor-
A proo tome, 4' pagamento dao pelotões que
Yotropetm a D. Beatriz Sirandfict tioitten-
liado do ocoordo com o requerimento da
too:opa, de 19 de janeiro ultim(.

A ~mon correrá por conto da verba
- lnactoos, pensionistas, etc. - a)

murk.p io, etc. - Antigas cooçeseões
'
 do

orçaittonto do 1922 do Minietexto da 1"a-
eiottla.
r 'N. 78 - O director da Despida Pu-

do Thesortro Nacional declara ao.
outheolor das Rendas Fede:roce. ern

*.e1tero...4opedis, em additamento á porta-
ria 1esta directoria u. 11, de 27 do ja-
noico último. que fica autorizado a eon-
limiar 3 effeetuar, no correi:te anno. O

•ptigamento da peno mensal •i • 125$,
q ue ,eotinrele a D. Margarida Leecouze-
oto eletteiles, sujeita ao desconto men-
oal tia importancia de 0166, de contri-
buição para o montepio ; outroehei,
;teclara que não deve ser efiectuado
pagamtinto das Penee	filhos da
Illè213 pensionista 0:ewaldo Moirelles
1 kjolina Moirelles. • como foi declarado na
tporlaoia supracitada, por.haverern com-
pletado maioridade.
oo • S. ministro da Fazontla
• N.	 - Com pezar, coroar:unir°
t". x. (file fallooeu, na capital de São
Pateio, mirto se encontrava em •oeo do
ferias,. o .46 escripturario do Thes.ouro
Nacional, com exeeciei° na oocretaria
desta dipectoria, Elydio Aires Lona.
•'Ao famie essa communicacão a V.Ex.,

não pildo- esta directoria deixar de la-
mentar a perda desse funretonario que,
doi anta a sua longa permatoncia
otoerotatb. da Despeza Publica. rociou
oo mpro a maior oedicacão o eÉvien
ottolieo,

•

do processo que se achava annexo ao
Nosso officio n. 112, do 15 de outubro
de 1020, e que ora vos dovolvo para os
fins inoieados na deeieão zt. oki, do 3 do
fevereiro de 1883.

N. 14 - Remetto-vos, pata os devi.
dos fins, os doas inclusos titulo decla-
ratorios das pensõos do montepio mili-
tar e meio soldo que compelem a D. Zul-
mira de Almeida Paesos, na qualidade do
viuvo do 20 tenente reformado, do Exer-
cito. José dos PaSSOS, conforme consta
do processo annoxo ao vosso officio nu-
mero 128, de 2 de dezembro de 1920.

Fica conetdido a eesa delegacia : por
conta da verba 5" - «Inactivos, peludo-
nistato etc. - a) Montepio, ele, Novas
concessões do orçamento de 1:121 do Mi-
rastes% o da Fazenda, o credito do
1:410*t000, para attender ao pagamento
das referidas pensões durante o anuo do
1921; e por conta da verba 30 aExer-
tidos findos, do mencionado orçamen-
to, o de (189$032, para o das mesmitspen-
eos relativas ou periodu do 9' de julho
a 31 de dozembro de t920; devendo esse
pagamento ser effeetuado mediante guia
que será averbado na respoctiva

Outrosinos recommendo-vos providen-
• deis no sentido de ser verificado si o de

eupix contribuiu sempre regularmente
para o montepio, porque a disposição re-
gulamentar too matada o official contri-
buir por mais de treze IlleZCS, Uri° O dis-
pensa de contribuir sempre mas, obriga
a concorrer coro esse numerado de quo-
tas, quando tenha exercido o posto. tem-
po inferior ao numero de mezeo indi-
cados.

- Sr. delegado fiscal na Parallybot:•
N. 15 - Satisfazendo ao'que

tou o Minieterio da Agricultura Indus-
trio e .Commereio em aviso n. 269, de
28 de janeiro de 1922, fica concedido a
essa delegacia. por conta do credito aber-
to polo decreto n. 14.989 de 10 de se-
tembro de 1924 ao orçamento do 1921
&audio minister tio o credito de
396:840$000, 'para attender ao pagamen-
to da subvençao devida a esse Estado,
pela manutonçao • no anno proximo,pas-
oadio do serviço do defesa do alogilito.

Confim°. aeeino meu telegramma nu-
mero :135 'de 4 de março de 1922e •

- Sr. delegado fiscal em Alageeae•
le`. 19 - Moa concedido a essa &le-

iam, por conte do Projecto do orça-
mento para 1922, verba 300 - 4Exer-
cicies findos», de accôrdo corra o decre-
to n. 15.811, de no da. janeiro do cor-
rente anno, o credito de 1:25.2.3l:6, pa-
ra :Atender ao pagamento de divida pro-
veniente do vencimentos que deixou de
receber, no periodo de fevereiro a de-
z-ombro de 1919, o 3° escripturario da Al-
fandega de Macei& Cieero Cavalcauti de
Carvalho, assim d seri to inado : ordena-
do, relativo a 16 dias de fevereiro,
578142, e quotas, a partir de 1° do mes-
mo me.e. a 31 de dezembro de 1919,
1:205$034, conforme consta do processo
que se acha-annexo no vosso officio nu-
mero 113, de 12 de novembro de 1920,
que ora vos devolvo para os devidos
fins.

Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 39 - Fica concedido a essa dele-

gacia por conta da verba 31°. oSubsti-
tuicões», do orçamento de 1921 do Mi..
nisterio da Fazenda. o Credito do réis
171.1;282, para :atender ao pare-intuito
que comete ao continuo da elfandega
desse Estado. Arlindo Antonio de Souza,
por ter substituido o ajudante do por-
teiro da mesma repartição, -Antonio de
Zfeitos. Barros, nos IlleZeQ dq. julho. o

agosto ultimes, conforme con-sta do. pron
cesso que se boba annoxo ao vosso ofri..
Cio D. 120, de 11 de outubro ultimo. • ,

Sr. delegado fiscal em Pernambuco: !.
N. 43 - Fira concedido a essa dele

g.acia. por conta da veroa 31 a, 4,Subs1.i,
tuiçãoe. do oreameolo• do 1921, do Mi-
nisteriu da Fazendo, o credito do réis
277$620, para pagamento da differençti
de vencimentos a que fez As nos meus
do fevereiro e março de 1921, o chefe do
cocção da olfandega do Pará Armando
de Oliveira Amaral, por ter substituidd
um funcrionario de igual categoria da
alfandega desse Estado, conforme consta
do prooeoso a qmose acha annexo o vos-
so officio n. 82, de 8 de junho de 1921.

Acompanhou o processo.
N. 11 - Fica concedido a essa delega-

cia, por conta da verba 3.. «Juros o
amortisacão da divida externa), e «Juros
e amortisação dos emprestinme inter-
nos). do orçamento do 1921, do Ministe-
r% da Fazenda, o credito do 586:440$.
para pagamento de juros de apolices
2° semestre do 1921. de accordo com a
inclusa demonotracão, deixando de ser,
concedido o credito da importancia
13e:875$, para o pagamento dos juros
das apolicee relativae á toirada de ferro,
por falta de credito. conforme o procas-
mo a que se acha «anexo o vosso officio
n. 221. de 9 de dezembro de. 1921.

Sr. delegado fiscal no Pio Grande do

N. 54 - Fico concedido a essa delega-
cia, por conta da veilm 200, oltepooições
• llestitniçties». do orçamento de 1921,
do blinieterio da Fazenda, o credito do
75$. para pagamento da restituição de-
vida u 'Alberto Ileinefarth, proveniente
da metade de.. deposito,. feito era 16 de
outubro de 1920. na Collectorta das Ren-
das te Taquara do Mundo Novo, nessa
Estalo, confcrine o processo que ao
achava almoço ao vossa .officio u. 332,
de 23 de novembro de 1921, que ora vos
devolvo pata os devidos fins.

N. 55 - Fica concedido a essa de-
legac ia, Por conta tia verba 30 0, 4Exer-
cicios findos», do orçamento do 1022 do
Niuisterio da Fazenda, decreto nu-
mero 15.341, de 30 de janeiro do 1922,
o credito de 211$995, para attender ao
pagamento ao desembargador Manoel
Ferreira Eecobar Junior. na (mandado
do ttitoé dos menores Maria Franciocas
?Oslo Francisco, Victor litigo Francisco
Fraga, filhos-da' fallecido major, re-
formado, do Exercito, Juvoncio Jo86
-Fraga, proveniente de ires quintas par-
tes dos vencimento?, relativos a 23 dias
dto moo de junho de -19t8, conformo
consta do processo que se achava ano
1113X0 ao aviso do Minieterio da Guerra
n. 1.127, de 24 de sciembrO de .1920,
e que ora vos remeteu, para os fins ino
dicados na &deão a. 25, de 3 de fe-
vereiro de 1883.
' N. 56 • Fica concedido a essa de.
legacia, por conta do projecto de orço-,
monto para 1922, verba • 0', «Exer.
cicios findos», n. 15.341, de 30 da
jáneiro de 1022, o credito de róis
3:524320, para tragnmento ala pensão
devida ás Dl). Joaquina Portugal Pe-
dro.so de Albuquerque o Risoleta Pedro-
so do Albuquerque. 'na qualidade do.
mãe e irmã do administrador das Ca-
patazias da Alfandoga 'de Uruguayante,
Brasilio Pedroso do ARielquerque, rela
tiro ao periodo de 2 do fevereiro de
1917 a 31 de dezembro do 1920, corto
formo o processo a que se acha annexei
o voso officio 2k. O, do 10 de janeiro

1913, cujo. OitOlos foram i:epettà1453,

Dia
sr. delegado fiscal ent 111atto Grosso:
-N. 11 - Fica concedido a essa de-

f,.. :stria, por conta do projecto de or-
o:o:lento para 1922, verba 40 %, eido 2°,
.Para cumprimento dos acetirdoe Sá fir-
mado:4, ate.». e de accOrdo COM o de-
itei..) n. -*5.341, de nó de jonoiro do
rorrento asno. o credito de 123:000e,
Oat.a eueletar • ás despezae com o ter-
1 ie. do 4aRean1erito e nrophytaxin rural
neeee Botado, durante o primeiro tri-
Itteettoo;14141e anno.

Outro:41m. communico-vos que res doo-
ftni effectuadas nessa emelt:il. com
ooe •pção da, de pronipto pagantonto,
devem sOr pagas nessa del egacia. de-
vendo ser eniregueo ao chefe do com-
;ai4 .4:lot 49 iroportancias • que foreon ne-
ove-mit-to para pagamento de toda e. as
too ttozae effeetuadas ou o efectuar.
tOtt e da capital.
• - Se. troiegado fiscal no • Paraná

N. 13 Ficaeo autorizado a pagar,
toeaUdo a thoiteza á conta da sortia 30,
4 1•.:X f wticins findoso, do nrojoeto do 0i--
ejeto-d.o para 1022 do Ministerlo da Fa-
etei • ia, o to. aceôrdo com o decreto nu-
ao. ' 15.311. do 30 de janeiro .ultimo,

i moortaocia de 918100, tá Compagnie
otesitiaire do C: emito: tle Fer att1, -,,,Natrens concedidas por
etmot -Adminietração dos Corroms,
I.Oett elstadoe eia 1219, conforme cOnseta
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a	 eool a ordom it. 23,
tio "t	 to\•00••iro te/oxiato rotti.),
• ol ":a
- tS'r. d • togrio fi-cal erta	 ila:
N. :3 - •. 1d0	 pro.5.1))!.., a 'sei

	•10..tn	 ,iphsga,da,
)1. 505.	 norrmlo, dirigido ar)

lia gs eirronn-
Q.cr i l .cii.) 'nadar.	 ) a re1:111 4141
p;.n.sw atonto do poat da Juslia Mili-

	

f1M:11%). '1,18 (111 .! n511 !HM , ê tio	 aq
2111'!f;k$5.n *",. roni sidas	 infOrtslats
firbst.4 •loiint, porquanto o dundo Any)
rorort ./..p t 1 113 teria( o aio a.IIN.snal..

dovoi q inatidav orrectuar n
p

▪

 agamento da citada folha. uns termos
II,) denoto n. 15.311, do 30 de janei-
ro 1.11:iion.

• :0 - Siermraz o ndo ao imo Rol ie -
Lu o .111)iisiorio da .1. (14iett a N0ociO3
:inferi/y(9 c:n avi qo 11. 1135 •14, 17
rht jainfii •t) de 1022, ica concedida a
eqtta dolegaria. por conta da verba

- ‘9 LY1'" 1 1 d'''Art°'?1
o 0/ficio.4 fia 8. Anilo». da /troo-tonto
do 1921. en.141».d:t3 orio, o credito
tio 10•:000R. para attonder ar) pitaituon-
to da q u?iveinteri	 compolo ao Lyceu
tio.Nrfai)	 dri.i.“asi1.e eitado.

	

•

•

 75 --	 israzon.in ao ano 0•licitnn
o Mit11/41.0....i . ) da ata-d.ica.	 Nogorins
i*.e'doros 001 ii.5.1 4r) n. 250 C. do 23 da
lanoiro do 1922. fi'.a concadido a
110102acia, poo (.1111 a da ve/ba	 tg111)-

	

eroelni llaranaza	 1.4-
!rio i "ir\	 •rCanfooto da 1921 •arinolla

• ininii•torio. o meti il., de Id :Oda*. para
:1 I i t'ntIor 1)&nrant on •zt ene:1 o tino
'4MP elo á • :I'OCI1 Partmcza de bitiwir0,
n4i 2 se r..J.tadn.

• ;*;	 nernatfo-voq. para oq dovf-
dag	 deliS	 t4 i das d oela -

rutin . ios das pe11:A:'4 i ja 1110111011i° e Meie
soldo tino coorpctont a. Tt. Jutiola Ma-
v:ento do Paiva. na qualidade si .' vimiva
' 14) go•, e 0a1 ds brigada •orormado O da
41iVi-JO Aradua,io, .for•t) Maria do 1)0
etli st!rorilie Conste. da .oroco.t../..) anno...zo
rotim0Ti/1'1mb) da int:ocos:sada, da 21 do
on s ubro	 ift21.

Vira eoncodida a e•••••••:;1, do1ogaria. por
conta da verba, 5" tditartivm. p• losionit.t-
t.aq, oh". - o) n>offl rp io. etc.	 .Nt)vaq
con0a4s150.:,y ,	 nrenittoilio til' 11'rJ 1 da
Nlin i:11 0/14 da. Fazendo. 1 ) oro. t ii 4) do
2:73nqt. liara all01141.Y :110 )1:1:441111•911 O dai
• rèrja34 ibuit.rteg 1144	 /01.1 dO i da' si!-
i ombro a 21 de li.,./..1111)M do anila 	 -
mulo

Iler.OP1111on da -yes	 sprov jdonej
sentido do ot• 	 nitada. no acto do
Wimoiro Pagamanl o. iinpori ;Meia do
528222,torrosp10.n.lito. á c•mtrilinitgia
rotativa ao looz •.) sota:aro iillion), • a
)11131 não consta da certidão do fls. 3,
tont bottvos,a sido dese.mtada do q oiti-
in os s-envitoon Los a ql101 ror. jás • off;-
ci.a t	 ado.
. N.	 - • 1: : •am rance:lido,: a o•t).a. do-
i ltf;a0 ia. OOP conta da verba 29' '..ttopo-
sicijoq o r.tq l.ilnietlo›. 11,1	 l'et1 inivni n 1 41,1
1921, ali ...%1 111	 da. razoada. •)-1 oro -
ditos do n51$115. ouro o 28C.t0.10. papo!•
Istra. o:1 gaInstol o. alas ro:d.i li ittV -
das á l'irnta ieoll'utoS ..S;4 :*en tn ••»rove-
»Jon'. os tia di •.:41Am tslAes	 helik Pin
1 :),	 Ifinlskga,	 Salt 1.0. (*AM:CW-11'10"
».141sta	 11riaeeAs.) rpm so acha\ a :ume-
s° ao vosso orfic:o n.'5, ' do In 41' ja.-
noir.) do 1921, que ora Vos dovelv,) para

•i.yridos fins.
/lio. 10

.

•

	4CIt'0atio fiscal na Espirito :gania:

	

N. 17 . --	 lio lar qattiorin •ry
casso motivada polo roatt..ritoonto •./ 2g
ere jano.iro	 hno. • to» atuo .)	 Pedro
ri/treino 1.0/, ex-2" ecripturar.:n fl:”)itt

.101e.,').ao:a,	 !bole. pa..a continuar a
rol]	 011	 0 111,1111.0111•1,
 i I :W111 i,1 ,/ ti,) Ser

•• ' 1 ,1 1‘i 	 'ir	 •
rt srt to ao 51 , 1*	 i V:1 ql I ii .• 113:4
cot» ri Int	 •

N.	 -	 coo,....dh,:io a •.t ..ta 41014,_

:tt. ia, por Coa:	 Oa ".	s	 t•	 1".
rospoo i	 ima): t', 4.1 o r 1 44	 4.
tia ti i Ns i .	 F4I1/ 41,` 0 103 OMPre‘...
1 i1111,1 ,1 ill1 1/ 1110 ,74. di) n1'ean1 11 11 I 	 tit" 1921.

•1a	 t•ri ii..)
12;333g, par,. 1).•..:.....tuno.do dos piro,: de
anotire ../. ra'l'iwi'oI'	 ar, 2	 ente:4 rin

1921. do oito 1cala ;; i nes. o-a dots no, ra-
crio,	 • ir -*. or (.. o • 'à ida, o r,'0•111.0
11:1111	 pattnen1t) dos joroti das 4.411'111'-
d/14 liara a o. )11/...tcç4o 140 1,:4:i4d.i4 d.;
forro. na itopor:accie. 	 't	 por não
exmir	 ...)ailtrp.o o processo a
(mo 50 aoho. flfl41t1 5)	 1.01:480) 0 iTit'dO 11.
tio 3 de jaariro dts 1922.
- Sr, tie'o •gatio riscai	 •tianta

'Atari na :
N. 22 -- flornallo-va .a, para os _devi-

doti	 os• quatro ;1icioso4 Mulo:, o.k._

olaratorios	 p0n...5o4 sI monlepio
vil duo vornpo:ons a a.	 I, o aia
Cosi	 o? toonu.-.N s Milton, Maria. do f../11T-'•
ai"; 01	 ir! .711:1/ idad. 0 	Vi II Vil o ri -
111 0 150	 1 olon.11111d/	 a do 2' etas-o 111 11 e4.
part14:ri.) ( n p.r:1 1 : los To1og;I:1111,1.4 • .1 i 110
entl100 da C .-) ..tta. conformo comia 4111)1.„e, ,) tomos.) ao /trilei.) da 1)iroo:
41orr. 1 110 Cantablidado	 flinisloch

:. do 20 tio janoir.) levo).).
Fica 4.,4 4411101'iZadil	 53•40•11•V:1:1 1 .1 11

.J•1 1)0Za	 :•0O; :1 da Vo`l •ha	 ....tnart1r.m.
oi -- si;	 xo-

vas 0,1),e„.,:sflt...„›. sio ¡Ari kjilet.11 .11 1 O Pefl-
1)1•1111.11 para 1922 da Mitlidlotio	 Fa-
zond a. •	 111 ,. 	0,1114 14 del • II1 1 , 1 1)11-
111010 /5.311. tla 90 . 1e jai • oirt, ollinto.
important:ia da 1 331:5$ártd. corre,litt»-
doida ás pon q5o5 orn a proço. no corroi» o
tomo

- Sr, •ittiegatiO T iseal si .) .\Iaroulifio
iton10110-voq , nara o tiovidoq

ti	 1ne; uso	 til. olo	 iloel a rol orlo doi;
VOU,' i e1P1.1.t1A 	 1112.1•! i Ha , 	C.11)1.90-
!OPA o. .111:10 14 1 - i l. ; 41 :1 15 1 11* 10 .11 .aolia. apo-
sta i : titio, por •ooroto da IS dl! neVe , P. , it...
,10 1. 11.20, lb so loar dl , 10102r: 6: 1H-	 ah! 1'
chts se da. fie r n.ik:rto ( :oral	 TologY;1-
idlo., . )OrifOrme • »tais! a 010 0 11'01$ 00 ' , ••0 0 an-
/laxo ao aviso 1). 159, •1.) Nlini-aorio
Viacão O 010-1s Publica-/. da :ai do n•t-
N , s itibto do 1921.

r'it'a rent red ia ft 0,sa de! oga	 o. ar
emita da vinil:1 5" thiactivm. vir.
Ap . ) .: oniado=0 lVftS et411:'e* n .o o ituv.0 do It2I do SI	 todo da Va-
zolnkt. o crodita de	 para at-
tender 2,1 11t1 g.:1 111 4"111. 1 1 *11 4 11 i1 •14. "11
Me11104 . 111111011:P el 1141110 dei 1 1121. onjo 	 -

mon ! o dos s oni sor (divo( natio par tne;0
da poda. Imo a levorn sio' a x .orha • ia na
rmnoidiva rolha .	 •

noaa da sor f's11 ii•et lide	 CI•0.11111.9);1:111,
o pagai-acidai 	 ter0.11i 11 a.) 1)•411)do aata'-
ror, por inindrielencia do saldo * tu vorba
41/y0reicitis

-- Sc. doIstado	 ,eal 001 Sa O	 -
bar' na

N.. 21 - itotoothi-v.m. para o,
.d .ts rio s. t) inelma lii tili..	 1•4• ; 1.0*:1 or
ties'idamoni a »os il Indo, dos en .• • tom -
LUS. do ¡mie; ividado one at:Enuo: too á f.y-
silo•141,10,,	 an	 ape-1z.:1'.:).1... Il. 44 . do-
a . vett o de 25 do a„log r...) da 1 i) I Pt. no iti .4;.1 r
do tolegl •apidsta ilo	 ts'as-o. otio n
coJlsta. ti.) processa a tino Nro ao as i so JOifl
ein Moro do NI in st orio ria Viril:5 t	 Oitry;
pedi tjeas, ab joumbro do 1921.

Vira ennP ,v1:4 ,-, a ocan do!no..:a. nor
r .•nta stn vorliti 5" «innetivo 4. Mo_
:111 ,1401)1:1 1 1 • 1 •1 	 bV Lei ool FIO vo:Stiosi. d.) a tt
mento de 101 da Miaiterio ala FaZ)314.1a,

o orodiln a1a i g0g. paia wiond.tc na p..)
ganionn t	accrosentio do?) ditos velifrrri
ment(m, duroni.e	 antio	 .s!

iltivt sio •,/ • concedido o ornado parti:
11h . o:11 .? .n	 pr. t.jrnr4

a ide..;( t r. p.	 io s li rfit .: on • í;.	 Pa!do
vorha	 litt 054 ri fid•3-11

.... sc. do1 .-.2ado ri-ra1 um, 	 litranInlo:' 4.1
N. • 2; --	 1: 1 911i1J on	 v	 dovulty,I

»non., ;minado. 5 ) inein ,. • ur).'";:vo1ivo,h1 peh, row l orboonto do 15 de fove.....
roi	 proy noo findo. 09 1 T i. ' n.
1111n0 noroira 1.4 una pede papincrito
miat: tipo:4pp rotativaq na ricr,rdo
agmlaA dezembro de 1920. rocornmen-
do_vm orovidoneiois na sonlido
divida proco.,, :nirt por 0xerririm

r. • io /og ado risos!
rars:

N.	 - Fira ronco' lido a 1 ` .0 ,0:1 111`11"°:-.0alicia, por ainda da vorila 31" ‘Subsli.,
ições, de orl'ant ro do 19 ? 1 o Minis..

orlo •111. V:0%011 0 1:1 i o • I14111 . 0 	 :1:27;s00,
flava liaganionto •ieviito ;a. 4 .1 rfineri , ,na-
nus moncionados lia ;oclu sa donitio , Ira -r:5 !) rotat.ix a á dirroicoça do 0n•imentot4

	

oct i•jo t io tio 21 .1en junhe a ai (1 .1	 1
Z111p111` 41 kwo -,Xj11)0,1 f11111.1,4 . V*111(01'1110 1!.(rA•••
811 aia) ii ,,bergm) a que $a alia .annex.)
• nítido it. rtn, do 31 do •tozombra
de 1921.

-- Sr. dolo:pilo fkral na Ná1lia: 	 •
N. In - 1: ica rn,ir'al . i 1 o'z;:a dft.

logaria, por couta áa. vorine 	 ,••zousli-ini (' tio.t). elo orranton I o tio 11)21 ti. • Mons .. .
torio	 1.:nzenda. 41 19Y4iii .1 414 4 .1 :14944'812,
pa ra o Is:te:animal ii lovida :14 3 :'	 ri j t,l n-
I .ari.) barba rol .1 ti lio Cra- i! NI . tn I onegro.
Ior 101' sido-1	 ido o promira . t	 fi-rat

poriorl.) do ' 1 ' do ja- •
noi ...) a 2r: d o abril ()ti :11 1 11 . 1	 "t E,
-art . /. 5* II) Com no can -4a $1 , 1 .11`11et`••••,1 ao-
peso ae vosso officio ii. 0S. do 11 d

io amb ..on .10 :111110 oras:Pol. on-sado.
• .11 - Fira ronto •Odo O. e•4.

g:.ria, !HW conta	 ot ha 31 1	 • •g1 li	 -
raios). (III torra ittonit, ti,. 1 9*.' 1 ii.i 	 . t ; 4i c-
rio 510. .1.'azonda. a) crodit.	 .!"a,./;01.
para a t tondor ao paga/110;0o
pros.mbiont . ) do dirroront:a	 •i
101 ,4 a roto ioot diroilo o	 (Ia al-
ia/Ido:4a
do :s.:tom mor lia'. or 41)14s) ¡Ib .; 	/o pt...

io nitri I a jun lio tio
4k • 	44¡;14114.	 1141e11.11.4/	 141.411	 . . • pa -

I s misi a do proci s iNso (pot
Si'- ;trila	 s..a	 arriei(' ri. 111s.

• n ••	 ,I;;).., .10 1921. o que, CU a ve,.;
,ii•olfs o pa	 •

N .	 - - I	 •I aro-	 !rira. (IA tiP n 1.10,1
int .,. tin e poio Tii• . -s oi	 i	 %**1 s••

• i •froclatado o pa41i1). • 01.o .la inuatdan-
ria	 :,:f):15; .a .1It aro Mosio I 	 ."
ala! -t . itta !wird	 atiti ido a, Siranti pga "de,
ltat láo=. peto too itsil to tio ajuda dr* coto
tio .01 . e .part,	 ¡agem por 10:' a` ido li a O-
1110340 ria ra a aliando:2a doi/q0 :Ido.
lovnt s..Y.o a 1'et.4),./...t it a sioAp../a .2..r levada

a, corda tia vinha 30" ...Exoroicio3 findos",
SIal projoeIn	 ori•anionto alo 1 022 da
NritiO4crio da !fazenda t.	 aoriSedo com!

ti .tor./to o. 15.351. elo art	 ta toiro:,
tio 1922. coor . trtoo ou') si a oo "111~
s'ill O 40 O el I0 8110.xo tt, ")	 ..'ti moo'	 tio

orossado.	 •••'i ..101;9°O til.. 1911P,
O »iteit-to	 )'.;1,o.-;:t.	 ssrai tio .1111a-
Z011:H l t	 010 19 do "tead.a do 14110.

doloca.io	 , opa 1.),./;.•na1fls...
1)1too: •. ,	 ••	 .1

..N. •45	 cont../..4.1.•4 a eqs.a.
Joga .• ia. por oon a tin oriia 2j4 alteposi-
aNies	 ~ti i.i 1 i	 '	 .; ort'arnentu
1921. ..it) 31iai-tocio aia. Par.otn ola 4,111 0 CC.,.

ditos da	 ottro. O ft250, papel:,
pr/ra partmento da q	devitta4:



. •

Ektflbtuiníf" 

h i1va Foreira & Comi), Meutente do
Wrolto.a que a mata pagaram na aliando-

a desse Estado ,pela nota de importação
ila7-4, de julho de 1919, conforme o

iiiroceeso que se achava aanexo ao vosso
afficin si .131, de 26 do agaste de 1921,
titia ora vos devolvo, para ea devidos

iata.

'
Sr director geral da Contabilidade

(as 141iniaterio da Marinha: 	 •
N. 66 — Communico-ves, paia os de-

Ni:deo fins,. que o Sr. ministro da Vacu-
da, attendendo ao que solicitou asai: mi-
idstenio em aviso n. 678, de 23 de fé-
vorairo do corrente armo, concedeu, rt
tainta da verba 8" «Material, asseio da
ca.sa á despene :mudas», de projecto da
orçamento para 1922, de Ma ardo geai o
decreto n. 15.341, de 30 de janeiro (les-

• is adue, o (redito de-6:507?, paru :dial-
der ao pagamento das despezaa nieudas,
relativas ao primeiro trimestre do, anuo
torrente, conforme a demonstração, que
acompanhou tiquelle aviso c que ora VOS

— Sr. general director dá Administra-
r,:in da Guerra:

N. 47 — Communico-voe, para os de-
vidos fins, que, nesta data, foi faita nota

folha de pagamento do . major 'refina
dado do Corpo de Bombeiros. Joaquim.
4ai1oir1gos do Prado, da importancia de.
2i'dia'a00, como fiador e re.e -ponsavel pela
extravio do 34 calções d.e brim Laki en-
tregues a D. Umbelina daa Dans Arteira-
*da. para costurar, conforme consta do
;•rcoosso que se acha annexa ao aviso
do Ministerio da . Justiça n. 247, de . 10
ae fevereiro do 1919, sofficio da Pribu-

• tad de Contas n. 952, de 9 de agosto do
mosano anilo, requerimento do re sponsa-
aia (111,5 de agosto de 1919.  o, finalmente.
avian do ministerio citado n. 1.801, de
:St de . novembro de 1921. •

-- Sr. delegado fiscal ne Ria Grande
da 'Mr.
• N. 57 — . Fica concedido .5 é5$11 dele.
aaeia, por conta do projecto de (inuman-
a. oara 2922, verha 30" — Exereicioa
fiados — Uo aecõrdo com a (lacraia nu-

aro 15.341, do 30 do janeiro do cor..
ta‘a to anuo, o credito de 173a6a5,-* para•
aaendar ao pagamento da divida pro-
Ncniente de melhoria de sai& deixado
iS recasbor pelo 2" sargento refarmado
les:sereno José Pereira de 8-0.32a. no pe-
; • 1C-42 de 3 de janeiro de 1917 a 2. de
NIC'zernbro de 1918, conforme consta do
1+1"000.4.30 que se acha armem, ao aviso
*rh atinisterio da Guerra n. 906. de 28

• et.' julho de 1920, que. ora ços remetia -
siara os devidos fins.

N. 58 — Fica concedido • a essa dele-
`é: !icia, por conta do propalo de orça-
imanto para 1922., vorha 3o" .F.wereicios
1• 111.,k18», do aCeOl.d0 cota 4-• &ereto nu-
raiara 15.341„ de 30 de janeiro do cor-
rente • anuo, o credita de 94$92, para

ar.n pagamento da diaida soa-
•:dente de gratificação' que deixou de

acachoa nos meus de agasta e• (buem
leaa aio 2921 o sargcnto reformado do
*.aaasonito Francisco -.Bartbelaineu de
•at aia, na qualidade de fiel da ajudante;
aia enfermeira militar de S. Galtrieis
aiaaae Estado, conforme eansia do pro-
Ilassa, gut se acha annexo ao aviso do
%ti:listaria da Guerra a, 1,2.43, de. 28
nh• st:leinbro de 1920, que ora '.os .devol-
'asa para os doridos fins..
1 N. 59 •L- Fica concedido a eseSa delegN-•

por conta da verba 22°,. c:ajuri:rale
mina», do orçamento de 1921, do Minis-
4 riu da Fazenda, o credi!.p de 32.32C'0',

gpara• PlIgamento de ajuda de custo IS ara
preparos de viagem e primeiro pstabelea,
emento, concedida ao 2° official adua-
noiro da alfandega desse Estado barca;
Lousada Tupy Calda; por ter sido na.
me ido 4 eacripturario dessa delegaaia,
conformo' consta do processo a que se
acha annexo o vosso officio lã, 193, de

de novembro de 1921.
Sr. Inspector da Alfandega do Rio dg

Janeiro:
N. 80 Ficus autarigido a pagar,

levando a despeza á conta da verba 319.
aSubstituiçhesa, do projecto do amamen-
to para 1922, do Mimsterio da Fazenaa,
ai de acordo com o- decreto n. 25.31.1,
do 80 de • janeiro aithno, a importancia
de 328073, proveniente da differença do
vanchnentos gim conpete ao 2" escri-
pturario	 ai:ao:lega . Dr. Jodti
mas Carneiro da Cunha. inca ter tulmt.i-
tuido. int erivamenta. o ajudante de
guarda-radr Pedro do Castro Baralco,
conformo consta do processo :mane RO
VOSSO Orneieii, 411, do 4 de março cor-
rente
' RI — Planes autorizado a pagar,
levando a deeneza á conta -da verba 31",
aSubs t itnicõesa, do projacto de orça-
mento para 1922, do Ministerio da Mi-

: acuda e de amoedo com o decreto nu-
mero 15.a41, de 00- do janeiro unira:), a

•pdportancia de 261e553. proveniente da
difierança do vencimenios que compete
ao ajudante de guarda-mdr dessa alfan-
dega Pedro de CaAtro Samico, por ter
substituido,.. ;nierinamente, no inez de
fevereiro 'ultimo, o guarda-mór &lecti-
vo Dr. Oscar Borro:mu de Borges, con-
formo Q processo ttenexo ao vosezr.
ci V. 10, de 4 de março eOrrarlica

Directoria de Contabilidade
EXPEDIENTE DO 50. 3IINISTP.0

Querimenios despoeltados
Tbia 25 de fevereiro de v.).f22

José Augusto Vieira, ex-eeitaionaria da
Estrada. de Ferro Therezopolis. pedindo
pagamento dos juros de 000 apoliees da
Divida Publica, relativos ao periodo de 26
de .dezembro de 1919 a 25 de maio do

. 4921, em que as owsmas apotices estive-
ram retidas pata garant ia do regato da
reversão daquella-e..strada para o Estado
do Rio de Janeiro. — Indeferida, á vista
oaa pareceres. 	 •

Dia 6 de março de 1022'
Companhia Estrada de Ferra Seio

Grande, pedindo si:batia:irão de
caução na importancia de 117:051$201,
em dinheiro, por 118 apoliees de 1 iivida
Publica, ao portador. tio valor no)blionl
1:000$ cada unia. *Não pótle ser aliou-
dida, á vista da declaração constanie
aviso retro (avise n. 30. di. Ministerio da
'Viação e Obras publicas; do O do feve-;
reiro de 1922).

,Bospital Maritimo dos Reis, pe-
dindo entrega de quotas de baneficios de
loterias. -a Indeferido, Ws sermos do pa-
tecer.

. Directoria do Patrimonio Nacional

• EXPEDIENTE DO eu. DMEGTOR
Dia 10 do março de 1022 .

fzr. delegado fiscal no Espirito aantna
- N. á — Communico-voa para Os devi-.
dos fins, que o Sr. ministro, por despa-
cho de 8 (10 corrente, resolveu :adornar
assa delegacia a alugar por 1:40041 meua
CAO, Italli? de 1 de.	 "9AiW fula

turo, os 2' e 3. andares de propriedan
do Banco do Espirito tanto, para a mua.
dança dessa repartição, bem assim a fa-
zer as obras de adaptação na importanola
de 18:000$, confarkno solicitaste° em of- •
ficio n. 2, de 7 de fevereiro proxima
passado.'

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 5 — Communico-vos, para os devia?

dos fins, que ó Sr. ministro da Fazenda,
por deepaeho de 21 do fevereiro findo,
resolveu approvar a concessão do afora-
mento do terreno de marialms, situado no
Porta da Lenha. districto tia Penha. nesse
Estado, feita a. Augusto Cardoso da Cunha,
conforma consta do processo que -icem-
tauhou o vaso raleio n. 1;0. do 20 de
junho de 1g18 e que jindo vos devolvo.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco'fa
• N. a — dorornunieo-vos, para os devi-
dos fins. que o Sr. ministro resoiveu, por,
dospaabo do 27 de favatairo atoai/ao
findo, negar approvação á ealleOssão do
aforamento do taram,' de marinhas. si-
tuado na CarOa dos-Passarinhos. na cani-
tal desse. Eatado e pratendido pelo Dr.-
(mear Bernardo Carneiro da Unha, pelos
fundamentos do parecer e mais, mirone
pão tendo o requerente provado o seu di-
reito de preferencia ao aforanient • , á
concessão deveria preceder a coneurren-
eia raiblica, ordenando tamisem que arfai
delegacia proceda do aceardo com os pa-
receres incluso.s, por cópia.

•
Recebedoria do District° Federal • .

ExprrnnInt DO - SD. mancTon •
Dia 10 de marro de. 1922

()traias cxnedidas:
N. 363—A' Diretoria da Receita.—Trans-

tnittindo o recurso da firma Julio Barbosa &
CrdieoalN e

'p-:

Roçando providenciar to sentida304—Roçando
 a numeração do predio

ser a Barros, cm nome de Joaquim tia
Silva Felicio.

N. 305— Roaandu autorização para que a
incineração das partes saladas dos pacotes
de fumo seia efleetuada nas fornalhas cais-
tentas na alfandeea desta capital.

N. 306 — Restituindo o nrocesso, cansa-
i:lido. pelo requerimento de Manoel Lopes
Ferreira, sobre a renuncia do presidente do
DiOgelles Cinta.

N. 367 — Coalinunicando ter annallado
divida de patina d'aara, cm nome de Leonel
Rodri2nes de Carvalho.

N. 368 — Idem de industrias e profissGes,
em nome de lIctrorio dos Santos Rodriguez

Bolem:bi. 569 —Idem de penna d'agua, em nonas
dc José Perna:ides.

N. 370 — Transmittindo o processo, em
que a requerente Manoel Francisco Pi-
nheiro.

N. 371 — Transmitiindo o recurso da Soe
ciedade Pereira Carneiro d. Comp. Limitada.

N. 372— Idem da Sociedade Civil Cassino
Internacional.

Portaria n. 113 de 9 de março de 1922
Portaria baixada hontem pelo dircctor

Recebedoria do Districto Federal:
O director, em cominissão, no intuito de

activar a fiscalizaçp dos impostos de coa.
sumo e de imprimir-lhe a necessaria etficiena
eia, em beneficio da arrecadação da renda
do referido ttibuto, resolve designar as com.
missões de agentes fiseaes, abaixo indicadas,
para inspeccionar os estabelecimentos respea
ctivos, quanto aos artigos tributados, abaixia
enumerados, verificando cuidadosamente tia.
9diçises. da escripta .4es. mesmos 2..Ptcts.

IMAT:TO OFFICITAlf
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DTA MO OUICIAE do 1
n1,0•1,1ilkomiffie.

cara:ido s rp e reg:arlal as, devendo
laant'e n eeera. er, nes 'a antacão esPaaal,
Tolos os actos de Uscalizaçáo que julgarem
convetdentes, sem prejuizo, todavia, dos tra-
;•/alhos normae.s inherentes zis secçõas a
carg,o de cada um dos designados. As coai-
riliSSõeS são as seguintes:

Imposto sobre o itilUO, Mario Augusto Sal-
danha da eia na e Mario :Milito Cora de
Araujo ;

rim:visto sobre beaidas, Augusta Viciaria
Merly e Adindo So:dano Pupe.

Imposto sobre teLidoa, João Luiz de Cam-
pos Filho e alatoa da Cunha Mello

/mpoato sobre o sal, lioracio da Costa
Ferreira e Thomaz Joaquim Tavares, que se
acha á disposição desta directoria

Imposto sobre moveis, Deodato da Silva
Pessoa e Armando Waison Cordeiro

Imposto sobre perfumarias. Felisarda Ba-
rata Ribeiro e jasé Claro da Boa Morte.

Do zelo da cada um e nitida campina isão
do cumprimento do dever espera esta dire-
ctoria que executem 03 designados cam
maior criterio, intelliaencia c esiorço a ia-
tainfoencia que Piei é dada, com o escopo
exclusivo de resauardar os interessas tisnes,
afim de que o imposio de coesa:na. que.
presentemente tem uma imputam:ia capital
no quadro da Receita Publica, como nina
ias Fortes mais compensadoras tio deelinio
das rendas aduaneiraa, 'ara produzir o que
Iene espera a Nação, para fazer faae aos
seus multiplos e oncrosoa enearaas. Não é
demais accrescentar que, no desempenho da
importante missão que lhefs e canunettida

funceiona-ios auni ¡Tomados devem ter
muito em conta as eidos ordens existentes
sobre o modo de ar em prol de unia per-
feita e efiicaz f;ecatiztção, evidando sempre
ai emprego ti! eatrenms, a não ser
nos casos em que, :mi- forca das n s ircumslan-
das, estas se fiança-lhana inas procurando
aemp ...e corriair as falias, não oriundas da
net é ou intuito dol.so. explicando e
nandu, iste é, u auTo	 meios preven-
tivos, de prefarcaa ia aos rapres , ivos. afim
'de idar o contribuint., muximé nas faltas

rimarins e nas qae deno iem mi ible-pre-
taçà.) e eOltprobrent. iio ti )s dispositivos re
lamentares.

Fica ainda entendido que os agentes iis-
aes das sacçõea respectivas coitinman a

exercer normalmente as suas foucçúcs nas
mesmas, não obstante a inspecção &tenni-
nada por esta portaria.

O tate eammunica a a Sr. sub-diraciar inte-
rino da 3 subdirectoria para os tias couvel
incides e devidos ciieitos.—Saveriano de A-
Covaleoidi, director.

Portaria n. 115 de 11) de in?rço d.. 1!?.?.?,
expdida ao Sr. sah .direetor io/.erio ..1 da
2' 5 1)-directoril pelo Sr. director da
Reeeb2docia do Di ideio Federal

O director, em eOnfilliSSãO, havendo
aariticado que são impoatas multas laço in-
fracção do reaulamento do imposto de in-
dustrias e profissões a contribuintes que
dia solicitam préviamente a respectiva in-
scripção ou o tenham Feito fóra do prazo
regulamentar, sem que, antes da imposição
da penalidade, houvessem os mesmos con-
tribuintes sido ouvido em defesa, o que
não é admissivel, pelo principio de que
fatiguem deve ser condemnado, mesmo em
penas pe.cuniarias, sem que, anticloada-
mente, tenha sido ouvido, para produzir
alleaações de Mesa, e attendendo tranbein
a que, 'unias ‘rezes, são propostas militas
por iaita de iuseripção a contribuintes
vindos de mudança de outro local, ci aattn-
stancia essa que passou despercebida no
lançador,y,.c..),ninenda ao Sr, su5-direcror
interino ua 2' sub-directoria as avessa

ria Novidenias para que os processos de
a ,a aaaçaa snicaa á multa, st:anedie sejam
envird is a despacho desta directoria, aPtis
haver sido o collectando intimado por via
onatal e em ca-ta registrada, a allegar o
que edreader a beli de sua defesa, dentro do
prazo de cinco dias uteis.

Essa intimaçijo será _ordenada por despa-
c'to do mesmo Sr. sob-director, conviado
ser efectuada 1”. 1.0 provia autor da reore-
c e dação, <pia annoiara no processo a data
da expedição da aviso, rmblicand-5-se ainda

no Diario
Aaresentada qualquer pedção de defesa,

far-:c-á Juntada da mesma ao procesao,
ty e (Poiais de convenientemente informado,
será presente a esta directoria, para julga-
mento.

No casa do canelando não cumprir a
intimação, essa ciretimstancia, intmediata-
mente após terminação do praao, será
mencio q ada no processo peto empregado
do Protoeollo, incumbido desse serviço pelo
Sr. sub-director, ficando esse empregado
responsava) pessoalmente pela demora na
informação ou qualquer irregularidade çu-
contra.da no servica. Assim preparados, os
papeis virão a despacho, com o parecer do
Sr. sub-dire.aor e independente de nova ia-
fortnaçã do lançador.

Re.c3mmenda aida ao referido Sc. ub-di-
rector que providencie cora urgeácia para
a iinoreasão das cartas de intimacão, cujo
modelo deverá ser submetido piãiamente
á approvação do Sr. ajudante desta directo-
ria. — S .eteriano de .4. Cavoreaati.

P.?:atorias ite.R.o.witeicT03

Precataria tia Juizo da 2' Pretoria Crimi-
nal, a favor de Luiz Marcondes de Andrade
Figueira, na importancia de -130040. -
C uma pra-se

Precatoria f.1-) Juizo da 2 Prato:ia Crimi-
nai e ri favor ae Amador Rosado-Moine, na
imoonanch. ti 59:-.),x)13.—Cumpra-se.

Pre:alori do Juízo da 2' Pretria Crimi-
nal, a favor da amador Rosada; Monic, na
ini ao leaneia de 3_))).)').—Õttinpra,se.

Idem do juiza da 2' Pretoria Criminal. a
favor de Luiz Mareoades de 'Andrade Fi-
gueira, na importancia de 238a401. — Cum-
pra-se.

Idam do Piza da 2' Fretada 'Criminal, a
favor de Lnia Marcoades de Andrade Fi-
gueira, na importam:ia de 15'J,740. CUM-
pra-se.

Liem do Juizo da 2 Pretnria Criminal, a
fa‘or de Luiz Marco:Ides de Aud .rade Fi-
gueira, na imp ,p rl--Incia de 1()0 .:03). — Cum-
pra-se.

Idem do iiz) dos Feitos dh a Fazenda Mu-
nicip--1 (1" Oficio) a favor da Fazedda Mu-
ni c ipa l , ao: Seu pra ‘urador, Sal icitador Se-
bastião de Barros Barreto, na importancia
de18n,.280. —Cumpra-se..

IiI,S1)11 • j! nir,)s

N. 7.04Ç.— & Finta. , —De a asOrdo
comi o pore:er do Sr. ajudaate desta dire-
ctoria e a vista das ido-inações, faça-se a
transfcreileia, iicando salvo o direita da
terceiros. ini llaraia a Manoel José Brandão
a multa de 30S, mínimo da lei.-

N. 17.5:3 RiLa Cabral Rangel.—Prove
ter havido quitação anterior á sentença que
julgou o p.-wesso referente ao executivo
Irypotheca; ia. para OS eUeitos da fisealisaaão
do imposto de 3 ,i ., sobre juros de emiti-es-
timo ,: :raia-latidos por hypaiba.cas.

N. 21.589—". T'aincisca Pinto Ferreira. —
Nos ternioa do aarecer, mediania apresen-
tação do ami l iee;m:nt) original , • ai termo
de ,:espmsaaiii de, restitua-se, a quem de
diraira, a ia, aminaanda-sa
a re,:eita mm-; ; tela

Mario A. Saldanha da Gama. —Nos
mos d ) parecer, entregue-se a quanta

escripitratido-se a despeza
MOIO indicado.

Francisco jeronyina de Albuquerque
ranlião.—Concedo, de g...c.'jr.4) com a
receres.

Ai ia Paiva Mouteiro reareira.—COtleCO
á visit do pa.'ecer.

J. P. de Souza & COin'I.—R:!.netta-sr4
Armando WatsJa Cordeiro.—Co caiaT
Cooperativa de Credito d )s Funccionetrid.e

Publico.; da União de Responsabilidade Li
mmijtumd . —Cobre se com a ravalidação de 2
ve v.:s o valor do SM°, na fórnia do art. 5
§ 1', do decreto ti. 14.339, de 1 de eteux.
taro de 1020.

Swietiade Anoayma Compagnia des Met,
mins de Fer Fetté-aux de ITest
Cobre-se o seita da g .' 33, do § 4', da ta:n
be!la 8, lettra a, visto retarir se a guia zi
expedição da uni derreto e tratar o reg&
lamento' em vigor ala capacite . no inicia
acima.

, IMPOSTO DE CONSUMO
AUTOS DE INA'R kOZ.V)

Auto a. 14, de 18 de jun'eiro d.e 1921, contra
fatio Alves e Monareira S , Comp.

Da p-eseate processo eRti pnr/eitamento
provail a venda e exp)siça) á venda de vi-
nho artiacial, como si Fossa vinho da Ridi
Grande com sellatzem insuificiente. Imponho;
por isto,aos responsaveis por essa infracção,
os negociantes Julio Alvas ou Julio Ro-
drigues, estabelecido á rua do, Engenha de
Dentro n. 82, e Mana'rna ea Comp., esta-
belecidos zi • ima tta Miserieardia n. 39, a
cada um, a' multa de duzeit.os mil róis
(203!q, gruo Minho° do art. 61 do decreto
n. 14.648, de 23 da janeiro do anno findd,
modiiicado pelo art. 23 da lei orça-
mentaria da receita, por se tratar de pena
mais benigna que a comminado no decreto
it. 11.051, de l g de ievcciro de 1910, ent
cuja idgencitra infracção se verificou.

Intimem-se para o re:Maintento das mul-
tas no prazo de 30 dias, e, si o não fizerem,
promova-se a cobrança executiva pelos
meios legaos. •

Recebedoria -do Distreaa -Federal. 9 de
março de 1922. —Sencricm de A. Cavideoati,
director.	 •
:lufo n. 64, de 14 de rauça de 1,92(1, contra

Sabro20 ey Comp.
Por falta de sellagem e rotalagem etir

velas de caaa e. ainda par ataSancia dc for-
inalidadas tia respectiva note de venda, f5-
ram autuados Sabroza & Comp., estabele-
cidos á rua Visconde de Itanna ris. 53 e 57a
Na defesa offerecida, na) contcstaram as in-
fracções<: Imponho, portanto, aos referidos'
Sabrozzt LO Comp. a ¡imita de duzentos mil.
réis (2O0a), grão-mini-mo do art. 81 do de-
ereto n. 14.0-18. de 23 de janeiro do anuo

eiu face do preccitd do art. 203 til
mesmo, por constituir pena mais branda raie
a comminada no decreto n. 11.951, de 16 do
fevereiro de 1016, em cuja vigencia as faltáS
forain veriiicadas.

Intimem-se para o recalhimenta da multa
no prazo, de 31 dias, e, si o , não fizereM,'
promova-se a cobrança executiva pekn
maios legaea.

Rcrabddoria do lIstricia Federal, d
março de 1022 . . —Seve; i:mo de A. Cavalcanti
director. -
Auto :t' 7O, de 15 de de.::endn'o Tc I.P.IP;

contra Luiz Comayranb.

Contra o negociante atacadista Luiz C .  •
mnuyma mio, eçlabeteeido á, rua da Assent»/A
a. -13, foi lavrada a 13 de dezembro de 101-9;
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fn auto de fls., por terem sidc. encontrados

-t poder do carregador jearollei Rodriguea- ns barris de vinho estraeoeirca além de
naittos productos sujeitos ao inipo-ito

mino, não havendo o mesino pa.aador
eSdilialdo os resnectivos sélios e nota de

- 1:04ida, sob a allegação de 411.11 recebera
Ordem de seu patrão para ea aão eatregar a
unem quer que fosse.
• Effectuou-se então a aparei-ira-são das
ineteadorlas. que foram cenduaidas para
tasta repartição, onde o referido concluctor
a`a recusou de novo a exhibir es doeutima-;' exigidos, attitude essa alada mantida

da - delegacia policiai e commulticada
•k/o telenhone á firma Luiz Caiiitiyratio,

14e; por interinedio do seu aereaaa contar-
mou a ordem de não abertura do euveloppe,
quaesquer que fossem as consegui:atlas que
(isso adviessem.

Foçam, por isso, consignadas no auto 25
4níracções dos arts. 60, 72, 80, — I e 11—e
t30 do decreto n. 11..951, de 16 de fevereiro
de 1916.

O autuado nega que tivesse desacatado o
'autuante, ou houvesse o proposito de em-
baraçar a acção fiscal tanto mais que não

- rtavia irreguiaridade de que elle pretendesse
çixcuzar-se; que a nota junta á defesa. foi
tia 5/10 de vinho, dos quaes tres já haviam
Oido entregues; que as outras mercadorias
tributadas (figos e passas) estavam selladas,
que houve um mal entendido do empregado,
'que vespondera ao telephoae, e do carrega-
uca, no cumprimeuto das ordens recebidas;
killC estas não seriam tão rigorosas a estende-
reM-Se até as autoridades eucarregadas da
Oscalização do im posto de consumo; que
atido seria explicado, e abertos seriam os
enveloppes, se o autuante tivesse compare-
ido em o armazem do autoado.
O autuante, na replica, reaffkrna a prece-

tiencia das Infracções imputadas ao autuado,
ie refuta a allegação de defesa, para explicar

prohibição. pelo te:ephone, de entrega dos
Onvoloppes pela possibilidade de se não
tratar effectivamente de um egcete do fisco.

Ora, desde que o condadoi tinha consigo
o enveloppes exigidos o aspe • to da ques-
ta° a realmente de uma desobediencia para
1..ntbaraçar a acção	 cern& se clepre-
lende mesmo da informação do autuante,

Examinando, porém, attentaatente o caso
• considerando.

que não houve opposiçãe directa á apre-
aaatação dos documentos, por parte do
aueuado, que procura explicai-a. por um mal
Ohlendido, dadas as eiretinistaacias que cer-
çain o facto

baque, por serem possíveis, não se podem
acoimar de inveridicas as &negações offere-
cicias em defesa, mesmo porque o ernba-
çaço á acção fiscal acarretaria, no caso,
+Ênior multa que a da falta de apresentação
das notas recusadas pelo concluctor da iner-

é) que não - haja prova que este não tives-
na occasião o envelopne contende a nota

Ne`tlrgida, consistindo, assim
'
 a falta em não

'a;e2r exhibida, mos este acto foi directamente
-praticado pelo conductor da mercadoria;

d) que, essa exhibieão é mais privativa
_tios industriaes e commerolantes que dos
poilaciores do documento, tendo aquelles
eOrigaçOes definidas, a esse respeito, cm o
ver 72 do citado decreto;

que, em vista do que occorcia, o re-
presentante do fisco deveria acompanhar a
o'letgalaria. até a tesa dp autuado, para fa-
l'2,Or então diligencias que o caso exigisse, .c
Meato-medo ficaria conciliada a acção fiscal
com as ponderaçõ:e, porventura, rasoavel-
nO.-Me feilas'pelo conductor, que pela sua
terna° subalterna, executava servilmente
•izlefis de seus patrões, e isaint oesappare-
ve ia o cortejo de cireutnetaacies (oo: impri-

mio ao acto a figura de ci • • -k• e daaolte•
dieacia, sendo evitadas *as i„uegacões da
defesa que, si de um lado nan estão do-
cumentadas, não podem dei::u de ter, en-
tretanto, uma relativa vercsimilimnça;
f) que, em faae da que consta do proces-

so, não havendo prova cn ne deicaninasse
intenção de embaraço á acção fiscal, nem
que o autoado, dc facto, creasse esse em-
baraço, e mais ainda C: que 03 dons barris
de vinho questionadas, não esiivesseni
acompanhados dos respectivos selos e nota
de venda,

Julgo improcedente o auto de fls., e re-
corro ex-officio deste meu ciespachoapara a
instancia superior. Feitas as devidos anno-
taça-les, reinetta-se o processo á aworidade
competente.

Recabcdoria do District° Federal, G de
março de 1922. --Severiaeo de ti.  Caralcunti,
directo;

•

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO 511. LIRECTOR

Dia 10 de março de 1922
Otiicios expedidos:
N. 389— A' Directoria da Receita, pe-

dindo cancellar a certidão do imposto de in-
dustrias e profissões em nome de Francisco
Machado Monteiro, com negocio de açou-
gue á rua Bernardo de Vasconcellos nu-
mero 197.

N. 209 — Ao Sr. collecior da Collectoria
Federal de S. João Marcos de Mangaratiba,
restituindo o processo n. 133 contra Oscar
Vieira & Comp.

twimPni	 (it•spoehtui,,
N.-435 — João Jacintho Vieira junior.—

Averbe-se a mudança.
N. 545 Banco alespanhol do Rio da

Prata.— De accôrdo com o parecer, dê-se a
baixa no corrente exercicio da inscripção de
Alwyn Turbe Eades e inscreva-se juanh
Bailli, a quem imponho a multa de 50f, mi-
ulmo, por infrecção to regulamento em
vigor.

N. 945 — Carlita Moreira Fonseca.— In-
a,creva-se, de accôrdo com o parecer.

N. 1.741 — Djahna Tinoco. — O reque-
rente tendo exercido a industria em dias do
mez de janeiro, ficou sujeito ao pagamento
do imposto do 1 semestre. Uma vez pago
este imposto, dê-se a baixa do 2' se-
mestre.

N. 2.567 — Leoncio Pinheiro M. Rezen-
de.— Inscreva-se, de accôrdo com o pa-

r"er.N. 2.629 — Henry Tailleur.— Transfira-
se. Imponho a muita de 50, minituo, por
infracção do regulamento em vigor.

N. 2.640—CIodor,o João Baptista.— In-
screva-se de accôrdo com o parecer.

N. 2.729—Julio Pedroso de Lima. — De
accôrdo com o parecer, nada havendo que
providenciar, archive-se.

N. 2.506—Adolpho Abearn.—Inscreva-se
de ac kdo com o parecer.

N. 2.338— João Albino de Castro. — A'
23 Sttb-directoria.

N. 16.328—Arthur Frederico josetti.—De
accôrdo com o parecer, faça-se a alteração
proposta.

N. 16.824 — José Joaquim da Costa. —
Transfira-se.

N. 17.861—Domingos jeaquirn da Silva
eçr Comp.—Officie-se á Directoria da Fazen-
da Municipal no sentido prcaosto.

N. 1i.436—José Mendonça de Menezes.—
Transfira-se.

N. 1:L612—Francisco Manoel Durval. —
De accarclo com o parecer. Inscreva-se. Fica
salvo á F ze . da Nacional cobrar o debito
existente, casa fique fetiframeate provado
haver stfcceelsão.

N. 19.882-1-1• • • a ac •-f rleof —.Averbe-se a
•rin tiz:m-j de ace:- rdr.) c(dri O rarecer.

NO 20.594—Ama:e Costa.—Averbe-se a
mudança da acaardo com o parecer.

N. 20 723 —Arlindo Araujo , Vianne.—A'
2' Sub-directoria.

Alice Armieda.—Areldee-ee.
N. 22.839—Chas W. Gilbert.—A' 23 Sub-

directorin.
N. 22.858 Debniro Marques Ramos. —

Transfira-se. Imponho a muita Oe 20$, mi-
timo, por iefraeçâo do regulamento ene
vigor.

N. 23.5Cel--Compamilia Colorau.—Não se
tratando cic imeoste lançado, nada ha que
providenciar. De ttecOrdo com o parecer,
archie e-se .

N. 23.73S --- Companhia Colorau. —
Sub-direcleria.
N. 23.739 Companhia Coloran.	 4'
Sub-direcroria.

N. 23.956 Albcrio Moreira Santos. —
Continuando a funccionar o negocio do pe-
ticionado, não leni togar a baixa requerida.
De accardo com o parecer, arehive-se.

N. 24.036	 Bernardino Cabral. — A'
2' Sub-directoria.

N. 24.259—Margarida Ferra? Corrêa re
outro.—Transline-se. Imponho a multa de
50$ naulino, por infracção do regulamento
em vigor.

N. 24.405--Luiz Marie & Comp.—Não
se tratando de imposto luçado, nada ha
que providenciar. De accôrdo com o pare-
cer, archive-se.

N. 24.714—A. F. flenriques.—Nada mais
havendo que providendiar, archive-sc.

N. 25.192—Bromberg Hacher &
Proceda-se de aceôrdo com o parecer da

Sub-directoria.
N. 25.353 Arnaldo de Oliveira. —

screva-se de necôrdo com o parecer. Fica
salvo á Fazenda Nacional cobrar o debito
existente caso fique futuramente prolfado
haver saccessão.

America de Brito Figueiredo, — Entra.
gue-se por meio de recibo.

NOTIrleAçúcs

Notificação n. 103. de O de out4ro dr 1921
Contra Filen C, Coelho.— De accÔrdo c rmi Ck

parecer, declaro de mino elícito o despacho
de 12 de outubro ultimo, a fls. 2. Em 8 de
março de 1922.— O ajudante do director,
José Belleas de Almeida.

Nolific.:ção n. 118, de 8 de outubro de 1921
contra Bater C, Irmãos.— A' 33 Sub-directo-
ria.

Notificação n. 107, de 14 de outubro de 1921
contra Gama Soares 6, Comp.

Pelo que consta deste e do processo em
:mexo, a falta da repartição não poderia
ter concorrido para que os requerentes ..dei-
xassem de effectuar, até outubro, o paga-
mento do registro de seu estabelecimento. E
si para isso O:tiniu o procedimento do des-
pachante, que assigna a guia de fls. (pro-
cesso junto), contra este cabe aos prejudi-
cados voceder.

A Fazer Ia não responde pelos actos do
despachante, mais exige dane fiança justa-
mente para garantir as indemnizações a que
fôr obrigado, quer em relação á propria Fz-
zenda. quer aos particulares.

Nestas condições indefiro o pedido de fa-
lhas 4, mas modifico o despacho de 18 de
outubro ultimo, guante, á multa imposta,
pr. -a reduzil-a a l30$ minimo, na fôrma do
art. 219, § 50 do decreto n. 14.348, de 26
de janeiro de 1921, unia vez que do processo
nenhuma razão constatara justificar a appli.-
cação da pena no [grão maxitno. Intime-4e.
Em 8 de março de 1921.— O ajudante do...,

trector,..josú Bellens dc Almeida,.
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gotifiL'ac41 *. 2ea3, de 25 de outubro de
1921 coativ José C(ctan .) da Cunha.— A' 3'
Stib -directaria.

Notificação il. 233, de 26 de outubro de
1921 Nd:a Salvador Kastruo & Comp. —
A' 2' Stib.directoria.

Notificaetio il. 347, da 5 de novembro de
1921 couira Cliucri Salomão.— Archive-se,

Nali,l icação a. 350, de 5 de novembro de
1921 colara Miga, Gani. —A' Sub -directoria.

Notificação n. 573, de 1 de dezembro de
1921 cordril"Castro CM/tf) & Comp.— A' 3'
Sub-directoria.

le•••nn•:.

inspeetoria Geral dos Bancas
tenni-ene:Te DO SR. iesrmeron, C1d1.11.,

rios neeeos
Dia 10 de março de 1922

13ance Hypothecario do Brasil, requeri-
mento de 22 de fevereiro de 1922, convim-
ideando á Inspectoria que se acha isento do
Imposto do sello nos seus documentos ex-vi
de acaeirdo cem o decreto n. 1.036 b, de 14
de novembro de 180 (art. 14). O Sr. inspe-
ctor geral dos bancos exarou o seguinte des-
pacho: Mantenho o despacho de 2 de julho
de 1921. Esta inspectoria não reconhece a
ailegada iseneelo de imposto á e contribui-
ções, com que pretende o requerente se
eximir do pagamento do sello dos cam-
biaes.

Officio n. 152—Aos Srs. fiscaes da lane-
etoria geral dos Bancos, do nistricto Fe-
deral em commissão de inspecção do Estado
de S. Parlo. Remetto-vos, para que infor-
meis, o incluso processo relativo a uma re-
clamação do Banco do Cominercio e Indus-
trie de S. Paulo, nessa cidade.

Officio n. 154—Ao Sr. agente da Estrada
• de Ferro Central de Brasil. Solicito-vos di-

to/eis conceder aos serventes da Inspectoria
"Geral dos Bancos, ()eme° Porro e Sebastião
Chaves, o abatimento a que icem direito
sobre suas passagens da Centrel a Deodoro.

A firma D. Lopes e Sousa estabelecida
avenida Marechal Floriano n. 22, com a casa
4AilaniicaD, reguei-Ne:do de 12 de fevereiro
de 1922, pedindo registro nesta inspectOria.
--Tratando-se de um estabelecimento Imo,
fundatte na vigencia do decreta n.
de 113 de março de 1921, deve ser solicitada
a autorização, nos temos dos arts. 4" e 12
do citado decreto.

F. •elonere, requeritne.aMO de 16 de teve-
reide de 1022, pediedn registro e aagernento
ti% (emita dc escalização.— raça-se o regis-
tro. Expeça-se a guia para o recatei-leal°
da quóta de fiscalização, de accôrdo com o
parceer do Sr. sub-director.

Portaria n. 36
Ao fiscal Sc. Dr. Jorge de Moraes:
Designo-vos para sabstituir o fiscal Dr.

José Alves de Carvalho, canquanto durar o
4eu impedimento, nos seguietes estabeleci-
:Mentos : Banco Allemão Traosatiantico,
Banco Canadense do Oemipereio, Banco
leopular do Brasil, Rancq oriatructor do
Breai!, e O Credito Popultte.

Portaria n. 37
Ao Sr. Dr. José Tomaz da ÇlDlila Vascon-

tellos, fiscal de bancos na Cabal Federei
Designo-vos para fiscalizar o seguinte es-

tabelecimento bancaria
Memlonca & Teixeira, avenida Rio Branco

ri, 12—Para este fim podereis usar de todas
as faculdades con feridas pela legislação pra-

leira vigente. especialmente pelo decreto
te 14.728, de Itide março de 1921, e auto-
rizar as operações camblaes deste mabele-
Omento nos termos.das inStrUCCõeS e n5

d'éx ta insoetteria.

1	 rep,a PaalafaarÀar.	 54 9-ti4.8 . ;Te ISYJ	 n

N. 97 M - Mar'11 AndraPna SNIlq9.(W
mes.- Cuayra-Je o aluara, de acebtdo C'ofii -
a in forma caia.

N. 98 M — Martin Ado/pito RUI/. F,A=
clareça as duvidas levantas pelá ororretds-,
ria.

N. 21 O — OJtavio Ferreira da Uva...4;
Cumpra-se o alvará, pagando-sd a quelfiN
de 503, de accól-do com a infortuna°.

N. 25/31 E — Emitiam Rodrigues'
reira.—Expeça-se a guia.

N. 35 F — Francisco de Mattos Vielta.sakt
Satisfaça a exigencia.

N. 27 E — Eulina Soares de Olatreirst......;
Pague-se a quantia de 300$,, á viSta d ififtafa,
inação.

N. 170 J —João Alves Pereira de Andracre
Produza a prova exigida.

Ns. 770/186 J — Joaquina Gomes de 01i
treira.—Note-se o estado civil, viuva e vp
o processo á cerretoria, Para dizer sob.05
pagamento dc juros eeq

N. 40 LR Lentlea and Rim Plate Nafta/
limited. — Certifique-se, mi vista da 1Witila1
inação.

Ns. 6890 M -a- Maria Rosa da Coneei.e
— A exige:leia não fecYli satisfaita, coinialgaa
vê da informação; ifiatitehlio, pois, o tiargal
cimo anterior.

N. 2 Z — Zaire Tigre eloss. — çeprierael
se o alvará, de escceirdo com a illfOrirlIgn.;
cuja exigencia deve ser previemente satiea
feita.

Ns. 19 22 T — Thotnaz Antonio Camacite
Vieira. — Faça reeonliecir P .or extenso mi'
firma na petição esaes. 2.

N. 181 J — lutei Ceadida Armada Aleeriae
— Rectifique-se a nacionlidade e retinalue
se as inscripções, mi viela do que anfornra

secção de contebiiiiinde.
N. 3 Z — Zuintira da Coeceição Santos.

— Deferido, mi vista da ideei/ação.
N. 134 A -- Antonio Gom:leS Vieira. —

Pague-se a quantia de 1009, de aCcOrdo comum
a informação.

N. 2 \V — Walter, Tiere Mees. — Cum-,
pra-se o alvará . de aceeetto com a • informa-
cio, cujas exigencimie ildvern ser satisfeitas
previamente.

N. 126 J Jeae eVatemens. — Certifique.
se , de accerdo ceie a informação.

N. 63 C -- Carolina alaria d .. Freitas. e—
Pague-se a quantia de $04, de a -dei:neto com
a informação. .

Ns. 167,213 ,F — Flaeia Rosa de Campos.
Pague-se a quantia de 103e, á viste da' in-
forma(.a.).

N. 178j 'reveres Bastos. e- Dile
cie-se á Directoria de Caintabilidade do Mie'.
somo indagando o motivo da modificação de
nacionalidade aartiie se refere a ineormação.-

Ns. 17 39 F	 Flora Florcntina Rastos..-.
Certifique-se, de aceérdo com a ;nforinnçãO.

N. 162 J jos& Antonio de Almeida. --
Declire o requerente á sua filiação,' de
accôrdo com o art. 73 do regulamento e
eatisfaça as ede,eneias da informação.

N. 1e1 A — Anna Alves Moreira. —Cunt-
rra-se a alvará, de accerdo com a inftr-
macão.

g. 59 C — Carlos Pardo & Comp.—
tifiqde-se, de eeceirdo erun a informação.

N. 61 — Certos Augusto da Veiga. -a
-Certifiqiii-ese, de accordo com a infortuaço.

Ministeno da Muda ,
Per pertaret s de 10 de corrente; '19raiã,:.

exonerados:	 •	 .
O capitão de .maar te, gueara Bento de Bar'.

tos Machado da Silea do eargo de cdflt.
mandante da segurada diviaáo nevai, quo;
ieterinemerle exercia ;

Portaria n. 38
Aos Srs. itsues.Des. Moldo BiNíro da

Fonseca e Acibiades De/estiare Noaueira da

Tende o Banzo Coimem/a/ dos Varegis-
tas .stispendido seus dakedatientos, conforme
requerimento desta data apresentado a esta
insweCtOria pelo mesmo banco, designo-vos
para o fim especial de fiscalizar todas as
dperações deste estabelecimento, tendo em
vista a garantia dos seus credores e sobre-
tudo dos credores locaes, nos termos do
art. 13 do decreto n. 14.72, de 16 de março
de 1921, e podendo tomar as providencias
necessarias,

Imprensa Nacional e '«Diario
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI;

Dia 10 de março de 1922
Foram expedidos os seguintes °bacios:
N. 250 — Ao Sr. director da 'Contabili-

dade do Ministerio da Justiça, remettendo
folha de férias.

N. 251 — Ao Sr. director da Despeza
remettendo a folha de pagamento do

operario João José Pereira de Aquino.
N. 252 — Ao Sr. director da Estrada de

Ferro Central do Brasil, prestando infor-
1113652S.

'd. 233 — Ao Sr. inspector federal de Na-
vegação, respondendo o officio n. 123.

N. 254 — Ao Sr. director geral dos Cor-
reios, respondendo o officio n. 537 C/1
10 de agosto de 1921.

N. 255 — Ao Sr. director do Lloyd Bra-
sileiro, requisitando o transporte para cinco
caixotes contendo guias para a Delegacia
Fiscal em Manáos.

N. 256 — Ae Sr. director geral do The-
souro Nacional, encaminhando a petição do
operariolos ,:m Antonio de Souza Junior, eni.
que solicita licença.

N. 257 — :No Sr. diretor da Receita
remetrendo o Meteu do stock do ma-

terial existente no Ali:mediado em 28 do
Me% proximo rindo.

"fiarya ereneidoe (1,,sipie1oydn.g
Dia 10 de março de 1921

toe.guint de Abrem Freitas, João Jose Pe,
feita de Agnino, José Lazer, de Oliveira,
Benicie da Silva Tavares, Arlinda Paiva,
teopolmilno José Ribeiro, Augusto arte Men-
donça, João O. P. Pereira Duarte, Alfredo
F. de Oliveira e Manoel Antonio de Lima.
— Sim, em termos.

Jose Antenio de Souza Junior., Enca-
ininhe-se.	 •

Zebrara Ferreira dos Santos e Oswalde
Diogenes de Sceiza._— Indeferidos.

Caixa de Amortização
trITDITNTE DO EçspEcToR

Requerimentos desPeeitil(10$.
Dia 10 de março de 1922

N. 129 A — Antonio Cardoso.—•Saiisiaça
exigencins da informação..

N. 30 E — Esmeralda Stella de Meteu
Pinto. —Pague-se a quantia de 249e de ac-
ciardo can a iniormação.

N. 182J — José Cahei). — O requerente
não pôde receber juros na qualidade de
procurador, á vista do que dispõem o ar-
tigo 59 do Codigo Com/ereta' e• ed. 49,
letra e do reeufameuto armee() ao decrete
a. 2.475, de 13 de março de 1887.

N. 38 F — Fernando Antonio Ferraz.— •
Cumpra-se o alvará, de accôrda-coin a ai-
foarnaeao, fazendo-se na conta do invenfe-
liado a annoterdie proposta. -
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O capitão de mar e guerra Augusto Carlos
ttla Souza e Silva do cargo de commandante

gncouraçado Floriano, que interinamente
excretas;

O primeiro tenente José Francisco da
Paula Ramos do cargo de ajudante da Capi-
Moia do Porto do Estado de Pernambuco,
r:Sle interinamente exercia.

iram concedidas as seguintes licenças:
4:;te 90 dias, na farina da lei, ao professor
(analista da Escola de Aprendizes alara-

alasiroS do Estado _ da Parahyba Alberico
Lourival de Miranda, para tratar de sua
sande onde lhe - convier, devendo eatrar no
zASO desta licença dentro co prazo de 30
dias a contar desta data.

De um and, nos termas do art. 17
do decreto n. 14 653, de 1 de feve-
reiro da 1921, ao professor arxiliar de an-
aliso da Escola de Aprendize.s Marinheiros
do Estado de Santa Catharina Guilherme
Caetano da Silva, para tratar de marte onde
lae convier; devendo estrar no goso desta
licença dentro do prazo de ::11) dias, a contar
desta data ;

De tres roaies, de accôrda com o parecer
tia junta medica, na farina da lei, ao ter-
ceiro pharo:eiro do pharol de Garcia d'Avila..,
no Estado da Bahia, Deoclaciano Prado de
Cerqueira e Silva, para tratar da sua saude
nade lhe convier ; evendo enirai no goso
desta lice ça dentro do prazo de 30 dias, a
contar desta data.

•nn••••

.! Directoria do EXdiefil,6

Exi pst131%1TD DO ar,. 1:::71yr;;o

Dia 10 de marco de 1022
";:.. ministro da Fazenda:
N. 823 - Satisfazendo a solicitação con-

tida ern vosso aviso sem numezo, de 22 de
Iétrereiro proximo findo, tenho a honra dc
eranstnittir-vos as inclusas demonstrações
da receita arrecadada de É.1 a dezembro
do anno ultima e da despeza deste mini-
crio no mesmo periodo.
•Anroveito o ensejo para re;terer vos os

Rroiestos da minha alta estima e distincta
eonsideração.

N. 824-Teuho a honra de sclicia: vos-
`---as providencias no sentido de ser habilita-
da a Delegacia Fis,a1 do Thesouro Nacional
ou; Estado do Pará co 11 o dada° na impor-

cia total de 20:000, á corda da verba
Material sub-colsignações abaiao mencio-

nadas, para ()acorrer aos reraet, (Los navios
da flotilha:

Varria material:
Consigna.çã o-Material de coe.-

si!;-00 	 	 i COO.A0u
para reparações.	 10:000a000

:20:0(.0$000
A aenveito o ensejo para reiterar-vos oa

da minha alia esti	 e Spais
-valeta consideração.

N. 825- Rogo vos dignei& aravidenciar
atina de que seja paga, no Thesouro

importancia de 1:114, da, qual é cre-
dor o operario de 4' classe c Arsenal de
.Alarinha do Rio de Janeiro Severo erancisco
kia Silva, confo.-Jue se verificz. do processo
de cxercirios findos sob a. 7.3 tf0, que a este

companha.
Aproveito o ensejo para reirerar-vos os

."1*c+.stos da minha alta estima e mais dis-
eamta consideração,

833-Transmittindo-vos e incluso pro-
e( de divida de exereicos findos sob
a -. 7.338, na impo rtai:aia de 1 aï384, tenho

aratra de solicitar vos dig,;..es providen-
ciar- sobre o respectivo pagamento, no The-
ecata Nacional, ao aotuartea:a, credor, o

marinheiro nacional-A--n, 3.185 Augusto
da Silva.

Aproveito o ensejo para reiterar-voa os
protestos da minha alta estima e distincta
consideração.

N. 831-Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso de exercidos .findos n. 7.319, na lin-
portancia de 93324, tenho a honra de soli-
citar vossas providencias sobre o respe-
ctivo 'pagamento, no Thesouro Nacional, ao
com petente credor, o operario do Serviço
Radiotelegraphico da Marinha Hypolito
Paulino Ferreira.

Aoroveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima ç mais dis-
tincta consideração.

N. 832-Tenho a honra de solicitar vos-
sas ordens no sentido de ser effectuado,
Thesouro Nacional, o pagamento da impor-
landa de 1:747a200, da qual é credor o ope-
rario de 2' classe da Officina de Constnt-
ecão Naval do Arsenal de Marinha desta
Ca pital Augusto Benedicto Gomes, conforme
consta do processo de exercicios findos sob
n. 7.339 que a este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

- Sr. ministro da Guerra;
N. 833-Rogo vos digneis de informar a

este ininisterio qual o valor da diaria que
percebem os oliictaes do Exercito quando
viajam ern estradas de ferro e se a essa van-
tagem teem direito as pessoas de sua ta-

Illilla.Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

Requ'rim uh-1 8 despachados
Capitao-tenenac reformado Dr. Theophilo

Nolasco de Almélda -Indeferido, á vista da
disposição contida no art. 15 n. 6 do re-
gulamento da Escola Naval. Em 8-3-922
(Req. de 27-2-1922.)

Canitão-tenente reformado Dr. Theophilo
Nolas o de Almeida.-Indeferido, á vista da
disposição contida no art. 15 n. 6 do re-
gulamento da Escola Naval. Em 9-3-92.2a
(Peo. de 27-2-1922.)

Mario dos Santos Neves.- Indeferido.
Em 8-34+22. (Req. de 6-34922.)

Daniel Moraes da Silva.-Indeferido, visto
o regulamento oppor-se á pretenção do re-
querente. Em 7-3-922. (Req de 4-3-1922.)

Ex-praça da marinha A tenor laciniho
drigues.-Reconsiderando o despacho an-
terior, autoriso a rectificação do nome, á
vista do documento ora apresentado. Em
7-3-922. (Req. de 6-2-1922.)

Reservista naval João Bittencoar de Bitten-
couri.--Dateritio. Em 8-3•922. (Officio 291-1,
de Portos e Costas..-1922).

,••nn•••1

Conselho do Almirantado
RESUMO DA ACTA N. 957

13,.e..sidcncia do Sr. vice almirante Anuvio
Silvado

A's treze horas do dia sete de março de
mil novecentos e vinte e dons, tendo com-
parecido os Srs. vice-almirante Americo
Silvado, Francisco de Mattas e Pedro
de Prontin; vice-almirante, graduado, Fon-
seca Rodriaties; contra-almirantes Barros
Barreto, Raja Ciabaglia, Pinto de Vascon-
cellos, Machado Dutra, Heleno Pereira,
Paiva Aleira e Machado da Silva; contra-
almirante, medico, Dr. Flavio Mendes;
contra-alnirrante, engcnheiro naval, Octaa
vio Jardim; consultor juritlico Dr. Virgilio
de Carvalho e o secretario, contxt-almi.-.

rante, reformado, Torres Sobsinho; o
Sr. Americo Silvado, na qualidade do mais
graduado dos consultoecs presentes, assumo

presidencia, declarando aberta a sessão.
Deaxam de comparecer os Srs. almirante,

graduado, Verissiato de Mattos, que justi-
fica a sua ausencia; contra-almirantes Oli-
veira Sampaio e FiJin i:o Perry.

fim seguida, é lida, approvada e assi-
gnada a acta n. 95ü, referente á sessão do
dia 3 de março corrente, e lido e anprovado
o rascunho da acta n. 955, attincliac á ses-
são do dia 27 de fevereiro ultimo,

Expediente
Para estudo, são . dis.tribuidas as seguiu*

tes consultas
Ao Sr. Fonseca Rodrignes.
N. 71 1 1922.-Sobre o curso cio capitão de

corveta Mario de Paula Guimarães, na Es-
cola Naval de Guerra da França.

N. 73/1922.-Proposta de pro,noçao por
merecimento para preenchimento de quatro
vagas de escreventes de classe do Cora
de Sub-officiaes da Armada.

N. 7411922.-Proposta de promoção de
officiae$ do Corpo da Armada. .

Ordem do dia
Consulta a. 65/1922.-Revisão dos cota-

drOs de access() dos olficiaes perteacentes
a0 Corpo da Armada.-Distribaida á Com-
missão composta dos Sr. Fonseca Rodri-
gues, Barros Barreto e Pinto da Viascon-
canos.

E' approvado o seguinte Parecer:
• N. 65/1922-Que para formação dos qua-
dros de accesso, que devem vigorar no pri-
meiro semestre de 1922, são indicados os
officiaes seguintes:

Para o de graduação no posto de contra
almirante, os seguintes officiacs

1. Julio Cezar de Noronha Santos.
2. Arthur Thompson.
3. Eduardo de Carvalho Piragibe.
4. José lsaias de Noronha.

Para o de access() ao posto de capitão tle
mar e guerra, os seguintes:

1. Alexandre Coellio Mcsseder.
2. Francisco José Pereiea das Neves,
3. Agenor Vidal.
e!. Carlos Frederico de Noronha, 11-2

abstiveram-se.
5. Hormidas Maria de Albuquerque, 11-

3 abstivéram-se:
6. Antonio Rodrigues' de Freitas Cara-

ciollo, 9x2-3 abstiveram-se.
7. Prinmo Munia. Telles, 8x3-3 absii-

veratr-eo e 3 'deixaram de votar.
Para a promoção a capitão de fragata, Os

seguintes:
1. José Garcia do O de Almeida.
2. •Cezar do Amaral Gama.
3. Geraldo Candido Martins Junior._
4. Oscar Alberto Lins de Azevedo.
5. Augusto Durval da Costa GuimarateSa
6. Heitor de Azevedo Marques.
7. Carlos Soares Filho.
8. Mario de Paula Guimarães, 9x1+1

=3 abstiveram-se.
9. Nelson Ceixoto Jurema, 8x1+1+1.3

abstivoramase.
10. Adalberto Guimarães Bastos, 9 x 1+1

+1=-3 abstiveram-se.
11. Alvaro Aug ;sto de Azatnbuja, Sx1+.,

1+1=3 abstiveram-se.
12. Carlos Augusto Gasion Lavigne, 8X

1-1-1-1-1--3 abstiveram-se.
13. Ayres de Carvalho, 8x1-1-1-1-1---3

abstiveram-se.
14. Francisco Bondim de Andrade, 7.)‹1

+1+2,-$ abetiveram-Se.

'
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Ed. José Felix da Cunha Alfalczes. 7 X 1
-I- 1 -I- 2, 3 abstiveram-se.

16. Dano Paes Leme de Castro. 6 X 5.
1.7. Julio Ramos Zany, 6 X 5.
18. Annibal do Amaral Gama.
Para a promoção a capitão de corveta, ara

tegulntes
1. João Cr...tilida Martins Filha.
2. Aarão Reis Filho.
3. Mario da Rocha Azambuja,
4. José Albe r to Nunes.
(a. Joaerial Ribas de Farias.
ti. Miou. Elislatio Barbosa.
7. Serio R izarro de Andrade I i.110.
8. Mario Heaksher.

" 9. Mario Pinheiro Coimbra.
10. João Betando de Carvaino, 8 ;; 3, 3

abstiveram-se.
11. Luiz nulhões Vieira Barcellos, 7 X 3

1, 3 abstiveram-se.
12. Oscar de Borba e Souza, 10 X 1, 3

abstiveram-se,
1. Odenato de Moura, 8 x 1, 3 absiive-

ram-se.
14, Helio Sayilo de BaStamante, 9 X 1,

3 abstiveram-se.
15. Mario Emilio de Carvalho, 10 X 1,

3 abstiveram-se.-
Manoel da Casta Ramos, 6 x r. 4- 2,

3 abstiveram-se.
17. Robe-to Guedes de Carvalho, 8 X 2

-a- 1, 3 taptiveram-se.
Aleiro Coekrare de Affonseca, 7 x 3

-4- 1, 3 a'ostiveram-se.
459. ClodoVea Celestino -Gemes, 10 X 1,

aabstiveram-se.
20. José Maria Vieira, 10 x 1, 5 abstive-

ratn-se.
Para a promoção a capitão tenente, os Se-

Otintes :
1. Pedro Augusto Bittencourt.

Rant	 Ayres.
Beli ,ario de Moura.

.	 Heitor Gallica.
5. Augusto Pereira.
f. Cezar Mattrity da Cunha Menezc-a.
a. Nolo de Sooza Bandeira .
ia. Alfredo Salomé dá Silva.
. 1`40/501 Marre.

10. losé Francisco de Paula RamoS.
11. José de Britto Fioaeiredo.
12. Paolo de Sá Castro Menezes.
E. Nelson Noronha de Carvalho.

Jo :mé J	 laelfort Guirnarãea..
15. Carlos Patina Rotto.
16. Ednitt a do William, Munia Barreto.
17. Heitor Varado.
ga, alado 1,one -s . Yoiran Ra dos Guaranya,
19. Antonio Mario de Carvalho.

ftoetinr Correia de Castro.
21. Paulo Nogoeira Penido.
22. Salvio de Souza Costa Leal.
Os Srs. Roja Gabaglia, Paiva Mera e

Viratlio de Carvalho ahstem-se pelos mo-
tivas já anteriormente expedidos.

Os Srs. Amerieo Silvado, Francisco de
Mattos e Pedro de Frontin fizeram (1c:cia-
r:aç6es de voto.

Consulta n. 74/1922 -a. Proposta de pro-
151000 por antiaddade no Corpo da Ara
alada; relator, o Sr. Fonseca Rodrigues.
- E' unaniniemente approvado o seguinte

plirecera
N. 74/1922—Que em vista de terem ao-

iisfeito as clausulas de accesso aos costas
Armunediatamente superiores, são indicados
para preencher as vagas de antiguidade,
o do posto de caoltão .de corvéta,
paio capitão de corveta, -graduado, João
Candido Martins Filho, mas se esse
filficial fôr promovido por merecimento, em
Cisam de se achar no quadro de areessio,
ind icado o capitão-tenente Marie Pack

Pinto Galvao; ao do posto de capitão-tenente
pe'os 1° fel:cates Pedro Augusto Bateu-
eaart e Eugenio da Costa Modos; as de pri-
meiros tenentes pelos segundos inertes
Elias Deanetrius Ajas, Here.olino Cascardo c
Raymundo Vasconcellos Aboini, dependem.
do porém unia das promoções a canhão-
tenente e a resultante em primeiro tenente
da vaga aberta com a promóção por mere-
cimento ao posto de capito de corvêta.

Consulta n. 72'1922 — Proposta de pro-
moção, na quota de merecimento, ao posto
de capitão de corveta medico; relator, o
Sr. Pavio Mendes.

E' lido o parecer favoravei á promoção
do capitão-tenente medico Dr. Oswino Al-
vares Penna, erra a condição de reverter
ao serviço activo após o accesso.

Atmta a discussão, o Sr. Machado da
Silva solicita vista • dos papeis, no que é
attondido.

Em seauida, tem a palavra o Sr. Amorico
Silva e lê uma declaração motivada pelo
contracto de uma missão estrangeira para
a Marinha Nacional.

Encerra-se a sessão ás 15 e 30 minutos,
sendo convocada outra reunião para o dia
10 de março corrente.

Ministerio da Agrieult ara,
Industria e Commucio

Directoria Geral de Agricultura
Segunda SCCÇãO

Por portarias de 10 do corrente foram no-
meados:

Bernardino Lima Monteiro de Barros para
exercer o cargo de auxiliar de 1° classe da
Insocretoria de Postos de Fronteira do Ser-
viro cte Industria Pastoril

Antonio Rocha da Rosa para exercer inte-
rinamente o cargo de inspector de Leite e
Derivados no Estado do Rio Grande do Sul.

Directoria Geral -de Industria
Commercio

Primeira -seccão

Foram depositados nesta secção relatorios
e outras peças concernentes ás seguintes ia-
venções

Dia G de março de 1922

41.Jui novo appareiho para fechar caixas,
caixões e fardos», de Otto Kerne (deposito
19.399);

atila processo aperfeiçoado de impressão
lithographica, de Jorge Broachonwski (de-
posito a. 19.400).

01a7

ci\lovo processo de reclamo denominado
Centenario de Annuncioa, de Miguel Mi-
theus Ferreira Filho (deposito a. 19.401)

eUm novo melhoramento em tampas ou
fechos nora garrafas de leite, denominado
alnvicoável Sombra', de Guilherme Som-
bra (deposito ia 19:402);
. «Um novo systema de punimos postiços

para roupas», de Joaquim Rodrigues de Car-
valho (deposito a. 19.403); 	 -

aAperfeiçõamentoa em aros pneumaticosa,
da The Wire Cord Company, cessionaria de
Daniel Michel Vtreigel (deposito n. 19.401);

aAperteiçoamentos em escadas de mão.,
da Tuckaway Folding Ladder Company, laça
cessionaria de (Jeorge Henry Albert Robles
deposito n. 19.40).

Directoria Geral de Cor.! 'ffl.idae,
Primeira sec.'alo

at'apedaaile de 22 de fetn, , i.: el;; Irra'a
Ao Sr. ministrb da Fazem .:
Solicitando providencias afiro de que,

no Thesouro Nacional, sejamo pagas:-
Tres contas de The LeopolditFa.

way Company, laimited, na importam-leia
total do 131$895. provenientes de tele-
gramma o passagens concedidas 'em pro-
veito da Directoria do Meteorologia, no
anuo pioximo findo (aviso n. 798);

Duas contas do Soares, Lavrador -tV
Comp., na importaneja total oe vota.
provenientes do forma:cimentos feia oa
proveito do Posto Zooteelinieo Federal
de Pinheiro, no armo proximo findo.
para os quaes houve a urgeneia de tato
trata a art. 170, da lei ri. 3.454, de ei (1(,
janeiro de 1918 (aviso n. 709)

A conta do Pindaro de Castro faria.
proveniente de aluguel do predio onde
funeciona a Directoria de Meteorologia
e relativa ao mez do dezembro do armo
proximo pasaado, na importancia do
3008009 (aviso n. 800) ;

A conta do Dias Garcia ma. Comp.,
proveniente de fornecimento feito erri
proveito do Posto Zooteehnico Federal
do Pinheiro, no atino proximo findo,
tara o qual houve a ingerida de qua
'trata o art. 170. da lei a. 3.454, de G
do janeiro de 2918, na importancia de
008000 (av , so n. 801);

A conta de A. A. de Queiroz, provi-
fluente do fornecimento feito em pro-
veito da Directoria do Serviço de In,:pc-
Nilo e Fomento Agricotaa. no atino aro-
ximo findo, para o qual houve a argolo-
eia de que trata o art. 170, da lei nu-
mero 3.454, do C, de janeiro elo lois.
ria importando de. Ga0B000, (aviso nu-
mero 802) ;

A conta da Casa Pratt, proveniente de
aornocimento feito em proveito da Dia
vectoria do Serviço de Inspoccaa e
mento Agricolas, no anuo proximo findo,
para o qual houvo a urooncia de que
trata o art. 170, da lei u. 3.451, de 6
de janeiro de 1918, na import.:meia de
11 :0409000, (aviso o. 803)

Oito contas da Soeiété Annnymn
Gaz. provenientes do fornoeimento
gol c energia decimara nos mozes ja-
neiro e fevereiro do armo passado. em
proveito do Serviço de industrio Pastoril,
na importando total le U10$411 (aviso
t. 804);

A conta da Casa Arers, nroxionietile
Cie fornecimento toPo Ciii 1)1	 ti (til	 4
Posto Zootechnico Vederal de Pinheiro,
no ante proximo findo, para o qual hou-
ve a urge/ida de que traia o art. 170, da
lei a. 3.451, der 6 do ianoiro de 1918,
na importancia de. 1500 (aviso no-

mero 805
As contas de Dias Garcia 	 Como.,

(Ires), Firmáno Fontes Irmãos (uma`,
rias imporianeias, respectivamente. de
O:350$ e 1168100, provenientes de for-
necimentos fenos em proveito do Poshn
7,00fecimiro ralCri31 de Pinheiro, no anua(
proximo passado, para os qttaes
a urgencia de que trata o art. 170, da
lei a. 3.454, de 0 de janeiro de 1918
na importaucia total de :160$100 (avi
so ti. 800);

As contas de Chaves, Olivoira Comia,
proveniente de • fornecimento feito aro
proveito da Directoria do aroo-a--. mie
inspecção e Fomento	 -,„ orla
proximo findo, para: e	 r •
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greitie qutS trata o art. 170, da lei
31: Okeln db 6. de janoiro • de 1918, ua
NnPARIAff94111 d. 8a000$000
IS1P 5 e.m3);

.W0 contas de 3. Fernandes Alves! &
Co/tip. (urna), * C Oliveira Andrade S.;
Comp. (iona), provenientes de forneci.
meãtos feitos em proveito da Directo-
ria do :Meteorologia, no anuo passado,
para 03 quaes houve a urgencia d quo
trata o art. 170 da lel n. 3.454, de G
do janeiro do 1018. nas importanciata
respectivamente, de 520$ o. 950, na bua
pórtancia total do • 1:1708. :(aviso nu-
mero 809);

X conta -de Dias Garcia $:. CoMpao
proaeniente da fornecimento 'feito em
proveito tia Directoria do Serviço do
Inspecção e Fomento Agricolas, no anuo
proximo findo, para o qual houve ,a
urgencia de que trata o art. 170 dá
lei n. de O de janeiro * de 1018
na imporlanda do 36'4600 (aviso nu-
moro 807);

A conta do J. fueiro 'doo Santos,
proveniente do assignatura• lia neOiSla
do Direito do Ia° aoao, em proveito da
junta Commercial da Capital Federal,
310 anno proximo rindo, na importan-
cia de 358 (aviso ti. 810);

As contas da Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro (duos), na impor-
tando total do 16:9408230, provenien-
te's de transportes foitns. em proveito de
Serviço Geologieo e alinoralogitio.
snno .proximo findo (aviso n. 811);

A conta de Arnaldo Draga & Compai
proventento de fornecimento feito ed5
oa-oveito da Suporintonelencia do Ser-
viço de Sementeirao, no atino oroximo
firglo, para o 'qual houve a.urgenela de
rolo Trato. o art. 170 da lei n. 3.454,
dí% G d.o janeiro d o 1918, na importando
ate 15.4 (aviso n. 81!2):

Ais contas	 Ilasenelover Si' Comp.
funiaW M. Uilpert, & Comp.
n'ds imporianciao. rospectivamente. do
11:2808 o 1 1 :1008, provenientes de ror-
naohnentos feitos em proveito da Oiro-
étoria. do Serviço da Inopeeção o Fo-
mento A.:picotas. no anno proximo Fin-
do, para os •uaes 1101.1VP a urgencia do
nue trata .) art. 10 da lei ti. 3.451,
ela O de janoiro d 1918, na importando
total de 22:680$ (aviso n. 813).

A conta de jostI Vieira Goulart, pro-
veniente de fornecimento feito em pro-
veito da hospedaria de Immigrantes da
Ilha das FlOres, no anuo proximn fin-
do, para o qual houve a urgencia do
orte trata o art. 170 da lei n. 3.454,
da O de janeiro do 1918, na importaria!
eia de 1:531$180. (aviso n. 817):

A conta 4:1, Antonio PrOenca, provda
utente de fornecimento e montagom
uma machina, feita em proveito .da
Superintendonelo elo Serviço do, Algoa
dão, no anno prOXi010 findo, tendo ha-
vido a urgenda de o" trátda5 tirt. 170
da lei n. 3.454, de 6 do Psit:iro de
tola, na importanelo de 50:000a (aviso
n..813);

A folha do possoal assalariado do
Porreiro o .10ão Piroa,roiotiva ao mez de
janoiro ultimo, na importancla r,i réis
12:8703661 (aviso a. 8161;

X folha dos diaristas rio Oloservatorio
Nacional, carpinteiro-mareineiro, Bento
da Motta, e elos traba!hadores, Domingos
Pereira e -João Pireo ta:ativa ao mas do
dezembro do anno ora.vinto findo, nas
linportanoias, respectivamente, de 192$,
11 la e at 1$, na i en postando total dei
624 (aviso n. S t 7 :	 •

A couta da ro)mpo:tia Fabrica de
Vidras Cry.staos do 111-asil, provanionre

de fornocimento Tolto em Proveito da
Directoria do serviço de ímpio-cão o
Fomento Agrieolas, no atino próximo
findo, para o •pial houve a argancia
que trata o art.. 170 da lei ta: 3.434, do
G de janeiro de 1918. na iniportancia
'4:0003 (aviso n. 818);

'A conta de D. Alice Tellos laarbisat
Proveniente do aluguel do predio °ocu-
pado pela inspectorio agrieola do 13°
districto e relativo ao mez da dezembrO
do armo proximo fiúdo, na iniportanola
de 450$ (aviso n. 819);

A conta do Dias Garcia &.• Comp.,•orea,
~tente ele fornecimento feito em proa,
voito da directoria do Serviço do Inspe-
cção o Fomento Agricolaa, no anuo proa
ximo findo, para o qual houve a urgena
eia de que trata o art. 170 ela lei nu-
mero 3.•r54, do O de janeiro de 1918, na
importando de 968900 (aviso ri. 820);

A folha de ajuda do custo a que fez
jús a inspector do serviço de algodão,
Joaquim Ferraz do Amaral, Dor ter sido
designado para acompanhar o direeton
do Inslituto Molinho) do Defesa Agria
cola, do alotado da, Bahia ao da Para-
hyba do Norte, afim do estudar e c,onia
bater a praga que infestou os cafezacaS
neste ultimo Estado. na importando. dá'
1:•1008 (aviso ra 821);

A conta da Casa Arena proveniente dá
fornecimentos feitos em proveito dó
serviço do algodão, .no atino .proximO
passado, para 03 intua houve a urgen-
cio do quo trata 0 art. 170 da lei nu-
mero 3.451, do d ths janeiro do 1918. na
importando de 15:6008 (officio n. 8:23);

A conta de Soares, Sobrinho & Comp.,
proveniente de rarnecimenoi feito em
proveito da directairla do Serviço dó
rnspecção e Fonialito Agricolas,: no armo
proaimo findo, para o qual houvo a tira.
Onda de que trata o art. •170 da ler
n. 2.451, do G do janeiro de 1918, nO
importancià de 818500 (officio 	 821);

A contado D. alária Pasthool, prove-:
niento de lavagem de toalhas.-feita
proveito desta secretaria do Estacto. no
mos de janeiro panai= findo, na im-
portancia de 10$ (o rrieio n. 825):

IX conta do J. L. Cosia & Comp., proa
ve»ionto rio fornecimento feito em pro-e
voito ela Junta Commercial da Capital
Federal, no armo proximo findo, soara o
qual Novo a nrgencia tio que traia O
art. 170 da lei n. 3.451, de G do janeiro
de 1918. na importancià de 1018 .toffita
cio n. 826):
. A folha de diariaO a que fez jdo,
imo do dezembro ultimo, o . pessoal te-
clinico do Serviço Geologie° o 2ineralo-
gico. por serviços prestados fóra da séde,-
na importando do 1:860t9 (aviso nu-
moro 829);

A folha do (liarias á que fel AR, no.
thez dn dezembro ultimo, o pessoal te-'
clinico do Serviço' Geologie° o Mineraloa
gieo, por serviços prestados Vira da sedo,
na importando de 0:318$ (aviso numero
830);

As contas da Arnaldo Braga •& Campa
'(urna) o Angelina Lima. (uma)„ nas im-
portanoias, reopoelivamente, de 1638900:
e 338. provenientes de fornecimento e
trabalhos executados em proveito do.
SerVilyn do Peotoeção nos Indrog, no anile
orooinin rindo, fendo havido • a urgem:ia
de Oito trata o art. 170 .da lei numero

tio O do janeiro r1 '1018, "apenas
para a primoira, na impootanda total de
8168900 (avi so a. 83E);

Ao contas (In Arnaldo Braga. 8s Comp.:
(uma), Placido Marques ost Comp.
tonsa,, %rano •,Ss Comp. (urna), Latir"
Miolos 5:: Calino (i,MR), M. P. GOnOol-

vos (urna). Po oliseto 1rnií0 & CO J14
(ma). V	 Iisao Coop. (uma), Me:
inp9rib rifleiO3. roSn NetivatilClit0	 réi$:
1518500, 9318, 066$, 2;98, O818, 5278801,
o 991O.. provenientes de forneeimenleId‘
feitos sem proveito do . Serviço de ftece.na
seamento. no* nono oro•lnio passado'•
para na quaes houve a argentin de qiita
trata o art. El) aia lei ri. 3,431, de G',
do jati-oiro do 1918, na importando tota‘
do 4:3338300 (aviso n. 832)*;

A volita da Francisco da Silva Morei-
ra, proveniente de transporto do posshard:
feito ero proveito do Institut/3 do Chimi-

, ca, no atino proximo findo, ua.importana
eia de 1:800$ (aviso n. 834);

A conta do Raptis!tt 8,; Pinto. Oral!.
nionte de fornecimento fito em pró-
'deito. da Directoria da Mateorolooeia, 14*
anno proximo findo. para o quathouva.,
a til-gemia de oue trata o art. 170 (Na
lei ti. 3.451. da G d janeiró do 191a
sia importando de 9:0003 •(aviso nua,
moro 833);

As contas de Soares-, LaVradsr 'et•
Comp. ( gei$) e Dias Garcia & altos,
'(uma), nas importancias, reapoctiva-
mente, de . 4:7838100 e 160s, prove'
alentos de roraecimentoo feitos em pr":
volto do Posto Zottechnieo rederal d.
Pinheiro, • no irmo proximo findo, parti
os quaes houve a uroenela do (101f
Ia-ata o art. l;0 da lei numero. 3.45a»
de o de portara de E¥18. na importancia.
total da 4:9.13810d (aviso o.
.—solksitandO ,provideneias afim irá.'

que seja distriutdo ao Thesouro	 ;
nal o credito ' na importanoia total da.
9:0458570, para, ottender ao pagamento";
do noreentagooS 'ao peas.sal do Obserga."-;
tarjo Nacional, . no' periolo de 1.1 de IN.
nho a 31 do dezembro do 1921, .de
cardo Com • aJneluoa oleinOnstragios'•.(aviso n.	 .

	

rt'fo !,3 -	 •
Ao Sr. onitd:olro da Fazenda	 ,*
Solicitando -panfidenelao afim dd (Roas

no Thesouro Nacional, sejam nOano
As . contos de Villas Mas & CoNnit-ta.;

'(urna),. .í. r oCostn & Comp.- tnirta'a':**
413 imporepoingi ,,-respeotivamente,
150:3 e 2:41:1$2.00, , provenientos do fár-4.
neoimentos feitos eia . proveito da Direas'
etoria . Geral , do . Serviço de Itidustria.
Pastoril, no • anuo proxlmo findo, parti
os quaes houve a ui-geada do que trata •
o art. VA iltajoi na 3.451, de O do joo
neiro de 1918. na .impootáncia total da
2a:4608200 . (aVi/to'n. 813):•

A conta de-jaareellos e$: ComPet 11r01?"-d•
niente tIo forneeimentos feitos em prot..
veito da Directoria do Serviço' de &-
atuaria Pastoril, no anuo proximo
tio, para os quites houve a urgencia
oue trata tt: aat. 170 ala lei n. 3.41',

G de janeiro dei.1918, na importando.
* ! . 9 :3148385° (aviso n*. $11).

AI contas dis Arden° Dorlido 3: C0111%.:'(duas), Arnáldóa Draga & Comp. (urna?,
alhorto d'Almena a; Comp. '(uma), noas
importancia4, írespecItvartlento dii rélier'
1:95'76000. 7368309 e 888800, provenielf--
tea dé, fOrriCrial nrr(08 fila.% em proveitif
do rnslituto de Chingea, no armo proxiot
mo findo, para os quoes houve a urgena.
cia dc 'que IML/ o art. 170. da' lei niate
mero:3.54 do O do janeiro •do 191k
na iinportancia total de g7820.35%

;(avisa uà 845).. :
'Sai) to dando p rov idone ia ..sea pra-é. 4pipts

gramma.. no: Simtido do sor ã Dologae.nt.
fniseal do.Tho.souro Nacionab•no*.Restadd•'
da Parahyba habilitadá com t's reettril
gos aceanarteR e autorizada i ontregOlat
do uma sd vez, a. titulo de arleatitainent:
ao ougo-Moiro • ajodante	 Diroornairt!.
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aaeral do Serviço de Industrio. Pastoril,
41r. tardando Riboiro de Castro attbrinho,
alar della prestaia. cordas opportuna-
tatonte, ",,nntia 120:000060, Para
!attender, no current.: amua ao pagai"-
'to das deepezas com os ta-abamos do
athastbeimento de agua, iostallação de os.
0010.a, cercados e outras obras arresso-
rias nas estações de Monta de Umbu-
'Loiro e Porobtd, no referido Eqado (trai-

• o n. 850).
: — Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de tontas:
• Em additamento ao aviso deste Mula-

aedo n. 608 de 14 de fevereiro eorren-
10, solicitando providencias no sentido de
'ser paga no Thesouro -Nacional uma "vi-
la de flarcellos & Comp., na importancia

'de 18:872$300, declaro-vos ano a despe-
ga devera ser classificada no art.. 46 da

ra. 4.242, tle 5 de janeiro tio 1021,
• .yerata 14' — dotação ostabolecida pelos
avisas 1.964 o 2.513, •de 30 de abou e
a5 do maio do 1921. — no titulo ealate-
dato, consignação aI — Directoria. Ge-

•arai, eub-consignac.ão or Compra,
fianaporbe, eto,», e fo i elas:Aficaria na
:4rib-consignação lo a — Despozas com o
*desenvolvimento e suprimento,* de re-
'cursos a qualquer das aub-eonsiguaçars
atida:00re" e não como consta do reto-

a. 008 (aviso n. 812).
• — Sr. dirootor ale contabilidade do.
Thesouro Nacional:

Titl adere:nela ao aviso desto rwius-
l .rio it. 732, de 17 .do con sente, ruge
ao-ovidencieis afim de que o adianta-
.tento do 20)0013 que, no refe.-ido aviso,•
3-e pediu fosse feito no cartographo ad-
iado, do Serviço de Povoamento, cago-
dbeiro Alberto ;Amorico de 1.3orita Pac.ca,
aeja entregue de uma só v i a (offici)
10 847).
• -- Sr. xlirecior do Museu Nacional:

liestittro-vos a folha de pag: mento ttn-
'aqui-linhada nora o vwso it. ilo,
kir a st do janeirõ ultimo, afiro do que
ii;i74Suideueieis no solido de aea comple-
Ioda a elas-sitiem:ao da respootiva dos-
men. de aeeOrt.10 earr o decreto n.

31) de janeiro ultimo e ali. 13:; da
areeolução do Congresso Nacional fixai-1-
,31o, a despeza para o corrente exercício,
VelPda Pela Sr. Presidente da lopubli-1	 •ça, fazendo, outro:dm, a declaração do
,aaimenho do accordo com o, disoosto nas
atrastrucções do Ministerio da Vazando. de
ia de Junho de 1920 (officio ri. 811).

• e.n • Pequerintentos donsatioul,•N

• • Dia 4 do março de 1222
rdra Calmon Freire de Bittencourt

•a
e
l indo pagamento • de gratificaçdes a

lime ao julera com direito, o- Mantenho
• deSfaeho anterior.

Dia O de março de Hal
- testuda ch Ferro Sorocabana, pcdiado pan
*arauto de cantas referentes á transnortes-
/fornecidos a este miristerio em dezembrn
ale 1021. —Compareça, por seu represou.
¡ante, nesta Secretaria de Listado. (De.
SN-23).

Mato OFFICML

dra:dobrada em duas, afim do ficarem se-
parados o material inutilizado do extra-
viado (officio n. 106).

refereroia ao vosao officio nume-
ro 103 do fevereiro proximo passado,
vos declaro que as divems vias dos ter-
mos de inventario são a • reptoducaão do
moem° rorbarta rol verbtoo joe/uatoa as
assignaturas 'que devem sor firmadas
poios proprios em todas as vias e não
copias, como no caso de que se trata.
o que poço seja observado DOS futuros
imentarws (officio n. 418).

— Se. director do Patronato Ag.ricola
Pereira Lima:

Em referencia ao vosso offiaio nume-
ro 41, de 30 de janeiro ultimo, peço in-
formeis porque deixou do br •oriajo
talão para quitaraio da arrecadação
(mod. 11) solicitado roa officio th 1334.
de 20 de dezembro do armoproxboo pus;
atado, desta directoria gera:.

A remessa desse taMn. Ilelorminada
pela circular a. 227, de 12 de doz-oninat
do 1913, é indispensavel, seja qual tér a
importando arrecadada e ajeita mesmo
quando não haja arrecadação pata com-
provar essa eircumslaueia (officio nu-
mero 107).

• — Sr. director da Estação Geral de
Experimentação de Campos:

Em referenc i a ao vosso officio n.351,
de 27 de dezembro do anuo proximo pas-
oado, junto vos envio copias dm relaçÔ
410 mobiliado e bildiotheca da antiga
Ittspectoria Mricola do 12" distrielo
Estado do Esnirito. Santo, afim de que
possa essa es.t.arão dar ettamrimento
determinação constante do officio n. 510,
do 3 de agosto de 1921 (officio a. 108).

— Sr. •director do Serviço de Povoa-
monto:	 -

Em referencia ao vosso offioit»w-
mero 1 g2, do 12 de janeiro ultano.
encaminhou a esta directoria gen] O
processo do comprovação do adouda-
mento do 60:0008. concedido ao ex-ajn-
doido, interina, do inspector dos Paire-
natos Agt •icolas Oelavio Pacheco. cro
virtudo do aviso n. 4.428, de 21 do ou-
tubro do 19 •20. solicito vossas providen-
cias no sentido de serem remeltidos
pedidos a que se refere o net. 5" das
inttrucções que acompanharam a por-
taria do Ministerio da Fazenda, ti ! la
do junho de 1920, aliás já previstas na
circular a. 7, de 20 do ag(tsto ;at 1011,
combinada com a do n. 41, de 2i de
roam) mie 1912 (officio a. 109).

— Sr. :Director an Serviço do Biso.
Não e Fomento Agricolas:

Pirites autorizado a providenciar no
sentido de transferir o, material do ex-
tintam Campo de Demonstração de Xiri-
rica. no &aedo do S. Paulo, para a Ia-
spoetoria ,Agrioola do 11° dfistrielo no
'Mesmo Estado, conforme solicitastes
no officio n. 8.817, de 24 de novembro
do cano proximo passado (officio nu-
mero 110).

• Terceira Seegão
"Expediente de 22 de faceiro de 022

Sr. inspector federal das Estradas de
Ferro:

lim resposta ao vosso officio numero
1091D/V, de 8 de fevereiro corrente, no
qual solicitaes a remessa dos asaentoncn.
tos do ex-funccionario deste ministerio
Henrique Sarbanto fichem Cavalem:ti e bem
assim as declaraçOes que por ventura te-
nham sido pelo mesmo prestadas para
elícito do montepio, tenho a honra de voa
remetter por cópia os assentamentos do
relendo funcelocario, bem como as suas
declarações de familia cosido n. 88).

nin.re.ci	 }4322 50fr

.Directoría Geral do Serviço de Indostrta
Pastoril

•
Por portaria do 30 do janeiro de a922

foi admitaido Aarea Accioly Borgoo para
o cargo de guorda-rnaterial da Fazenda
Modelo Ti. igpiet, no Estado de ',ornam
buco.

— Por apoatilla da U0 de janeiro roia
rectificado o nome do auxiliar do se-
gunda elaaae de Inspecção do Fabricas
do, Carnes e Derivados, no P110 'rauce,,
do Sul, que se chama nomeio Luiz dtaJ
Faria e não /Tovaca) Forno, couro consta
da portaria de nomeação.

-- Por apoatilla da mesma data foi,
roclifieado o nome do escreVenlo
CLI logra pho. cai eommissão, da Delkga..
eia do Estado do Sergipe, que se chama.,
•ettrv i o Campos de Fontes Pitanga o;
não Otavio de Campos Pitanga, Como
~sia da portaria do nomeação.

— Por rondaria do 22 de fevereiro
proximo findo, foi tornada .sem effeitoa de admissao de Plínio Machado Vieira,
para tu cargo de ittsriedoe tia. abuncos
do curso complementar mexo í Fa-
zenda Modelo de Criação Santa Monica.

— Por Outra da mesma data foi ali-
mittido Plinto Mirim& Vieira. para (1
-cargo de guarda vigilante e alutauús doeur" , colurdonwnt ar annoxo 11 Fazenda
Modelo do Criarão Santa Monica..

— Por perfaria do 23- foi eaorievado,
a pOdido. Yirgilio do Medeiros Brilhara-
ta. do cargo de. guarda saltitado do

•pesto de Atara/meia Volerinatia .do
'Uberaba.

— Por outra da mesospa data foi exo-
nerado do cargo de auxiliar de .segunda'
classe da Inspecção do Coroes o fl ori-

•vatlos: no :Psiu& do Itio (irou& do Sul, a
Carlos lirarione	 1t4miano.

— Par offlra, ninda 113- mesma date,
fiji eXotineado. por abandono do vinare-
.1W, Mobilo Nloniviro RRrifloin a„ 4.5~
410 ;rmarda" sonhado da Insporção de Fa-
bricas de Coroes, e Derivados. no Es-
tado do Pai aná .

— Por nutre &sia data foi tornada
atoo effeito a poriar;a de admissão de
.Alfri'do do Albuquorque Dello. para o
cargo do . gUarda sanilario da iii,iber(A0

Fabriea:5 de Cariies m 1Nexikados.
Santa	 gor aro) ter rompare-
eido dento) do pr17o

— 'Por nutra da ntosom data foi ad-
mittido •ll:erto Merteze: Teixeira. para
eXèreer	 eargn do guarda sanitatio da.' 	•
flisoccção do Fabricas de Cornos e Ver-
vades, no Edado	 Paeang

Pol . 'melaria tio .23 foi admiltido Josi;
Carnudo da Silva, nora o cargo do guar-
da _eanitario da Inspoceão de Fabricas
o Derivado, no Estado de Satata
fita ri mia.

Por portaria do 2 do mez corrente. fo-
ram concedidos :30 dias de licença, para
tratamento do aaudo. ao 1k. ~•au
Lex cl, director da Fazenda Modelo de
Criação Santa Monica.

Por outra da mesma data; formar
tolmittidos, para o cargo de guardas ha-
/dl:trios da Inspecção de Fabricas do
Carnes e Derivados. no Falado do aio
Grande do Sul, os sonhares: Ola moio •
da Costa Brasil, Antonio Vasconeelloa,
Alfredo bocha, João Mnol ora. Jorge
Cunha. Carlos Costa tFillto arpo Faria
Correia. e Antonio Broxa • 	 •

— Por outra da mesroa data, foram
admiti-idos piara o cargo de amar-doa* oa-
nani-loa do Pasto de ASEsh.tentia Vele- -
tiaarita no Votado do Rio alrautte (10

wilmmeal

Segunda &não .
alieelicaz(c de 23 de fevereb**6 .-de 192.3
asr. director do Serviço de..Prolacção

4os tridios:
Em referencia ao Vossa officio vu-

Jadtsrb £39. 'De 1 e fevere:tro corrente,
avos restituo a relaçao que acempaulion
* remito &ric to, afim de mo o Posto

atdigena de Icatú, em São Paulo, rolor-
;?nt a mesma rclaçrto, no oknedo dcer.
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os senhores: Jayme F-1oarrs 413 OH-
INica, Simão Vaseolieellos e Souza e ia-
Cifitho Oscar Martins 1?aleato.

---, Por outra do dia 8, foi admiti ido
eFir,los Gomes da Cunha, para o cargo
de guarda sanitacio da Inspecção de Fa-
Irrieas de Carnes e Derivados, no Estado
de Santa Calhanna.,

Requeri/2i P ulos cicspachodos

Dia 11 de fevereiro de 1922
Alberto Moraes Engaça, pedindo ins-

r,rit¡ção no Registro de ,t.,,'ridaoros. —
Complete as informaçi5es..

Dia 20
Alorino le Gliv aira Luerna, faiando

ig ual pedido. — Complete informai:3es..
Manuel Lowell...o Andrade, fazendo

identico pedido. — Complete informa-
ções.,

Dia 21
Jacinflio Teixeira. %a-3 Faria. pedindo

30 n lias rio licenea para traiiimento de
lauda . — Sada r attestado medico.;

Dia 25
Dr. Marciano Alves Vali vicio, pedindo

?or emprastimo, divarsos raproduetores..
Daante da falia de reproductores no-

' essarios aos s.arviçoa dos estabeleci-
mentos do Govarno, indeferido.

Dia 2 de março de 1022
Francisco FurasW, auxiliar de 2° clas-

se do Serviço do Inspeeeão 'de Carnes o
Derivados, pedindo axonaração do cargo.
-- Concedida.,

-^

PIAR DOS TRIBUNAES
EDITAES •

Juizo de Direito da Provedoria
e Resíduos

c:mamo DO 2° orneio

f".)c citação, com o praZo do vni iinno;

aos (trithM108	 bopliSMO do f inado
ielariaa Coelha PC feira

O Dr. Ovidio Marcondes Ro-
meiro juiz de diraito da Provedoria ia
Resittuo s, nesta cidade do Rio de Ja-
neira, etc.

-Faz saber aos que o pres ente edital
do cita o, com o Prazo de um armo,

Ire111, 4111e, pela cartorio ilo 2^ officio
desta Juiza, correm seus devidos e re-
gulares lermos. os autos de invontari0
dos- bens deixados pelo finado Viciorino
Coelho Pereira, cujo obito occorreu era
Portugal, no lila . 1 410 corrente Jaez, no
estadi;" de solteiro, e com le,slamanto
aberto neste Juizo o cariado, em cujo
tosiamento fez a disposição seguinte: .
«A cada um dos demais afilhados ainda
Hão aont enviados na scidos no Brasil, e
que provam no prazo de 1,110 anno,
.:onlar	 meu iallovimento,	 que	 são
meus af aliados da baptismo, a quantia
de quinhentos mil réis (5008), sendo
:Jatos estes lesados a pagar no Brasil,
' mi mo n da brasileira.	 E ora, nos ditna
3:110:; de inventario. pelo inventarianta

lo s lamentriro do da eu jus, lhe foi di-
riÁida a pra ição do tear saauinte

Sie Dr. juiz de direito da Pro-
vedoria -- .albertb Pereira do Carva-
lho, invenlar:anto o teslanWileiron de-

Victorina Coelho Per e ira, Cm obodienala
á disposição testamantaria que ealii am-
pla cada um dos .afilhadas do rir r,tjus
com a quantia de quinhentos mil reis,
vau] requeri a V. Ex. se digne urde-
miar a expedição de edilaes, cor1V111:104-10-
os a se babilii arem 30 re,ehiii)404)
daquellas lagadoa, no prazo mareada na
taat amaino. P. deferimento. Rio, 13 de
fevereiro do 1022. — Joaquim .1- - .wrian-
dias Ciado. (Está devidamente sellado.).-
fflespacho:—J. Sim. Rio, 12— 2-192:a.,

Ovidio Romeiro.. Em virada do que
se passou o presente edital, pelo aór,
rio qual ficam citados os afilhados do
baptismo do finada Vietoriry 4 coen.to
Pereira, para, no prazo ola nin puno, a
contar da data do 8eu faileaimento, fia-
bilitarem-se á pereepe, i-to ri.'? s .l u legada,
seientes de (fui) 051 .e Joira finiceiona,
rua dos Enva1ido 3 n. 152., e ca 1111.-)a
jnventario podem ser examinados rua
carlotio,' á mesma rua ii . 1il, (rata
verão ser apreSlradOS C0111 o pedido d0
lialiifitação, as respectivas ia-lati-Rira de
bapi-i z ie ... E para enns1ar, aa passaiarn.
este e mais dons da igual taór,qua sapão
publicados pela imprensa e affixados no
Ioga: tad l iai)	 vos'.um.e lau t a e pas-
;alf. p ista cirlarho	 lio rIr .11.040rn.

mi fevereiro de lJ2. ij Jati]
Louroneo Rosa. escrevente juramontado,
o oscrovi. E eu„1rrnando Dias Maia.
aserivan. intorino, o subscrevi. José
Orbit.° ilar000des flomoiro. Está can-
formO. — 4) asrrivfin intarino. iteni+Indo
Dins Moi.

Rio. 22 do favarairn de 1922. —
inaptdo fias Maio. 189)

Juizo de Direito da Sedunda Vara
de Orpitãos

DÉ., p,uuiur, C nnn,	 »ca7o dP réalf.».
o inyemoloção dij prodio rr r4id

numeock (Mo, 01-0 110 nul Por,.
23ertencente ao P.,?polio rio

l -cmuira eyeal

O lir. Abelardo Briol)') 4.10 Carvalho,
juiz p color. orn exerciaio, na 2' Vara da

Orobãos rio Distrito Federal, ata.
Faz sabor a quem int arossa r possa

mia o porteiro deste Juizo. no dia 'I 114-
abril ¡iraxim°. após a audiaucia que se
realiza á-; 13 horas, no odifiein do &Fo-
rum». ;i rua des Invalidos • n. 152, trará
a publica préão do venda e arrematação
a quem maior offorta fizer vima da
respectiva avaliação. o pradio da c obra-
do á rua alimiaipal n. 8,. fazendo canto
onl a rua Ili a iodial 'nos. 'feitio de pia-

i ihanda, (ando na fachada . duas p odas
e um portão no pak imeni o tarrori, Iras
porta, sobro sacadas aorn gradil dc• ferro,
no primnirn pavimento o troa j-inollas
no segundo andar : Dela rua 1-10,1'iliM-
nos, cinco ¡lb-Ra s . e fies prnitilos no pa-
'viol enta torroo, laudo- no primeiro
vimonfo nove portas Sohrn saradas com
gradil de ferra, fendo nove janollas 1/0
segundo ar: dar . A ronstrocOn ó. de. pf!-
Iira. cal e tijolos, portais de cantaria o
mede oito marcos o trinta cantimeiras
do largura oala rua afuniaipal por 22
malroa e 30 --e antimafiros da 1,rmip^ i riim-
fo nela rua Beriadirtinna. divirlind,)-so o
pavimento tarro em ,r4alln asphaliado
,o in forro . , om privada. • ao fluido :
primeiro andar tem quatra aommodoa
para acariploria e' o sagurdn em saia
commodos a c coathadna e T1M ladriU13•10
rani privada o chuveiro. O pcodio
ponstru,.!ella antiga, e s tando em rawdi-
eties Te reeeher rnai3 um	 dow. 311r13,-
PP`R, sobra a Pk tria1	 oc-r,

cupPod.) toda a	 terreno, todo oitÉ
r,r2;'n Wir	 :.-inserva,9S1 o, Maitti
proaimo á vanida Central, avalladô en-1
2i5o:(100 g,..	 E,mi	 predio pertence ao
liordoiros .1a fallecida D. Maria Vero-4
niea .\leNrai. emir fidelecHumi.q .sa velf-...."
4 1M0 ein virtude ria rxtineaão Osga
ejaitzula , para ser o paulada partilha"-,

ontra os fidueiaries rui plena prO-
priedado, sobra cuia vanda foram ou-.
vidos todos a s, inieeo .s,ados o us fisea0,
sendo a Vi-. 1) ..la feita a dinheiro da non-
fado que sara depositaria ita Caixa Ecri-
.nonliea om n):1Jo do espolio,
cão leste Juizo, ou eorn fiador idonau
por Ires dias, correndo, pgri:; 11), por conta
do arrematanta: n imposto do landemioi
si a respelivo !arrimfl. a cila fôr -
jeito, do que, para constar, mandei pas=.
sar o nresoate o mais tic ,5 de • igual tear;
'Inc soeão publicados O afrixado,3 na
.1',5erna da, lei,. Dado e passado nesta Ca-
pitai Federal , ao..; O de mamo de, Inn
Eu, Vital BacAlar, •serial-e jucaaien-
tado o escriivi. E . me. Angus-to Bizarra
Cavalcanti. ascalvilo, o stibscrevi.. —
Ab olordo nu:?ao 41,3 CO? rotho. (Estaa-11,
ambulo) . Com'ar,e	 Avg ot.rto
enrolcon I i	 ;1 ,187)'

—

Juizo de Direito da. Priineir-a-. Va-rã
ei

.
va

Fallencia de J. R. Monteiro
AVISO AOS CREDORES

Da publicaçáo de sentença cin2 declarou aberta

a fallencia de J. R; Monteiro, estabelecida
á rua Uruguayano n. 120, na Orna abaixo .f

O Dr. Auto Fortes, jiiii de direito da
l' Vara Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber os que o presente edital vireal
que a requerimento dome:si:1o, devidamente
instruido, e 'depois de preenchidas as for=
nulidades legars. foi declarada aberta a
fallencia d-o . negociante .l. R: Monteiro, esta-
belecido á rua Ilruguayana n. 120; por

, sesitença • deste' Juiza de . 2'3 de fevereiro
de 1922, ás . 15 horas da tarde, fixando - o seti
termo para os elícitos legaes de 12 de ja-
neiro de 1922. Forain nomeados syndicos
credores Costa Leal & Comp., ficando os
credores da' dita firma [tinida notificados
pela presente para, dentro do prazo de IS
dias, 'apresentarem aos syndicos a declaração
de seus creciitás, acompanhada dos raspe-

-ctivos titulos ;-e outrosim, ficam os referidos
credores convocados para a primeira assem-
bléa da presente fallencia que será realizada
no dia 20 de -março de 1922, ás 13 horas, na
sala das audienéias, no Forum desta cidadd
á rua dos Iiivalidos n. 132, tudo nos termas
dos arts. 17, IS, 50 e 82 e seus §§ da lei
n. 2024,. de 17 de dezembro de 19C8. Dado
e passado nesta cidade do - Rio de Janeira;
aos 25 . de . .ievereiro -de 1922.. Eu, José da
Silva Lishda, escrivão interino, o subscrevi'.
— Auto For/as. Está con:orme,— O escrivão
interino; José da Silva Lislida.

•	 (1.4%)

Juizo ide • Direito da Primeir'a .170
Civel	 1Y
da TU Rad Stat.:2a'

- AVISO AOS CREDORES

e g CriVão flartlett James cominadas a.a.'
reddaes da iallencia da The Red ',„Stan
que a • asa,embléa foi adiada.para	 11,
do cot-cciife	 horas...
" Rio	 Janeiro, 2 de-.-marça de 1922.-g
O escrivão interiao, RSé . da Silva

(1.- 280)
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Juizo de Direito da Primeira Vala
Givel

&linda de A. Müllat Com.j1.;
Limitada

P.VJSO )3 INTERESSADOS

:Na fórma abaixo":
a". 0 escrivão interino José da- Silva
Ki.4aia, avisa aos intoressado na fal-
kracia do A. Müller & Comp., LI.. que

autos 4 reivindicação i querida
•tessa fallencia par Arthur de C. R. dos.

ujos, procurador	 Cle• E. s.,
ub aa 'Vulto Company, de Nova Vorla

acham em eartorio á sua disposiçao
'Vilmente tina° dias, para sereia exami-
:aliados e apresentarem dentro desse.
,.!”.razo•OR embargos que (alindarem, sob
naaat de, á revelia, se proceder creio
1'Ôr de direito. Rio de Janeiro, 8 de
,inarço .de 1922.. — Peto cacrivão lute-
i dl o. Mo Luiz Nascimento Cocto,

421)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

rallencia de MouVicho & Comp.
avlso AOS CREDORFS

csarivão Josó Candido de Barros
hommunioa ima credores da falleneia de
Moutinho 8: Comp., que se acham em
cartorio,, durante cinco dias,. as relações
.& documentos; apresentados pelvs 6yraii-
t'Pr,i para sorem examinados I lr"í iate'
^1v.-sados, apresentando suas i inpugnii-
e¡a:s, de 1.10£0rd0 Corri OS n g	 e 6- do Rr-
I igo 83 da lei e. 2.021, de 17 Co , dezem-
bro do 1908. os quaes silo de t(•4',; . gu w-

§ 5.' Durante esse prazo de cinco
os xeditos incluidos naquelias Fe-

/ações pOderão ser impugnado-. quanto
ti sua legitimidade, hoporLimia . 1,11 elas-
•Aficação; § 6.° A imnugnarfie
:Oda ao juiz por meio db . raonaramento
u)Sirnido oom d•eunientos, justificações

outras provas.	 .
flai de janeiro, 7 de março of. tgaa,

h), oscrivão, Jose Candido de Barras.
111111n...

JuizO de Direito da Segunda Vara
Givel

i r aliei:eia da Companhia Manutactora dc'tn
'Taninos e Anilinas

KvIsso AOS INTERESSADOS
Q major Barros communica aos interCS-

Itatios da fallencia da Companhia Minuta.
tora de Taninos e Anilinas, que R assem-

blaa foi adiada para o dia 20 de março
.proxinio, ás 14 horas. Rio de lar0t0, 2 de
março de 1922,— O escrivão, Jou, Condido

Batt¥S.	 (1.316)
4.•••••••

Juizo de Direito r da Segunda Vara
Civel

Fane:laia de Fonseca Machada
#.0S INTERESSADoS

/ 10 nNajOr Barros communiea aos ide-
Peadas da fallencia de Fonseca alaeba-

No, que-a aasembléa foi udiada para o
;Aia 16 tio Março corrente, ás 14 horas.

I ) de março de 1922., t-a	 ez.crivão,
ii'. 1d1,09 c 14u7.0:if

Juizo de Direito da Terceira Vara
• Civel

fallencia de Manoel Martins 8c Irmão
• AVISO AOS INTERESSADOS

Da ordem do Dr. juiz, aviso aos inte-1
YOPsuOr ,R nesta fallencia que a requeri-
;lundu do syndieo foi adiada para o dia
14,;(+ corrente, lis 13 hera . 110 Pc"u em, 3
wseloplia que deveria realizar-se hoje.,
lio, 6 de março de 1922.-0 eserivrto,m,
terna). 1:dlio.	 ;(1.375):

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

D(' cilaçáo, com o rear,o de 60 dict

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vi-
anua, juiz de direito da 3" Vara eivai
neste Distrieto Federal, etc.:

Faço saber aos que este virem ou
&lie conhecimento tenham, que por
parte do Miguel Libmann, me foi dirigi-
da a petição seguinte: Exmo. Sr. Dr.,
j uiz da 3° Vara Civel — Diz Miguel Lila-
mann, residente nesta Capital que, por
entrada do 1 de maio de 1918, devi-
mente arehivado, constituiu com Audeno.
Pinto Fraga, uma sociedade mercantil
imn commandita simples para m cOie-
inercio de representações de artigos na-
cionais e estrangeiros, sendo o suppli-
cante o socai commandilario (doe, nu-
mero 1:k. A sociedade, que ' geriu sob a
razia, social da Pinto Fraga & Comp.,
teve o prazo de sua duração tProonado
em 30 de abril do cerrenie anno (il. 2'
do contracto , tehando-se, pois, desde
essa. dalaclissolvida de pleno direi l o, na
fÕrilia do art. 335, n. 1. de Cod. Com-
01e1,:ial. Acontece, pori , m, noc,
se ausentado para lugar ignorado. em
Poriugal. o sacio &Mario Audana
IA [ca ga, foram os alegoeios da firma,
am virtude de procuração pa5saila nesta
Capita 1. elas recebida Muno biaiA ;acitv,
deixados a cargo do Sr. Amorico Couto,
com mien) o SuppliCante Se entendeu
pára / ef1ed.0 de se acitidelar convenien-
temente, salvaguardando ao mesma tem-
po. em vista de uma ausencia que não
Ora communicada a pessoa alguma,
mesmo ao mandatario eenstituido, as
suas responsabilidades de colunata:Ida-
rio e bani assim da firma do que fazia
pacto. taaan a,sse intuito, forneceu aá
tjriauUas oecessarias á solução da diver-
sos compromissos que se foram vencen-
do, desprovida, Como Se achava a ?aixa
Para occorrer a esses pagamentos. Ne-
nhum compromisso vencido, resultanto
do divida mercantil liquida e certa
existe actualmente. Mas, comquanto dis-
solvida de pleno direito, deve a socie-
dado ser liquidada, e liquidada judicial-
inania pois, só assim poderão ser comi-
venientomento resguardados os interes-
ses dos scçios e de terceiros. Nesta aon-
formatado, requer a V. Ex. que inde-
pendentemente do sentença de dissolu-
ção, por ter occorrido esta do pleno da
reifo, e feita como se acha no incluso do-
,Cumento a prova da ausoneia do soei°
Audnno Pinto Fraga, que commetteu a
terceiro, sem nenhum outro motivo jus-
tificativo, a direcção dos negocias. so-
ciaes, se digne com audiencia prévia o
assistencia do Sr. Dr. curador de Au-
sentes, declarar em liquidação a firma
Pinto Fraga & Companhia, nomeado o
aupplicanto para desempenhar o cargo
do liquidada, observadas as foi/latida-
dos legaes.. Junta doeuMatatea 	 peclt

deferimento, Rio de Janeiro, 27 de &S.
zembro de 1 0 2 1 . — Salvador Pinto Ju-nior, advogado. (Estava sellada.)
cuja petição dei o despacho do teôr
gninte: D. A. Justifique-se a ausencial
do supplicado. Mo, 28-12-921. -a- Sam-
paio Vianna; e. justificada com testomu-
ilhas a auseneia do supplicado o ouvido,
o Dr. curador de Ausentes, esto ()Matai
do modo seguinte: «Nada opponho á
justificação de ansencia do sacio solida-
rio, mas para que possa dizer sobro
mataria da petição de fl. 2 ó mister (pio

aso publique edital do citação do ausenta
pela prazo que marca o MM. juiz em
meu despacho. Rio, 3 do janeiro de 1922.,
— Dr. Eugenio do Barros. E tendo de-
ferido de acareio com o mesmo officio,
por este eito e chamo com o prazo de
60 dias, ao supplicado Audeno Pinto
Fragn, para dizer sobre o conteúdo da
petição nesto transcripta, sob pena do
revelia, ficando desde já citado e inti-
mado , para todos os demais termos e
actos do processo do liquidação da fir-
maPinio Fraga & Companhia, até final
'sentença, sob a mesma pena e seient
de gire eSte juizo PuleCiolla
ledos os ditrs. 'deis, das 10 ás 16 horata
á rua dos tuvinido.,; e. 152. 1 ?. para que
chegua a noticia ao dito supplieado
alguein que por elle se interessar, man-
dei passar este e mais doas de iguat
teor que serão _tintine:ides pela innwensa

afrixado , na D5rma da lei. Dado
passado nesia cidade do Itio dt•! JallzUcu,
aos 11 de .janeiro de '1922. i eu, Ma-
reei Estanislan da Cruz CialVãO,
ãO. — Luiz A. do Sonrynio

(19J)

.Tuizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Henrique de Souza & Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão, interina ,Antonio Batia da
Paula Araujo communica aos credores
da fallencia de ltenriquO de Soma &
Comp., que se acham em coei uno, du-
rante cinco dias, as relações e dovrimeriu.
les aprreidades peles syndiros. para se-
rem examinados pelos filieresSadoS, aprC-:
sentando sues iinpuiznaçõvs, mlii areórd0
COM OS §§ e aa' do art. 83 da lei nu-
mero 2.02-1. do 17 de dezanihro de 1908,

fplaeS são elo teAr seguinte: 5." Du-
rante esse prato de enwo dias, os reedi-
tes inelniclos naquellas relações poderão
ser impugnadas, quanto a sua legitimi-
dade. intnorialicia ou ciamjficação; 6„Q
A impugnaçao será dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido com do-
cumentos, ,j11 , tirieavies ou outras pro-
vas. Rio do Janeiro, 10 de março .de
192?. — Pelo escrivão, João Itirptisto
IZ(; 11o, escrevante juramentado. 	 (1.502).

Juizo de Direito da Quarta Vaia
Civel

rallencia de Abda/ia Saad
'aviso Aos onEoonES

- O escrivão Silva Pereira communica
aos credores da fallencia de Abdalla
Saad que a assemblaa foi adiada pura mi

dia 11 do corrente mez, ás 13 horas, o
terá togar rui sala das audiencias do
Fortim, á rue dcrInvalidos n. 152.

Rio "do Janeiro' 6 do março de 1022.—
Pelo escrivão, Antonio do Souw Coelho,
e•WreYellie juramentado,	 (1.381).



Juizo da. Segunda Pretoria
ritarlin..rom o prezo de dez *tilos 40.• -réo Aietson. Penno,	 -

O Dr. . Mario Guimarães Fe ma Med X i.
nimiro, juiz da Segunda Pretoria Crimi-
nal do District() Federal, ele:

Paz nbOr	 réo Nalsnn Penna, qne
é polo pp(WOte citado para comparecer
neste juizo, á Praça Tiradentes n. 55,
dentro do prazo de doz (lias, afira de
respondia" aos lermos do um processo
crime in 1 enfado pda Ju st iça Publica,
pelo delicio previsto no art. :10t eh Co-
digo Penal, noite dofender-se, sob pana
do revelia. E para constar ao mesmo ré*)
ou a quem i intnressar possa, mandou
passar o presente edital, que será affi-
xado no lugar tio tO4UI1143 e ptibli-atdo
no Dineio ~cid, para Os * fins de di-
reito. juizo da Segunda Pretoria Cri-
minal. aos 10 da marco sie 1922. Eu,
Luiz Maremelea do A•ntirade Figueira,
eacriviiii. O eArrovi.	 O juiz, marte
ID?lolorjes Femo nde$ Pinheiro.:

a. • 110T.glARIOti
No Palacio Rio Negro, lotam bontenu te-

cebidos ene audieneias pelo Sr. Presidente
da Republica, os Srs. 'Drs. Lucas Bicallto„
James Darcy e ikr.tx Fleuiss.

••••••••.,

No Cullegia Pedro Ir, serão. ehania-
dos, na proximo. segunda-feira, 13 dq
corrente, ás O liaras, os seguintes can-
ditatos, a exames de preparatp09.4.
.(24 époeal ;

Portuguez !— Ainim Simão, :Salema*
ty Xavier de Brito, Augasto Freiro re
Paula, Alfredo Bassoult Cid 1.‘e1reN'a
Jorge, Demetrio Curi Aceauhy, Minar
Terra tilais, 1.:0,2rd Corra do Guarna,
Eduardo de Castro, Fernando de Caatrq
Baibosa, Jetben Baptista da Ilora, João
Baptista ;Navarro Calassa, Moacyr•
checo Carneiro, Neutel Brito Cavalcantl
do Albuquerque, Octavia Pinto Severo,
Oswalda Rocha, Paula de. Assis !Ri*
beiro, Paulo Poppo do Figueiredo, tke -t
dro Monteiro do Barros, Poosevel. Chry*,
aostomo do Oliveira, Raphael do Souza
.Paiva, Roberto Dato do Miranda Val-
verde, Ruyaddel da Fonseca Saraiva.
Ilaphael de Souza Aguiae, Rubem Vaa
Toller, :-.zSqvio Manoel Nunes, Solou Es-
tillac L21, Sarau de Deus Vieira. Tho*
maz Baràta Ribeiro e Ulysses seelon
Ferreira.	 •

Arithinatica a,a Turma 4:flectira -.4
Alvaro Moreira Coimbra, Augiito Sus*
sekind do Moraes Rego, Augusto de OH,
veira Marra, Alberto Abreu Mello, Ata
vara Eduardo Bastos; Dilermando Tei-
xeira Basto Eugenio SeVerill0 d'e
galhãea Castro, Baliu Joaquim. Guima-
rães, .Toae Kali Filho. SOUS Luiz Qua*
dros, Joãn Barbosa 'Rodriguez; Juveulori
Lourival Gonçalves de Almeida, Laurq
Ferre ira Madeira, OPERVi9 A igus t a Soa-.
res, Paulo Penni/ Ribas, :Varia Auto-
aleita Paanallia e Jtaatiiin Marques!
Soabra.

daoograplia	 Turma* effeetiva
Arlindo da Silva • ao imarães, Frade'iticAl
Lorena floisson, Renato. Luiz Pinto. Ser-
gio Angusto linisson, $ilvhi,.m Mattos

Silvia Joaquim da Cunha, Sylvi0
FraneNco da Silva, Sylvio Romoro
rÇej te. Miau Kardee Sve Vanderloy -(! ti
-ultima clamada), Antonio de FroitaS
Tianro • Fillio (2' o ultima chamada);
José soarea Macia) (2" e ucitinia vitima-
do, lainie J.nil do cal:valho	 e /d-
ama	 Joê"li Ittivenatten (2 k o
ultima chamada). roaqiiim Moreira
ilarros Oliveira e ultima vitimada),
Milton -Weinlieravr (2' o ultima chama-
da), Waldomar Carvalheira (2' e ulti-
D)Ci ehama ria ) a, Wah.lr 	 Alme:da e
San'oa ,2" 'o «Rima rhamada):

Physica e climica — Isaura do Al-
roft ida Barlinsa,:fosé Franeiseo c:miarmo

josé LaI Ribeiro, José do Ari-
matla 3.05.0 tio .1:1 ,)1JUO fia-
mos, Soão da Cosia e Silva. .1r4t.
unos T.amoira	 Ilaruani coelho -..T.ego'y
("2" e ultima chamadas!.

Algehra	 Turma offootiva
ria Silva Ramas, Carlos :José' Fornandos,
Jo4: :: dos	 Joaqi ;Jn;Ft abt..Ç.:.§.1

Mot'aa; Rogo, Luiz	 til. • +...tplta.
Mario	 ir( . 4	 Verne) e;sroão
Filho, Alasandce Joaé da Silva (2" s

iria eliainãila), MIM-dr Santos-12 fl 1)1*-
Uma chamada),	 Thomaz da Coniui
o Vaseoncollos Filho (2* e ultima
nada), Odorico Romero (.2,* a ultima elida
;uada) e Paulo Affonsó Vergue de Abreã
(2' e ultima chamada)'.:

	 .
e.'

'listaria natural — Turba ettectiva
'Aldo Jannuzzi. Aleye elo !Paula Freitãa
coello„%ntonio 'ieira Ferreira, Arlrnchi,
Clauda do Albuquorqua, Aguinaldo Na-a
varro da Fonseca, Alfredo Corra, Ameffia
de Carvalho Baiz, Christovão Xavier Lo-
pes., Cid ala,:jel Monteiro de Oliveira',
celso de Abreu Barreto, donstantino
Azevedo. Enrico da Albuquerque Raia Ga-,
tingi ia, Francisca ele: Azevedo Marinho,:
Francisco Magalfi, .Franeiseo tia am.a
Dozerra. Fernando da Costa Braga, Cil
'Alvarenga, Tiumberla Diniz Ribeiro. Hei-
tor Gnimarilea, JosiS Santos fieldanhu da
Gama, João Gomos Carneiro do Anui-.
querque, João liaatos nuimarães, Nolsoia
Mesquita Leitão. Octavio Ferreira de Snu-+'
za o Paulo do Bittencourt, Sampaid. • •

historia do Brasil — Turma ()freei i.
" Domingos Snarea Filho, .Ernesti d Faa:;

ria Junior, Moam, do Oliveira,
Rocha de Figueiredo Lima, Magnus
Moreira ,011ion Pinto Ribeiro, Paulo lti*",
beiro Barbosa. Roroulo Renault de Mellá:
Mattos .Ricardo Vieira Cuida, Rena[h
Dias '4.1'Avila Piro, ithodea Otiriquea!
Malar do Almeida, Itubena Martins;'?
Itaou/ de Moita 3Iaia. Waldemar PareaM
to Ribeiro. J0345 Dyün Ui.) do Oliveira (2,
o ultima clamada) o Jortó Nunca Teixej...
ra Junior (2' e ultima chamada).
fiew~wri

Nota — OS eãndidatoa ipfd faltar-Mn
aos exames, deverão requerer 2* o ultr-i`;
rea chamada, no mas= dia da faltà.
som o que perderão o exame.

Eatlio convidadoa a comparecer á M-
e:raiaria deste Collegio OS seguintes alu-
mnos; .Tosé Maria vOn Dollinger, Erd-
thides ila Silva Neves, ;Fadoardo Souto da'
Oliveira, Paulo Pinheiro .do -Barros, ON:,
svaldo Pinto do Oliveira e Josal Cabem:.
ro topes.	 •	 •	 •

No proxiino dia 20 do corrente ás '11:a
dá larde encerra-so o prazo pára reeedr
himento C1O raquerimenios para renoVa-
cão de 3natrielli14 tios aluamos

—400%-nr;

1:omitindo dos exames edalizadOS
dia O do corrente'	 • •

Portugnez — Cloloveu Cayres
10; 1)ratiaio ancilas, 51J2; Eduardo,
Xagu e i rp 410 Almeida, 1; Enn o Pego,;!
Jardim,	 .Tans.en, 1: Helio -‘tor
olt e ww. iniat .te. fenaek Carvalho dai.
Amaral. 4; José Cardoso Fernandes, *3:
José Vivi NI Alartina, •1; ()atavio GoMvéat.
.te Baili5os. 5'; •swaldo . Barbosa Mort:r.
¡ci po Mitran. 4; joaquiá -do ri,gueiredo.
Cartea. 1 112; Joaquim Miguel .Amoiatro*
Listro. 5: Luciano limites, 5 112;
Fpnocip,(.0 da „Almeida Brigida, 4..

Renrovadoa, • O.	 •	 iet_

A rilli merica'. "‘ A mando Nal I . ia',
Taborda, • 01 .1: Manoel 0 .).*ãnita, '4 113;
°Arabia Ribeiro Carrilho, 0 112;* Cidio
Silveira Carneiro. a 213; Joaquim josd
coelho Nitna.s.,	 2 :,3, e Newtob

,;(„.
.floprovados, s.
taerooeiobilr .':*-L Atirkk

o Po roi til. ,,ig, (..o.,;(a Junior, 3 2j3; Cej;IN
0.ttavio do Prado Kelly, 9e. 213; Gnai
Vieira 4aiii1as, ai .!j;: 1:atiro tia ...31trie
(Paiva,	 atilt	 i Altninti	 'ftibeft.0;.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
D? citarão. ,'o; g o prozn de dez elifig,

1.#0	 Lit'OãO,

o Dr. Mario animarão; Fornandes: Pi-
nlioiro, juiz da S.egonda Pretoria Crimi-
nal do District° Vtdoral, etc: .

Faz salksv ao r.so Ednardo Lestiin que
( pelo presente citado para comparecer
21Uitt jimizo, á Ineiça Tiradentes ii.. 55,
ciam...) do prazo de (tez dias, afim do
reep)ntior aos formos de um processo
ertMO intcuiadoWiá .1114;ia POUCO,
polo delicio prev i sto no art..303 do Co-
digo Penal, i mire defender-se, ((ob pena
do revelia. E para contar ao m:.sino réo
Oit a quem interessar possa, mandou
7.-a-sar o lirsente edital, que será affi-
aado no 10;,.,.r do costuma o oublie.ado
• Diacjo O f f icio?, para •os fins de di-
reito. — Juizo da Segunda Pretoria Cri.

an.:, hl de marco de 1922. Eu,
arareandes da Ajidrade Figueira,

eme:vão. O escrevi, — O juiz, Mario
Guintafilo$ Fernainke Pinheiro,:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

JUIZO DE D1111ET4) DE ANBRA DOS
REIS
aviso

atm Corew . : .x li,) [Meneio de Home' .1 dfb
lio') dos &enfi•

PRer i vão v:Efg i I io uIs San ti) 4 Ter-
roso, e:innininiea aos erodora3 da r21.1e;11-
eia si.:' N1aito: .1 dos Santos. gut,
aehain-se • em (1.11 •tOriO, anninio . eiren
.1ias. a reiação o documentos a.pres.r.n:a-
qot poio adira, para sereln examina-
dos o-los ini erossados., aprosentatalo
$118 ,4 flOO1115 .O1.-3 0,:. (10' a • *Orerde) com	 03
paro g raplins 5.. 1	 do art. 83 da lei
.n. 2.021 do 1; de dezonibra de 1903,

ing41. ,-; São'n tio 1•"tor	 ,§ 5". Da--
pl. ,oz;)	 eineo dias: os cretli-

1.4	 lite . ijijtl	 nalitiolla rotação vuderão
stor impligeacles. quanto á sua
ciado, tiuyirrancia s,u e lassitieavão. § 4.*
A impanaeão Rerzi, dirigida ao juiz pot?.
indo 'tio roonorimento iniarnitki *convi
*toe:minto% Jilstitienerps ouiras
proa. . Anta do; lloitz, 3 de intimo de

O axeriv5e, Virfl it ío	 .4?osiko<,
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2j3; Meai° de Magalhães Rosa, 3 2i?
noacyr de Oliveira. 4 213; Pedro Ame-
fico de ela,gathães Pah), 7 113; Raphael
tettintanilha Filho, 5; Waldemar Paren-
te Itibeiro, 4 013; Armando Beide, 6; Fe-
kisberto Nunes Vilhana Filho, 5: Baral-
ha Bocha Pina, 3 2(3; José Gabriel do
elouza. 6; lnaoidio Miranda, 6; João de
aleito Rezende, .5; Levy Penna Bastos,

'Leopoldo Gonçalves :Bastos, 4 213;
Milton /..'ontenelti de Araujo, 3 2(3;
tslaecos :Souza Vargas, 3 213; Marin() I e-,
eeira da Silva. 3 213; Olivio Vieira Fi-
lho, 7 1.(3; Raul Mello Rogo, 3 2; Wal-
ter Winz da Costa, 3 213.
, Peprovados, 3.

;Historia do Brasil — 'Antonio Ferroe
tio -Volte. 6; Antonio Soares Lima Natio,
C; Abelardo Aeoioly de Brito Amotine
GY Moldo Alves de Almeida Alimmier-
ltue, •Aditomar Rossi, 7: Argemiro Pin-
do da Nata. 5; Alfrpdo Ismael Pereira
'da Linha Unho, 5 314; Arnaldo Gross,

leallhazar Gomes, 4 7
'
 Enryabe de Je-

'41,54 Xerlini, 6; Edmundo de Albtopter-
nue Martins, 3 3(4; Francisco de Assis

„Gonçalves, 4: Francisco Camara Simiies.
4;: .Flavio Pinto Barroso, 3 314; "'rede-
!tico de Paria Albuquarou p 5; Geraldo

'norelli, 4; Germano Mauricio da Costa
Castos. 7; leo Justino da Malta Garcia,
:/o, José Moraes da Silva Loureiro, 4;
ouse Caetano da Costa e Silva Filho, a;
'Jose ~quito Vandet Leal, 5; Jose Lze-
eic ial tta eakfga, 5; João Dias Peraira,

João Eugenio Emilio Paria de
Niceteyer, 7; Jorge de Abreu

Metteer Romeiro, 5 314; Olaria da Ma-
Li Desabamos Pin t o. 4: ,Treet Julio da

Feltro Serrado Filho, 6.
ilopro‘ado-s. 2.
Historia Natural — Fro.derien leme,

leão de. Cutria, 4 3 .14; José Oliveira de
11(vetlite. ti; Lauro Angusto de 'Medeiros,

; Moura Lobo Martins. 4; foovaldo
;Pedro Monteirn. 6. 87 P sdee Pn111( de
"r.n1, n iira, 4 213; Paulo de Saltes Georeps.

:;j 5; Gnallar Oetavianct Ferreira, 7 e
2tariate Azeptia, 3,

Ileeravtaltte,

Collegio Militar do Rio de Janeiro

Realizam bole, os seguintes exames:
Oral — A's 10 horas — Para os seguintes

aaadidatos á matricida ao 1° anua:
Helio Seixos Mala. João Ba ptista Pralon

de Barvallto, prandyr Martins, João Paptis-
ta Franeiscom Serra, João Sarmento, Manoel
Antonio Carreiro Netto. Newton Ferreira
%MIOS°, Rattlino Freitss Manar de Campos,
paul Schtnidt, Rny Pinto Damaso. Raul Pe-
eirozo, Roaattro dos Santos LourivaL Sylvio
Cbrgrs Fernandes, SvIvio Gadret, Tobias
Bittencourt Coam, Urbano Coimbra Varet-
1. ttuo Baldessarini, Vinicius nau-
dei a, Waldemiro Oliveira Costa e Manoel
blario dei Castilho.

. 1' anuo	 portueuez — A's 10 horas -
Gral	 Para os seamintes candidatos:

Duarte da Fonseca, Annibal Ri-
beiro Vultoso, Aercio Rabonas, Antonio
Carlos de Arnota Botelho, Alvaro da Rocha
Pinto. Adindo Marques Vasques, Adalberto
Carrera do VaNe, Abeylardo Leite de Fi-
a:mirado Araujo, Abeylardo Pinto de Maga-
(afies, Ayrtant Pereira, Antonio Gonçalves
Moreira e Moatyr Monteiro de Azevedo.
-3' atino — Portuguaz — Oral — As 10

times — Para os alitinnas ns.: 18, 38, 42,
83. 98. 111, 122,340 523., 569, 583 e 709.

anho — Geometria — Escrinto — Para
os 0111111os ropfovados nesta mataria. (A's
11 Iteras).

Arithinetica — Oral — A's 10 horas—Para
tewdidato à Escola Militar Jaey Gt1S-

tuite..

Arithmetica — Escripto — As 11 horas —
Para o candidato á Escola Militar Edgard
Albuquerque Maranhão.

Physica e Chirnica Escripto A's 11
horas — (Parcellados) — Para as praças que
tiveram permissão do Sr. ministro da
Guerra.

Historia Natural — Oral — Para os candi-
datos que fizeram prova escripta desta ina-
teria. (Parca:lado	 As 10 horas.

Deverão comparecer hoje, sabbado, 11 do
Corrente, ás 10,30, na secretaria deste C011e•
gio, os candidatos que se destinam á Escola
Militar, afim de serem mandados apresentar
a essa Escola.

eia 1 pagadoria do Thesouro Nacional se-
rão pagas hoje, de rem() dia util, as seguintes
folhas: Aposentados da Viação, Pensões
A-Z. Pensões provisoriase praças de pret
e aposentados da Guarda Civil.
---
Nota — Os que deixarem de receber no dia

proprio só serão attendidos do 20' ao 23°
dia util.

Do director do Patronato Visconde de
Mattá, em Ouro Fino, acaba de receber a
Directoria .do Serviço de Povoamento, re-
tnettida pelo correio, a p rimeira pêra colhi.
iluda no pomar daquelle es anlecirneato e,
que é notaval pela seu tamanho e belleza.
Da mesmo patronato foi tambe,n recebido
um pepino que pesa cerca . de quatro kilos,
attestando a exhuberancia dos terrenos do
patronato e o cuidado cota que ali são tra-
tadas as culturas.

yean

Do Secretariado Provincial de Emigração
da Provincia de Veneza, rec2bcti o director
do Serviço de Povoamento. ern data de
honrem, a seguinte communicação:

Provincia de Veneza. Secretaria Pro-
vincial de Emieração—Venenza-10 de de-
zembro de 1922.

Directoria do Serviço de Povoamento do
Ministerio da Agricultura, Indusfria e Com-
mareio. Rio de Janeiro (Brasil). Numerosas

•laminas de ateiceltores da provincia de
Veneza desejam emigrar. como colonos, la-
vand a em sua companhia os instramentos
de trabalho, coai a condição, porém, de
ser-lhes concedida passagem gratuita. Pe-
de-se a fineza de indicar si existe possi-
bilidaee de collocação nessa zona e em que
condicA3s, tendo-se em conta que se trata
de familias completas, cujos membros são
to:los nerfeitamente aptos no amanho da
terra. Podem tambem ser enviados traba-
lhadores para a construcção de estradas,
systematização de terrenos, etc., desde que
não tenham de arcar com as despezas
viagem.

•
A Repartição Geral dos Correios expedirá

malas pelos seguintes paquetes;
Hoje:

Pelo Massilia, .para Santos e Rio da
Prata, recebendo Impressos até ás 9 horas,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 10
e objectos nata registrar até ás 8.

Pelo ItIgiba, para Victoria, Cabia. Ma-
ceió, Recife, Cabedello, Natal e Macau,
recebendo Im pressos até ás 6 horas, car-
tas para o interior até ás 6 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 7.

Pelo Duca di Aosta, para Santos e Rio da
Prata, recebeúdo impressos até ás 6 horas,
cartas para o interior até ás 6 1/2 e ditas
com porte duplo e para o exterior até
ás?.

Amanhã:
Pelo Priacipe di Mine, para Las Palma,'

Barcelona e Genova, recebendo impressos
até ás 9 horas, cartas para o exterior até da
10 e objectos para registrar até ás 8.

Pelo Itapacy, para Ilhéos, Bahia e Ara-
caje, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas
com porte duplo até ás 9 e objectos para re-
gistrar até ás 18 horas de hoje.

Pelo Albará, para Santos, Paranaguá, São
Francisco e Rio Grande, recebendo im-
pressos até ás 6 horas, cartas para o inte-
rior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo até
ás 7 e objectos para registrar até ás 18 horas
de hoje.

Nota — Vales postaes internacionaes e
naciornas na thesouraria, nos dias fiteis, até
ás 14 l;2 horas.

— Recebimento de encommendas postaes
internacionaes, pela 5' secção do trafego,
para Portugal e Hamburgo como correios
permutantes com todos os paizes da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos
directamente nos mesmos dias até ás 15 ho-
ras e até á vcspera da partida dos paquetes
que se destinarem a Lisboa, Hamburgo e
Estados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia Sud Atlantique, e entrega tamboril nos
mesmos dias das 10 12 ás 14 horas.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CURSO titTICIAL DO CAMEIO EM MOEDA ME-
TALL1CA

Praças	 90 d : v. A' vista
Soare Londres 	  753 64 	 7 34
Sobre Paris 	 	 $646	 $651
Sobre Hamburgo 	 	 —	 $031
Sobre Ralei	  	 $371
Sobre Portueal 	 	 —	 $(315
Sobre Nova York . 	 	 	 —	 712.28
Libra esterlina — em

moeda 	  —	 —
Sobre Buenos Aires (peso papel). 	 2$685
Sobre Buenos Aires ( peso ouro).	 6503o
Sobre Montevideo (peso ouro)... 	 5e948
Sobre Hes panha (pesetas) 	 	 /1141
Sobre Suissa (francos) 	 	 /84,12
Sobre Belaica (francos) .	 	 $617
Sobre Hollanda (florim) 	 	 2745
Sobre Japão (yen) 	 	 3090
Sobre Dinamarca 	 	 i520
Sobre Noruega 	 	 , ___
Sobre Suecia
Soare Palestina c Syria 	 	 —
Sobre Canadá. 	 o.	 7$010
Sobre Romania 	 	 $06:i
Sobre Austria 	 	 —
Sobre Tcheco-Slovaquia 	

	

Moedas 	
Liras (papel) 	 	 $375
Escudos (papel) 	 	 $680
Pesetas (papel) 	 	 1$150
IjOras (papel). , 	 	 34500
Apolices uniformizadas de 5 %

mi idas 	  800100J
Apolices uniformizadas de 1:000e,

3 °/0, 	 	 811$000
Apolices diversas emissões de

11:0001, 5^ j,,, nom.	 , 	 	 8111000,
Apolires diversas emissões de

1:000a, 5 '1, port. (1917) 	 	 7731000;
Apolices diversas emissões de

1:0001, 5 'Or., port. (1920) 	 	 772$000:,
Apolices diversas emissees de

1:000, 5 °,1 ,,, port. (1921) 	 	 775$000
Obrigações do Thesouro Nacio-

nal, 1:000$, 7 .e. á razão 	  9801000
Apolices da 11.efeltitra de Nithe-

roY. 100$, 6 "/.., port. (I' serie). 	 84909
Apolices do Estado do Rio Gran-

de do Sul de U000$, 7 ''I,,, Port. 908$04
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.!,.:olices do Estado do -Rio de Ja-
neiro de 100$, 4 `2	port. 	

Eanco Commercial do Rio de Ja-
netro 	

	

Banco Poriuguez do Bi asil, nom 	

	

Barco Poringuez do Brasil, port 	
Banzo do Brasil 	
F1anco Mercantil do Rio de Ja-

neiïo 	

	

Companhia Confiança Industrial 	

	

Companhia Docas de Santos, nom 	
Dsbe, ::zres da Companhia Mineira

Auto- Viacilo	 Interintinicipal,
12

Deb2ntares da Companhia Cas-
siormi ia das Docas do Porto da
bania, 2. sarja 	

..ttí'Z'S C 0111 nanliia MRITtlfret a-
ra Intunineast. 	

Debenlures da Companhia Pro-
;;;e3S0 Industrial do-Brasil 	
Se'..r&aria da Cama ra Synclical d

1:- ;TO, 10 tÁk- - março de 1922.—.A.
sen a ,;yruF,e,).

tio Rio de

mEz Da'	 1:122

Renda arrecadada hoje, 1,3
de março:

	

Em ouro 	

	

EIS.; papel 	

	Total	

Renda arrecadada d 1 R
10 do corrente... 	

Em igual nadado de 1921.:

Diiferença a maior em 1921

MARCAS REGISTRADAS
	 •—•••

CEF.T1FICADO
ES -i.11•)1 r):•) 21-) GRANDT::: Dg SUL

N. 4.317

"C..e c ) que a marca ,,Petisqueira, patti
t q, I . is do comaie;.cio de jeuiz A. Morantli,

registrada na Junta Coinmerciak do Rip
riatade do Sul, sob n. 4.317, tendo satis-
feito todas as ;ormalidades legaes, foi depo-
sitadn nesta }unia em sessão de 20 de de-
zembro de-1921.

Sec....‘12.':ia da Junta Commercial da Capital
Federai, 8 de março de 1922.--Ltaz Augusta
Alms Feitosa, 3' official. (Estava collada e
devidamente inutilizada uma estampilha
feakral de 2). Visto—J. C. ,em 8 de março
de 1922. isidoro Campos, director. (Ac)
!ado catava o carimbo da Junta Cominar-
cid.)	 (1.483)

EDITAES E AVISOS

th; 102'2-

95!.750

105060
181rj,000
130447f0
273490

a•?0.4100
17000
411750

1031a3

14.W.00

178000

184253
Rio de

•Sfal-^:l n

135.2aiã
123 7a.:3 0311

1.627:115-;1 37
2.525.471

93S )33'3

RETAS PUBLICM
Recehel.iria do District ) Fadara'

Renda airceadada de 1 a 9
de março de 1U2 .....

(Jean em 10 de marco de
1922 	

in igtial perioJo dc

pata 1:1;,::c.1 em
1909 	

N. 1.1-.0 I

trIpeR & Vasques, negociantes estabele-
cidos nesta Capital. á rua de S. Christovão
n. 9. com o cominercio de tinturaria, apre-
sentam a marca acima. que consiste nas se-
ar.uintes nalavraa aTinturaria ideal, e u fi!etes
e entre aspas. Esta marca, que pôde variar
em typos, cores e dimensões, será appli-
cada em roupas lavadas e tiagidas- no seu
estabeleci:ui:ato, cartões, facturas, notas,
nressos e mais paneis de uso dos com-

inercianhs. Rio de Janeiro, 21 de no./embro
cie 1321.— Lopes G, Vosques (sobre unia ea-
rampilha de 600 reis). •

Apresentada na secretaria da. Janta. Com-
marcial da Capitai Federal as 14 horas
e 25 minutos do dia 21 de novembro de
1921.

RegistraCa 5 b n. 17.644. p desnach o da
Junta Co umercial, em sessão de
no p: • iniciro exemplar 20S; d scll ,) por es..
tampilha. Rio de laneiro, 23 le fevereiro
de 1922.-- Isio'oro Campos. dirceror: (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial).	 (1.493)

nn•n

N. 17.031

Pedra Reaault, domiailiado á rua das La-
rangeiras n. 34-, apresenta a marca acima.
composta de uni escudo no interior do qual
se v nina figura de mulher com um dos
joelhos' sobre uma pedra tendo 03 braços
levantados sustentando uma cesta de flóres
na qual estão impressos os dizeres: :Agua
cle Colonia, e no pedestal as palavras:
Renault—Rio,. Esta marca, que poderá
variar em i cores e dimensões, servirá para
distioguir- os productos de sua fabricação,
como sejam: agua da Colonia, sabonetes,
loções, pá do arroz, dentifricioa, cranes e
brilhantinas e, finalmente, perfumarias em
geral. Rio de Janeiro, 24 de nove:uh:o
de 1921. — Pedro Renault (sobre estampilha
de 600

Apresentada na secretaria da Junta Com-
ineaCial da Capital Federal ás 11 horas e

mintrloa do dia 24 de novembro de 1921.
Rçastracla sob n. 17.654 por despacho da

Janta Commercial em sessão de ho;e. Pagou
no primeiro exemplar 20$ desato por es-
tampilhas. Rio de janeiro. al de fevereiro
de 19'22. — ;sido° (*.impas, director. (Ao
lado esta., a o cambo dalunta Commereial.)

(1.475).

Ministerio clã Marinhã

Estado Maior da Armada
D:. ordem do Sr. vice-almirante chefe da

Estado Maior da Armada, determino que cr
primeiro tenente commissario Arthur Gon-
cal-;es Capella, aob pena de ser considera-
do desertor, se aprewante dentro do prazo
de o:to dias a contar desta data a este Es-
tado Maior ou ao Cominando do Batalhão"
Naval onde serve.

Estado :Ardor da Armada, 7 de março de
1922.	 C2sur de Noronha Santos, ca-
pitão de Mar e Guerra, saro-chefe. 	 (*.

--
Escola Naval

De ordem do Sr. contra-aliniraate director
devem comparecer a esta escola no dia 13
do corrente todos os aspirantes que tenham
de prestar exame de 23 epoe.a.	 •

Escola Naval, 10 de marco de 1922. —
João Augusta Pereira de ;Imoran Junior,
secretario.	 (•

-
Deposito Naval do Rio da Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO—FARDANIENTO

De ordem do Sr. contra-almirante dire-
ctor, avisa-se ás Sras. constureiras matri-
culadas na 5 categoria que a contar do dia
16 do corrente, serão chamadas afim de as-
signarein as suas respectivas matriculas, e
bem assim as da l', 23,3% e 4' categorias
que ainda não assignararn.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 10 de
março de 1922.—Maria de Segadas, sub-di•
redor interino.	 ("

Deposito Naval do Rio de Janeiro
O Deposito Naval . do Rio de Janeiro vae

adquirir, durante o armo sie 1922, nos termos
do § 1' do art. 98 da lei n. 4.242, de.leve-
reiro de 1921, mediante pagain 'to no The-
souro Nacional, da firma Heracl..o (R Comp.,
negociantes estabelecidos á rua Primeiro dç
Março n. 101, o material abaixo declarado,
de aceôrdo coai a amostra arcáivada no N.-

•ferido Depos i to Naval:
12.CC0 kilos de Desinfectante .Pheno

iDci:ionica,, em latas de uni kilo,
	  1110á

3.002 k dos de desktiectante ‘Pheno
Daaiea,, em latas de 18 ki-
ioà ,	 	 . 1,8in

Depoaita Naval do Rio de Janeiro,. 4 dok
março de 1922.-- 4 ,,tiz Gorcii/Sop,ca
tão-tenente..

2.607:047aj17

420:08W472

3.411.427071

316:d9342



tatiP0 10

•••,..neros olimeMticiiks

smaero de ordem - F..' 4:pocie - ljniit. - .)iiiint. --.. Proc.;
1. Arroz. ...special. çilo • .	 ,..,•

	

2.15 
2. ••issiscar :.le 1' . M io • • ..: wi f•... z•J .n.1 31•013	

i390. n

-1. As-unam- de :r. kii.1 . 	

1:1041;1::3 , „ zvsm. ai . de ?.s. kilo 	 - .: t, ,.: .18

:".• . A zr i h. .1•*.e.... pai.; I u.: uoz, li i rd . '.' ... 	 "7 . 853911)... ••• • .	

8900

•
28.=	

28;2000::
o. liam ba nacional. 10:o 	 ..97. 4:loi oreis), kilo 	

10. Foijiin de 4:iire ,: kilo 	
O. Farinha de inaii .lieca, kilo	 4nn . 35:;81	

23800 i
1381,1108. i;Ogifiss • fratwoz g ..a u ind. 1 i 1.1..1 	 	 .

• • 21 .1)05	 8:3;1041::
11 . 1.0411).1 de pored. ,algado. 19 i 1 o • -.., .9 	 4.095
12. Pft! ii .)-, pa	 t,voi 	 	 :N00))

1::: . S.M. :. i tO .	
.*.f.. O 78

Grupo n. II - C.)1,10-iet e ,tr i I.1,K cb? Coichom.14 2:1:141(84:11:

á 7 . 848
li. N'otas, ',adito. ..	
1 5 . Vinagre. litro . • . .- 	 10: :)91 07

Arfigits ...... Oun ti( 1.311..te - p l . 4 " . n toa x i w . ) por 1111i).10):"

1. Cai xed.r.s elo madeira oie, i i; tia . ti i•Ur,vada,
• .-orn O05 tio • Vere.• ihm 1 ... ;vont iiialle, ,

ria ra transporte do tu a i o ci al tlesti ini -
elo .no sorvico eloiloral, 14041ra roble.): 1.; 200

	

-,.....	 .
Wota - 0 . /..riticurroitto proferido ficará ob-figarlo á seee_...n.

catregar sies nocesi-arios. passos oara o embarque dos can"
tes. devendo evirognr Os reP.reeliVos ronlineirontos :1 Oia.....L.4.4,4W•

'n,ham

crestaria de liado,
- •

Sabbath) 11

	

	
0FFTIN,TA1-3

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Directoria da Contabilidade

• CoNci .nneNo.ta (*)

• 1.).3 4)1'4.4 •lo Sr. ministro. faço publico que nosla dire-
cto, iaserá.) ~Arida .% 1h) dia 1:1 do marco vilittooro, propostas
para o fornecho onto. durtude o anuo coceento do ;i; re-
partições dependentes. Os ; e m ist i o, excepto a Pot ic ia
Militar do District° Federal. o corpo do nompoiros o o Doar-
tainonto Nacional do Sande Publica. ilos urt i g0 •4 rOns1...tutea dos
grUpos SCgUilltos : gnnaro.3 esdelirr.-4 e artigo; do
colchoaria: **azolina e kroirzioni; bibrificantes, estopas e ar-
thais .congcnores; tinias, vernizes e artigos para pintora c fa-
re.ndr.s, artirat'ildn) e confeeç5e.s.

• ConflicJc.t

To110:3 08 artigos serão 41 -e Prirno:ra onalidati o, d •
-N.enito as propostas trazer i•i .eço» para todos .1 4 artigos e -

roi» entregnos no dia determinado para o recebimento, eni
enveloppes fecbados com a indicação do grupo.

-- As proposias serão fruas em tros vias. eia tinta
preta. manuscri plas mi feita á maellina too panei de 0.';;;
X0,22. s"..erldo a primeira s oltada, convenioniement2 datada; e
assignodas. sendo imitas espeeitiOadflg, SI• 111 acco.oseiroos. emen-
das; entrelinhas. azucas ou resalvas. em algarismos o por ox-
rease„	 precis;ih rada um dos artigos, não s eorio tornadas r•in

ot,.ide!'ação a mio não inflitam preços para lodos os artigos.
•rm que estejam acima dos estabelecidos como 1.113.XiMOS	 illtze.

• Con5tante .3 deste edital.
- Os- podindo inseripcão, apresouittrão,

para jideamento de sita idonoidade. até ás 15 horas tio sua 11.
cin nrigiutd, P con;racto :social, desde que tenham SOCinfl,
o, no	 cootrario. •i4.1.filtio da Minta Commercial, indicando
a inaportane:a ciipla l com quo giram na praça. registrado
até 30 da novembro lind o. carta do comnierriante matriculado
na referida Muita Commorcial. 5 . bem assim n conbocimoolo

• do dopos i t o a gol , se (*dor(' a condição sogiiinte.
14	Caea ibroponente depositará. préviamente. no 'rhe-

sogro Nacions. 1. medi:int t. si da oxpedita por 0,1a dir,claria
• fisial	 durá ssioienle al(5 ri .1 ti impa,. lu dia n.
dualitia ob 5110$. os do grupo 11; 5:004, os dos grupos 10,
/5 e li; o 3:0008 os do grupo 17, em Moeda corrente, •ln apn-
troes ao portador, tla divida publica, ou letras do Thesourn
Nacional.

• . Dar-se-bão guias 'nora o deposito de garantia da
propoda.	 nen orsintn s•veiantes (pie eNlsibireM ns uni-
ts-1ns	 nr:ginaes	 intposIlm da Profoitnin Municipal e

• Thoscioro Nacilinat, e voncohientes. aos arlig,os que desejam
orneeer.

te .- T.avrar-se-ba oppoitunanionto. na. Floc.retaria
F.s tado, um emalado, obrigando-se pidão 05 contractantos li0
dep0Rit0 correlmialetite a 5 	 do fornecimento integrai , de
uni armo.

- propostas sorrio roeellidas, abertas o lidas 'manto
dos concorrentes. ás .11 hora s do d ia ln. Perdendo a totalidade
da r.aução feita o commereianie qu e, depois de inscripto. doi-
rar de apresentar proposta para fornecimento.

Ss - Antes do ripakisser deei ,:fis% a.s propostas soro pu-
blicadas na integra.

9" - Fica entendido que o propon•nte prof erido para o
ornecimento Ida) ou parei:fl. reensando-se a assiguar o eon-

Irado. dentro da pruodo vinco dia q, a c.onta.e da data r)3
raiblicarão no Diodo Offietut odital que por osla directoria
tór expoitido, perderá o direito á ratleão feita Para a aPre'lm

-tação da proposta.
104 -- A inscrição encerrar-so-ha ás 16 horas do dia 11

de março. O enaenroonle rine alf. ropiolle dia e hora não tiver
•0?,i1,0 o '101)05.11A II., Micsouri.) 'Nacional e não cabibir nesta

'directoria docurnontd comprobatorio da caução feita. não fi-
cará inseriptO, nom lk•dera S..31' recebida sua proposta no dia
determinado neste edital.

11" -O coniroritanie 4.1ecoi1.o fica Obrigasin 3 satisfazer 41,,
,É,ediaos do fornecinirnlo no prazo de quarenta (si .oito horas
(48), que se seguirem	 recebimento dos mesmos. (toando s.i
tratar de fornecimento 	 e não depend., r do conf.-y.110
e, nos domais casos, a entrar com os artigos na hora 4!
sixad05, incorrendo na multa de le % sobre o valor dos pedi-
dos que (.1 4:drarom de satisfazer no prazo estabelecido.

8. 1 essa demora exceder de AR horas, em (lua/quer dos casos
:mima. se a pplieará a multa do 25 % sobre o valor do pe..dido.o a (IR 50 e,4, si o excesso for maior da 15' dias, ou no caso d.§
rejeleãO dos artigos, provada a sua má qualidade, serão 04
artigos imme.diatamente adquiridos po mercado, correndo por,
Conta dos contractantes o excesso da despem quo possa haver.

• ,(*) Repni-Selo-ar tet. :sido pu1,liezi l14 - 1;ni ineortéce6e..4.

eijatooda a orvAento Conetst•-

' Março do 1922 5093'.

1 2.* - 03 contractos poderão ser rescindidos, quer haja
1 Ui proposta do foroce.edor »osso sentido, quando abandoliell

reess ge s•sali4fal01' OS pc4i ¡d.e:. sujeitando-se, porém, 	 ISeg4)da da MICRO, que reverterá á Fazenda Nacional. 	 :t13 .. 0 4:0‘eroo posePva-se o slireitO de annullar a eonditki
reneia, si assim julgar conveni .itte, sem que ao concurrentig{roia ;o•ou..,5-ta tiic zoais 	 as.-isfa •ireit0 2 nentiumá
claillscioi sob oi lislotier Mulo inNocasto.

„.Cf11.' ():4 los es .cedores; vr • lideri10 -iroS funOCi011ari09 zeus
crotai ia do F.,oadt os artigos do que neces.silem para eensuitiV
poios preços do conf . ' acto, com pagamento á vista. •.

15." tira tivré no Governo o direito de es:ealtier os artigiri
mais baratos de cada proposla, assiin como o do adquiriN
quantidades menores que as °distantes da 'abolia junta Oiti
edital. ;podo, perém, si fornveetio p obrigado, oin qualquer dd"..41
Ca509, a Intu glar	 !	 )s entslraCladng.	 0;1(1.4 1):: forneeithettíos ,4erão feitos mrietaniento dentle;
rias verbas votadas, ohrigarrio-se os c ontraelantos, caso 1.10ja.!i;es,11r:inA es so .:4igna•Isss em 1 o i a Isoressislado mamr,15 quato,o
lidados, a manter os proeo, contrai:lados.

	

Todo,,, 05 artigos so l ão pori1.0:4,	 ousia dos contrar-ciamos, nos togares fluo forem ide; it'ad	 co. oo] l''XCCR	
;

tio 910S àj nado.; á colei)	 corrocciónal sie 1).ms flj.i. te Colonia
.xibliallos da i ! ha. elo 43ore std11ddr. -um.55' PidregoeS 11`041pavio da elobaillio, excepto oliaido :os leiln o carne fresca,'
doo pão serão forpoeido; a estes dons estairdecinionto;, sendo1,0 noto ii,, rocebiniveio 4)13 do conferencia 08 spin
não estiverem nas condieõos estabehteitias.

.Ns proposl as. Mios prev. d3 deverão ser elTI moeda na-ei,mai , Hão jioslerã., eordoc ,doão 1311lit ft )tifillia SIO l'OnWit'fik
submissão a todas as clausulas dosto editei. não Ne 101)181)4o
ein consisierio:ão qualquer offeria dos Valli¥wo•Il e, previstas
oo mesmo, lido as Imo controbion apenas 41 liaiTerCeinlInif o) .fis11.11• 11. reitsse kA... -obro a pr.sos,1.0. a3014

to.. Noa caso de absolaila 404,1(44% será, dada prefer,..t...era ul tselle	 cor Carta çechada. íitrerer ,r maior reducção.:20.* A; contas do rd•! . .iveitilow,1 Ne •r:i o a prs,srnsladas ás ro-parri;;es al 4 .. o dia 5	 (fia, irleorrs .ado 113 1t . 1.1111 iti,190$ 08 0011118r( ant eP spe 	 fiZnI*0111.21.•	 c,„if vacilamo.;	 de.seoutos da hW--rortanc,iii 'li multe mias osnorlir ,s	 liverery¥ sie recober
nas doo:rios fedas leira	 contraelos, ficando, ae,,tocaso, olwigak.l. 's	 co moll • :al-as logo depd is de ter rce ...bido á'¡ui ;macro), par oseripto, para al fim e-Á-pedida .

corilraolasslos rscassi elu•igaelo: a pagar o solto pro-1
s"g ululo a lei do solto. quo vigorar. PM esiampi/lia;apoo.da; ao oorslrarro.

os artigsm. para os o lmos 4:
rencia publica silo os sognintes:
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-IA1{10 OFFEMAL	 Março de 192?

Grupo n.	 Gfina o ficrozerie
t

- Quantidade - PrCeo rneXimo por unidadtt

60. Fita asbesto	 (ing,lez),	 nove/10....a.a.-..a., 1
61. Fila patente, novello	 	 2
62. Fio de lã, gramma ... 	 ra • 2
63. Forqueies de metal, grandes, par...-	 , . 40
64.	 Gatos	 grandes, um	 .	 ... , .. .....a-a- r-.I
65.	 Gafes	 pequenos,	 uni	 ..... ....... 	 , ' G
66. Graxa	 patente,	 kilo	 	 • 282,
67. Graxa do Rio Grande do Sul em be-

J	 xi6a,	 ido	 .	 	 255
i, 68. Graxa	 Americana,	 kilo.	.... ..... a...a, , 1.	 •
•	 69. Gaxeta patente, kilo	 	 .... 	 ..a. 10

ft,
$749
$760

2M100

RUP C) 15
s'	 •
tttibrificanta, estopas ?' artitios Mgenora

Li1u0 de ordem - Especie	 Uaid.	 Quant....-'-e Preço.

1. Aluilgolia de cobre para 1:2 litro,
tura • 	

Allnotolla de cobre para 1 litro. unia
:;. Almotolia de cobre para 2 litros

urna • • • •,..• •	 • I	 •

• '.NIcatt'ão, kilo .
Agatha para lona, John.

I; anoOretes sortidos, kilc..
; Arrudas de ferro. kilo

. Arruelas de barraclka, uma 	

	

.xiniantho de feltro grossura sortida 	
ttflrJr0 ' ..%rniantlio em pd,

lialão de cabo manilha
• metro, tira
.1a. Balão de cabo manilha 80 em. dia-.

metro, um
. Balão de cabo manilha ;2 o cip.

moiro, mu . .....	 • .9 .•

!Juro refra.clario,
„. 1a. Hic,os para gaz acetylerio, tim 	
• 10. lincracha era /Paçol elida rodai, kilo

7. borracha em lençol, 	 	
e. 
ta Brim royal. metro 	

• Brinzão, metro

Paturao da •Itidéa, kilo .
cailernaes •de ferre de 12, tini 	
Vao1evaae de maden a de 2 gorilas,

!, • 	

	Caderaaes de madeira da Z.; gornca 	
0.011

4.larinneto britado 7 X 15, kilo...tal
sa. 1;col1cks de metal grandes, um...aja

i.,rognes de meta), pequeno,
27. calo) de manilha, inglez,

111).4ia de manilha, nacional.
• Gabo de linlea kilo	 . 	

/itatiD alcatroado de linho, 1,11u 	
.	 '4.11)(p de inibe,

• a'.e , cabp de arame de aeo	 'kilo
1:tutruho em lençol, kilo
Chaleira de cobre para ;2"	 .; 1i-a •

tros, uina	 .•••••
• -virgem, kilo .

Cerrente de ferro carnmunt.
. milnte de ferro palenl	 k	 .

corrente de ferro galvanizado, kilo
(atter/veto de cal para desinfecção,

RS..	 • • •.• ••• • • • • • • • •• 	

calma de peroba para escovas clí
inctroa, um

1:11apas de lata() para feri ação, kilo
.12. Carbureto inglez para caldeira, kilo

ialVithas de zinca, kilo	 	
fali opa alvejada de . 1", kilo
Eatoga branca, kilo 	

;. Estopa alcatroada para calafate, kilo
'4, Ficavas de cabello. para tubos de

Uma

. Escova de arame para tubos de 4,
roa

.	 em pó, kilo
ti:scovas de piassava, uma......

• ieovas de raiz, uma 	
▪ lastanlm em vergas (carneiro), kilo 	 ,
vr) :•! . Elon Patentes desde 114 até 2, uni

• t .:atieadores de ferro • galvanizado,
II Til	 15	 1089100

talixo‘ce em bastões, ido 	 	 980	 Nto
• . Fio /M algodão torcido (inglez), kilo	 318	 68000

7- Ma da *al godão destorcido,	 át$	 68860
• Fio do 'asbesto. ativado 	 	 1411	 68000

ysIa ,(inglez),	 re,

8800(1
1,28000

$0.30k
458000
2$000
1$500
1.15290

1$230,
18400

108009)
70, Gaxeta asbestos, kilo 	 a y 3 114000
71. (31' aXeta do mialbar, trançada, engra-

	

xada, redonda ou quadrada, kilo 	 1	 128000
72, Gaxeta de algodão, kilo 	 	 2	 168900
73. Grelhas de ferro fundido, kilo 	 	 100	 18200;
74. Grxeta poinblaginada, ki l o 	 	 10	 168000
75. Ilhós de metal de n. 1 a 6, groza...-e, 	 2	 168000
76. Indicadores de nivel desde 10x1/2,

até 20 X 1, pollegada 	 	 G	 $200
77, Kaol, litro	 1	 •8500
8. Lixa esmeril para ferro, folhas 	 e	 500	 $200

79. Lixa para madeira. folhas

•	

8100
80. Lampa() de cobre para frente de

caldeira, um .	 • 	 	 1	 68000
81. Lanteraa.: Deii,z, unia . . . 	 ao;	 t.'.•	 98809
82. Lin•ta, de barca, kilo 	 -.1	 2	 4$500,
83. Lampaão a carbureto, um 	 	 1	 22P 000
84. Massa branca para junta, ido 	 . "'	 '35	 15609
85. Manaueira de lona de .4, metro.. ...d	 o

	

'''	 118000
80. Manilha do ferro galvanizado 1/4

unia . . . 	
	

16200
87. Merlin alcatroado, ido
88. Mangnies de 4, de borracha e ara.

me, invisível, metro .. 	
	

•'	 81P000

	

109	 28000Oleo	 colza. kilo 	
90. Oleo FOSSO Englis,h Beela	 1	 1$500

	

1_	 1800091. Oleo fino de primeira para motor..

	

nO	 1820092. Oleo para cylindro, kilo 	
93. O'eo cle mocotó, kilo	 65	 18600

1	 4500094. Oleo grosso de 1 a, kilo 	 •
95. Oleo de ricino de 1 8 qualidade, kilo--; 	 470	 18480
96. Oleo Mobiloil A. lata de 18 litros....1	 651	 W8000
97. Pomada para limpar •ietaes, lata g.	 30	 $2811
98, Potassa. ailo .	 1.390	 8740
99. Pregos de cobre, kilo 	

	
1	 8$00a

100. Plumbagina superior, kilo ..

•

 . 	
	

•	

num
101. Papelão liY-draulico do alta' pressão.

de 1/32 e 1/8 ..
102. Papel para calafeto, resma 	
103. Patescas, uma	 . 	
104. Pharóes de navegação, uni 	
105. Pharóes de aipo, um 	
106. nados de ferro para fornalha, um..e
107. Rupi. litro
108. Remos de faia. pé 	
109. Ilepuehos, um . . . 	
110. Raspas de aço, uma 	
111. Relogios de metal para machina,
112. Roldanas para eadernaes,
113. Retinida de manilha, kilo 	
114. Sabão branco especial, kilo 	
115. Soda caustica em (cylindro), ido 	
116. Sola (meios), kilo 	  . .e
117. Sapatilhas desde 1 112 até 3, um.,
118. Salva vida-circular 70 em. diarne-

iro, um . . 	
119. Salva vida colletes. um 	
120. Sulfato de ferro, kilo 	 	 f

121. Sulfato de cobre do commercio, kilo
122. Torcida para phardes, um 	
123. Tornei de ferro desde 1 1/2 até 2,

8 258009uma	 . 	
124. Tubo de borracha de 2", metro-,	 30	 208000
125. Tela de cobre, metro 	

	
1	 ViO5000

126. Tijollo refratarin, um ... 	
	

$000
127. Vidras para pharóes de navega, 	

II	 4538090vão, um 	
128.. Vidros de chrystal para lampeties, 	

▪ 	

R$00(1,um
120. Vidros de lan1,ernas Deitz, um ......	 18'500.
130. Vidros coro gUarniOo de metal para

vigias, um
1 Q4 .. Ainiautto em corda, grossuras sorti-,

4	 .151,ina em tambor do 18C; litros, litros 119.700
1 , ,n/illa em lata de 18 Litro, litros"; 19.296

1141~ em caixa, Caixas 83

	

1	 5$100U

	

n	 6$00

118000
8490

	

aa	 18500

	

2'00	 28800
• 2	 58500
• 1	 1$5fiC

4(' um. dih-

dia-

	

l40'	 68000
180001

228!000

168000

	

4	 osooA
	400	 55,50

	

1	 8250

	

20	 128'1000

	

1	 128000
78500
GANO

	

10	 28500

	

.2	 14'0V0

	

.4	 2500G;

28000

	

200	 1,*43(0
88%0

	

1	 68500

	

1'	 38800
2$600

	

f1543	 1•8900

	

210	 3%00

	

1	 38000
1487.00
18600

188000
38700

	

261!	 28000
880OP

1 MOO

	

2,	 ena

awoo

	

2	 45200

	

1	 $700

	

2.	 28290
J .840	 15i0

1$100

	

50	25000

49500

	

6	 65000

	

2	 28500

	

1 .	18400

	

2	 188140
• 1	 78500

	

10	 55900

•

1.1 74000

76509
28500

208000.
.1208000

708000
28300
28200

	

90	 380001

	

•-•	 18000

	

4	 18900
1 1208000
• 108000

	

1	 38500

	

200	 18100

	

2	 15800
• 48509

	

2	 15000

	

1.	658000

	

2	 208000
$600

18800
$900

1
2
1

215

• ,tor	 5.21a

• C650001

t3.01*,



132.	 :kr- ,.;	 i	 orr...lia	 reforçada	 de
5o.

~{11,

,

N.-.)
1:13.rrei um)	 de	 linho,	 1,-i1o.. 10 N',,f,,11)4)

.;\	 •te	 eut i ro,	 lima • 100 :2 '100
13:k.	 .tvgollia,4	 de	 marcar,	 lima 	 	 • .) 4 go.,1;,.0
!36.	 1-5:111 . is	 de	 gah ., ,	 441n 	 z"") E :-,iztoe't
137	 ie cas	 pannos,

10 8,i,ztoit0
128.	 Biddes	 para	 1111/.1 ,3 	,k1111 	 • 10 ,..; 01:)00_

1 39 .	 Baldos para baliiraeã 1, um.
halias	 2alvanizallai e.	 para	 caldeiras,

I 0

100

;-.4.000

1	 l.	 Contrapinos	 •	 vent imeirosi, 100 1,0,011
1	 1?ma	 . .• O 15:3000
1.41.	 Clu.unho	 1 ;nado .1; do.. 100 Ig5200
1 . 1 'É •	 (101mbo	 cio	 haci.a,
1-55 .	 Cantoneira	 •lo - ferro,	 k ito 	

100
100 2$000

156. El ficai Antonio pai% limpar matar.%
litro	 „	 „ 100

157.	 FAI	 dl] pios	 manilha,	 um 	 5 I	 /4)0
1	 E1.a.codoros com rosca 5
14.9.	 Flamini i Ias	 do	 5	 panii5js,	 urna 	 10 2 i$(1Y)
j:i0.	 nal-Mios	 ilo	 metal,	 grandes,	 inu.. 100 !g5,00

4;11111;11118	 dl:	 1:11 n1],	 ji	 lU i thlOit ,	 ttill 100 1;-2110
••3	 ¡ar°1:/2	 Eslerlino	 para.	 limpar	 rueta

'
40 48101)

Lal¡Ipocrw,	 conumitis'	 de	 metal 	 para
ninai ila,	 .	 • •	 • •	 • • 168,100

5souo
155.	 f.allleruas palcnto,

1.4ma	 simerhr,	 niCtro 	 ;
2

30
358000
1('Ogo00

157.	 Lona •,onil amo, moi ro.. 30 615•4•M
158.	 Poça . •	 •• •	 • •	 •	 • ••
159.	 Ma gu i ra li	 borracha atIS 1	 centi-

metro,	 inOtro	 .	 • •	 • •	 . •	 • •	 • •	 • 20 8100
100. Mammeira	 lo borracha com arama

al.O	 1	 ceai iiiiil ro,	 metro 	 123fAll
161.	 .110050 ,, alceado., ite forro ijo	 to een 	

timo/ ros, Uni.. S'..q)()
,iarreta	 de	 cobr.,,	 li ilo 	 8Sr;90

103.	 Oleg) do machina	 itogosino
litro.. 100 1;38-00

101.	 °leo	 410	 :noite	 de	 peixe,	 litro 	 Gu 18800
265.	 Oleo	 lubrificante.	 •i.lsJsterlin,	 litro 950 sin0
160.	 °leo s.z.noo
to .	 01 4 5, 1	poro	 voo	 ***** ... •.•
168. ,. 0100	 para	 Na-zell.	 lata. • •-• •	 •

, 55:•34100
75);000

169.	 Pri . go ,	para	 I wrelia,
170.	 Papelão	 a-1)es' o,	 kilo 	 • ...

50 12.3000
:3$000

171. Parafusos para machinas : até 10 pol.
fegada , , uni	 . .	 „ "11$000

17'2.	 Pa-; vonr.avas	 una	 fornalhas.	 uma. c' 141$000
173. Serras para ferro, de -12 coutlioctros,

8800
Tarrachos	 para	 miteliina,	 jogo 	 114

1'75. Viticn	 roillmins	 imadrados.2,
15,4Y).11

176.	 Vj'Jr0	 ia	 at.)	 2)	 mi),	 um. . , ,,“ O )5i:!.UOU

CULTO

rjajo.s., temius o artigo; paPa piniveas

Numero i te ordem - Especie - linid. - Quaut. - Pi.e„;,)

1. Anilina ostraogoira, kilo
2. Al .vaiado branco do neve, kilo 	
3. Alvaiade do zinco V. Montagne,
1. AI ni a gre,	 lb) .	 • .•..

,11;Tiagr,kilo . 	
5. Agua-raz cPratts), kilo
6. ,Nuiarello 11-alia, kilo
7. Alx.iminio om 06, kilo
3. Aluminio	 •
9. Azut (IiIiinet„ kilo .

10. Azul fiór de anil. kilo  •
11 • Azul da Prussia	 P,
12. Azul ultramar do • 11`, kilo	 ..;
13. Detumadeirao, do cabo preto, urna
/4. Brochas franeezas A. P. 10, Uma.-
15. l3roc1ias francems	 P. 12, uma...;
16, Brochas fraccezas	 P. 1
17. Çroelias • franceza3 A. P. 10, uma..; .

J3roctio,s inglezaa, para, çaiaciTio, 000,
uni-ti	 •	 •• "..i.-••;.'"•'‘,.!..2. 	 -:•• •

	

1	 3V000

	

•••	 2:000

	

2.180	 12'; O
104,10-

	

1	 • 1,5000

	

4.105	 " 3-.4100
1

	

1	 1 is500
11:4090

1 -1 $0'

	

1	 7304)

	106	 48000

	

r).	 ?$500
4i.30,04)

	

10	 NV100

	

10	 .V3200
99.50.M

IL' ;Ui*

'13
*O*

50	 26

1 sOn
20

	

20
	

itz;::tu
•

	

10
	

2;'gUn.0

	10
	

:1s(

fui

,
	200

	 1..!
105

1 s I
1
2
1	 V31130
1	 faslin)

170

2
' 2	 :›20o

2	 1:o.104.
• 2

'-'!;gO00

14

":••
ooif

1.‹,1•1
3::so00

11~410

1$500
1#500
'18000
2!1z501)

12ÁI000

Sa nn 11040
	

MARTO OFFICTIL •1,.! 192	n.•

19. j3rocliag inglezas para caiacãn, '0000,'
-	 111)1a	 e	 •	 • O, • • . • • • • **** . ** ,'•Ii_•:•7.	 Ia 0:Á

20. 1-toloros lar.l. os cli . 6", uni 	 	 5	

'8

21. Ilateclor-?4.. pita cliapa, uni 	 _, '.
,

2

2::ráttit:i

.	 1	

5:'.(í.:1;7:j1)111i):II.1:1i fi:

26. Cr;s1.010,c 4, .kii)	

i .

?2. er,,,;ra :--nlarella, kilo	 	 	 -	 -r ..

	

....,	 ri5	

1::

••)";	 l'1reclil n ir .i ..,. ,	 li do	 20
24. Coilii da 13a/ini,. .3o 1', k ito 	 .	 .)	 .080	 1
:25. Coita para .aia..)T4 o, kilo .. 	 5	

1	 i:

	 _

..)0_.

29. l ?ezeA 4 1 	 ouri), 11i10	 	 ...	 2	 18500
34. Gesso eril. kil..) 	 -,. •

:). iion-up-i„ 5 a ... :-. a Ill'a rl'a. 1. no	

1.1ft

	

.
	

..3t3t.t
31. (jessa, ' ,loque, kilo 	

	
1.710

3	 21.1)0	 2
	 :(.. 

23. 331 •1 0, Aromo 1. kilo ...... ....„.....-.0
	 2,
	

.2;:tlii ,,

35	 :\ !opilai,. f •.,	 Vi l.; • .	 ",	 1
	

..:1.'I)z -	 ,-.)55	 :

	

C n

3	 )z5, Ocre !ovado iranc , kilo 	 	 210	

2 !:(f
36. Olco	 II"	 I iiihn	 c)	 I.ea genuinllondl

Suoco , is lio	 .	 1 .	 •

')7. Esponja ,. para 1 ingin lento, unia 	 Ar t 2
22851i28. Facas para pinlur, uma • 	 	 1 :i

SI),•nek',

• .4

37 Oloo do	 linha . 3.- fervido	 Blinvil

3. Pinecis 1nel- 	 'haios. ou redon-
,1 04	 o	 um	 ... • • • • •

ie"11 . 111,	 11 = .	 15	 •.!	 10
p5 , p lcm, i• km, n . 1 g ci 20,

hiPw, 1, 1P ro, o	 ?2.
1, 2	 Idem, illen), ti. 25, iim 	

	

Idem, i iu . ii. 26, um 	

	

1). 28, um 	
55. ble,p , Vem. tI.	 50. 1111) 	

. PIS leve. h
47. Pixe, IuIH lie 18

Prelo n . o rraa fla 1". laia
49. Pó	 sapato,
50. I5oxo
5f . Seecanl	 ina1)-. a	 1 rancei,

kili• . • • •
sondolo.
Tinta prPparada envenenado, h do.
Terra	 kC

•I•

Is

52.
53.
51.
55.

o. .
o • r• ÓR	 .71#	 n 1 n ,, i1 .11 •41! ; 1 . li i:)

JU,	 t preparVIii, 0- nialt (., 	 qualquer

	

marca, c•ii .p s	 i1a4. 1;	 •
57.	 pi.rpara•Iii, sor: ida. n .1..

mee, 1, ¡tu
52: Tinta prenarada ,ou ma = _Q a V. M., hilo
50. Tini a floral ira, k do 	
00. Tinia Ols'lua, ,110
62, 'finfa Jay:Ivo/ Ne'rstona, !sito
G?. Tinta	 .vor,

ilo	 .
("52. Trinotia ,	unia 	
(31. Veri-h. por', - do 1..
05. \I-iiiz 

Nu] Ili c;li ti ro , 1•;5,)
,	 .	 ti;	 À

68. Verniz	 fran, • ..z,	 .,;.	 ou	 vatte 	 ,
n.-111 . 0.	 .	 ....

(#0. Verde I .ondre ,	p.".. k iii 	
'V).	 ix	 11.
71. Vermelhão '11111 en	 ili n Jv I I

h i lo
72. Vermelhão iax ikao. 1
7:5. 'Verniz . irei o twill, 1 ,-0; 1 si)?

. 7 t.	 'Ia China. papel 	
:5. Zarcão 1 nn . 11 u10! n ,,	 .:10

76. Aguit-: .az orlinaria, loto.. 	
77. Alni»inio, pappl.
'78.. Azul , rei,

Alvaia•io, ,in Vil§tn)l)

80.

	

Ri-a n'eu rie	 0,11 .nO, V Ni .	 iro_
. 1 -1ra nea	 nev.,	 rua	 \ • \l,.	 .

• 12ruilia; mieionite . para ezi ,•50 nii-

	

3411 n #'$) 01)4141,	 ;ria
83. Brochas 1).	 WiLa 	

s84: ‘Bl',1(!!1:1.n 	 11.	 (;‘,
85. 13t .o::iiiiS il. 7, lona .	 	
• ifroclup: n. P. 4.4-910 	
8; ,	 • iiro,.•.-4
88. Cul l a :1,, •	 .
• E z ula ! :	 (I •	 .

90. Ol ce	 •



.2.•:. Bandeiras nacionacs do 2 pannos,
'Uma	 .	 	 •• ai.'	 2

	Brim branco de linho, metro .....x	 582

	

,.., 5. Brim branco de algodão, inetro....;	 1
,2.(;. Brim branco de lona, metro	 ::	 2

27. Brun pardo de linho, .metro.. 	 -...•: ''	 1
• Brim pardo de algodão, metro.... ,,, /•,t .749

.::.. Brim kaki inglez, metro ..„„.„.. . 	 1
Brim kaki- nacional, metro , .....rr - • 2

	

)10lõtla de massa, gfega.. &(:::7gra.r.71,0:i	 .2_45..,	 .	 - • -	 -• -

M800
68300
28400
282(0
08000
18280
485a0

. 2$200
3$600

72. Fardamento de panno azul com bonet
para chauffeur, um . 	

73. Fardamento de bilm de linho pardo
para servente, um . 	

74. Fardamento de brim de algodão para
servente, um • •	

75. Gorros de mescla azul, um 	
76. Gorros do cretone para enfermeiros

e medicos, tun 	
77. Gorros de brim linho, para enfer-

meiros o rnedicos., um 	
98. Guardanapos brancos de algodão

5hx 50, duzla . 	
79. Guardanapos brancos de algodãO

25x25, duzia . 	
80. Guardanapos brancos de linho 60x60 	

duzia • . 	
&/! Guardanapos brancos de linho 30x 30,

(1.4-kourf:, 

110$000:

57$50Q

2	 25$800
• $900

MOO

• 4$70Q)

i2$00(i

g - 3$60e

54$00Q

CáCte.

90 Sabbado 'it	 -/-111~) OFFICa4X'	 Alareo de 1922

;143, lio jaspe, kilp
plophagina em pá, kilo

r.4 •5, Purpurina ouro nu prata, carta...,
Itrixo terra inglez, k•llo	 . ....

,57„ Secante narina!, kiaa	 .. . .. . .
Tinta B eu gali n e, kilo :c

r 9"5.n

▪ 

pfata sapolin, lata p. AAAA 11,....•-•^• • •••••

Triaohas francrzas para pintor,
unta ,	 ........• n •. 010t 	

101, VOrdti) 'composto .inglez, £m pó, ki1oN
Vdrde mar, kila . ...... .4

NO3. Vermelho sapateiro, francez, know,
ao 14.wniz Bard Carriage, galão
p •05.1,:eRniz japonez, vidro 	 ..„..
'700. Vórniz para arreios, lata	 e 	
us7. Verniz queima-nós, lata 	 a7a.~."

Gli,tire• 17 -;

Fazrarlas, arracirtah6	 tonfetçik

-de ordem - Espectc	 Cntd.,	 Quanl.	 Preeet

t. Agulha Bodkirn (papeis ^ sortidos» 't
papel . .	 	 • 1.	 	 o

	 x:	 18400
• Agulhas para costura 	 1115,05 quak	

826,	 ' 8300quer numero, papel „	 .....
:.„ Agulhas para oastura a machio%)

qualquer numero, papel .
.Aniagem, metro	 	 	 4'
Alfinetes qualquer côr e tamanto

pacote 100 grarnmas . 	
Algodão nacional cru de 1,50 largo',

metro . 	
7. Algodão nacional 033	5 dõ 0,78 largo,

metro • • • loswett'aet"

s. Algodão nacional
largo, metro

Algodão nacional
largo, metro.

Aigodão nacional
largo, metro .

	

d• , . .Atoalliaclo de linho branco 1,80 !a•, 	

; . Atoalhado de linho branco 1,75 lar-

t, Atoalhado de algodão de côr. corri

	

. Atoalhado de algodão branco lavra 	 ,	
58200

1,50 largo, metro • • 1•G• ••• ••• •N
	 a

•	

3$800

Cto 1,60 largo, metro 	

go, metro . 	
	

2
	

12$000	 63. Fustão branco felpudo de 0,68 de

•61. Filó para cortinado, metro 	
60. Es:eovas para dentes, duzia 	

	

62. Fustão branco de cordão, superior 	

largo, metro

0,70 de largo, metro 	

osso, uma .	 ... . .	 ......

10009 61. Fronhas de algodão de 83x 0,45, umago, metro . . 	 •g
65. Fronhas de algodão de 41 x0.38, urrnf.

	

15. Aventaes de mescla azu/ para ser,	 66. Fronhas de algodão para travesei-. 18900

	

ventes, sem manga, ua .... . •• 41,40	 .	 ros cylindricos c/70x 25. urna 	

	

Aventaes de cretone rara meclicos, 	 67. Fronhas de cretone de 83 x 0,085, umo

	

128000	 68. Fronhas de cretone de 41x 0,38, urnocum mangas, urn
09. Fronhas do cretone para travessei-

	

17. Aventaes de brim de abr., para me-	 ros eylinelricos e/70x25, uma 	

	

dico ou caí ermeir , eirnangas,	
22$500
	 70. Fardamento de brim kaki inglez comum	 bonet para chauffeur, um 	

	

Aventaes de brim lona para mediou	
•18r500
	 7 1 . Fardamento de brim kalzi inglez come eneformeiro, um	

bonet, para • cocheiro, um 	
Baeta de primeira qualidade, eleôr,

metro. .	 cop	ueunoo
	. Bandeiras nacionaes c1 5 pannog,	

t	 7880ociuma . . . .

	

Bandeiras nacionaes el'è 4 rpanno„ 	
2	 50000urna	 1.	 •	 •	 .st412. ..........

Bandeiras nacionaes de.	 pannos,	
t	 41U000uma	 .	 •	 so.1649.4.41, ........

Ocire 0). &daria, kilti 	 07e3b...,„.....), 4Ø k
2. Cruró em cartas, ti.yra, .-.-.	 •	 130

3

trançado de 1,40
O ••	 . 	 OkObl O, tO,

inferior de 0,70,

.infestado, de 1,40

62
t 2
)	 50. Cretone nacional enfestado, de 1,m40

28500	 de largo, metro 	
51. Cobertores de algodão para solteiro,

5.600	 2$700	 um • 	
52. Cobertores do lã para solteiro, um 	
53. Cobertores de Juta para solteiro, uni•^1/.35(1	 $900	 54. Chapéos de palha de aco, um 	
55. Chinches de corda de n. 33 a 40, par

23..50(1	 Ptss3o. 56. Capotes de panno azul para chauf.
feur, IIITI

*650	 nho, grosa . 	
57. Colchetes de qualquer rói' e tuna-

58. Colchetes do pr6s6ão, qualquer tarna-
,

n0.000	 3$200	 nho, grosa . 	
59. Escovas para unhas, com cabo de

5900
.	 28800

	

50	 28500

	

41	 3.300
• G	 2,58000

28000
; 68000

	

10	 8000

t $200
08000
i$650

' 8600

$400
gr;	 '1•$o0Q
• 148000

• ta	 28500

5

32. 13.0tGes Uranos de osso, sortido,
grosa .

-83. Botões grandes de madreperola,
grosa • 	 )	 O'

34. Botões pequeno de madrepera/a,
grosa 	 	 • RI

35. Ca?larço branco de algodão até ,0,07 -.
largo, peça de .10 metros, peça 	 , 1120a.

36. Cadarço branco .de linho até 0,07 -
largo, peça de 10 motros, peça 	

37. Cadarço para encadernação cleón
até 0,05 largo, metro . 	 .	 gl38. Calças de riscado ' de algodão fine:
para homem, urna 	 • .	 t,i^39. Calça de riscado de algodão fino 	 1Para meninos, unia . 	 	 2. i

	

O. Calca de riscado dê algodão grosso	
para homens, uma . 	 	 ?)

1., Calça de riscado de algodão €,TOSe.
para meninos, uma • 	 i42. Camisas do cretone para homens, de
1.25 comp., urna . 	 ...

V.). Camisas de cretone para senhoras..
de 1,25 comp.., uma 	 -:M. Camisas de cretone para meninos;

do 0,95 comp., uma . 	  
'45. Camisas de algodão • para homens,

.46. Camisas do algodão para senhoras,'
do 1,2.5 comp., uma . 	

de 1,25 com., urna . 	 ,	

2.50:.

47. Camisas de algodão para meninos,
de 0,00 empp., urna 	 ..	 1'.48. Colchas brancas, do 1,40)0,90, unia 2.281'1$100

,..,49. Colchas de CO., de 1,40 x 1,90, uma	 •1

$500

'MON

RI$00e

7$50Q

'	 85Q

18800.

09801

5$3ea

3$90

Z$D00

U903

6$00Q

6$000

5154C0

3$900

4$000

2$80D
98500
G$200

	

' 025	 2$803

	

2.550	 78600

	

950	 158000

	

70	 68800

	

2.80o	 $500

	

6.718	 2$400

	

X	 68$000

1$500,

	

V	 28400

• p$80n
	78 	 68900

	

120	 U$500

	

500	 28400

	

1	 28400
• 28250

880(1

• 1	 18400

	

150	 I8900

	

2	 18100

2$500

2 ' 608000

	

1	 G08000
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120

o

1.200

1 i2

1

2
38

1
0.090

26.:)94

-1
51

2

o

55$000

98000

0,090

5$000

;8000

8$006

68090

8$000
2090
141000

1:3150

118004

(18a00
12a00<1
138800

li1250

68080

58100

e.03800

30800o

D$000
iosod
.10$00

1$50o

2000
1$80o
98000
58000
48000
18800
88004
28090

118000
28500

108000.
228000
28000
68000

30$00(1
C,GROM1
1~0
1800o
385oo

soionit

82. Linha Ciarek quaIquer car. sorlajo
a mimar°, gr l a a 	

83. Lenaae .;	 areloue
Il111

84. Lencóes da cretone com 2,20 ac
um . .

35. Lançóes d algoOn com 2,20x 1,50

80. Lançóaa ile alarida° coro 2,10 x 1,10,
uni. .

87. Linho branca anfe,,stado lia 1,30 larg.
taatra	 	  ..

88. Lona rawada paaa toldos de 1,00 de
lanara matro . .

F,-9. Lona bi•anea nacional de 1,15 largo,
metro . 	

30. Morim •UPCriOr, peca 20 rwt rns. 	 '
a I . Morim para ataduras, liaça 20 mal roa

ma =ala azul suparior, 'nele() 	
13. °toado de qualquer cor, para masa

lie 1.30 larga, mairo 	
91. Patino falpurlo para lançaaa da ba-

nho ,ta 1.50 lat • go, mairo 	
95. Pantaa grandaa, de chiare, duzia,..
96. Pantaa miquanoa para CLISpa.
97. Riscado para roupa com 0,60 largo,

matro
98. ata aia dia algodrio Zr; cri) para senho-

ra, n !Tria
99, aalias de algodão de cair para inani-

tinia
stiiits íhemante para aonliora, unta

10'. Saias de maioria para meninas. laia).
102. Sarja de lã branca para catniaat

main)
103. Sianaes JO aande de ires pannoa,

104. Signaes de saude de 'bus pannos, luta
105. Sigvaes de saude de una panno, u.151
106. Toalha para rosto felpudas de Mna.

largo, duzia . . 	
107. Toalhas paia banho felpudas ' de

.	 1,50;; 2,00, duzia	 k.
108. Toalhas de linho fino para aSerdta-

eão com 1,16 de largo,
109. Tunicas de mescla azul,
110. Toucados para enfermeiras,. tun: 	
111. Zephir nacional listado, xadrez ou

azul, melro .	 .......	 aa.
tf?. Zephir estrangeiro, listado, xadrez

ou Hso, metro 	
Zuarte nacional, metro ..; ....
Agulhas de crochet, .duzia....
Aventaes para copa, una ....
Ceroulas de algodão, unta-
Chila para colchas, metro 	

coin 2,!0x

113.
111.

117.
118.
119
120 .
121
122.
123.
124.
125.
120.
127.
128.
ta9.
130.
131.

Deitara, (luzia . ........ .
El[ ice, metro
Fiai-tona branca, metro 	
Flanalla tiara casavoa, metro 	
Jrnparmeavel para ifinnundos, metia)
Lencrai,	 ••	 .	 ...
Lancos	 alenta:len,	 ......
Linha para serzir. caixa .....
:Moias para homens,
Meias tnu-a mulher. 	 • aa	 a.
"Nanar& metro
Panno para saeeo.4,
Pivir-2, grosa	 	
anspensorios, dulia

1.213

Zi00,

, 1
24

noo

20
.13

2.110
594
280

1.a00
20 •

135
aa
40
30

li
5

de 1922.DirPetoria da Conlabilidado. 22 da favarairo
Pereira Junior, director garal.

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. Dr. director, se faz pu-

blica que na secretaria desta faculdade se
acha aberta, neto prazo de 120 dias, a partir
da presenaa data, a i»scripção para o con-
curso de professor substituto da 7 secção
de accõrdo com o art. 43 do decreto nu-
mero 11.530, de IS de março de 1915, das
disoosiçoes do capitulo VII do regimento
interno da Faculdade e do aviso do Minis-
teria da Justiça n. 1.795, de 2.1 de novambro
de 190.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de janeiro em Ode março de 1922.-Dr.
Eugenio de S. S. de Menezes, secretario.

Departanieuto Nacional de Saude
Publica

EDITAL DE CONCLTPRENCIA
.ordent do Sr. Dr. secretario geral,

faço publico que no dia 24 do corrente, ás
14 horas, serão recebidas propostas no Al-
mo;:arifado Geral para o fornecimento do
materad abaixo mencionado, deatinado á
Directoria dai Defesa Sanitaria Marithria e

I.0d0 metros de mangote de 2 1.:2"
dianteiro interno, em cinco dobras de lona
revestida externamente com unia capa de
borraelm, propria para resistir a pressão e
mais o arame protector.

Internamente deverá ser revestido de um
tuba proprio para resistir a pressão de
acido citrizo 25 'a e minaria° a 50 a..

O tubo interno deverá cobrir as extremi-
dades das lonas para evitar a acção- dos
acidos.

As propostas deverão ser apresentadas
em enveioppes fechados com a indicação da
concurrencia, e só serão tomadas em consi-
deração aquellas que estiverem devida-
mente saltadas e que apresentarem preço
para o artigo em questão, com os caracte-
risticos acima alludidos.

As propostas serão abertas e lidas pe-
rante os conctirrentes que coinparecerem,
que as rubricarão no kcal e a hora acima
determinada.

O Sr. Dr: secretario geral reseavajse
direito deanatillar a presente concurreacia,
caso os preços propostos .. não convaahani
aoa ideresaes do departamento. •

Alinoxarifado Geral, em 4 de março .de
.1022.-Peto almoxarife geral, G ..-tralda Anta-

	

rini, ajudante.	
-

•Departartiento Nacional de Sande Publica
o ull:caolua Dos sanvuosS SAN lTfl.lOS

	

.	 7.T.P.11ESTB
Po ordem do Sr. Dr. director, faço saber

que, de. accôrd0 Com o art. 774, c seus pa-
ragraphos, do regulamento em Vigor, serão
sujeitos á- vistoria sanitaria, no dia 13 do
corrente me.1, ás 14, 14. 15, 143-3
1445 m. :C . 15 horas, resPeativaniente,
predios na. 52 da rua Tobias Barreai, 242,
255 da ruaS. Pedro e 125, 145 da as/caída
laasaos, ficando peio presente edital citados
a catimarecexent a dias querendo, os aro-
prietarios dos respectivos predios ou seus
procuradores tapes e demais interessados
que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
nitarios Terrestres, 6 de março de 1922. -

	

Joaquim Vida!,	 secretario.	 (•
-

Escola Polytechnica do , ,Rio de. Javeira
De ordem do Exmo. Sr. Dr. Paulo de

Frontin, director da Escolar faço publico, •
'para conhecimento dos interessados, que de
14 a 28 do corrente, serão rembidas resta
secretaria os requerimentos de matricula nos
diversos annos dos cursos desta escola. Os
candidatos deverão instruir ' , seus .requeri-
mentos com os dueumentos aecessarios.

Rio, 10 de março de 1922. - Dr. Corrê.r
Passas, secretario.

010••n••••••

Escola Nacional de Renas Artes
- 'EDITAL DE MATRICULA

De conformidade COM o regula •nento vi-
genté, e de ordem do Sr. director, faço

. publico para conhecimento dos biteres-
sados. que de 15 a 25 ch) correnta, estará
abertas as mal:linfa* nos diversos cru...
aça_ desta cuela..

As matriculas se farão mediante requeri-
mentos diriaidos ao Sr, director, contendo
a filiação, idade, naturalidade e resiclencia
:dos matriculados, e bein zassini . a designa-
ção das series a que se destinam.

Os antigos 3.1AlttlilOS deverão juntar ara;
respectivos requerimentos as cert daes de
anprovAção cru serie anterior, be•n como
noa exames complement.tres, se destina-
reli ao Curso da Arehictetura, e os candi-
datos a matricula na primeira serie deverão
aprese:Mar os sagulides dr)cuinenirr4 : a) cai--
tiacados de approvaralo nas seguintes 11111-
terias: portugaez, arithnietica, t•e.ometria,
geograpfda, Historia (ierat do Brasa/ e em
uma limam viva estranaeira (trances, inglez,
ou italiano; á) valida() provando idade
maior de 11 amuas ; c) attestado de vacai-
na '• d) attestado de idoneiaade moral pas-
sadn por duas pessoas icloacas ou f. or
professor da escola.
. A axa de mal/acida de frequencia (para •

todo o armo), é de 35a, para o curso geral
e G0, para. os cursos especiaes.

Sec, • ctaria da Escola Na.ional de Delias
Artes, /Ó de março de 1922.-J. C. ROdri•••
;1112S Horta, secretario.

Instituto Nacional de Musica
CONCURSOS A PREMIO

De ordem do Sr, director, faço .publico
que, de accõrdo com o aviso do Mimisterio
da justiça e Negocios Interiores n. 60, de 14
de janeiro ultimo, poderia) disputar o pri-
mais) premio - Medalha de ouro. em novo
co.wilrso, a realizar-se nos dias e horas que
forem previamente annunciados, os alumnos
classificados . corn o segundo ou terceiro
premio nos concursos de canto, piano e
trombeta' realizados cai deaaMbao do anuo
passado.	 •

Assim, pois, fica' aberta na secretaria
deste instituto paio prazo de oito dias, a
contar de 11 cic,i cor'rente, a iuscripção pata
os aiumn'osifas condições acima. convindb
declarar que; no caso de concessão total Os
prmaios institnicloa para Cada cursa,alcf
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decreto n. 12.958, de 10 de abril de 1918,
t possível novo concarso,

Instituto Nacional de Musica, 10 de março
de 1922.— O secretario, Arthur Tolcntino da
cOáta.'	 .	 C-

.
Instituto Nacional do Musica

ÉXI.MES E CONCURSOS DE ADMISSÃO, MATRI-
CULA E SUBVENÇÃO

• De Ordem do Sr. oltector, faço publico
que a inscripção para os exames e concur-
sos de admissão estará aberta na secretaria
deste instituto, nos dias - fiteis, de 1 a 15 de
março oroximo, de accôrdo com o disposto
aos arts. 185 e 186 do • tegulainento annexo

decreto n. 11.748, de . 13 de 'outubro de
i013.

As condições essenciaes para a admissão
r;os diversos cursos e. o . precesso • dos exa-
meS e concursos re.gulam-se pelos arts. 187
do citado regulamento', e 8 e 9 do regimento
i.nterno, anprovado por portaria do Ministe-
rio da Justiça e NeaocioS Interiores de 31 de
varco de 1916. 	 .

ai'proaranuna desses exames e concursos
SCrà affikado na portada do instituto dez
dias, ao menos, antes de sua realização.

Da acetado com os arts. 197 e 198 do re-
a:elamento, os aluirmos de 'atino' lectivo de
10"a0 pagarão as respectivas fáxas de inatrja

• eula e de carso, de 3 a 10 de Março, devei--
do a a: cem sidarados vagos os togares daquel-
le.a qae não satisfizerem essa exigencia,

U. rovos altannos pagarão as taxas acima
tc-:21idaá, desde a data de sua admissão até
à ;capem .da abertura das aulas.

taftrosim, faço publico que í tendo sido
:aatitriida unia subvenção de 200iç para o
curso de , façtote. a respectiva . inscripção se
eNeatuará, igualmente, de I a 15 de março
vindoaro.

h-Istituto Nacional de Musica, 23 de feve-
reiro de 1922.—O secretario, ,Arfkar Tolo-
fino da Costa.

Policia do histricto Federal
INSPECTORIA DE VEHICULOS,
- Exame de motorista 	 •

Cliamada para o dia 11 do corrente, ris 15
Loras, nesta Inspectoria

Uno Caccato, José Maria da Costa,. Bato-
oam Magalhães Gomes, Augusto Carvalho'
fre Magalhães, Clemente Ferreira Campos,
Patrocinio Pereira de Oliveira, 'Benavindo

• de Almeida, Agenor Eciesio Estellita Lins,
Çarlos Gaimarães e Carlos flue Jubior. •

Turma supplementar—Waldemar Martins
Rezende, Odail Teixeira Campes, joé Villa
Delgado, Alfredo Emygdio Fernandes, Alva-
'to Ferreira .- da 'Rocha, 'Mario Pagarii e Fio .
aencio Blay Masip.

Prova regulamentar — Lourenço Patta-
' reili.

Prova pratica—Antonio da Silva São Ben.
to e Benedicto do Carmo. 	 '•

Resultado dos exames cffectuadcs em 3,
.0 e 7 do corrente:

Motdristas -approvados—Gustavo Adolpho
pe Carvalho, Octavio Costa, Maximo Cal-
;deka, Rosario Altiere, Eduardo Stoll, Se-
tundra° José Dantas Vieira, Ataliba Froco-

de Oliveira, Joaquim Telica ira, Francis-
to Teixeira de Souza, Raymundo Sélunich
Rosario e Alvaro Caetano de Castro.

Inhabilitados e reprovados—José Tiaoco
,Furtado de Mendonça, Juvenal Manoel dos
.Santos. George Allatd, Alberto de Souza e
Victorbio Pinto Saraiva.

Alotooyclistas approvados-4.1berto Sirons
Orlando Perriraz.

; Inspectoria de Vehiculos do Distrieto re-

t
rair 1.0. de março de 1922a .— O inSrector,
1%0 fl. moer.

Tribunal do Contas
Pelo presente edital é intimado o ex-agen.

te do Correio de Morro Grande. no Estado
de S. Paulo, José Vieira de Mello, para,.no
prazo de 30 dias, contados da primeira pu-
blicação deste, allegar o que tiver a bem de
seu direito e produzir documento, relativa-
mente ao alcance de 8604748, verificado, no
processo cie tomada de suas contas, referen-
te ao periodo de 25 de março de 19,35 a 22
de abril de 1910, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 4 de março de 1922.—Francisco José Pe-
reira de Oliveira, director.

. —
Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimada a ex.
agente do Correio de Ibitirama, no Estado
de S. Paulo, Amazilia Ferreira, para, no
prazo de 30 dias, contados da primeira
publicação deste, allegar o que tiver a bem
de seu direito e produzir doetunento, rela-
tivamente ao alcance de 150$, verificado no
processo de tomada de suas contas, refe-
rente ao período de 10 de junho de 1911 a
11 de maio de 1912,  sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 4 de março de 1922. — Francisco José
Pereira de Oliveira,' director.	 (*

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o ex-agente

do Correia em Sampaio Vidal, no Estado de
S. Paulo, Olympic) de Camargo Neves, para,
no prazo de trinta dias, contados da pri-
meira publicação -deste, allegar o que tiver
a bem de seu direito e produzir documento,
relativamente ,ao alcance de 95t355, verifi-
cado no processo de tomada de suas contas,
referente ao perlodo de 29 de julho de 1912
a 11 de Julho de 1918, sob pena de revelia.

. Terceira Directoria elp Tribunal de Contas,
4 de. março de 1922.— Fcancieço joeé nutra
kotiveal 0,ireÇ.,t0k 4

Directoria do Patrimonio Nacional
De ordem 'do Sr. director, convido ali.

' senhores foreiros de terrenos da Pazo41%,
Nacional de Santa Cruz, abaixo meneleiev,
dos, a virem a esta secretaria, afim de Sit-
tisfazereni exigencias constantes dos resper
ctivos processos, bem assim legalisatelb'd
posse dos alludidos terrenos.

Alfredo Cordeiro.
João Coelho.
'Henrique José dos Reis.
José de Aleito Junior.
lionorio dos Santos Pimenta,'

O mesmo.
J. Mello & Irmãos.
Francisco de Andrade Luz,
Nicolau Montgeani.
Carmelia Julia Brasil dos Satite
Claudio Nunes da Fonseca.	 -
Francisco de Oliveira.
José de /viello Junior.

O mesmo.
Vicente Rodrieues Fernandes.
Joaquim de Oliveira.
.Antonio Cancio de Pontes Junior.
Ernesto lriarte Corrêa.
Secretaria da directoria do Pairimoni0

Nacional, 7 de marro de 1922.—J. Cordoviá
Pires da Silveira, secretario.

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector, convidam-se

as firmas abaixo a vir pagar as multas que
lhe foram impostas no prazo de 48 horas,
Sob oena de cobrança executiva.

João Reune & Comp.
• A. Poveat acc Comp.

Oliveira Rocha.
Companhia Commereial Transmarina.
M. A. Granuge.
Victor J. Schechet,
R. Coit.
Marco F. Berten.
I. de Oliveira..
B. Mario & Comp.
W. J. Mc. Clelland.
R. Coit.
Sociedade A. Casa Raunien
A. Bastos & Comp.
A. Bastos & Comp.
Americo Nay & Comp.
Flamino Piano Canova.
José Pedreira.
H. Ney Kamp.
Primeira sução, em 10 de março de 192.,

—Augusto Drummond, 40 escripturario.•

kinisterio dg Viação o Obra%
Publicas

Administração dos Correios dd
Preto

• (ESTADO DE S. PAULO)
CORRESPONDENCIA CALTIDa Em REFUGO

Ficam os remettentes ou os destinatarios
abaixo, da correspondcncia contendo valor
declarado cabida em refugo nos primeiro, se-
gundo e terceiro trimestres de 1921, convi-
dados a comparecer, na thesouraria desta
Administração, afim de lhes ser a mesma
entregue, preenchidas as formalidades nu.
lamentares.
Numero do registro—Valor—Procedencia-

Remettente—Destinatario—Destino
4.821, 7.$, Ribeirão Preto, Alexandrina Ma.

ria da Conceição, Quirino José dos
Santos, S. Paulo.

3.356, 20g, Ribeirão Preto, José Maria, Julia
• Candida Marques, Helio Horizonte.

405, 5f, Ribeirão Rreto, Zéca, Josino
, Santos, Araraquara.

Primeira secção da Administração dos
Correios de Ribeirão Preto, em 25 de feve-
reiro de I927,_	 p4cuinistrador.„Antqtaki

- 'fellx Martins

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas •
Pelo preeenle edital, é intimada a' ex.

ngente do Correio de Ipiranga, no Estado do
Rio de Janeiro, Eularina Vieira de Camargo,
para, no prazo de trinta dias, contados da
primeira publicação deste, recolher aos co-
fres publicoS a quantia de 26$100 e mais os
juros que forem devidos, alcance apurado
no processo de tomada de suas contas rela-
tivo ao periodo de 1 de fevereiro de 1906 a
18 de agosto de 1910 e a cujo pagamento a
condemnou esta Tribunal por accordão de
22 de novembro ultimo, sob pena de fazer._
se a t,obrança judicialmente.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
4 de março de 1922.— Piancisco José Pereira
de Oliveira, director.	 (•

•

Tribunal de Contas'
Pelo presente *edital, é intimado o 2' te-

nente picador, intendente do grupo de citiu
zes do 2 regimento de artilharia montada,
Pedro Salustiano dos Santos, para, no prazo
de trinta dias, coitados da primeira publi-
cação dese, alleaar o que tiver a bem de
seu direito e produzir documento, relativa-
mente ao alcance de 19:366/212, verificado
no p rocesso de tomada de suas contas, re-.
ferente a importancias recebidas na Dire-
ctoria Geral de Contabilidade da Guerra,
sob pena cie revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 6 de março de 1922.— Francisco José
Pereira d' Oliveira, director.-
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' f) 27 idlo g, creine,' Ude.- 	
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'' '.150 kiloà de tinta 'Car'Paint,•kito•......;;;:.;.:..,..,'
.., 370 kilos 'de tinia Car Primor, kiló :.......„m„,„•,,.,
-260 kilos _do 'tinta Car Stilfarcer, Is 110 .....'...:ja

,,.. •010 kilos de* tinta, esmalte While. kilo ',....,...,,,
: . :120 galleies . do tinta Car'Body Collorugallão

'ganes' do 'tinta 'RAU') para palhinha, gal-n!

tr_
• . Esarada do Terra Centra! do Brasil

l(p?,v_c"0112:n;(er7s. PARA O FORNECI -MENTO DE ARTIGOS DIYETISffl
1:15$ OIVISÕE13 4 E 5 1', Em 1922	 •••••,-	 ••	 .

. , •!(Prinieira cOrreCrAo do edital de 4 ,c1Q moro- de:1922))
eQncudenc.itz fp, 92 •

pe • ordem da direct.:iria, faço publice que riS 13 horas
aia 16 de 'março de 1922, na Intendendo desta Estrada, na
"ipstação /Maritima, serão. reCebi.daS propostas para g forneci.-
vento

divi,§4"4
• Elsa 'êni pape,' "Navarre»:

§.200
900

3.900
2.000
2.000

900
w5oo,
5.700
6.200

• - -	 FrS.' 9,11

•
•

•

LI
• .

-	 -

100
200
:200
250

' 270
200
. 50
'12

n,	 1', urna 	 - -•••-r^-04"1":•":71ioniNwi• 	 200_

28
.19

.3 •k

120

150' '.'; .'• : -
•31 kilos"do tinta •• 	

. , . .
Car, Paint, preta, .kilo .

 .44 .0.407

, 1,.25 gallões de tinta Protector, preta; •gallrio.. • 4,ap • $ 2,ig, -
. -8 .gallõee-tle' tinta Out-Closse 'fringht Potteus
• '.. .	 ClaSs'es Red, gall5o ... 	
150 kilos' de' tinta "Protector -cinzenta; kilo

.	
.._

..,........./..0.,

17 gallões de tinta From' and Einish, gabão. ,,.. _5 gaiii•s ek6,110 .	 ..de Unta .Fr, anjente 'Heti Car .gallão...1
150 Mios de tinta preta preparada Marmo Paint, ,

' .112,' gallõeS'de‘tilita. permanente Toscan Iteci
i •=.1.'	 n.- 141,'gallrto . 	 .

s : ,75 , gallões" de' tinta preta :Vatentina, gap.° ... 	 ,
: 209 gallões • de - tinta 'Prole • -•Ned Finis T. S. W 	

ou' Pal.! em, gano ' - .. -.' .•,.. ....... ..0)
',. :1 100 gallões : de tinta preta liaCkfeeit, gallão ,••••-ii

:IDO • gallries 'de ' tinta li i-Flool - Paint' Light Brown
S'...' W-.' P. ou Patton; gattão - 	

8,00 kilos 'de . tinta lJnicote branca de .Thomas

	

•,	 Parson (%. Sons, Mio • 	 • ,•.,
150.k ilos- de tinta verde Londres H. 31ilory

.', ;	
",
	 ns. 1, 2 e 3, partes iguaes, kil O 	 •

: aGkilos de vermelhão da China, :lio • 	 . -.)
, . ",..	 .; Verniz estrangeiro — Noble's iiu.oe, D.

.	 •	 spencer e -.Iloyal:	 ...
2.97

$ 2.97
$ 2.97
$ 3.00
84.00
8 2.50
8 2.00
$ 2.80
$ 3.10
$ 3.10
$ 3.50
$ 3.40
• 4.ío

$ 2.10
$ 3.50

Z 1-0-0

Fr, 10,00
Fr. 19,00

Fr, 2,00

tr. f2,0+)

a.so

•ss;', 0-1-0

i•	 •

5.000
'2.800
6.500
2.500
0.000

2.500

4.000

• G

900'

6.000
• •00

lia
9.6)0

450
750

folhas n. 0.
folhas h. 00.
(olhas n.
foNiaa
folhas o. 2..
folhas 'n.
folhas ri. 4.
folhas ir. 5..
folhas ri. 6.	 •
.Preço médio, I"

Lixa de espierit • e,in patino ,4DaviSP: •
folhas- D. 0. • • •	 "	 •	 " '
folhas n. 00.. • 	 - •	 •
Tolhas n.	 .
folhas D.- 1
folhas n. 2.-- •
Preço médio, folha 	  •  ----	 . £ )-9-?, -
...Lona americana 11. • G, Ou semelhante':

metros lineares de 0m,90 de largura, metre , ,p
linear .... 	  . 	 	? '	 80.05 -

metros lineares . do 0m,90 de largura, Metro
• linear

'
 • .	 '	 ! -':-$0.0S

Metros lineares ;lo lin,00 de largura, melro ..:'
li near .... 	 ,„,

melros lineares de 1111,20 do largura, metro, 	 •
linear-. .. 	 ..	 .	 ....:	 .,„...1,2i)	 . •

m111./s0.3 lineares de 1111,80 de largura, metro 	 —" -"
linear... 	 . ..... ..	

.rn(hros lineares de int,90 de .largura, rnets'.0	 .
linear	 - • ,-'¡%2•413

•	
metros lineares de 2 , •60 , d largura,

linear ••• . 
metros lineares ..de•linoteum de 2m;75 de lar- .	: -•

gura por Orn,001, metro linear .....
kilos de.alvaiade de zinco-V. -Montagne, kila •Fre.' 2,20
kilos de- alvaiade de chumbo,	 • ••••••...:.!
kilos.de azul ultramar Il. U., kilo-- .... , . • .'Frá, 5,50 • .

Broc.'has de Cabano, franeezas, encastoa-,iLw'
das, „5„ P. (redondas):

Era.
Frs.- 3,90

" 1 4,50 •
n.
n.
ri.

	

11. 10, urna•	 •:wrira	 ISAG

	

I). 24., uma 	 • .	 • ... . .

• 

-•••••.., . ............ ErS. 28,00.•,

	

20, • unia 	 -	 . • . . Frs..31 00.
Brochas de cabeai°, francezes, encastpa.,,

	

`das,	 1). (chatas.): '

12, uma	 .
14, urna., .

1, urna.. .. . ... -• • • • . • ...• ••• .
.0, uma .. •	 •
8, uma • •'...a..""i""i-or:

0, uma.. .  , -	 •	 grs... 6,70

	 4 en- Pii-ii 4 :4 .44 ErS. 19,00
- 36 o.. 20, uma 	 .	 .. Ers.• 32,50
630 kilos de branco de zinco em massa' oOlieLD, •	 .	 .

kilo	 	 ,.. - • • ,•:1!„•.1., . 17.PS; 0,00
-135' kilo?, sde esponjas grossas, kilo 	 ---,7.--.-hvi-0 --: t: .0-8'-0 •

6 .280 1 ilo.4 do gesso cri'; ou connouni, , kito .. , .. :J.....-, • ''''t 0-0-3
150 - :k dos de gesso presa, kilo  '	 .' -• - ',..-: • .' ...-•;'.:

7.500 Mios -de , polmsfi,- kilo 	 	 ...--... :.---.-7,-, .4 (1-0-4 •'.50
3.„100 kuos, de peiji ,a. pomeá em pó, kilo 	 •	 --Z. • . .'£ 0-0-9

5.02 Mios de pedra pomes em grão,.kilo  •-'' '," ' - ' :•.£;,.-0-0...9.-
2,000 Mios de tinto -_cinzeoto. clara Stomboyer há •••-"•.''

Lagolina o, 9, em latas de 5 kilos,' kild '''•.£ 0=2.6..
-.go.° kilci g de,.tintat'arliai. oHá;Lelion. P n. 39, kilo	 £ 0-2-6'

11 . .000 kilOs de tinta vermelha, Lagolina . P 39, ens '• .: • .• .:....

	

	 ... • - ...latas de • 5. latos; kilo 	 4.' •	 .	 4, -'
....?00 . kilo; de- tinto' vi:',ri.le - Lagolina, P.aints n. "• 56, -

kilo	 •	 „	 .. 	 •	 ., , .1	 .	 -..•	 '
• É	 •••,..0:2.11 •,.1 O. • 717, 	 `V 0-2-9

1.100 kilos de tinta Lagolina,• preta. ki10,-.-...--..,.--.2-- •:;:. 0-2-G___.. _..

1./..	 G, 1.1 11) a • • ••-••••if•-•7,•-•
ri,- 8; uma.. 4-ifini":":1-.. 1.P ri gn

•

 ir4TIFeli47.44":"W4fif.la,ie Fri.-•.•	 4,90 .
11. 1 0, urna.. .• 0'rd,	 	 1-I'SÉ .7,10
it. 12, unia: ••••;£•••-•-•.• ••••••••ei nrlé• ....filr••••"~i•-•"110•-•,,r 	 VS. 10,50
n, -1&, 'unia 	 .--	 -	 - .70•--•-•-••=•-•••••. Frs. 14,00-

'• 100 n. 10, uma

0.21

j
fr. 13;00,
Fr. 20,50
Fr. 19,00
Fr.- 18,00
Vr. 15,00

80.05
IA 0.65
• 0.65
$ 0
$ 1.501

$ 4.501
$ 1.5,0

1.1-0
$ 2.10
$ 2.00
.$ 2.00

0-2-G

4.50
N 1-0-Q

S 4.00
t 1-0-0

8 3.20

S 0.40

0-1-8
E et--11-0

•-• g ;pilões Bet. Q. Lag; -gaita()
.	 .

329 , gallões Black Japan, • gallão, twipj•ct-:;mat=e:y.,4';4/411j
399 . ga I 160 8 Etat ti n g, -gal I rio • •

zall5o - Carriage Ilailway, por.,
13S101 galloes Wearing. Bod	 ai)y,- gait	 •_

• 540 gaIloes	 ;,-;a115.0 •
. 460 galloes . Japan•-Dryer, gallue

'1)2 '5 , ga/iões , •Golft Size, gallão
'.725' gallões-liard • Carriage,: {,,alifia

Crystal, gallão . .1•1 ' •4,4".:.NrIZI:t:Z4tf".".1*/~41-43
1	 Hard Body, pilão

SIO .gallões .-1,..•lastie Carriage,
aJlücs Knõtting,' gallão	 •	

.• •••••-•-, • 03 gallões dos vernizes acima são d

•

 o sete
•-•	 •.	 .•

'',ganties-1solanto preto,.., gallão do.,7 librag.
20 .. gallões isolante 1_4jax,.gallão de,

1.2,0 • 'galtões de verniz ,. mordente Lefranc,. gallão
• -.- de. 7 Adiras

.de -verniz branco- incolor para .metacs
• '-• P,ercalYS,Iitr9	 a • • •• • •
• •Htresi	 vernis ouro .Percalys, litr,-e 	
;150 ."viiiro.s. de. verniz branco', ,fraireez.,.;•,(Erères).;

idra	 • • ", .• • • • •en• •• • •,t
50 • vidros. de vernis: preto irancez •

	

,	 (El'ères)*.
„, -.• .„ • • p ..... • • • • • •• • • • •:• • ••••

- 200 galloes de verniS Primer'ile Th'onias' Parson

	

' • ,	 ens.	 •	 -.	 ........
"100 e•à11 0-505; ar; varjan. Paint Hen-Over 1%;!Ê 'Parson:

	

••:	 Sr, Soo& gani-à . .	 .

	

'•	 gallões.de--verniz preto L. Ackferod,
• kilos :de zarcão,	 '• . •	 .

•	

•..• p.4)
Brocas do alta veleeidade, Pratt,.:WhifricY,

e Oldack e. • Battour: •	,••'''•	 •
G de i 318". uma	 .•
O, de. j. ...h- 16", urna

•
$ 12.20

.	 •

:6 de :1)	 46", rima	 •_0 a;••• •
4.410-;1	 uma	

•	

• :47-414:.0
• 5 de, 1 f...1 , 10 • urna . • •-_,: •	 •	 •

de,,f).,',,;(ti /11	 • ...	 . - e; .	 • e "	 •
• , ;	 01 -4l lo	 urna	 elii,11;.•;t1r:•7•7•7•:, ConaYaN

24 de . 718"., uma .• • o•C,11.:f.'071,;•
•••••

• •
•

,

'24 de 231321 ', uma
• 36 de 13j16!.',,-.urna •	 •-• •

24 • de 211:32", uma ;..„	 • .
.4 de' 5 ! 8 . uma 	 -	 •

1t.

	de . 10132%. Irma	 •;4•-• •••
4,0 de 11 1 16", PIA% .9.aa-.."Xr..*-Untinag

;42•75
"t•82.50'.„74,

••“ ^.252.4a0

$13,11)	 • -

de	 $,.1...1.-4", urna .¡
$'
$ '8;25

87..5
-

'$5.50

84.00:1,
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•

$2.25
,f2.A50i
$1
$1.80
$1.70
$1.50
$1.20
$1.30
$1.04
ei
$0.90

901
CO390

t/O
RO .9,9

.024 do 17 1 52.", uma	 a.:i ••••• '• kr,r•lr.;:a•pla"1"••• • 174.;-./
•O'do 91113' t,- uma

1.	
, •,‘ • • • • • *.* • • • •,• 	

06 de	 2”; - uma	 t, •• • 9.9 ..
36 de 15132", urra •••••• 0,1 ,0 •• •••, .. •,•.• • • ,,	 .1)
60 . de -7116'2; uma • •	 ,1 • e.. *•• • .•1•10 	

48 do .13,132'2, uma	 • •• • ,	 • qg • *. ..... 	

48- de	 uma ' nisi • a' • f' 	 yL • •n 41~	 n -• •• • ; •-10

48 Cie 91 324 0. unia 	 •	 *.t.ot •••• • • ••n • • .• • • voou,. .tã

48 de - 5116"i urna	 :•;•-• •	 •.• • 11

. 48 de 73,2?; uma	 •	
•48 de 114'',- uma • • •-s , • •	 . • •	 .. .... • •-•
•-4,8 de 5j3-2-' 1, uma	 •n ••	 .Le,• • ,•,• lt • •• • • tr. • .")

48 do140%. uma	 „-, :•• • •_.- ..... 	

' 12 de. 3 ,132”, urna .. • • AP • Un n • •:•:* =.•	 	 111

, • 36 de 118%. uma	 •	 .
de 1.118 •1,- uma ••,,, •	 • •

	

•• Chumbo em lençée: 	 -	 .•
,e00 Mios de. 1115" „„ • • ,, •14,./.:,(!•3rei-l-prpr•-•-••••,,

• 709. mios do 118" 	 .	
50 kilos de• 313'2" .	 0:11 • Ull• Wel •	

▪

 .	 .

.1.400 kilos do 3116" 10 .1,k,• , 11.1141.1, Ai. • •.• •• • .411.• •v•-• ••
rá 	 •d kilos de 114"	 .. 	

Preço . médio, kilo.	•	 •1•0•00,4e
Cadinhos Morgan

te	 IMincros• • .-r.	 •••,•=7•.•'m•-,•1•111*:
de 100 numeros	 •„•••• • • .... .. • .. ••• • nnn •• :to
de 150r numeros
de 50 nurneros „, •• • o,* 4.0 •1040.•	 .
de 75 ntuneros
de 120 numeros • • • R.0 • • ..... • • ...Imo. • -.Ri -
de 500 numeros	 .. • . . ........
de 10 numeros  •	 •

	

••.• • 	
E O. 04PreçO Médio, -numero -

Correia balata das marcas Dieks, • Calda
 Cox, Adiem), Alminko e Polia:

Tres dobras:,	
£ 0- 11-0	. 1550 met ros de 3", metro . 	 •;•;•,•,••••• (AM • 0• *UAI 
r 0- 5-5120 rnetrõs .., •ds. 4", metro.. •	 • 	

 £ 0- 5-4:510 metros de 2 112", metro...." 	
 £ 0- 2-9370 metros' do 2", metro......, 	 	  ))12 

£ 0- 2-61400 metros do 1 112" ,	

• 

• ...• • . ... .. 1.0 
£ 0- 1-5210• metrod do . 1" nietrO  ' 	 . 	 	
£ 0- 1-7110 metais do 1 . 114"	 99. 	.	 -ar	

0- 2-4...70 Irwires-tie	 toetro..wkjemoft,".row;:jo.e.4..,a •Ip;k1
Quatro • do5ra.s.,

_ .	 3	 Inelf
	

5 0- 6-55 s de64 Inntro 	 o .:•7•7•Tewer•r••••;•-• n• • • •‘•-•1 
£ 0- 7-5n.60 metras. ,do , 4", inalr g 	  • •	

• 

0- 8-5• 341 metras de .4, 112",. metro,, 	 •	
£ 0-11-0. 1,85 motro,s. ,de .5 . . 112,'",

. Cinco dubras	 . .	
£ 0-12-0400 metros, ,de	 metro..	 • GIIII•111T.... $ ... Varar 
£ 05-13-8,	 metros de 5 112", .metro. 	

2,14 metros de 5", metro. ,..,......

▪

 , ... • ..	 £ 0-16-0
£ 0-17-5185 metros - de 7" melro 	 	
£ 0-16-890 metros. de 6 112, Metro

.	 Seis dobras:.	
£	 7-0:97 metros do 9",	 1	 te	

1- 8-0-77 metros. de 10", metro. "... .......	
£ 1- 6-0175 metros de .8", metro 	 -	
£ 1-15-0• 25 metros do 12", metro ... • • • • • ••• ••• • •	
£ 2- 1-095 motro•s• •de 14", n-vdro 	 	
£	 0-8• 11 metros de 13", metro ...... 	 .....	
£ 1- 2-890 melros •de 7 . -1(2", metro	 • •••• • •-• • ..•

	

Seta dobras:	 •	
£ 1-10-000 metros -de 8". metro. • e wfj...

• 

c•sr • • ',...*:fner•':/4
neneril em pó :

• 166 kilos a. O 	 •	 •	 1	 • pfron.ei••rt•'*•:•"70
170 kilos n. 1 	
133 kitos • n. 11r2y.,...-4.• • • - 	 •
148 kilos •-n. 2 	 • . 	

	

5 kilos:n. 00 ..... .• . • 	 • • •
- „10 ki/os	 112 	 . .

• .. Nre •-• • ...o-. 	 • n•••••••) •

•20 kilos ri. 3. • ••••••••• n•••1••• ..... •••10;I:je••••
Preço iiàdio,	 • • . • . .. • • ..... •• *Ave . .	 0•Ni O

29 metros lineares: do la . de' aanie para • caixa..
de' fumaça, em leifçrSeS. , 'Marca Draftae

	

T lje W. .5.. Tyler•	

▪ 	

-1.010;--para
leaba, de

.	 drado	 . 	 -	 f ts.e°
O9 metros linear.es. do. téla, de animo para caixa

• - de • fumaça,.	 .	 inarQa Draftac.

	

The W.. •Tyler	 .	 393,: para
. carvão, de. .1.m,80 N:113020„ toetru qua- •

	

' 415,000 Mios de . Óleo de- .liat,aça fervido. gentritto• •	 '
con.forrne •caderno de. encargos! kilo...: £ 0- 1-4

	

- Vben lutos ,de aiço. de. lint4a cri, germino, coa-	 •	 •
fArna,a_cadarao _	 .eneargos,	 E C- '1-3

As tintas 'e -vemos acima pedido- poderil se de Th_e"
masPearson - & SOns.

1 .000 rolos , do ' ar'arn. e fjf4a1r2p2.taadodivpiast'rla°: . c. e.rcaS, coral
2 fios e .4 farpas, peso liquido do cada
reto 35 ktios, distancia -entra farpas ' 	 _
011'408 a Orn,10, grossura do fio 0m,0028,

'	 •	 rolo..."..	 •• •• •• •••i
10.000 kilos do alvaiade de zinco Vieille Montagne, Frs'

• em barricas do 100 kilos, kilo 	
.Brochas  cio cabello, encastoadas de cobre, franebzas .A. P.:

150 n. 4, urna,	 •	 •	 ' .	 Frs,
:too ri.. O, uma- .
300 n. 8, uma	

api••• ..... ns. 3,90

300 n.. 12, uma ‘,„ ... 	
	 •	 FFrrss:	 :75(0300 n. 10, u	 )•urna	 aN

Fra. 10,00,
300 n. 14, urna 	 •	 	  Fr'. 13,30,

Canos do ferro ga/vanisado com as respectivas luvra9
diametro interno:-

3.900 kilo's do 112Y..., 	 	 ele e oni• •6.800 kilos de314." ...... •-• 9 . 0••• • ••• re•I)	  101‘0.500 kilos de 1' • . • . .• .• •• • iro 'IR' 0. '0 •••IL121.000 kilos de 1 112" 	 • ,01 • • e 4!
27.500 kilos de 2" 	 . •
02.000 kilos de -4" 	

:  A.,

Preço médio do kilo.. 	 S• 0.1G.,1.200 kijos de cobro em chapa para calhas o coa-. _
ductores de 112 mim, kilo  - - 	 $ 0.11'

. 1,020 ki/os do cobre em chapa do Im,37X1m,372i
i mim,	 . •	 $ 0.11:

-5.000 enxadas de '4 • lbs., calçadas de aço ,uma— E 0. 6-5
200 . enxós da _Ribeira, €Greaves›, sem cabo, nu-.	 • mero 2, uma.. .. 	 g 0- 8-0.200 enxós -da ./11Mira, tGreavesP, sem . Cabo, nu-	 •.	 mero 3 Uma-- .• 	 Cl- 0-020.000 kilos	 oled de- linhaça erd, geriuino, cor/-.	 forme caderno do encargos, _acondicio-

nado ern quartolas, kilo 	 	 O. 14
3.500 picaretas de soera,- typo Collins, unia 	 1.00
200 serrotas "Greaves", do 0111,50, um 	  £ O- 9-0
4.000 trados de 518" A. Batfour, Colvpp ou . some	

ltiatdes, um	 . .	 .....	 .	 ...• £	 ri-o
.Trenas- de panno e fio metallico çChestermann»:
20 de 19 • metros, uma..	 £ 0-15-0
50 de 20 metros, uma	 ,	 .. . , . • ... •	 £ 1- 0-0• 50 dá 30 ~ás', 	 -	 £, 1. 6-UI
24 • trenas do aço cebestermanii», do 20 metros,

Uma:.	 ,	 •	 2. 0.0
.000 kilos do tinta ignifuga para pintura de pon-

tes. 'dó Madeira, kilo.. .. • • • •	 O- 3-0Os pretos marcados são os maximos:
O pagamento das p ontas será feito polo Dane° do Bras%

Cobrando. o banco . j", 9, de .commissão...
A entrega , será deutra dos .vagões. da Estrada no Cãe9

do Porto , (Efeitos. alfandegatios.por. conta da Estrada o todas
a3 demais desp.ezas. por. .conta _do .forneccdor, dentro do uni
espaço de tempo „de .90 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal. tia Contas. 	

A entrega não sendo conforme .es14 mareado, sujeita .6
contractante. a . uma multa -que, conformo entendimento da
administração, poderá ser até o -valor da caução cio contracto„
sendo dado novo prazo,- si nulo proferir a administração a
rescisão do contracto, por- simples aviso ou notificação, Indo-
pendentemente Ale . acção. o sem que assista ao contractant6
direito á reclamação . de espeoio alguma. -

No caso de multa -fica o Contraetanto obrigado a entrem
gar a respectiva importancia.na • thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da data do • recebimento da intimação por
'eseripto, sob pena -do -rescisão do centrado, nas condições jã
acima estabelecidas, -si- não for-cumprida a intimação.

A coneurrencia versará apenas sobro o preço em qual".e
quer moeda, indicado em algarismos e confirmado por ex.
tenso, para os unidades estabelocidas dos artigos acima pe-
didos, cabendo a preferencia do direito ao autor da propoaW

' mais barata. por minima que seja a differença - entro dila ti
qualquer outra:	 - - -

Para comparação dos -preços servirá 0 cambio,	 vista;
que vigorar na -vespera do dia indicado para a coReurrono
eia.	 •	 •	 ,•	 •-• •
. A estrada recusará as propostas que apresentarem preço

superiores aos rnaximos estabelecidos o as que apresenta.
mm preços em detalhe para os artigos que estio com 6
preço marcado médio.
. As propostas, que devem estar devidamette saladas til
primeiras 'Vias,' datadas, assignadas, com n, indica& de,
respectivas res.idcntins nrtn sdo urtillitkIts nas tneemai,R,1
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.kasuras ou emendas, devendo ser escriptas em ¡tapei das
respectivas casas cornmerciaes, serão entregues, em tees. vias,
cm envolucro fechado, com a declaração, por fera, do assum-
pto e do nome do proponente:

Esse involucro deve ser. acompanhado de • um outro era
jeparado, contendo todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehendendo-se, entre enes,
os recibos de quitação da ultima conecto dos impostos a
que estiver- sujeito.
A Np acto da •entrega da proposta o proponente deverá
exhibir o recibo da caução de 4:900$, em dinheiro ou em
:titules da divida publica federal, previamente feito na the-
eouraria desta estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para o$ cofres da mesma estra-
da, si o proponente preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que lhe for expedido para esse
fim.	 •

O fornecedor, para garantia da execução do fornecimento,
Caucionará na thesouraria desta estrada a quantia correspon-
dente a 5 % do valor dó fornecimento a realizar, em di-
nheiro ou em titulas da divida publica federal.

O contracto só se toimará .effectivo depois de approvado
definitivamente pelo Ministerio da Viação. e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.	 •

• A questão da idoneidade dos proponentes st' ..rá, julgada e
,examinada previamente, antes de abertas as propostas.

•.•As propostas cujos autores .• nao tiverem sido considertedel •
idoneos não serão abertas.
' Depois de julgada a idoneidade dos proponentes serã

marcados o dia e a hora para abertura e leitura das propostas,
que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.	 •

Fica 'reservado á estrada o direito de acceitar parte de uma
proposta e parte de outra ou outras, conforme a differença para
menos nos preços de varios artigos a serem fornecidos, assim
corno do não aeceitag nenhuma das propostas apresentadas ou
annullar a concurrencia, caso assim convenham aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão uma formula com-
•leta de submissão a- todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou eatal)elecido.

Não se tomarão ern consideração quaesquer offertas da
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o, offerecimento de uma reducçao sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propostas terá prefea
renciá a que, apresentar preço mais vantajoso rio desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir as quantidades
pedidas.	 •

Toda' e qualquer proposta que não estiver inteiramente de
acceirdo com este edital não será tomada -em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 10 de
março de 1922. s--0 --secretario, Dioeteciano Condido de Yas-
conceitos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCOII IIENC I A PAIA O FoliNEcamENT0 Dg

.01,E0 PAIIA PRODUCÇÃO DE 0,12, PARA A
2 DIVISÃO," EM 1922

• ,(Seguada correcção do edital de li de
fevereiro de 1922)

(Coneur •enci(i o. 45)

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 13 de março de.
1922, na Intendem:ia desta c..:.traoa.
estaçf.0	 serão recebidas pro-
postas para o fornecimento, durante o
.linno Lie 1042, de 160.000 litros de oleo
para produeçao de gaz, conjurou,: o ca-
derno de encargo, presa/emulo, porém,
tiara este fornecimento,' , as seguintes
moclif,eações:

Densidade a 15 0 centigraclos seita 0,800
a 0,9ate cem litros de oleo deverão pro-
duzir ou malho() quarenta o oito metros
.ebbicos• de gaz: o ponto de fulgor em
-vaso fechado (Pensliy) será no minimo
de 60" centigrados.

O preço maxinio para o litro será de
não sendo acceitas as propostas

que apresentarem preços superiores.
,0 pagamento das contas será feito pe-

lo Banco do Brasil,' cobrando o banco
1 eaa ilo coulloissão.

Os concurrentes deverão apresentar na
diesinn intendencia, até a . hora mareada
para a concurrencia, as amostras dos
-oleos que pretenderem fornecer, na
quantidade de 200 litros, no minimo, pa-
ra' serem as mesmas devidamente exami-
nadas.

O proponente preferido obriga-se a
fazer • entrega de - todo o oleo igual á
aanostra. que, tendo obedecido ás condi-
cbes supra indicadas, tiver sido eseollii-
da na coneurrencia.
.() oleo deverá ser importado directa-

mente para o serviço da estrada e en-
tregue na antendencia, • correndo por
conta • o • fornecedor todas as despezas
até o local da entrega e por conta da es-
trada semente os direitos aduaneiros, de-
vendo vir por isso os conhecimentes de
enibarque ent nome da mesma estrada.

A concairrencia versará sobre o pre-
ço, em dollars, ouro americano, para o
litro, ou em outra qualquer moeda, in-
dicado em algarismo e confirmado por
eatense , , cabendo _a preferencia , de di-
reito ao autor da proposta que se apre-
sentar mais barata em cansequencia das
teitICties Ontre . 0 preços e as produções

'de gaz em :metros cubicos encontrados
'nas experiencias que a estrada fizer.com
'as amostras que ferem entregues.

Para comparaeão dos preços servirá o
cambio. á vista, que vigorar na vespera
do dia indicado para a concorrei/eia.	 •

A (adrega da metade de oleu pedido se-
Cá no correr do mez de junho te a da ou-
tra metade no correr do niez de setein•
/no.
. A entrega não sendo no prazo marcado
ou sendo o oleo entregue de qualidade'
inferior á da amostra apresentada. dará
ti estrada o direito de comprar, onde lhe
apprunver. as quantidades em falta, cor-
rendo por conta do contrarfante a dif.-
ferença em preço para mais e ficando
ainda sujeito a unia multa que, confor-
me entendimento da administração, po-
derá ser o Valor da c,aucão do contracto
si não preferir a administração a resci-
são do contracto, por simples aviso ou
notificação. independente -de acção ou
interpellação judicial, com perda da cau-
ção, e sem que assista ao •contractante•
direito a reclamação de especie algo-
ma.

No caso de multa e de differença para
rijais em preço, fica o contractante obri-
gado á entrega das respectivas impor.
tancias na Thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar .da hora d recebimento'
da intimação por escripto.

Não sendo satisfeita a intimação, se-
rão deduzidas as impertancias da cau-
ção do . contracto. ficando o contractante,
obrigado a ietegralizel-a immediata-

- mente, sob pena de rescisão do contracto,
nas condições- A acima estabelecidas.•
. As propostas, que devem estar devi-

damente selladas as primeiras vias, da-
tadas e assignadas, .com a indicação das
respectivas resadencias, não sendo per-

- mittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devido ser escraptas em papel das
respectivas casas' commerciaes, •serão
entregues em tres vias. em involucros.
fechados, com a declaração por fera, do
assumpto e do nome do proponente.

_Esse involuero deve ser acompanhado
de uni outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a _idoneidade do proponente, compre-
hendendoase, entre cites os recibos de

• quitação da ultima collecta dos impostos
• a que estiver sujeito. •

-No acto da entrega da proposta o pro-
poneate deverá exhibir o recibo de cau-
ção de 2:0008, em dinhairo ou -em Lau-
tos da divida publ iea Moral,.pr6via-

mente feita na thesouraria desta estra
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, cauçãu que reverterá para os co-
fres da mesma estrada ,si . o proponente •
preferido recusar-se a assiguar o reape-
ctivo	 dente° do prazo de sois

, dias, contados da data da entrega do
convite que for expedide para esse fino.

O fornecedor para garantia da exe-
cuçâo do fornecimento caucionará uea.
thesouraria desta est ada a quantia cor-
respondente a 5 Vs do valor do forneci-
mento 'a realizar, em dinheiro ou em ti-
tulos da divida publica. federal.
- O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente poio
ministerio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.
'A questão de idoneidade dos :propo-

nentes e analyse das amostras ,apressa-
tacia,1 será eulgada e examinada previa-
mente, natos de abertas as propostas.

As ptopostas. cujos autores não tive-
rem sido ronsiderados idoneos e a que
corresponcierein a amostras não aecei-
tas, não serão abertas.
-Depois de julgada a idoneidade dos -

proponentes,- serão annunciados 'o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas; que. antes de qualquer decisão
serão pubeiladas.

Fica reservado á estrada o direato do .
não acceitar nenhuma das proposta::
apresentadas ou anriullar a edicurren.
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.
aAs /propostas não poderão conter si-

não unia formula de completa submis-
são a todas-as clausulas deste edital e
preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tornarão ora consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem aesenas o offerecimento
de unia reducção sobre a proposta mais
barata. •
"To caso de igualdade entre preços de

propostas caberá a preferencia ao pro-
ponente que o apresentar menor no uh-
empate que. for providencindo.

- A estrada reserva-se e direito tle'
restringir a quantidade pedida.

- Toda e qualquer proposta que não.aasa
tiver inteiramente de acorde com ell",
'edital não será tomeda em ,conesiderasa
ção.

Secretaria da Estrada do Repro Geria
tral do Brasil, 9 de malte de 1922ai
o— O egigotario, bigaeradano ~Mo K4;
Vasterictigos.	 t.
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• UONCIUnr,,ENCIA PARA . la.ECTAIPICAÇÃO
L.D.11.1As CoM.PUEMINIDIDAS	 TIU AS BEIn
raçiins CENTRAL E ara.11M 1ft 08 RAIIAES
LNUICADOS,

Segunda carrecdo do edital de 25 do
novemb.ro de 1921)

De ardem da ,d13.N3at4ni'a, faço publiej
lua de accórdo com a autorização con-
tida no 'aviso fi. •aa, expedido em 24 de
navecodiro nal, pele Cama. :Sr. aulae
nistro da Viação e Obras Publicas, no dia

de março de 1:922, as aa 'horas, nesta
...secretaria aawato recebidas propastas
vara allectrifiração aes trechos ,de boba,
fornecimento do material de tracção e
de tranaparte, aornecimento .do anaterial
e conatrucaão das sob-casa:aça-ias a -demi%
obras andicadas nas bases •onstantes -do
presente edital, mediante as seguintes
condiçães

3°, fornecimento e montagema daa loao--
- inativas;

4°, farnecianento e anontagaa dos car-
ras -matores e aio equipawanto ele-
ctrico para -0:3 carros da reaanue;

, fornocimento, hasta/A-kW) a monta-
gem dos apparelbas eaignaes neaessit-
aios ã seguranaa	 carculaçaia dos trens;

6°, fornecimento e montagem das co-
bart.oras metallicas para os abragos
material radante a para as . officinas
e

ele-
tricas em laeodoro, é loaltr ala maclainas,

Serramentaanocessarlas aço serviço das
mesmas. O fornecedor apresentará um
projecto aetalhado Para casas installa-
aoes. segundo o progranr,na que será
farnecido, sendo as macia iras e ferramen-
tas procedentes .das melhores. fabricas. •

De todos os materiaes devem ser
forneÇitIOS desopções e gados
ciosos .

. vi'
snachina- e instai/na/lia?, ,objectos do

contatado, SC) ,ki,Stifã ~adita definitiva-
arfante depoi s -de terem almecionado re-
gulaimente , durante, o . anmata de 12 210Z03
.sob a direoção do contradante, ¡que será
responsava' aalla pau...feição dos .naaolii-
nismos, correndo, porém, por couta da
Estrada a respedavo rasteie durante
esse .periatioa

VIII
O •contractante obriga-se. gani onos

algum para a Estrada, a ter no fio de
Zanairo teclolicos especialistas para -fa-
zerem fadas ais •nstallaglas assaahmisa
distribuidor. .sob-cativfasas, mate-aja/ ro-
dante, apparelhos de signaes e offiainaaa,
tudo sob a :fiscalização da a raminissão -do
engenheiras da . Estraaa para tal -fim de-
saa-nadaa

XX
at: montagem da- inatallaario será feata

pelo loaaeceaaa par conta. da • Estrada,
devendo o praponente apresentar um
pragrarama dotalhado da aeapaotiva taxe-
ararão a bem ssaina uma estimativa .das
daasp(aas. Toaavia, o -furneendLor deverá
mandar una ,operari0 Je sua &rateira .con-
fiancaae a expensas suas para assistir a
mo-afagou a iniciação doa trabalhos de
cada -um dos grupos.. .

O fornecedor- ficará abrigado tt 'admita
L'a nas suas offitiaas de fabricação do
mataria' electaich e -outros o pe.ssoal ano
a directoria da Estrada julgar necessa-s
aio 'afim de praticar mo manejo do "ser-
viço de tracç ã o alectrica e 'antros. ror-
rendo as despezas relativas aos ordena-
dos e -saiamos do mestra .nessoal por
'anta da Estrada.. 	 • •

•.8.1
"Estrada raerva-s o direita de fa-

zer ,acompanhe L a . fabfieação do material
agl. pessoal de a at confianca, aa qual se-.
rao proparciónádas necessarlas facia
lidadas.

XII	 •
A planta gera/ das linba a eleatria

ficar, os -raspeetivos perfis, as borarioa,
das t,rens e todas os -demais .documentos
relativas ao projecto das abras a .execua
tar bem assim os typos as-pacifica-
ções do anatérial a fornecer se Ratam á'
diapoaição -das aoneorrentea para exame'
e estado no ascraptorio de abafe da 'Tra-
°cão Med-rica da estrada.

k,

s nflutractar e-s ficarlo obrigadog
rffleasiirte..-conennoft.1:,obje-'

eto da presente coneurrencia xlentrn
praz() dê quatro armas, 'contadas dl
data -de Teristro ,1 n 3 -r.:( .3n'trat1-e 131.0.'N TM%
banal de alontas, -devendo a paate aea
fertadra ao serviço de -subuitios ficaq
concha-ida no prazo de tres annoa, :age
lados da mesma data.

XIV
Os aontractautess ificarao abaigarioa

ataram, organizar nas ante-paalect2
.para a nova estação iiiicial aua. ae fura
nará nacessario construir dopais ate asaras
cluida a electrificação„ de .aeciadu aana
o prograluala .que lho .serã fornecida
pela directoria da estrada.

XV
aropastas deverão conter a tabeliã

.de preços unitarios para Tomecimenta
do material , Ete tuda um dos srupos, cora
peado ,par conta da cabrada apenas 'OS
direitos adua-aparos, e bem ltSSilrl .F) Tesa
Pectivo -praço total ,de cada grupo. 'Para.crninto e sexto grupos, rujas especiai.
c,açaes comportam alaboracão de proje-
ctos de sliwersas untarrezas as pr,-T,.1 s t ao
devarão conter -o preço fartai do fornea
cimento de todo o material necessario O
bem assim os pl'OÇOd unitarios para os
1i-interinas' -a erripraarlia

O pagamento do material inapaatadO
do eatranadr.o e foanocida será .faita.
Panca ein Baaallaeni libra astealina, dota
lar ou flanco. com os reaursoa oladclaa
pelo av erno -cama veal izaçã o das opa +4

aasaaas de credito autorizadas polo art. la
da lel o. 4.L09, do O de novembro -deo
t920. mediante folhas de mediaan oral
aanizadas pela directoria da Ia-arada,
de Ires em Ires inezes, de accÓrdo cana
os preços offerecioos na • concurrenciaa

'Oa matariaes adquiridos no ,paia se.
ao pagos em -moeda nacional, nas lues..
mas condições, tanabeni 'no 13a,uca dgg
Brasil.

despezas com os trabalhos de raoffa
(agem, a que se refere a alausula sea
riío pagas., recusahaeete, no Banca da
Brasil, mediante aallias de pagaliaantc
oaganizadas pelos contractantes, e corta
'feridas pela directoria da estrada,- quei
terá a direito -de fiscalizar o por)

assoai aperario empregada nos ;aspe..
divos SerViços. O talai das folhas rolem
radas será atereseida de 15 070 ,• que serão!
pagos aos -  como indemnia
nação pelas •despezas de administração d
benefiem pelos 'serviços realizados.

XVIII
A estrada reserva-se o direito de .4.rul

nullar a presente cancurrencia, caso aa•
sim convenha aos seus interesses,

XIX
Os proponentes augmentarão pai'-

5O0:000$ a caução de que trata a clauÉ
aula IV afim de garantir 2 tnieDUÇZiud1
contracto, agia sá Se tornará offeetiv
depois de approvado •definitivament
Pelo ministro da Viação e Obras Publin
eas e-registrado pelo Tribunal do- Cola
tas_.

XX
Fica antandido que .as quantidades

material ;indicadas nas .bases -annalaa •
avirão apenas para o effeito da. com.e

>adução das propostas, reservando-sa
directoria ala trada o diraito de moas
dificar a. projecto elaborado conforme(
entender . ga convepiencia pata o ..servick

-ia propostas, que devera catar devi-
damente saltadas. datadas e assignadas,
serão ep tregues om tres vias, eia limado-
OMS fechados com a deciaração por aórai
Essa invtancro alava aer -acompanhado
de um ¡outro em separada, :ounten.do to-
dos as documentos, devidaineute
dos, que possam provar a idoneidade do
proponente,.

Tratando-se ,de abras de _grande vulto,.
que só podem ser executadas de modo
perfeito por especialistas -que tenham
longa pratica a reconhecida aaneriendia,
a .quesaão da adoileidade 1.5 a base prin-
aipal tannaorrencia, pelo que só .serão
consideradus idoneos os prapmentes -que
provarem, :além de capacidade finan-
ceira sufficienbe, jáaar fornecido a
montado grandes installac5es de aracção
eleatrica, ibloquoto de linhas a inataila-
/ações para manobras noa pateos
arandes -estações.

-
A idoneidade dos praparactilaa Sdrã

eaamipada a Julgada préviamente d vis-
ta aos documentos • que forem apresai
tados, ficando entendido que as Mapas-,
tas, cujos :autores não tiverem .sido con-
siderados idoneos, não serão abertas,

IV	 .
No acto da entrega . da propos ta -0 Proa

ponente deverá axbabir .1 recibo 'da caia-
ção de 200 aaVaa. praviamente feita na
Theaonraria da Estrada para garantir la
assignatnra do contracto, caução .que
reverterá para os cofres da mesma
1-rada	 .0 proponente praaerado ,r.Re
CNSUf a asignar o respectivo confrade

!dentro do. prazo que lhe fda Maread0..
'pela directoria da Estrada, „ •

V	 .
Depois de- julgada a idoneidade

proponentes, •seio mareados 'o.- dia o
hora para abertura e leitura das propasa
tas que, ,antsas de-qualquer decisaa ae.a
.rão pnbaicadasa	 ,

• .
• .

„ do-aniatarial ..# ã etaas
auçap • loa tnaba.Liaos que „ constituem p.
objacta V}TINTIpililias.estão ..diàtri01-
dos R r Be,18 . "-grAWaS, .a saber::	 .

1°. gatanenjinepto Le Lo4lop materlada .;
e in:42..u.a'no 'das 'radas- ale • distrihuiçãa;

sap.paasalbda;aa..-aaa 

•
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çasts A-A" ÇaNCUDLENCIA PUBLICA ?ATA à
raaerraricaniko DAS LINHAS DA EláTIUDA
MI, Ff:11 til ('I, NTIIAL DO 1311..AsiL DESDE' A
1:3TA(k , i . ENTliAL ATE' BELÉM

As linhas a electrificar são as seguia-

a) as Iinha do pateo da estação Cen-
kral;

b) oito linhas de trafego entre a esta-
kr.io Central e o começo da linha elevada
proximo ao Deposito de S. Diogo (1.100
tetros);

e) as linhas do pateo do Deposito de
S. Diogo:

dl as tinhas de access° á estação Ma-
tritima e as do respectivo pateo;

e) as linhas cio desvios de carros pro-
rimas á estação Central;

f) as linhas da aeCCPSO'ao •ateo da es-
Ilação de mercadorias projectada Imito
tio canal do Mangue, bem como as do
respectivo pateo,

a) quatro linhas de trafego desde o
rOmeço da linha elevada proximo ao Do-
fosito do 2. Diogo até á estação do En-
genho de Dantro (10.070 ms.);

/t,) seis linhas de trafego desde a os.
?ação do Engenho de Dentro até a da
Doodoro (10.930 metros);

i) duas linhas de trafego desde a es-
tação da Deodoro até a de Balam na li-
nha do Cantam e a de Santa Cruz no ra-
mal de santa Cruz (39.468 ms. e
132.544 ris.);

1) uma linha de trafego entre a es-
tação de 13elérn e a de Paracamby
(8.30G ms.):

k) as linhas ciciares de D. Clara,
Bangtl 'e Matadoina;

1) a linha de acresso da eStaVd0 de
Doodoro aos galarias destinados ri abri-
go, limpeza e repara..cão do material ro-
dante ., e bem assira (ralas as linhas perd
tenceritea a PS g. installação.

A energia sara roraeaida sob ,n fórma
do correis to al ~ativa trip pasica do
.80.000 volts o 511 eyelos.

As linhas de Nadado devam gnr in-
afanadas para corrente continua de
1.500 volts.

1° carpe

E'listema distribuidor

O sysf orna distribuidor eomprehende-
rã as linhas de contacto, as linhas de
nlimentação, os isoladores, os cabos de
nço para suspensão longitudinal e traria-

- versai, as vigas transversaes, os postes
f1'ietal1icos, as structuras ospeciaes para
amcoragem, os cabos • para armação das
vigas transversaes, os cabos para es-
faiamento dos postes, as ligaçÕes de co-
bre entre os trilhos e os cabos para sua
timão transversa?, c5 todos Os accosso-
rios e ferramentas para a respectiva
Montagem sendo do todo esse material
tipresentacia especificação minuciosa.

O syste,ma distribuidor, que é um doa
abjectos da presente coneurrencia,
abrange arenas as linhas meneionadas
tas letras 12, g, h, i o 1, servindo a mon-
co de todos os trechos a electrificar e
cuja extenção exacta não é possivol
actualmente fixar, unicamente de base
aci .estudo da localização e capacidade das
aub-estações. O material requerido pela
tinhas indicadas nas lettras a, c, d, e, f.
1) 1 será pago pela Estrada pelos preços
onitarios resultantes da presente coa-
turrencia.
• Nos trechos do oito vias de trafego
linha aerea será montada em' postes de
.reliça de aço e vigas transversaes da

asma ospecie, com espaçamento nor-
a) de 90 metros.
Nos trechos de seis vias de trafego, a

Lie. Uru será montada ern pOStee d.

treliça de aço e vigas .transversaes•
eyt e;a: ou do treliça amarradaa aos pos-
tes, caia o ra ançainento da 45 metros em
tanga/de e varina! conforme as curvas.

Nos trechos de quatro vias de trafego,
a linha acras será montada de modo
identico ao precedente, sendo nos toga-
res em que fôr possível fazer o estala-
mento, 08 postes do treliça suhatittlides
por postos tubulares do aço, empregan-
do-se em /ogar da viga transversal, du-
plo cabo de aço, systema catenaria.

Entre Deodorn e 13olém e entre Deo-
doro e Santa Cruz a linha aproa será
igualmente montada em postes de aço e
cabo transversal, unia°, com estalaram,
to dos postes apenas nas curvas.

No ramal de Paracamby a linha nem
sara montada para via singela era postes
do aço, dotiatos de braços transversaes
com estaiamento apenas nas curvas.

Em todas as demais linhas que devem
ser electrificadas, (pataca, desvios, cir-
culares, etc.), o modo de suspensão obe-
decerá a disposição analoga á indicada
de, ac,carclo com o numero de vias exis-
tentes, fazendo-se a suspensão transver-
sal por meio de cabos de aço ou de
braços.

A suspansão longitudiaal será de sys-
tem caterinaria tapo fie:rival, tendo om
suspensores o esplçanielito !Lerma! de

Os calicia para suspensão lanaitiolinal
transversal, bem come os tiaantaa paaa

as curvas serão de aço galvanizado is-
tema Siemens Martin.

Nos vãos de 90 metros o caba princi-
pal SM de aço /light stranaih.

A linha de contacto será eanatituitta
por fio de cobre (balai driisvre
do. 4!0, empregando-se fio duplo arta
linhas de trafego.

A linha distribuidora deve ser dividi-
da em secções, soparadas umas das ou-
tras por meio de interruptores fechados
normaltiiente.

Nos trechos de mais 410 2 vias serro
montadas . estimaturas especiaes consta-
t inha pacVigati transversaes e postes da
treliça da aço, destinadas á ancoragem
dos cabes, na proporção média de gandra
ror 3.009 metros, alam dar que finem
exigidas por condici)as especiaas.

As ligaaGes das trilhos Farão fanas
por meio do cabos de cobre. presas aos
trilhos, e collocadoe por rara das talas
de juneção, cm cada junta, adoptando-se
para a . avaliação da quantidade necessa-
ria, o comprimento médio de 10 metros
por trilho.

As ligações transversada dos trilhos
serão feitas igualmente por moio de ca-
bos de cobre que devem abranger todos
os trilhos de rolamento em cada trecho.
Elias serão na proporção de a em cada
1.000 metros.

No trecho de via singela, (ramal de
Paraeamby ) será inabitado um cabo de
cobre longitudinal, para °acorrer á pos-
sibilidade do interrupção 1w circuito de
retorno.

Os preponentaa devem offerecar preço
por tonelada para postes e vigas e
respectivo peso aPprotittiado por kilo-
troto..

2° mono
Stt&-estaffick

sub-estaclas serão quatro, localt.
Radas approxidl2damente dá fárma se-
quinta: •

Segunda prdltirda•-a aofforo, a teicaira
A primeira proxira Mangueira. gr•

Au ramal de Ranta Crt e a quatNta ente
Veador() B 14ra.
 $JQ Lifta ifn:j 	 etefiro,

ções deverá attender t circuaganeite
que a primeira terá a adU c~'88
nobras dos pateos das estaçõea Can
Maritima e do Canal do Mangue, e,
a terceira ou quarta deverá de futolurgt4151'
a seu carge o trafego da linha proieptal
entre Caramujos e Santa (freis, ,a
extensão de cerca de 27 km.s.

Todas as sub-estações devem ter nrra
apparelhamento identieo.

Os seus edifieios serão construjaidas
pelo fornecedor do material, dê ac.ffiriM
com os desenhos de moldagem o tir
jectos que forem approvadaa pela
trada.

As sub-estações devem ser kreposta
com a capacidade aufficiente paia o triaa
fogo representada uns grafiraas tendo,
porém, cada, uma unidade do rascava.

Devem abar, itissn dispor da ‘-a3paço
que permitta, apenas com a inataStaçãO
de novas unidades, °arapuca a ui,: : .ervi-
ço corresponder ta ao indicado ao macero
um accrescirne cie 50 nas tiaras na
movimento, maximo dos frou dc atibur-
tiros o de pequeno pari:ursa (51T ,	 SS,
Sat

As aub-estaçõea atarão canataaa arra
prindipalmante pelas tt ansforrepeores
destinados a al,itixoniebii, da tensas+ da
linha de transraiasão e por grupes mo-
tora ,' .geradares dostinacos á produeção
da corrente continua de 1.500 valls.

A corrente triptiasica de alta tenso
Fará fornteida íts saia .raifg:e;:- em dous
circuitos ardera:adentai, 	 ssa nclo antes
das transfoimadorea o	 i:datar. que
permitia veririear COrti 1,reciA.) o con-
sumo de energia.

Os p roponentes inilieprAn o numero
de traiisfarmadores necaa s nrioa 1-ara O
abaixamento da vota:sem para os mo-
tores, e o numero de 11.W:dadas para cada
rib-es taçãa
Os transformadere.s devem ser isola-

dos e restriadoa a rdeo por meio tan-
ques radiadores externos munidos do
conservadoras.

Os transformadores davam ser do typo
de imole° com bobinas circulares e os
tanques devem ser de aliapit de caldeira
com radiadores sop a:m(1es ou romovi-
veis.

Cada unidade ou grupo metam: a'crador
se comporá do seguinte:

Um motor triplo-atam synehrone, para
trabalhar com 2.300 volts. 50 eyetoa, li-
re,etamente ligada a uni gerador de 1,500
volts, a. e. ou a daus de 75011.500 volta:.

Cada grupo motor gerador terá lima
capacidade normal d.e 1.r.,(30 ou de
2.000 kw., deve Mar supportar rio afo
de sobrecarga durante duas horas e.
200 % duranto uru penedo de cinco mia
nutoa, sem producção prejudicial da
scontelhas.

Estas machinas devem ser dotadas de •
pomos da oorarnutação o das enrolarnau-
tos de compensação, além do campo si-
are COMMUTII.

Os geradores. devom ter 'ainrolaraenteba
compound nos • campos rnal-Meticos.

Cr excitador do motor deva ter um
enrolamento em sério espacial para ter-
peco; a excitação inaximia ao motor aga,
chronu quando elle estfiver com a car-
ga maxima, afim ele avibér que o men.
mo motor perca o synaLronisme, e
que se mantenha pproximadarneW
Ume voltagem con stãnto nos terminai,
do motor, duranto,fos periodos de era •
de sobrecarga. tkive ter pelou de
mutação.. Devam sar icalvádda em

truo motor-geraje taterruI
de alta valrtkfrida,	 t-;

ette	 ; t seet
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Qin:Umente tanto a duração como a ex-
balão dos curtos circuitos.

Oa paineis do quadro do 3.500 volts
de eorrents continua devem ser instai-
lados juntamente em um unico quadro
coai o painel especial para !Iluminação
da eub• estação.

Cada linha de alimentação deve ser
munida de uma chave de desligamento
de corrente continua de 1.500 volts, de
modo que ella possa ser desligada nas
proximidades do ponto em que sahir da

• sub-estação.
O apparelhamento do retais forneci-

do para as linhas do entrada de 80.000
volts deve ser projectado para desempe-
nhar todas as condições de funcciona-
mento e para isolar qualquer das linhas
que entram, no caso de curto circuito
nessa linha, sem impedir que a outra
continue a fornecer energia á sub-esta-
ção

Um para-raios do typo mais apertei-
çoaao devo ser incluido na installação
da burra do alta tensão, com bobinas
do meças nos diversos circuitos, afim
no proteger efficazmento os appareitios
da sutaesteção.

O material de cada sub-estação deve
Meleis tocas as ligações dos semi/e-Abes
electricos desde a bucha de entrada de
alta tensão inclusive, até os cabos nee
cêssarios para as linhas do alimentação
de corrente continua no lado exterior
this peredes dos edificios, assim como
as respectivas buchas, todas as ligações
de terra necessarias e a instalação para
Iluminação da sub-estação.

Para cada sub-estação será fornecido
um tanque pe.ra oleo, um compressor de
ar. movei, com respectivo motor e um
g lindaste rolante movido á mão com
forca sufficiento para as peças mais pe-
sadas.

Para cada duas sub-estações será for-
necido um filtrador para o l eo e um ex-
perimentador para verificação da rigi-
dez dielectrica.

As sub-estações serão do typo semi-
externo.

3° Grama
Locomotivae

() numero de locomotivas necessario
è o seguinte:
Faia cargas	 .• •• •• •• •• ••	 11
Pura lu tgeiros • • •• • • .• .• ••	 ti

Locomotivas para t-..ns de cargas.
O motores dos trucks terão poios de

coiiu .ção e a transmissão do movi-
alento se f. -á por meio de engrenagens.

A ülSpOSiçãO geral devo ser perfeda-
mentemetrica, sen a cabine dividi-
dam 'ires conipartiment.os, o .central o
Od extre,rees p,	 o machinista.

Nos cair partimentis ex:rentos devem
eee r 'locados os appe. _nos do E :no-
bres sncipaes. o atoiarelho de mano-
Lia litie Mios e dos ...eieli is e o appe-
relho parà operação dos pantograpbos.

'rodes os . delea , s apparelhos, inclusi-
ve os de Alunduação, serão ceoeados
tee eriártiNento central. •

• sy: ,ema Me 'freio deve ser do ar
Com e i i e o. Aesti agi) o us e ,

O apparethe. , 
s
ale manobra deve ser do

typo não autoinaNco e devo ussuir
minus para opereção em série varal.
telas

Os colectores do type p. etographo
seio deus em cada Secomotiva, deven-
do et t:a im ter caeaeVe-' e ,n;Iciente
para te a carta. ES'e3 cole-
eise.ce •-a em ser e/evades p •r. ar co-a-

Qba i XadQ.'":	 rayW;dt.

is locomotivas devem sor dotadas de
interruptores electriees do acção repi-
cai, e de para-raios.

etsvem possuir mais os accossoriOs
seguintes: amperemetros, para a linha
e ;tara o campo maanetico. ve'tmetros,
rnenoinetros, registradores de ve/t-
cidade. phardes. ferramentas. etc.

O esforço do tracção deve ser G se-
guinte, approximadamente :

Continuo	 • • • •	 • n 	 12.000
Duraie e uma nora •. . • • • •• 	 15•000
Maxhno (4 minutos)..	 ..	 21.000

As velocidades devem ser as neces-
Irarias para rebocar um trem de 700 to-
neladas (metricas) entre Maritima e
Deleite com os tempos indicados no gra-
phico com margem correspondente a
10 %.

O peso maximo por eixo deve ser de
18 toneladas metricas.

As locomotivas devem ser submetti-
dos á prova seguinte: rebocando um
trem do 700 toneladas ( Inetrieas ) fazer
duas viagens simples (ida e volta l en-
tre Central e Belém com as velocidades
morcelas pelo graphico, gastando na
segunda daquellas estações apenas o
tempo necessario ás manobras. Depois
de uma hora de demora na estação ini-
cial repetir o mesmo serviço Durante
essa prova a temperatura dos motores
eleetrieos não deverá attingir valor pre-
judicie'° ao seu funecionamento, eegu•
rança e conservação.

Locomotivas para trens de passagei-
ros:

Os motores e todos os apparelhos de-
vem ser o mais possivel identtcos aos
correspondentes nas locomotivas de car-
ga, sendo as suas partes intermutaveis.

O esforço de tracção devo ser o se-
guinte, approximadamente:

Kgs.
Continuo • • •• • • •• •..• ••	 12.000
Durante uma hora.. 	 15.000
Maximo (2 minutos)	 21.000

is velocidades devem ser as necessa-
rias sara rebocar um trem do 400 tone-
lada' (metricasO entre Central e Deo-
eoro, de accerdo com o horario repre-
sedado no graphico, com margem cor-
respondente a 10 %.

• w>loeidado maxima no trecho Cas-
cadma-llelém não devo exceder de 90
knis. hora.

As locomotivas devem ser sulunetti-
das a prova identiea á que foi estahe:eci-
da para as locomotivas de cargas, va-
riremo operas para 400 tons. (metricas)
O peso da t: em e ado ptado ás velecida-
des do graphico respectivo.

4° ORIJP0
Carros motores e z•quipamento para og

carros de reboque

Carros motores
1 2 classe • • •• •• •. •• •• ••	 140
2° classe	 001

	 8

• 148
Equipamentos para carros reboque,

192.
Os carros motores devem ser identicos

para os trens SE?. SD, SS e SM.
As plantas e gabariess dos carros do-

aeon estar de accerdo com 'os desenhos
fornecidos pela Estrada.

As portas lateraes Cas caixas serão de
correr, em doas folh.

As portas laterau dos ,yestlindos terão
grades articuladas.

Os proponentes poderão apreient-e4
coroo variante dispositivos de transmis-
são pneu matica ou electrica para que
a porta lateral da caixa e as grades artie
caiadas possam ser niaoubrauas sioltd•
taneamente por um unico guarda. em
cada face do carro.

As portas das cabeceiras das calme
serão tainbem de correr, etu duas fo-
lhas, manobravete á: mão, separada-
mente.

As toldas serão de lanternim.
Os estrados serão de aço e as caixaede madeira de lei. Os proponentes apre-

sentarão como variante carros total-
mente de aço.

As escadas dos vestibulos serão co-
bertas por pranchas em alçapão, que
possam ser levantadas e presas ás ca-
beceiras do carro.

A iluminação dos carros será obtida
por meio de um grupo motor-gerador
em cada carro motor.

A iluminação interna dos carme bem
como a dos tatuardes, será feita por meio
de tampadas ineandescentes.

Os carros terão 4 motores de 750 volta
para trabalharem normalmente em sé-
rie de deus.

Oe motores transinittirão o esforço
de tracção ao eixo do carro por MeACI
de roda dentada.

Os motores serão suspensos por umlado pelos eixos dos trucks, e por outro
por meio de molas.

O regulador (controller) 'será de
qualquer dos typos que perinittern ao
motorneiro dirigir todo o trem de sua
cabine.

Os controllers serão collocados um
em cada vestebulo, de fôrma que o que
estiver fumcionando fique á direita, no
sentido da marcha do carro.

A tomada de corrente será feita pormeio de pantographos.
Os carros serão providos de freios de

ar comprimido Westinghouse e de to-
dos os apparelhos de segurança usados
em serviees analogns.

Os canos serão providos de engates
automaticos com apparelho de molas
para tracção e choque.

Os vestibulos terão na parte média
pequenas portas normalmente fechada4
e destinadas a permittir a intercircula-
ção do pessoal do trem.

As janellas terão caixilhos de vidro e
venezianas de arriar.

Os carros terão correntes do seguran-
ça nas cabeceiras e nos trueks.

Os assentos e encostos serão de pa-
lhinha nos carros de 1 4 classe e de rés-
gua s de mad e ira nos do 2 classe.

Os encostos serão reversiveis, noã
Carros oe ia classe, e fixos nos de 2*classe.

Todos os detalhes de construção de
carros, ferragens, pinturas, forros, 1#,I.
dros, etc., obedecerão, em geral, ás es-
pee í ficações em vi gor na Central.

Os carros motores devem ser submetd
tidos á prova seguinte:

Um trem composto de 2 carros moto-
res e de tantos reboques quentes forem
necessarins para obter a equivalendo
do maxila° oe lotação de um trem de 5
cre-ns deve nder effectuar entre à
Central e Maduveira 8 ou entre Cen-
tra, e Deoueiso G viagens redondas, comi
as vefocidades e tempo de parada espe-
cificadas no horario para as estações
intermedia.s e 5 minutos, no maximo,
nas extremas, sem que a temperatura
dos motores atiinja valso prajudicial
ao seu naccionamento, Segurança
cens erVa.00.p.;
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A mesma prova deve poder ser rea-
tada após unia hora de intervallo.

Os equipamentos a fornecer para os
earto8 reboque consistem na instaliação
para il'uminação e nas ligações neces-
guias para que a manobra do trem pus-
fia ser feita da cabine do sarro motor
da frente, do fórma que não seja preci-
so operar modifa ação alguma do trem
naa estações teia-Mimes para que elle
possa regressar em sentido contrario

5° GRUPO

A.pparelhos de signaea	 •
O trecho a bloquear compreliende as

linhas 1, 2, 3 e 4 da entrada do via-
dueto em S. Diogo a Deodoro; as linhas
5 e 6 de Engenho de Dentro a Deodoro
o 1 e 2 de Queimados a Belém.

As installações de interlocking •
montar são as seguintes:

a) urna para manobrar as chaves e
eignaes que forem estabelecidos para li-
gação de todas as tinhas do Centro e
Auxiliar em Derby-Club;

b) uma cabine para manobrar as
chaves da nova estação do Engenho
Novo;

c) uma cabine para manobrar as caia.
ves e signaes no Engenho de Dentro
abrangendo de um lado seis linhas e do
outro quatro linhas;

d) uma cabine para manobrar as
ahavea e signaes de unia travessia de

• communicação de linhas em qualquer
sentido entre Cascadura o Madureirm
abrangendo abi as seis linhas existen-
tes e mais as entradas e sabidas da cir-
cular de D. Clara;

e) uma cabine para manobrar todas
• as chaves o Eignaes do pateai de Den-

doro;
() uma cabine para manobrar todas

as chaves e eignaes do pateo de Be-
lém.

O systema adoptado pela Estrada é o
automatico, accionado e fiscalizado pelo
circuito do trilhos (trackcircuit)..

2.
O bloqueio será permissivo em linha

Corrida tornando-se abaoluto para pro-
tecção de chaves e travessias.

3.
Os signaes serão normalmente abertas

otan excepção dos de protecção das ias.
tallações de manobras de pateo e tra-
keSsias, (interlookingaa

4.
A corrente a empregar no bloqueio

será corrente alternativa triphasica de
CO cyclos.

5.
Será construída em Engenho de Den-

aro uma sub-estação para o forneci-
mento da energia para todo o aerviço do
bloqueio e interIficki,v. Esta sub-esta-
Cão receberá energia a Ç.000 voltsl50
radas, corrente trialiale.a e transfer-
rna)-a-ha em rorrante 4.400 volts160
cyclos pura alimeulação da linha prin-
cipal do força.

C.
A installação camprehendera todós os

quadros, apparelhos rie medição, etc. o
uma installação completa de reeerva
exactamente igual á que eativer em
(uneeionatnento.

a.
r 'tk linha tripliasica de 4. S110 valts;GO
eadias.s será estend ida de Caiara' a Deo-

doro Montada sobre isoladores de 6.000
volts com linha aarea de retorno, em
postes metallicos de 10 metros de altura,
a installação comprebenderá uma linha
de emergencia ab solutamente igual á
que estiver funecionando no serviço
normal.

8.
No inicio de cada uma das secções de.

bloqueio será feita a tranaformaçao da
corrente de 4.400 volisi60 cyclos para
110 v. e 55 v.I60 e. para accionamento
dos signaes e illuminacari dos mesmos
por meio de transaormarisres estaticos.
A corrente de 110 volts será transfor-
mada para 1 a 18 volt a ou 1 a 22 volts
em transformadores estatieos para ali-
mentação doe trackoircuits.

1).
As linhas dos tranafarmadores aos tri-

lhos, destes aos retais e ao:s signaes serão
todas perfeitamente isoladas providas de
capas de chumbo e resgaardadas no
chão em calhas de madeira (Trucking) e,
onde ter necessario, em tubos apropria.
dos

10.
A corrente do track acireuit será de

voltaaem apropriada de acatitai° com o
secção do trilho e resistencia do lastro.
Far-se-ha utiliaando os dons trilhos da
linha e todos os circuitas e retais serão
dispostos de modo a que, em ennsequen-
eia de qualquer falha (falia de aorrente,
defeito de isolamento nas juntas. etc.),
os signaes assumam automaticamente a
nosição de varar.

A signalação será feita por meio de
signacs de tres indicaçaes correspon-
dentes aos seguintes avios: Parar. at-
tenção, proseguir. A indieacilo de parar
será feita quando a secção estiver oc-
cupada. A indicação de attenrão quando
desempedida a secção. a seguinte estiver
acalmada. A indicação de prosegnir
quando as duas' secções aegtiintes
verem livres.

12.
A proposta para o fornaeinsento dos
gnaes deve ser feita tendo em vista a

alternativa seguinte, na qual a Estrada
se reserva o direito de escolha, atton-
(lendo a visibilidade dos anznaes e custo
das respectivas installações:

a) emprego de signaca de bandeiras
(quadrante superior a 0a--45°-900)
montados em mastros ou mastareos tu-
bulares sobre pontes com molares de
accionamento na base ou no topo dos
mastros;

b) emprego dos signaes luminosos de
ata' (vermelho. arnarello. verde) ~i-
dos de lentas e prismas para a maxima
visihilidnd compativel com cada uma
situação. Em todos os ca cos acra oré-
visto o contrÔle perrnanenta da existen-
eia do signa! por meio de uma luz ver-
melha fixa.

13.-
A propostas para o fornecimento dos

signaes compretiendará as pontes sobre
quaes deVerr, o os mesmos svr monta-

dos e toda a installaaão necessaria á il-
itiminaarda aarovaitadand a-se onde fér
possivel as pontes da linha aerea.

i 4 .
As propostas deverão incluir o roma-.

"cimento dos retais, pelo changers, talas
isoladoras e todo o matei a1 necoa.Ktrio a
tanstituieão, dos circuitaia,

Os retais serão resaamirdaclos	 cai-
xas metallicas apro prinalaS, fixadas o0
pé dos mastros ou nos pitares das p..
WS.

10.
Será feita a installação compacta rf,r

indicadores comprehendendo toelt in-
stallação externa e interna neci3sulcias;
de tn000 que uma estação final de seaçãa
das linhas 1, 2, 3, 4, 5 o 6, tenha
eia da occupação dos trechos do linha
desue a estação final de secção anterior
até a seguinte, permittindo-a CRI caso de
emergencia fazer um serviço até a con-
tra via com auxilio do telephone.

17
Na provisão do ser adoptado um sys-

tema compieto do indicação da occupa-
ção de todas as (inhaa, deverá sor feita
uma proposta eupplemenar para o for-
necimento aventurai de todo o material
necessario a estabelecer nas condições da
mais perfeita segurança os seguintes dia-
grammas luminosos:

Um em Derby-Club abrangendo a in-
dicação de occupação de todas as linhas
e desvios de Lauro Millier a Itiachuelo.

Um em Engenho Navo (nova estação)
abrangendo a indicação da occupação dita
linhas e desvios de RitAchtielo a Todos os
Santot..

Um em Engenho de Dentro ai angen..i01.3 
a indicação da ocoupaçasa das linhas e
desvios de Todos es i.Lnt.s a Caseadni.a.

Um 001 Madureira niii . a0;',.11,;o a.
cação da occupacão. da .; !inliz:s e dosv.f:,;

Gai-eadura a ¡tento ['abeiro,
Uro em DePdw •O 8 0 ),A;r:Vnde a

carão de oecupação da. !intuo e &avios
de Bento Ribeiro a Namoro.

Um em Detém indicando a occupaçáo,
dos trechos que interessam c, inlerlo-
eking local e mais o bloqueio Queimados
a Belém.

18.
A protecção das linhas contra descai-

as eleatricas será feita nas uzieas por
limit .idores de tensão e para-raios ele-
otrolytiees e juntos a todoe. os transfor.
madures e retais, por meio de dispositi-
vos eepeciaes (Lighting arrostei ., vt1O-
cum. crestar, etc.).

Para passagem da canana.. CalltillUa
de retorno de traccila serão forneeidw
connexões inclue:Uvas (Inductive bonda)
para serem applieaclas tios limites, do
todas as secções de bloquein. Mies con-
nexEres saf isfarú0 a exigencia de per-
feito funccionamento embora cor,
quilibrios d 20 % na corrente sta re-
torno e um e outro trilho

20.
Para protacção dos transformadores

ralais contra a c(,rr'ntr de tracção se-
rão foriteeldos os dispoáivos de reis•
tendia necossarios (reitor grida, et.).

21.
O numero de se-es si rã calculada,

observando as seguintes condições: 	 •
a) nas linir,s 1 e 2 maxiino do 85i

rnerroa;
1)) nas linhas a, •1, 5 e 6 o niaximo dis

nas% metros, respeitados os actuaes
raiaas de s;:cçõe. (LauNMuller,S.Chris-,
t.(1;:ici, S. Francisco 	 (avier, Engenhf
novo, Eng a'dia(IC i) Tdri), l'idclade
Quin'ini , !--!•!e,,yriva,	 Machi.

"P •	 Nus
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reahal narinas e Deod0A),
dO-Se onde ar preciew para attender a
extensão maxima exigida;

c). no computo, dos maximos de ex..
teusao o tomara de parada em uma as-
tuto será emiporado a um compaia
Mauto viatadd de 250 metros;

di) os FAultes de sução nas estações
devem eanneidir own Os extremos daí
tzdate f o em as ;

e) fAcarão em plena via apenas os lia
Inite`A de secções necessarios a observar,
a 8'4b-diviso dos trechos para o peque-
na espaçamento dos trens;

15 os limites de secadas poderão soas
Irar pequenas alterações pravenientest

14, da conveniencia de fazer-se o gru-
?mento dos signaes das linhas pares e

apares para maior clareza e simplici-
dade da serviço; 2°

' 
da obtenção de pon.

tos de ~ator visibilidade; 3°, de estaa
beiecer a prateação á cauda dos coma
baios; 4°, da protecção ás secções de ia..
terlooking.

22
Os signaes de bloqueio e os de limites

das secções de inteelocking serão muni-
dos de appareliind (autematic traia
stop) que confirmem imperativamente
as suas indicações, actuando sobre ois
freios dos comboios em circulação na li-
nha. A proposta deverá incluir os appa-
relhos necessarios a serem adaptados aos
carros motores constantes do edital. EM-
tes apparelhos farão o contrôle das in-
dicações do aPaRara e oationçõAws

Deverá ser bloqueiado automatica.
alente 11£153 mesmas condições de segua
rança o trecho da linha 1 e 2 entre
Queimados e Belém, dividindo-se cada
urna das linhas neste Mecha. effi Wattc/
Senões de bloqueia._

ta
os apparelhos sedo do typo

ctric», satisfazendo as seguintes condi-
ções principaes:

a) a manobra de todos os apparelhog
da via permanente que entram no Rine-
vario completo deve ser feita em um só
movimento, ficando, porem, fechados os
sararias que autorizam o percurso deste
itiaerario;

) a manobra da alavanca que arrio
o signal do itinerario fica matesets . -
te impedida emquanto o circuito do
controle do itinerario não a destravar
em consequencia da perfeita disposição_
assumida por todos os apparelhos do
itinerario;

c) a mesma alavanca em chias posi-
ções distinetas deve effectuar a mano
bra dos signaes que autorizam em sena
tidos oppostos a circulação no mesmo
itinerario;

d) deve ser conseguida de modo abso-
lutamente seguro a travação impedinriq

effectuação dos itinerarios seccantes
u tangentes;
e) deve ser conseguida de modo facil a

manobra individual de qualquer chave
ou signal em caso de urgencia, ficando,
porém, taes dispositivos aecessorios fe-
chados de modo a delias só se puder uti-
lisar com autorização expressa do en-
carregado da cabine;

f) immobilização do itinerario ema
quanto sobre elle estiver circulando
trem;

g) se depois de feito um itinerario e
arriado um signa' por qualquer cir.
culustancia, houver avaria 9u perturbarl

c& ora um apparelho do ~avario, o
signa' deverá fechar automaticamente;

h) os apparelhos devem ser constitui-
dos por seecães de 20 alavancas no ma-
sim justapostas permittindo amplia-
ções ou raelucções posteriores;

I) os apparelhos comprebenderão to-
dos os dispositivos do cantados e ralais
aecessarioe á distribuição de energia e
oontrole dos apparelhos da via-perma-
nente.

25.
A corrente para accionamento das

chaves e signao3 do interlooking poderá
aer alternativa 110160 e. ou continua.

No primeiro caso (correnia; ~ama
tiva) Juntamente com as iNs ŝ~' -
completas de interlocking que deveria
prevêr a installação de transformação
para consumo de energia para manobra
de todos os aparelhos na linha e na ca-
bine será .tornecida para cada urna ca-
bine urna mstallação de margarida para
produção de corrente necessaria por
meio 'de gerador accionado a motor do
gazolina.

No segundo caso (corrente continua)'
será fornecido, para cada cabine, um
grupo, niJtOr- gerador para carrega-
mento de orna bateria de accurouladores
que (1eVelii tambein ser fornecidos com
capaci ..lade para o accionamento durante
12 horas de todas as chaves, signaes 0
demais dispositivos do intarlocking.

26.
O signaes trabalharão normalmente

!achados e serão de duas ou ires indi-
da llões, conforme o caso e nas bifurca-
ÇãeS prinoipaes trabalharão com um jo-
go de lentas ou numeros indicadores da
direcção.

Os signaes exclusivamente destinadoa
aS manobras serão do typo do pequeno
signa] terre,o de duas indicaçõeaa

27.
Os apparelhos do manobra de aluam

devem satisfazer ás seguintes condições:
a) a manobra deve ser conseguida

empregando-se sóraente aorrente ele-
ctriea;

b) o apparelto de manobra deve pos-
suir dispositivo solido de immobilização
da agulha na posição conveniente, esta-
belecido de modo que no caso de uma
chave indevidamente forçada pelo couce,
apenas possam ser avariadas as agulhas,
tirantes e apparelhos de fixação e nunca
o motor ou os apparelhos de controle;

c) apparelho electrico de controle de
posição da agulha em combinação com
os dispositivos da cabine fazendo con-
trole de atras as agulhas;

d) os dispositivos devem ficar res-
guardadoa em caixa iretallica que os
proteja perfeitamente contra as intern-
Penes;

e) a conaexão dos &aparelhos de ma-
nobra á chave deve ser feita por meio
de barras munidas de diapositivos e fur-
quilhas para graduação, e, com o appa-
relho, devem ser fornecidos os Jogos de
tirantes de união das agulhas munidos
de forquilhas e gradua0o, e nuanda ne-
cessarios de disposlivos de isolamento
para sução do t- ack-circuit:

f) os sperelims de manobra devem
ter o dispositivo de barra de immobili-
zação da agulL. (loca-bar) na a nassa-
gem dos trens, çuando fôr julga& neta
veniente o emprego desa,s barras.

28
Com as installe ies dos in'.erloekingto

0erão fornecidos todos os 4i3positivos
accessorios tua coaiaa :ejectores de

Março de 1922

gnaes, desengatara, detonadores, dosear.
rilhadores, time-reles e, 	 interlocking.4
ralais, material para as transmissões da
corrente aos pontos do applicação, calb.as
de protecçao, grupos, motor-compresso
Com todos os accesaorios pua asaegurag
a perfeita estanqueidado e leolamenk
dos	

ã
oanal i 'ações, etc.

28.
Para o serviço de conservação serãci

fornecidos os apparelhos portateis da
medição de corrente com inspecção da
circuitos e linhas e bem assim ires cara
14:* motores para transporte dos mates*
alães e pessoal de serviço.

30.
A proposta comprehenderá o forneci-

mento de todo o material necessaria
para execução dos serviços de bloqueio
e interlocking canfornic as ' especifica-
pões acima.

31.
A estrada reserva-se o direito de cai-

ir que o material de bloqueio e inter-
locking satisfaça além das exigencia3
acima a taoas as eseecificações adopta.
das pela snailway Signa' Association.»
dos Estados Unidos da America do Nor-
te, e, para, os apparelhos de train-stop ás
conclusões adaptadas pela commissão
especial da referida associação.

Além do preço global de todos 03 gru-
pos, os 'proponentes devem apiasentar
preço cru separado, apenas para a parto
relativa á electrificação dos serviçoS dos
trens SU e SD

A estrada se reserva o direito de ac-
¡saltar a totalidade do material para to-
dos os serviços ou apenas a parte refe-
rente aos acima enninerados.

Essa parle, conirlende:
a) o system distribuidor apenas paia

4 linhas de trafego entre Central e Doo.
cloro com as ligações e desvios respe-
ctivos; as linhas do abrigo de carros em
Deodoro; a circular de D. Clara.

As vigas transversaes e postes serão,
porém, collocados prevendo a eloctrifia
cação de todas as linlias:

o) as duas sub-estações, Mangueira 0
Deodoro, cora capacidade sufficiente
ra todos os serviços e margem já indi-
cada para desenvolvimento futuro;

e) o material rodante seguinte:
Carros motores de 1 8 classe 	  110
Carros motores de 2a classe	   . 8
Equipamento para reboques 	  158

d) o bloqueio das quatro linhas 1, 2,
3 e 4 sentre São Dlogo e Deodoro e as
installações de inte-doelcing já meneio-
nadas, com exclusão da de Belém;

e) o abrigo para carros dos trens SU
e SD e a officina para pequenas repara-
ções em Deodnro.

A proposta para o system distribui,
dor de que trata a lettra a) deve ser lei,
ta de acordo com as plantas fornecidaa
pela estrada.

Relação do material do 4° grupo

Postes de treliça de aço com
13,m0 . 	 -•

Postes de treliça de aço coai
ilm,0 . 	

Postes detreliça de aço comornm . 

Penes simples de aço com
I m,0

Portes simples de aço com
10ro,0	 ...

Vigas transversaes de raio em
treliça. narra •..ao de Sum;r:o.,

vigus transve ..E,:e3 de asa, al-
ma cheia, para vao de
terraSta awa gamas- sobre
réta postes:.,	 •cris-•

034
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Figas? tran c vereaes de aro. al-
ma nelas. Dant \fia de
g2Tt, ata eaai escaras sobre
oe pede ,'	 	243

II:lraçae do aço de, rAft,Sti•, tont
	 .. .

!tirantes, de aece para anatará-
da da leiga cora iirt1:543, com
LeeeSSOriet" para	 aos
postece•	. 	 4,18

tirei:nes' sie aço' para amarra-
, cric, da a:aa cem Gra,50, com

aeve.morins paia ligação aos
ttOdteS	 :486

e r.,"Da• de ao. galvanizado (aço
de Cadinho). de SS." metros.

abc de aço galeanizado (S. *
M.) de 1.6." metros* 	  268.630

Çab• de aço galearneado (S 	
br.) de Sá" metros 	  83.07

rabo de aço galvanizada (S 	
d.) de 1/4 " metros	 16.034

Garras para cabo do Ei" 	 	 1.074
Garras para cabo de %" 	  6.675
Garras para cabo do lei" 	 	 3.988

..jr.olail ores de porcellana, com
p.araa para o cabo •longitudi-
nal ,	 ea"	 . . ......	 1(14

Idem. idetr. do lá" 	 	 2.539
Isoladores de- tensão, do porce-

lana, para cabo do vá-	 10.t18
Idem, idem, de lie" 	 	 1.994
•1farras de ancoragem do %" 	  3.714
asapataliaa em canal°, para

raiei de	 37t4

;Idem, idem duplo 	
 2.948

880
,Collares cora olhai simples 	

$usperaores de comprimentos
vallaveis para- o cabo longi-

tudinal. para werão de 90m,0a
$agpaeseres de comprimentos
- viv-inveis para o cabo li..ogi-

tudinal para o vão de 45m,00 74.950
aporteg para amarração do
cabo longitudinal de lia" ao

• cabo lateral transversal de
' de •`.4,"
Peçai, para ligação das cabos

do, encuraaduaes	 . ..... .	 6.098
Eneurvadoree cone aecei-s:orios. 	 3.816
Via de coara 4to metros 	  358 .2 ?,
Luvas para 4ação das pontas

de fio de cara 	 	 200
Viaçadeiras para prisão entro.

o cabo de aça do Ey. e o rio
• de cobre de 4	 t .9201o, 	
IRalaedo do 'material para os appareiko

de signaes (ti' grupo)
r um transformador triphasico do
1).900 v150 cardos para' 220 volts 50c.

Ura grupo motor-gerador de 220v150ca
440v160c.

a Um transformador de 4.400160e. pari
Vg0,4f00'160e.

Um quadro de inarmore do distai,-
ição.
Una volimetera
Una ammetore
Um interruptor para corrente tripba-k

Aba.
• Una chave para interrupção autonetie

fica de corrente.
a Um porta fusiveis.
r Um jogo, de facas de,cobre para. lutara
(eupeão de corrente de alta tensão.
e Um isolador para 6.000 volts.

-E Um isolador para. 220 volts.
tÇ Um poste metallioo com. altura de 10
Wetros acima solo, Munido de espiglic
tara ser enterrado.

Unia braçadeira. metallioa, singela ate
10m, -1 0, para isoladores.

lieea idem dupla.
.1 um poste metallico de quaaro metrpa.
Um braçadeiras para ger lixado nas
&rifes de signaes.

Uni transformador de 4.4.00.*160 s.
atra 1110- v., 57a [60e. cem capacida-
de de 0560 tara.

em ide" kiera, ta'S• kva.
Um idem, kiem, 2,0 ka'ae	 •
Um ideais de 110 ai 60c." Para 1 a 18

v. ou 20 v. ou 22 a. com capacidade
de 0,03 kva.

Um idem, idem, 0,075 kva.
•Um idem, idem, 0,f5 keva.
Um idem. ideio, 0,20 lava.
Um appuelfro de conn'éxito inductiva

completo com cabos para capacidada
por trilho do 325 amperes-.

Um iiderrr, idem, de 600. amperes.
• Um idem, idem,, de 1.000 , amperes.
• Um idern, idem, de 1.500 amperes-

thu par de taras isolante completa
para trinai typo C.

Um metro quadrado de fibra papa ta-
las isoladoras.-

Uru relays não polarisada singelo.
Uns relays não polarisada duplo.
tira relaya não polarizado quadruplo.-
Une rerays afio porariSadt) sextuplo.
Um relays 110LariSaki0 singelo.
Um relays polarisadu duplo.
(ira relays polaxiaado quadru.Pro.
Um relays pollarisado sextuplo.
Dar os preços dos relays mencionados,

numero de posiciio, numero e natureza
dos contactos,, corrente alternativa e
continua.

Um relays indicador singelo.
Um releeys hal:cariar duplo.
Um relays indicador sextuplo..
Um inter locking relays.
Um time release.
Um selectiva refays.
Unia caixa metallica de Orn,75 tt 1111,00'

de altura para relays.
Uma idaria de Im,00. a lin,50.	 •
Uma idena de sin,50 a 2m,00.
Unia retástericia constituida Por bo

-bina, tubo de graphite, etc., montada
sobre base de porceliana ou madeika
com terminaes. para capacidade Nua.-
nua de perca de 6 wat,fs.

nina Mero, idem, de P watts.
Urna idem, ideia, de 12 watts..
Unta idem, ideia, de 14 watts.
Urna idem, idem, de 26 watts.
Unia idem. idem, de 42 watts.
Urna resisleacia conetituida por arade

com capacidade de 75 a 304 watts.
Um metro de calha de madeira para

protecção do- fios:. de 1" X 1".
Unia idem ,idem, de 2" X 1".
Uma idem. idem. de 2" X 2".
Um metro de calha de madeira para

protecaão de, fios. da 3" a< 1 1/4",
Um, idem, idem de 3" X 2".
Um idem, idem de 4" x 2"..
Um idem, idem de 6" x 2".
Um metro de conduite• revestida che

betumo com 1". de diametro.
Una idem, de 1
Um idem de 2"
Um idem de 2 k"...
Um idem de 3"
Um idem de 3
`Cm idem de 4".	 •
Uma caixa de juntção spura corainite.
Dar o . preço por metro de todos os

fios da tabella 13rown & Shrap, em co-
bre doce.

Idem, idem em cobre endurecido.
Idem em cobre revestido do isolante,

para os diversos isolamentos de 1164 a
8164 de espessura.

Idem, idem com capa de chumbo.
Idem para fio de almuinha
Um mastro tubular para eigna.1 fixo.

tom escada (typo Standard Il. S.A.),
cope altura de 5 a. 5na5Q.,,,

tim ideni idosa de Gni, si,',44,09.
' Urn idear, -.dem sle 8n a,50' PIM°,

Una Mesa da ai fm.80s
Um raaafarea para sinal de ftnaftifi a

1111.50..
Uni ideia tai Zne00...
Um alenta bilera de 5M,a0.
Uru idem, invertida, letia„90.	 .
Um apparcalae elwastituido tpor• uotar •

a bancada* aietatlica. esaiouStatla nI:e
poeicõesa, quadrante superior, reseeti- .
vai lanterna para 2 lampadaa, dps,tinado
a tutor a ser callocado na alta do
mastro.

Uma idem, ideio, para. motor na • ba...,o
do mas firo .

rum bandeira com luneta, para 3po-
aições.

Um apparellio de controle da circuito
para Sigual.

Um mastro com apparcilio para si-
gnalea laaroloo-sie. de' a cacas, appardUa-
do 	 as respectivas lauterna4.
e'	 •..

Usas emparelfljo. d.e . train stop (parte a
etliocai. na Linha).

Um ixlera (parte a fitar na locomoti-
val.

Um tipparelho de alavancas de Ui:lia-
ram conformi . t •specifinação para uni
grupo de 20 alaearanta.

Um grupo- motor a gazolina gerador
110.v100e., para. uma instalLão de in-

thn appureltio motor corrcate alter-
nativa gerador corrente continua para
alimentar bateria de acelimuladon,..

-Unia bateria de accuniulailores ptva
installação de interrocking. satierazeado
especificações da ciumenta 25*.

Uma Metall:Ação. motor compressor t.

acessórios para estanquaidade das cena-
liaações.

Um apparelbo comaleto paca laza-A-
bra de chaves coro niotor e n yrArilie,
loclibar.

idem com !uriii.ar.
sKector eicelrico designa4s.

UM ap)ie-cibo euiu in-
dicador de direcção paia trabalhar tua,
eignaes de interlocking.

Um detonador coro diepositivo de ac-.
Estatuir:l en; a.

Unia desencanalarleira rum appaaellne
eleeerieo de manobra..

Um anatar ciír.
Uni .volauctre portatil, de precisão.
Uni idem. cOininuin.
Um anuneter de precisão.
Um ammeter communi.
Um apparelho para medição de eyea

gene.
Uns mieheiro de eliann-1 pias.
Desde que o igeolarnit ate empregue

qualquer material mencionado na pra-
sente relação, ()litiga-se a [orarem com
a proposta o seu preço unitario.

A eidieaa da mataria'. de cada grupo
deve ear falta pela forma seguinte:

Primeira grupo — DOVfni ser entre
oui primeiro togar os postes, e em

seguida. cada. caeregarneva, deve conter
todo u ia4crial ncteseario pava que se
possa proceder á sua collocação
diala aos peastes.

Seguudo grupo — Si o forneelliteuto
tiver que Ror feito parcelladamente de-
vera. ser entregues 4 ,ra primeiro togar ns
guindastes e eia segundo a parle, reatesua
te; de farina que se poeea proceder á sua,
ininiediata ~amem,

'rerecire grupo — As laaaniativaa dg-
vem ser expedidas á medida que Terem
Eendn, conaluidas,. por unidaderaeomples
tas,	 "

1.920

3.107
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(Juarto grupo — Cada partida deva
conter o material que fdr necessario
montagem de um certo numero de car-
r09.-

Quinta grupo — Deve ser fornecido em
primeiro togar o material para o serviço
do bloqueio entre S. Diogo e Deodoro e
em seguida as installações de interlo-
eking á medida que fôr sendo terminada
a modificação nas chaves das linhas de
cada uma; com o interlocking de Belém
atará fornecido o material para o trecho
Oe bloqueio Belém-QueiMados.

Secretaria da E. F. Central do Brasil,
Rio do Janeiro, em 11 de janeiro da
A922, — O secretario, Diocleciano
dido de Vasconcellos.,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
stYPEnsTauCTUrtAs NETALLtaNS PARA AS
PASSAGENS SUPERIORES DE S. FRANCISCO
XAVIER E -DENTO RIBEIRO, PARA 5 DIVI-
SO EM 1922	 -

(Primeira correcção do edital do . 15 do
fevereiro de 1922)
Concurencia ii. 47

!De ordem da directoria, faço po-
litica, que ás 13 horas do dia '31 de março
nde 1922, na intendeneia desta Estrada,
ma estação Maritima, serão recebidas
-propostas para o fornecimento de duas
superstructuras metallieas. para as pas-
sagens superiores de S. Francisco Xa-
vier e Bento Ribeiro, •de accôrdo com o
seguinte:

Urna superstructurd para a passagem
de S. Francisco Xavier, conforme os de-
senhos ns. 30, 1104, .305 e 306, todos de
1921, sendo o peso em toneladas 128,
730;

Uma su.perstructura para a passagem
do Bento Ribeiro, conforme os desenhos
243 e 246, ambos de 1021, sendo o peso
em toneladas 57; 690;

Preço maximo da tonelada rnetrica,
1.200 francos .belgas. •

O preço dado nas propostas deverá re-
ferir-se ás duas superstructuras me-
tallicasa não sendo, portanto, tornadas
.em considera.ção as proPostas que se re-
ferirem a uma só auperatructura. -

A despeza correra por conta da verba
— Fechamento da linha.

O pagamento da conta será feito pelo
.Banco dó Brasil, cobranda o banco 1 %
ude commissão,

BASES

ZAPITULO 1

idoneidadà

..aettago unico. Nenhum, con)areenaa
sprá. acceito, para disputar aa foaae.n.
mento das ronstrucciies•*ocima mencio-
nadas, seta sor considerado itionco, en,
tendendo-se per idoneidade:

1°, etz..tar legalmente ennstitnida em
•p,:raea commescial brasileira;

2°, ser representante de fabrica que
tah oe6upe dos.,to .2:eartro de fahr;eafAo,
;Ra'avando casta qualidade, com documenta
ciS. valor jurídico re,conlmaido;

3"; ter a fabaica de min far repreaet -
tante executad4 obras semelhantes. pro-
vando esta aaseaaao com photoaraphias
Ou desenhos, daaalaa obras, devidannata
gutbentioados;	 •

estar quite para com a Fazenda
Pubaica, o que provará com os recibos de
quanção da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

e4 pITIJL0 II

. • Das propostas

• Art. 1.° As propostas, indicando a re-
sidencia ou séda commercial rio propo..
nente, serão apresentadas em tres vias,
soltadas as primeiras vias, datadas.e aS-
signadas, sena emendas, rastiras e entre-
linhas, escriptas em lingua portuaueza
era papel das respectivas casas comnier-
ciaes, e mencionarão de modo claro o
conciso:

1°, o preço por tonelada metrica. indi-
cado em algarismo e confirmei(' por
extenso, em qualquer moeda, entreguo
esse material no porto do Rio de Janei-
ro, sobre vagões da estrada. no respe-
ctivo cães, direitos alfandegarios por
conta da estrada e todas as demais des-
pezas por conta do fornecedor;

2°, o compromisso de effectuar a en-
trega dentro de um espaço de tempo do
150 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal do Contas;

3°, o compromisso do sujeitar-se ás
prescripaões estabelecidas pelas presen-
tes bases;

4°, o compromisso de acceitar e cum-
prir as prescripções estabelecidas pelas
especificações para o fornecimento de
euperstructuras meiallicas para pontes
e viaductos Itgalmente approvada.

Art. 2.• As propostas serão entregues
cm tres vias, em envolucros fechados Ci
lacrados declarando no subscripto o no-
me do concorrente, a fabrica de que o
mesmo é representante e o objecto da
eoneurrencia.	 ••

Esse involucro deve ser acompanhado
de um .outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do requerente da confor-
midade cora o artigo unia° do capitulo
1 e o recibo da cauaao para garantir a
assignatura do contracto, • de accardo
com o art. 1' do (,,apitulo

eANTIJIA III

Do deposi.tó e da can•flo -

Art. Ia' Para a apresentação da pro-
posta- para o fornecimento das super-
structuras, cada proponente :rani pré-
%-iamente o deposito na atesouraria da
estrada da quantia .de um conto de réis
em dinheiro, ou em aoolices federaes, a

du . garantia para a assignatura
contracto.	 ••

a 1.° Terminada ã conenrrencia o eseo-•
ilii-tio o forneee,dor,..-p. d9pasp,0,4 Supra-
citados serão .re.stituiooa aos eone taarea-
tas. exaliddral do forneoimerao.

2.° O concurrente ()acolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por urna
caução Clã dinheiro ou tituloa da divida
publica federal correspondente a -róis
la:aa0a0a0.

§ 3.° Essa caução seaat restituiria ao
torneador clepoin de ter sido recebido.
no porto do Rio do Janeiro, todo o ma-
terial da enewanicanie, respondendo alta
par ayayia5 rolgica t,1 . no acto do reze-

birnenta no caes ou defeitos de. rabricasi
ção que tenham escapado .á fiscalização

APITULO IV

Art. 1.° As propostas - apresentada
serão - todas abertas no dia determinado,'
em presença dos concorrentes e seráct
classificadas pela ordem ascendente doS
preços indicados pelos concorrentes;
avaliados ess'es pfeces em moeda brasi-
leira, ao cambio, á vista, da vespera do
dia da concurrencia.

Art. 2 ..° A questão de idoneidade dog
proponentes será examinada e julgada
préviamente, ante; de serem abertas as
proposias. • Depois de julgada essa ido-
nei(1ade, serão • mareados dia e, hora pará
a abertura e-leitura das propostas que,
antes de mialquer decisão, seaão publi-
cadas no . Diario Official.

Art. 3.? . :São serão tomadas .ern con-
sideração:

1°, as propostas cujos, autores não te-
nham sido julgad) idoneos de accôrdo
com o art. 1° do capitulo T;

2°, as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma redacção
sobre a proposta mais barata;
• 3°, as propostas que não estiverem da
accardo com o que determina o art. 1'
do capitulo II;

4°, as offertas de vantagens não pra-.
vistas nas presentes bases;

5°, as propostas que Mdiearern peeçoa
sugeriores ao maximo estabelecido.

Art. 4.° A concurrencia versará ape-
nas sobro o preço para a tonelada me-
trica, cabendo a preferencia, de direito,
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a ,differença entro ella
.e qualquer outra.

Art. 5.° No caso de absoluta igual-
dade entre duas ou mais propostas, fica
reservado á estrada o direito de esco-
lher a que lhe parecer mais conveniente.
• Art. 6.° Fica reservado d estrada o

direito de não Receitar nenhuma das
postas apresentadas ou annultar a
concorrendo, 'caso isso, convenha aos
seus interesses.

CAPITULO V

Do *contracto
•

Art. 1.° O coneurenle escolhido
gnará, perante a directoria da estrada,
contracto para o fornecimento do ma-
terial ora cai concurrencia.

Art. 2.° t) coneurrento escolhido que
se recusar a assitmar o contracto respe-
ctivo, perderá, em beneficio dos cofre
da estrada, o deposito da que trata q
art. 1° do capitulo III.,

Art. 3.° No contrasto a ser 'lavrado,
serão estabelecidas as multas que deve-
rão ser impostas por infracções, que se
possam dar, de clausulas do mesmo cana
tracto.

Art. 4.° No mesmo contracto será es-
tipulado o modo de ser effeetuado o
pagamento do material contractado, o
qual será feito em papal-moeda

vigorando para a conversão a taxa
cambial °Meial á vista, da vespera
respectivo aviso do Ministerio da Via-
ção e Obras Publicas.

O referido pagamento sã será effea
coado depois da apresentação do cohe4-
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cimento e factura commercial, acompa-
nhada do recibo que prove haver sido o
material entregue no porto indicado.

Art. 5. 0 O centrado só se tornará ef-
fectivo depois de approvado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado no Tribunal do
Contas.

CáPITULQ VI

f)a fiscalização

• Art. 1• 0 A Estrada poderá manter na
fabrica um serviço de fiscalização, com-
posto do um engenheiro fiscal e dos au-
xiliares que lhe forem necessarios, a
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver em nome
do director da Estrada, todas as duvi-
das de ordem techniea que surgirem na
execução do serviço e dever :

1 0, examinar cuidadosamente os dese-
nhos de execução, nos quaes lançará o
seu aapprovoa ;

2°. examinar cuidadosamente a con-
struccao, de modo que a mesma seja
executada de inteiro accórdo com as
especificações officialmente approvadas,
que farão parte integrante do contra-
cto;

J', rejeitar quaesquer peças que veri-
fique não estar nas condições acima
mencionadas;

autorizar, por escripto, qualquer
alteração que, porventura, se torne ne-
cessara° fazer no desenho de detalhes;

5°, autorizar, por escripto, qualquer
alteração que, porventura, se torne ne-
cessaria no correr da construcção.

Art. 2.° O engenheiro fiscal só po-
derri pendittir aumento de peso para
Mais, si este augmento não prejudicar

cunjuncto da obra.

Ail. 3 ." A destreza occasionada por
..esse serviço de ficalização Qo p ueni por
conta do fon:Peei-1ot'. a tile-alia des-
,peza avaliada em quatro mil e quinhen-
tos réis (ouro), por tonelada do mate-
rial a fornecer.

11A11TULo VII

Peescripções uei'aes

• Art. 1 ." O contractante verificará cui-
dadosamente o projecto que lhe for
apresentado, antes de preparar seus de-
Senhos de execução, notificando o enge-
nheiro fiscal de qualquer engano ou
esquecimento observado, devendo esse
engenheiro fazer as correcções ou alie-
wações necessarias.

Art. 2.° Depois de preparados os de-
lsenhos de execução, o contractante e o

•engenheiro .fiscal serão os responsaveis
or qualquer defeito que, porventura, se

tenha dado no projecto ou em sua exe-
sedição. Gualquer modificação, então

niecessaria, correrá por, conã do Cangas
Clante.

Art. 3.° Nenhuma alteração será feita
nos desenhos de detalhes sem autoriza-
ção ou a ordem, por eAcripto, do erige.
pheiro fiscal.

Art. 4.° As alterações de detalhes que
pensionarem augmento de peso -corre-
rão por conta do contractante..

'Art. 6.* As alterações que trouxerem
ugmento de peso, serão pagas ao con-

tente desde que assim tenharq „pisk
do, selo exigoniniMilig41,4

Art. G.° Os desenhos de execução con-
starão, não só dos desenhos para as of-
ficinas, como tambem dos desenhos de
Montagem mostrando claramente a mar-
cação e a disposição de cada peça.

Estes desenhos devem ser feitos de
aceôrdo com os desenhos do projecto 0
as especificações fornecidas pela estra-
da, as quaes farão parte do contracto.

Art. 7.° Os desenhos de execução só
Lerão enviados ás officinas depois de
examinados e approvados pelo enge-
nheiro fiscal. Destes desenhos serão
fornecidas ao engenheiro fiscal. gratui-
tamente, tres collecções completas, sen-
do nas grandes obras feitas as cópias em
papel azul-téla.

Art. 8."1odas as peças serão pinta-
das com tinta, a oleo, a tres do mão, in-
cluindo a apiparelhagem e conveniente-
mente marcadas. 	 -

Art. 9.° As grandes peças não exi-
gem embalagem especial; o contraetante
deve, porém, tornar as necessarias pre-
cauções para que as mesmas não sof-
fram deformações importantes em via-
gem. As peças pequenas, corno rebites,
parafusos, porcas, pinos, cha pas, de li-
gação, etc., devem ser encaixotadas.

Art. 10. Tanto as peças grandes co-
mo os caixotes serão cuidadosamente
mareados com a indicação do destino,
trazendo os caixotes, além dessa indi-
cação, outras que se tornarem necessa-
rias, a juizo do engenheiro fiscal.

Art. 11. O engenheiro fiscal mar-
cava, a ordem de expedição e os detalhes
da mesma, tendo em vista a rapidez e a
facilidade de montagem.

Ari. 12. Todas as deapezas com a
embalai:atra carga e descarga e acciden-
tos que possam decorrer durante a via-
gem serão feitas pelo coniractaiite.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, 2 de
março de '1022.	 O secretario, Diocle-
cinno C:cindido de Vasconcellos.	 (.

.1.1n•n••

• nefgaea de Ferro Central do Brasil
coNeunnemea Pana o PoRNECIME&TO D13

. ARO, PARA A QUARTA DIVISÃO, EM 1922
Concerretzcia n. 42

(Segunda correceão do edital de 15 de
fevereiro de 1922)

De ordem da directoria, face publico
que ás 13 horas do dia 15 de abril de
1922. na Intandencia desta Estrada, na
estacão Maritima. serão recebidas prO-
postás para o fornecimento de:

Sobresaientes de machinas:
Aros com rebordo:

20 de 24 1/2" interior
20 de 24" interior
20 de 31 3/4" interior
12 de 41 3/4" interior

132 de 55 1/2'5<62 1/4"x5 1/2"
60 de 60 3/4"x67 1/4"5< 5 1/2"
56 de 46 3/4"x 53 x 5l/2"
14 de 39 1/2'5<46 l/4"5 1/2"

_ 44 de 183/4"x25 114"x5 1/2"
12 de 21 3/4"x27 3/4" x 5 1/2"
76 de 61 1/2" x 68 1/4"x5 1/2"

150 de 23 l/4'5<30 3/4'5<5 1/2"
54 de 43 1/2" x50 3/4" x5 1/2"
30 de 35 1/2',x42 1/4"5< 5 1/2"

180 de 18 1/Vx25 1/4"x5 1/2"
'7 de 19 1/2"x26 1/4'5<5 1/2"

POO de 26 1/2"x33 3/4" x5 1/2"
403 de 29 112"x36 3/4'5ç5 1/2"

44 de 41 1/2"x48 1/4" x5 1/2"
39 de 31 1/2"5<37 1/4"x5 1/2"

100 de 23" x28 3/4" x 5 1/2"
120 de 22 1/2"5<28 .1 /4"X 5 1/2"
200 de 20"	 x26 1/4"x5 1/2"

12 de 14 3/4" interior
-50 de 21" X a 3/4" x 5 1/2"
100 de 23 1/4"x 30 3/4"x5 1/2"
50 de 26 1/2"x 33 3/4"x5 1/2"

100 de 29 7/8"x36 1/2"x5 1/2"
300 da 32 1'4'5<i18 1/2" x5 1 ,2"
20 de 35 3.4" x/12 1/4"x5 12"
8 de j7 3 4" x 44 1/2" x5 /2"

100 de 433 4"x50 34'5<5 1 2"
50 de 46 3/4x53 1/4" x 5 12"
56 de 55 3/8" x 62 1 /4" x5 1 • 2"
20 de 60 3/4"x 67 1, 4” x5 1 , 2"
10 de 61 3/4"x68 1 ;4" x5 1;2"
50 de 55 3/4" x 62 1 /4" x5 1/2"

Aros sem rebordo:
50 de 55 112" x 62 1/4" x6 1/2"
62 de 46 3/4"x53 x61,2"
38de 61 1/2"x68 1/4"x6
60 de 43 1 /2" x 50 3 a4" x6 1.'2"
20 de 41 1 . 2"x 48 1/4" x6 12"
16 de 31 1 ' 2">3737 1 ./4" )<6 1/2"
8 de 37 S . 4" x44 1 fal".<ri 1 2"

50 de 43 34"x 50 11/4";..-.0 1 2"
20 de 45 3/4"x53 14"G 1 2"
16 de 47 3/4'5<54 1; 4" x ó 1 2''
24 de 55 3/4" x 62 1/4" >a; 1; 2"
10 de 61 3 ;4" x 68 114"a 6 1 /2"

O fici Jota! dos aros e, tolDS ou me•
nos. 1.0:39.100 Mips,

Preço médio. comprelitani,nolu
tpler Is dimensões pedidas. toaxim0
kik,. $0.11.

Não 6erãn tomadas CD) eonsicieração
as propostas (inc aiwe:,enla.',..in
em detalhe e as que não Se referiecre
tOtaliJaCk dosai o p p t . 1j4.10,, . :5:410$) a--
SR)). 1.0(10 o	 1(ii'i1(t;iilu
competir uni ;mico o;.aponenie.

O pa mngaeto das co.  at as berá feito pr-lo
-Lendo ito Bre :dl, cobrando o banco 1
de eumulissão

a entrega seill deu iro dos vaL.r;es
Estrada no Cávsilo P, ,rio, direitr)s al-
fandegarios por conta da EA eada e todas
as demais cleSpezats per eoM do forne-
cedor', dentro de um espaço de trino() de
120 dias, a contai da data do regiMco
contracto no Tribunal de I :0111.aS

A ent..egii não sendo roof.,riue esta
mareado. sujeita _o contraetanio a unia
muita qu e, conforinG e.o clitl i men te. fla
administração, poderá ser ata o Wor
da Ca DrãO (10 corri raelo, sendo dado DOI'D
prazo. si não preferir a administração
3 Ye..9C L'AID	 eiWtral'i o, por si r ill)!O:=,
aviso ou notificação, independente de
rte(:5“ or inlerp r,Ilação win (Ar-
da da caução e sem que assa4a ao cor-
tractante direito á reclamação de espe-
cie alguma.

No caso de multa fica o conter-retaliae
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, no prazo de 48
hora. ri contar da data do recebimento
da intimará() por escripto, sob pena da
rescisão do nitrado, nas condições jã
acima eatabelecidas, si não fôr cumprida
a intimação.

A concurrencia versara apenas sabre
o preço médio, em d n til a rs, ou ri'
cano, ou em outra (malquer moeda, in-
dicado em algarismos e confirmados por
extenso, para o kilo. cabendo a ergo-
rencia de direito ao miae da riroposta
mais barata, por minirna qiro seta a lif-
ferença entre elle e enalquer Outra

Para compa ração dos preçcm st,rvirá
cambio, a vista, que vigorar ria vespe-

ra do dia indicado para a concorrendo.

_	 MARIO (MITIOUL 	 tdarço de 4922 
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A. Estrada recusar8 as propostas cala
aaraeentaram preços superiores ao ma-

estabelecido.
As proposta, que devem estar devia

ui:imante saltadas as primeiras vias, da-
assignadas, com a indicação la,S

respaativas raaidenciaa, não sendo pr.,ro
ruittidas nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser eseriptas em papel da,a
respectivas casas commerciaes, serão aia.

I'(!gruni, (3111 tres vias, em involucros fea
citados, com a declaraç,ão, por fóra do
assaltado e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de uni outro pat separado, mudando tala
dos os documentos que possam nevar
a idoneidade III) provo:lauta, comprelie,n-
dando-sa, ent re . elles. OS recibos da
quitação da ultima collacta dos impos•
tos a que estiver sujeito.

No acto da culrega da proposta o pro-
p,m.mte ' lavará Axliihir o recibo da can-
ção de 5:000a em dinhairo 013 em ti-
a l icia da divida oulaiaa Galant, prévia.-
1 1)(311 tn Ceifo	 •iest.a Estra-
da, para garantir a assinatura do con-
traato, cancã° raia revar f a rá para. os na-
fta-) da mesma Estrada, si o proponente
proferido cou" u-ar-se a assignar o raspe-
ativo coniracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que lhe fôr expedido para esse

O fornnendor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada a quantia
earrespondenta a 5 % do valor do forb
neeimento a realizar, em dinheiro 02
em titulas de divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
(tapais de approvado definitivamente
polo Itlinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Con-
tas.

A questão da idoneidade dos propo-
nantes será julgada e examinada pré-
\lama& e, antes de abertas as propostas..

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e a
boa para abertura e leitura das pro-
vistas, que, antes do qualquer decisão,
s.a .ão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito dê
1151) acceitar nenhuma das propostas
alia-a :Macias ou annullar a concurren.
eia, caso assim convenha aos seus !na

DlATITO ()Mein

Estrada de Ferro Central da Brasil
CONCUMENCIA PAnA o 'POnNiteiMPNTO D13

macurNas MIA	 nivTsTo.	 1922
(Primeira correcção do edital de 21 de

fevereiro de 1922)
Costeai-pearia n. 51

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 borla do alia 10 de abril de
1922, na intendancia desta estrada., na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o torcimento

inetallaaão para fahricaaão de Molas:
1°, Gombined Stwaring and 1101-Pun-

cting Maabine. Ityerson and ao!). Inclua
diug oito pair of ahear blader, inc slot
autuei' anil die, and complete sot of ganga
for boilishoarina and 'Machina. Motor
drive, 7 112 HP.

Sacarina, capacity, cold 'spring steel,
6" X 112.

Pintei:nig cap., 1" bole, hot spring geei,
3" x 1 114".

Por $3.4)00.°°
2." Cominned Nibbing and Trimming

111achina. Ryerson. and Sou. Completa
with pears guarde, ona n:bbinapunc
and die, que sei of trimming blades and
ganges. Motor drive 5 DP.

Shearia g capacity, cold spring steel,
8" x 114".

Nibbing capacity, hot spring steel, 518%.
Por $1.900.°°
3.° Combined Tapering Roll and Swrdgig

Machine. Ryerson and Son. Coneilete
with geara guarda, ona sat ot rolling and
awedging dies. Motor drive 8 112 HP. •

Capacity, spring steel boi, 6" x 112".
Speed of tapar roller and awedge,r,

50 r. p. m.
Lenglit of roll dies 9".
Diameter of roller 12".
Stroke of swedger 518".
Por $3.000.°°
4.° Ilyerson Itiegel Patente] Universal

Elliptic Spring Forming Machine. With
capacitai fo bando spring toavas up to and
including 7" a< 518 material. complete
with regular equipmant, and arrangad to
operated ou 80 lha air prcsure or oni
Hydraulie pressure of 1.500 lhe per squa-
re inch. Caparity 96", por 82.000."°

5.° Comhined Hydraulic Banding and
Stripping Press. Ilyerson and Sou. Com-
plete. Maximum capacity 60 tons presa.,

Por $2.500."
6.° Hydraulic Ball Bearing Spring

Assem/ale Tablo. R.yerson and Soa. 10
tons praias. Por $500.00.

7°, Sovina Farming Roll and Fitting
Table. Ryerson and Soa, Motor drive
3 HIP. Por $.600.00.

8.° Sprine Forming Reli and Fitting
Table. layerson and Son. Motor drive
3 LIP. Por MY0.00.

9° Ferguson Two ratei' Sprig Furna-
CO. Ryerson and Son. Por $200.00.

10. Machina para fazer molás
Paes a frio. Engel e Biern ieyea — lia-
gen. Com motor electrien e uma colle-
aça° completa, alo accôrdo com os tyPos
de molas em liso. Modelo AO II. Por
n.ocko.00.

II. Prensa de balança, automatica e
oseillante, para experimentar molas es-
piraes ou elliptica.s. Baga: e Mera
meyea-liagen. Com um motor eleatricil
adaptado. Capacidade para 35 tonclas,
das. Por $1.500.00.

Installaçdo paru tubos de caldeira
Uma niaellina pneumatica para cal-

dear tubos de caldeira com os mandris
para caldear tubos de todas as dimen-
soes. For welding and swedging ali
sinaj ,fiqes and Superheater tuhog.

Março do 1922

Draper Improved Pneumatic Flue Wela
der Combination Three Cylinder e uni
forno a oleo combustivel com a capada.
dado para o diaaaara da Iodas os tubos;
(1 1;2" to 5 112"), inclusive super.
aqueeedor. Oil Burning, Flue Ileatin4
Puanitoe. The Drziper Manufaetaring CO,
Me, Grafi) Flue Weldin 1.11/11C •	 To.]
seph T. flyerson ia; Sou. Por al .000.00.,

aJnia machina para limpar tulliS CIO
caldeira com a capa,idade para limpas
os ditostubos dam. te	 112" ata (3 ir.,
itser,,m I rnivey;:cl 11i I e aleamo

injog Atochine, standard 1 112" to 43 112'1
inch
accionada direc:amenle por motor ele.
(Iria°, correu! (+ allaaraala, 220 volta, 513
eyot aa e) ai) to las oa os ;or (with
all atia.chnient tini aualipment) o ferra-
mentas para o sou innnediato fumei:104
nanara . .. Por aliao.ao.

Unia ¡INICIA:jia pal'a	 f prepa-
rar tubos para sereAli caldeados. Capa-
oity 318 to G".	 ,lattliews T111)2 out.
tina Maahino, accionada diree`amento
pw, motor	 corrente alternada,
:2100-s.- iu ))0.volte.	 cyclea	 attaefinient and
aqiniatand) Joseph Ilyerson	 Pog
i: 

Uma nua:bina para fazer porcas sara
tavadas e 'quadradas e lambem paraftla
soe sexaaaaaos o quadrados. .Arina 1 114
ineli Steel Heading an ui Forging Machia
ne. For boita and nuts aStandará Sizesa.
Devem ser furta:a...aias com a machina as
esta nipas para as porcas A os pa.rafaa..
soe acima citados (quadrados e sexta.
valias), liava as a agnintes ilimensõeal
112", 518", 314", 718", I", 1 118" e 1 114",
secionada direadamanta por ril iaor eles
cirna) corrente allarnada, 220 volte. 5t)
cyclas, com todos os aceras:orlas eleetria
cos e ferramentas pura o seu innuadiatd
tameaionainanto. The Acme Machinery
company, Cleceland, Obio, U. S. Ai

14)11.lnia9.1mOlaUina antornatica para attar-
rachar

.
 pai'vas de 112" até -1 114". Screw-

ding nuts from 112" to 1 114". B. E%
Paist Patent Aplliod for Edwin Barriria
ator), Son 4; Co. Importated
Pa, U. S. A., accionada diraoiamente
por motor electrico, corrente alternada,
220 volts, 50 cycles; devem aco:apanhar
a machina 12 machos para cada uma
das dimansõcs seguintas: 112", 51a, 31r,
718", 1", 1 118" e 1 114" e, todos os aca
cessorios eleetricos e ferramentas para
o seu immediato ftmccionamento. POR

$1.800a.s.""e.A dpza aorrerá por conta da verba
a-- Melhoramentos das officinas.

O pagamaido das contas será feito pela
Banco do Brasil, cobrando o Banco I To;
de commissãoa

A entrega será dentro dos vages
Estrada no Cáes do Porto, divitos
tandegarios por conta da Estrada e to-
das as demais despezás por conta dal
fornecedor, dentro de um espaço 'do
tempo de 120 dias, a contar da data
do registro do contracto no Tribunal cio

Coitas.não sendo conformo est&
,elitrega

marcado, sujeita o contractante a uma
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o YalOr da
caução do contracto, sendo dado nova.
prazo, si não preferir a adminiatraçãO!
a rescisão do cordracto, por simples
-aviso ou . notificação, independente de
acção ou interpellação judicial; c0j1j.
perda da caução a Isemque a.ssista,aal
contraelante direilq a iwinmado Stif•
especie algunla".,

tarasses.
As propostas não poderão conter si.

não uma • fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital ê'
o preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração;
ipiaesquer offertas do vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem ' apenas o offereel-
mento de uma reducção sobre a prop04'n
to mais barata.

No caso de, absoluta i gualdade entrõ
p ropostas terá preferencia a que aprea
sontar preço mais vantaj osa no den.lna
!pata .

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não et-
-H:ver inteiramente de acedrdo com este
edital não será tornada em considera-
ção.

ecretaria da Estrada de Ferro Cari.
trai do Brasil, O de março de 1022.!
— O seéretario., 9.iodçsign9 Govilgo
ittaconeWon ••
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31 inductares, to ceia In:
feriores, um 	

. 650 tampadas e! cekricas
para cabina, Mazda,
de 10 X 32, uma 	

,j00 tampadas elect ricas
pura cabina, Mazda.
do 16 1 x 32; urna 	

.000 tampadas e/cairias
para cabina, Mazda.
de 32 x 32, urna-

313 lampa da s iNlectricas
para cabina. Mazda
do	 x i, uma...

lampadas eleatriena
para cabina, Mazda
cie 32 X

50 molas para bucha ,: de
regulador ri. 611,
typo E, um-

500 parafusos, n. 1522, dos
braças, para o movi-
incuto	 do	 \advida
um 	

500 brarais n. (3i. ara
movimento de vai-
vida, um

500 pinos n. 031 ra para
ai, matas das braços

	

in(Mrn et"	 d os
VRIVL1111S,

no ,,c,lálrin f	 para	 tur-
bina. Paia. Vil, 	

rovic:ürWs ti.  .300, CHI
.PCS, typo E, com

eixos, um 	
roctares tyta IN' , COM

Ci:£( ) S. Win 	

p0 T'UiU"4O' n. 050, para
Ii sappoale da anual
anti-fricção de gra-

typo E. um....
GO prrn rwn:i /I. G32, para

l nraco do mal:lar-1ov,
tyno E, um 	

srinaori es	 11. aa g ,	 do 	
-vime! anti-friceão

graptWe, i:s-po E. um
3t5 Sapa; f.	 para	 freio,

tvp,) E. o	 tuna
00 vahailas completas ma.

mana 700, ly-No
unia, 	

valvnlas completas no-
typo,

uina 	
3 baraos n. 034. para

movimento da val-
vila um 	

50 guias para vidvula nu--
lacro 35, typo C, uma

10 vidros redondos para
ahavol. da o.10, um..

10 vidros redondjs . para
raiarol. de 0,17, urna..

4 1.3 vidros nanes para pha-
rol, de 18", um 	

	

10 armaduras typo	 nu-
mero • 155, NIron • • •• • •

1 armadura tyao fi.", nu-
mero 4:35, uma 	

1 bobina magnetica supe-
rior, tepo C. uma 	

1 bobina magneticn infe-
rior, typo C,

1 bobina magntica indu-
• abica, typn E, urna 	

3 caiatis de espheras nu-
me° 206, para turbia
na, unia . . 	

14 caixas de vapor n. 660,
uma . . ,

5'3 caixas de- espheraVnu-
.,:nere 50a, uralS,,

049.70'

4
30

CG. CG

Cear@

CG. r,0

a2.10

$0.50

_Maroile1922glif
213 indutores t.CP, superioa

res um

1:49.70

80,45

C01.45

C0.45

$0.4a

$0.45

$1.45

$0.40

$10.80
a10.8R

C63.00

C34.00

c- .25

C 3.20

C 3.90

$ 3.90

g 3.90

$58. 50

$‘15.80

f19.7(ti

819.70

$0.00

;410.8IF

tg0.70

210.80:

$2.00

C0.52
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No eaw de multa fica o contractanta
e"brigado a entregar a re=pretiva impor-
tar-iria na thesouraria. no pr;Az) de 48
horas, a volitar da dato do reebitiwnto
da intimação por escripto, sob pena de
roscisào contracto, Das condtçôes jt1
acima esinaelecidas, si não fi)r cumprida
a intimação.

A concurrencia versará apenas sobro
o preço em dollars, ouro americano, ou
rim outra qualquer moeda, indicado em
alagarismos e confirmados por extenso,
para as machinas pedidas, nas condições
acima estabelecidas, cabendo a prefe-
rancia de direita ao autor da proposta

•mais barata, por miuilna (tua seja a dif-
fercnça entro dia e qtudquor outra.

-Para comparação dos preços servir(
o cambio, á vista. que vigorar na vespa-
ra do dia indicado para a concurrencia.,

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
XiMes estabelecidos.

As propostas. que devem estar devi-
(lamente soltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignad as, com a indicaeão daS

'resneetivas restdancias. não sendo por-
'áliftidas nas ',instilas, rasuras ou mien-
das, devendo ser escriptas ían papal das
respectivas casas commeraians, serão
entregues. em tres via s, Cm involucros
-fechados, com a declaração, por fira, do
assumpto O do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contenda to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente. compre-
hendendo-se, entro &les, os recibos do
-irailtação da- ultima coitada dos impos-
tos a que estiver sujeito.

Na acta da entrega da proposta o pio-
çpofiente (levará exhibir o recibo da cau-
cão de t :tioo,$. em dinheiro ou ein ti-
tdos dadaciaa ruh!iint ferai.
mente feito na t .l tesouraria desta' Est, a-
da, paca garaMir a açsignatura do con-
tracto. caucão que reverterá para os co-
fres da me-smn E:a f eada, si o proponente
preferido recusar-se a a.ssignar o respe-
ctivo contracto. dantro do praz() oa seis
dias, contados da data da entrega do
convite que 1140 fôr expedida para esse
fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada, a quantia
correspondente a 5 % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro ou
.em titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornara afectivo
depois, de approvação definitivamente
feto Ministerio da Viação e Obras Pu-
Llicas o registrado pelo Tribunal de
Çontas.

A questão da idoneidade dos propo-
*alentes será julgada e examinada pré-
Niamento§ antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
irem sidn considerados idoneos não sa-
cão abertas.

Depois do julgada a idoneidado doa
roponentes serão marcados o dia e R

tora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes do qualquer ticcisãO,
serão publicadas.

.Fica reservada ú Estrada o direito do
Seceitar parte de uma proposta e 'parte
tio outra, ou outras, conforme a diffe-
tença para menos nos preços dos varies
'Oragos a serem fornecidos, assim corno
de - no acceitar nenhuma das propostas
aareeontadas, ou annullar a conourren-
ee, 0150 assim convenha. aos soue in-
teresses

As propostas pão poderão conter st-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausutas deste edital e
o preço, conforme já ficou estabelecido.,

Não ee tomarão em consideração
quaasquer offerta s de vantagens não
firnvistas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de urna reducção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de ré-
stringir as quantidrabs pedidas.

Toda e qualquer propostas que não es-
tiver inteiramente de acerado CM) este
,edital não será toma,da em conaidera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 6 do março do 1922.,
— O secretario, Díoelcciano Candido de
Voconcellos.

Estrada de k'erro Contrai do Brasil
C.ONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DRI

MATERIAL, rama PARA A 1.11 DiviSi,e, EU

Conct'?rcncia n. 50
Do ordem da diractoria, faço publico.

(Inc. ás E; botas, da dia 2.0 de março do
1922. na intendencia desta estrada, na
estação Maritima. serão recebidas pro-
postas para o fornecimento da•

Material Pyle:
6 alicates isolados, gran-

des, de 8"-, um 	
40 anileis de guia para

tampadas de Rre0, ty-
po «Ca, um 	

7 buchas externas n. 18,
tuna	 	 • 	

buw!-, rm internas n. 504,
•,5

buchas com flanges nu-
mero aCa U•S, urna 	

4 CO311! tiltiores de 5 am-
pères, r0Eatives, um 	

1 contador de revolução,
por .	 .

200 escovas de carvão gra-
phite de 2" x 1 14"
x38", uma. 	

100 escovas de carvão gra-
ph ito de '"i 112"
x112", uma 	 a	 $0.52

206 escovas de graphite, ty-
po of.lN uma 	 	 $0.52

6 escovas do graphite, ty-
po aFa, unia 	 	 $0.5.2

6 escovas de 8raphite, ty-
.po a1C., uma 	 	 $0.52

5 eixos, typo aKa, um 	 	 C8.50
50 eixos typo etaa ri. 624,

um . •	 	 	 14.50
10 installações	 coanplatas,

Pyle, typo cCa, unia 	  $515.00
I?, installaçaes	 completas,

Pyle, typo als‘a. uma 	  $48'.ç0
installações	 corou/atas,

Pyle. tyao	 urna 	  a139.00
34 induzidos completos, ty-

pus ,,'Cx e arz,	 08,40
22 induz aos,	 tyao" dça,

'completos, 8 chaves do
dua.3 direcções, para
um polo, um 	 ....	 P345.30

25 induatares, typocEa,	 •
mu	 $67.G0

t £0 iniluctorts fino dCr,
• Iara e • • *tu	 • ••';% e a. j.	 236 y:50
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1 ovIt':e'ra ps . % aa -aa' e-
tias Pe, P,

1;•:1....4..r para ;Isl . veci
typo K, n. 102. par..

2 espheras para turbina
tesso E, unia

t50 escovas para dynamo,
n. 125, uma ...

15 electroides de cobre para
tampadas de ar, nu-
mero 109, um .

$00 tampadas de 10 velas,
1/2 watt, 32 volts. unia

no tampadas de nitrogenio
de 100 x 32, urna...

100 tampadas Westinghausa
Mazda de 10 x 35, uma

100 Iam na' as Westinghnuse
Sluzda de 50 x 35, una

.0 tampadas Westinghouse
Mazda de 50x35, urna

00 tampadas Westinghouse
211azda de 100 x 35,
ama ... 	

20 incluetores Compound,
typo E. completos, um

50 parafusos n. 622 dos bra-
ços para movimento da
valvuta, um 	

50 braços para movimento
da valvula, n. 634, um.

25 pinos n. 634-B para os
rolos dos braços do
movimento da valvula,
um..

1.000 tampadas para pharol,
de 50 X

X 32, urna 	
150 tampadas para pharot

Westinghouse de 100 X
X 35, urna. 	

769 tampadas para pharol
Westinghouse de 250 X
X 35, uma. 	

100 tampadas para pharol
Westinghouse de 50 X
X 35, urna 	

100 tamparias de 16 X35, unia
50 tampadas de 100 X 35,

uma. . . 	
50 tampadas de 25 watts, 35

volts para pharol, fila-
mento metallico, uma.	 $0.53

200 tampadas de filamento de
carvão de 16 X 32, uma $0.45

:DO tampadas de 250 watts e
35 volts, typn espheri-
co Westinghouse, para
reflecter, urna. 	

	
$4.00

Os preços marcados são os maximos.
O pagamento das contas será feito

pelo Banco do Brasil conbrando o banco
1 % de commissão.

A entrega será dentro dos vagões da
Estrada, no Cães do Porto, direitos al-
fandegarios por conta da Estrada e todas
as demais despezas por conta do forne-
cedor, dentro de um espaço de tempo do
90 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo • conformo está
mareada sujeita o contractante a uma
snulta que conforme entendimento da ad-
ministração, poderá ser até o valor da
caução do contracto, sendo dado novo
prazo, si não preferir a admini stração a
rescisão do contracto, por simples aviso
eu notificação ; iudiendentemente do
mão ou interpellaçao judicial, corn
perda da caução e sem que assista ao
eontraCtante direito .a reclamação de es-
pede alguma.

No caso de multa, fica o contractant0
obrigado a entregar a respectiva Impor-
bacia na thesouraria, 'PQ prazo de 48

h.e • ....ditar da data do ravetninenta
da M.a:ação ata escripto, êob pena do
esseisSer 40 sonlracto, nas condições $á
a.una e-tabelecidas, si não fór cumpri-
da 3 intimação.

A eolicurrencia versará apenas sobre
o preço. em quelquer moeda, indicado em
algarismos e confirmados por extenso,
para as unidades estalselee islas dos ar.
figos acima pedidos, cabendo a prefa-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minha que seja a dif-
ferença entre cila e qualquer . outra.

Para comparação dos preços servira
o cambio, á vista, que vigorar na ves-

• para do dia indicado para a concurren-
eia .

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesnuraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 °I° do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro ou em
titulas da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
depois de aprovado definitivamente
Pe'^ min;s4erin da Viaeã o e obras Publi-
cas e registrado peto Tribunal de Contas.

A (tur .-tão da idoneidade dos
nentes será jul gada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e a
hora para abertura e leitura das propos-
tas, eme. antes de qualquer decisão, se-
rão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
de nutra, ou nutras, conforme a diffe-
renca para menos nos preços de varina
artigos a serem fornecidos, assim como
de não arreliar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
aia. caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não uma uma formula de completa sub-
missão a todas as clausulas desde edital
e o preço MfOrMe já fiou estabelecido,

Na' ;se ts balariio en Coaziderade
quaesquer offertas Ge vantagens nárli
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimentq
de uma reducção sobre a proposta rnaiq
barata.

No caso do absoluta Igualdade entrd
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desems.
pato.

A estrada reserva-se o direito de I' e13.4
tringir as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não es-o
tiver inteiramente do accórdo com esto
edital não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Centrai
do Brasil, 21 do fevereiro de 1922.
O secretario, Diocieciano Candido de
Vasconcellos.	 _ 141
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA ELECTRIFICAÇÃO DAS
LINHAS COMPREHENDIDAS ENTRE AS ESTA-,
COES CENTRAL E BELÉM E OS RAMAES INDI-
CADOS

De ordem da directoria, faço publico que,
de accordo com a autorização constante do
aviso de 16 do corrente mez, do Mlnisterio
da Viação e Obras Publicas, as proaosfas
para a concurrencia acima indicada poderão
lambem ser entregues na Delegacia Fiscal,
em Londres, até o dia 15 de março do cor-
rente acne.

A caução de 200:00013 a que se refere a
clausula IV do respectivo edital, deverá ser
feita naquelia delegacia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 17 de teve eiro de 1922. — O secreta-
rio, Dlocleciano Candido de Vasconcellos. (•

Estrada de Ferro Central do Brasil

OONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE CARRE-t
TOS DA INTENDENCIA, EM 1922

Concurreneia n. 48

De ordem da directoria, faço publica
que ás 13 horas do dia 17 de março de
1922, na Intendeacia desta estrada, na es-
tação Maritima, serão recebidas propos-
tas para o serviço de carretas da inten-
demiti, por conta da 2 • divisão, entre os
pontos Imprensa Nacional, Maritima e
Central.

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, indicados era algaris-
mos e confirmados por extenso, para o
carreto, entre os pontos já citados, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre cila e qual-
quer outra.

A estrada recusará as propostas, que
apresentarem preços superiores a 15$
para o carreto.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação das
respectivas residenalas, não sendo per-
mittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão
entregues, em tres vias, em invotucros
fechados, com a declaração, por fera, dl
assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhaste
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provax

$34;.

$38.o£

11030

e, 0.52

$ 0.05

$ 0.70

$ 1.45

$ 0.45

$ 0.45

$ 0.45

$0.98

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
simos estabelecidos.

As propostas. que devem estar devi-
damente selladas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas. com a indicação das

$ 0.98 respectivas residencias, não sendo per-
mittidas, nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel das

$67.00 respectivas casas cnnimereiaes. serão
entregues, em tres vias, em involucros

$0.40 fechados, com a declaração, por fera, do
$2.25 assurnpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de uni outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidad , do proponente. crimprehen-

$0.40 dendo-se, entre cites, os recibos de qui-.
tação da ultima conectai dos impostos a
que estiver sujeito.

$045	 No acto da entrega da proposta o 'pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 4:0008. em dinheiro ou em titu-

$0.98 los da divida publica federal, prásáa-
mente feito na thesnuraria dssta estra-
da. para garantir a assignatura do con-

$1.80 tracto. caução que reverterá para os co-
fres da me sma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis

$0.45 dias, contados da data da entrega do
convite que lhe fôr expedido para esse
fim.
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a Idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre enes, os recibos do qui-
tação da tiltimk conecto, dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 100$ em dinheiro ou em tie
tutos da divida publica federal, previa-
mente feita na thesouraria desta eira-
da, para garantir a assignatura do coa-
trade. caução que reverterá para •is
cofres da mesma estrada, si O PeePeneuld
pereferido recusar-se a assignar o rea-
pectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias contados da data da entrega
do convite que fôr expedido para esse
fim.

O contractante, para garantia da exe-
cução do seeviço, caucionará na Ulce rei-
raria desta estrada a quantia do 500$,
em dinheiro ou em tituloe da divida
publica federal .

'O contraete sé se tornar* effeetive
depois de approvado, definitivern-TVC,
pelo Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal .Je
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
ttentea será julgada e examinada p:eeia.
mente, antes de abertas as proposta-.

As propostas, cejos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas.

Depo is de julgada a idoneidade dee
proponente seção mareados dia e hora

e. para abertura e leitura da., propostas
que, antes de qualquer decisão, sere°
publ iced as .

Fica reservado á estrada o direito de
ride aceeitar nenbutna das propostas
apresentadas ou anuullar a concorrer),

nso assim convenha eos seus ine
teresses .

As propostas não poderão conter sie
nãO uma fertnnia	 comp!eta
crio a todas as clausulas deste editai, o
o preço, conforme já ficou estabele-
cido.

Não se teimarão em consideração
Zpraesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propo;das
que contiverem apertas o Oferecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
prope qtas, terá preferencia e que aPree
.eentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

Teria e minlquer proposta que Mio
'estiver inteiramente de accerde cone
este edital não será tomada em eonsie
dereção.

Bases para cordeado:
I. Fica o tontrecianto oini gade a

tender, nono prazo de 24 time aos pedi-
dos de carreais jeitos pelo fiel na 2"
seeção da ilitentiencia, em velkicillc ns de
quatro rodas, com e capacidade para
1 .80u kiles, entre os porá,: Inqiieusa
(Nacional, Alaritima o Central.

Il. O- conte:Manto fica responsavel
por qualquer falta ou antera que c.el

-frerem os elliteel QUE., ferem entre-
gues.

A cessão tle4e centrado Dite Pe.
flore er feito. ser-1 qt‘lerizae:le da !t:r1r1.-d.i

IV. A não observando da qualquer
clausula estabelecida dará legar á resci-
são do contracto, cora perda da caução.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 6 de março de 1922. —
Dioeleciano Candido de Vasconcellos.

Repartição do Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. director geral, interino,
convido, pt:o presente, ao Sr. Et nninvos
Teixeira, proprierario do predio n. 72 da rua
Carlos Sampaio, a depositar, de..tro do prazo
de 3h dias a na cir deixa data, ná thesouraria
desta repartição á rua do Riachre.o n. 287,

q antia de 100$ proveniento da multa que
lhe foi imposta de conformidade com o dia-
podo no art. 19 do regulamento apnrovado
pelo decreto n. 3.055, de 24 de outubro de
52 98. por ter sido ceco .trado violado o re-
gistre de graduação de 0%003, assento rin-
que/te immovel.

Secção do Expediente da Repartição de
Aguas e Obras ubli ras, em 2. de f4vereircji
de 1922 — 11, doam) O. F. de Carvasho,
Chefe de secção, interino.	 C•

Ministerio da Agricultura, Industrig
e Coral:gerei*

Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinarta

EXAME DE ADMISSÃO AO CURSO DE CITIMICA

Pelo presente. faço publico, que se
acham abertas ate o dia 15 do corrente
as ineeeipções para os exames de aclinsi-
sõe ao curso de chimiea industrial agrí-
cola que começarão a 10, devendo os in-
teces-401os apresentarem semi rOMIcri-
mentos a secretaria tia eJeola até o refe-
rido dia 15.

Directoria da Escola Superior de Agri-
cultu ea e Medie .; na Veterintria, Feneceu,
Nitberoy, 2 de março de 1922.	 Paulo
Parreirás Horta, director.	 1.

Escola Superior de Agricultura e Medi-
cine Veterivaria

WIXAME VrSTIBULAR

Faço publico, pelo presente, que SerAO
reeeb i dos, na secretaria desla escola, até
o dia 15 do corrente, os requerimentos
dos eallaNititOs ao exame vestibular de
a/gebra, geometria e trigonometria.

Directeria da Escola Superior de Agri,
cultura e Medic i lia Veteeinaria, Fonseca,
Nitheroy, 2 de março do 1922. e-, Paulo
ParreiNu Horta, director.

Escola Superder de Agricultura e Medi •
Veterinaria

reveles er. 2° Época

Pele presente, faço publico, para co-
nhoch-fi ,nto chs ititei .c,,,ados que CM-ft/são
abortes até it dia 1 .1 do corrente as itt-
s.m ti,t;Ses liava exairteã de 2' éimea,
(times terao inicio a 16, deverale, per-
tanto. os pretendentes alimentarem MIS
requerimentos á aecretarie 'Ltd o relve
rido dia.

Directoria de, E =eola Superier do Agri-
cultura e • Meriteina Vet reinaria, Ermseta,
Nitberey,	 ite marr e e,	 telq0.
NYvrives	 Oir9rA5'	 -

Mhül.-uria da Guerra
Directoria Geral de lutem:cuia

da Guerra
ordena do Sr. general director geia! dc

Inte,.de•icia da Guerra, faço publico que a
Coineliseão Perina -e . te de Co ao:r.a da
Guerra receberá prop -sias no dia 23 do cor-
re..te mez, As 12, horas, para o forneci-
cimento de:
230,000 metros de algodãe motim,

OreÇO MAIrtmo 	 	 $200
168.000 ditos de algodão cretone

cara coronhas idem 	
5.000 ditos de atvodão cretone

oara lençees, idem 	  25600
30.000 ditos de algodão mescla,

Idem. 	  1571:0
60.000 ditos de algodão para forro,

:de o 	 	 $800
10.e00 dites de aniagem, idem- 	  15009

600 ditos de b-im branca meio
ib.ho, Met, 	  4060

1.300 dit s de brim branco regu-
lar, idem 	

.25.000 dixos de cadarço de 0,011,
idem 	

7.000 ditos de cadarço de 0,007,
Idem ...........

1.500 ditos de entretella grossa,
idem 	  4500

00. 0 ditos de entre-Leila Na,
Mem. 	

40.000 dites de fts.n0a ka.ki revi-
Lar, Idem 	  0e370

1.000 ditos de fltt.r.ella kal.i fina,
idem 	  30,000

559 ditos de flattells.	 ident 	  W009
100 dit s de metirn listrado,

idem 	 .. 3e200
35.000 ditos de metim kaki, ideai. moo

300 ditos de niertud preto,
ideai 	  ..	 4$400

1100 ditos de metiné kaki, idem. 44303
150 dito:, de patino preto rcein.

lar, idex	 ... 15;1000
700 ditos de zwarle„ idem 	  2$300

10.000 cob-stores de là kelti,
idem • . • t • 	  1Z;.Ger)

1.000 coleiras, de algodite, i4çni.,7$3i10
83.000 callariithos, idem 	 	 fteirt

112.000 leeços brencos de algodão,
idem 	 	 $4.10

ri.000 pares de luvas branca de
;dg dão, idem 	

100.000 pares de meias de algodão,
!dein 	

As pessoas que preleidirrem eoiteorner
a esse fornecimeeto deverão inscrever-se,
mediante requerimento dirigido ao Sr. gene-
ral director geral de Intendenela da Guerra
até ás 14 horas do dia 20 do orrente.

A e ncurrencla obedecerá ás seguintes
condições:

1.. As propostas devem ser te1te:4 em
uma ou mais falhas de impei que não vece-
dam de 0,33 x ie0e2f.1 escriptas, sem rasuras,
entrellehas ou emend ,is, ent tres vias, cott,
tendo, além do selio eu 1' via), deta e
assitiaatura, qua,tidad, nome e preçe do
-artigo, cot algerie-ees c por extrenso, o prazo
de entrega e rd , ,rf nela de sujeitar-se coa
typt¥ ar:ojitneos a todas as condições deste
edital.

2
'
 As proposirs serão apreseetadas trCI

sobre-catta feclr,:tia com a dedaração exte,
rior do munedo propor.elite, que deverá
comparecer no Irer-se reereVetar
mente at otcasieu de tendere e da apura-
ção das 'proposta:, e da assinatura do rea.
pectivp oatracto.

Em outra sobre :erra %cria fechados GS
documentos de itic!;e1i..rmiC e a q ue se rer
a clausula 3', es reneN Mão restitui ql.

alYsturrt	 i-s?ointittbs,
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3.e Os leancurrentea deverão apresentar 03
/10CRIDeAos que provem:

aVadaver pago, como negociante cepa-
citd2ata do genero de que Ne- objecto a eme
evorencia, impostos feeeraes e municipaçe
raa casa oommereial, 'eletivos ao ultime ses
mestre vencido;

b) ser negociante matriculado e ter Celsa
lenportadora, bastando para as firmas com-
eiarciaes a apresentação do respectivo con-
tacte soeial, extrahido por certidão dos
livros de registro da Junta Commercial, ou
estar constituida legalmeate nos CIMOS do
decreto n.434, de 4 de juitio de 1891, quando
for uma sociedade anuviem;

c)que fielmente crampriu o ultimo con-
tracto ou ajuste celebrado com o (jome°,
no caso de já ter sido fornecedor;

d) ter catedonado na Directoria Geral de
Contabilidade da Guerra a importando de
1;000$ para garantir a aseignatura do Con-
tracto.

4" O proponente preferido que se recusar
aseignar o respectivo contracto, o que

deve ser feito dentro de ires dias, a contar
da data da publicação do convite pelo Piado
efficial, perderá em favor dos cofres pnblf-
coa a caução de que trata a clausula ante-
teor, tornando-se inidoneo para futuras cen-
onfrencias pelo prazo de tres annos.

5.° Os proponentes ficam sujeitos ao de-
posito na razão de 10 % até o valor de
52:00015 e de 5 e. sobre qualquer excesso,
ato sendo adrnittida caução inferior a
19¥, e o respectivo documento será ex-
'libido ao acto da assignatura do contracto.
Esse depoilto, destinado a garantir a exca
cuçãe do contracto, será feito na citada De.
rectoria de Contabilidade.

6." Na sala de entrada desta repartição
encontram-se as amostras e os typos dos
eIrtigos em concurrencia, podeedo os lute-.
limados examinaaos, nos dias ateia, das
11 ás 15 horas.

7.° O prazo maximo para entrega dos are
tiles è cie quatro luzes.

8' No caso de cimas ou mais proposta&
inteiramente iguaes, será preferida a do 11,
cliente que propuzer par eecripto e secre-
tamente maior abatimento ; verificado novo
empate terá preferencia a do negociante que
já estiver fornecendo, procedendo-se á
sorte ai este não tiver concorrido ; e para
os artigos que careçam de prazo para a 8(4
confecção, aquella geie mencionar o menet
prazo.

9" Não serão tomadas em consideração
quaesquer Medas de vantagens não pie-
vistas neste edital, nem as propostas que
Contiverem apenas o offerechnento de uma
reducção sobre a proposta mais bareta,bern
aesim quaesquer declarações além das deter-
minadas na clausula r.
le Não serão acceitas propostas dos are

tigos cujos preços excedam ao dos limites
aeima fixados.

11.` A questão de idoneidade do prop
emite será examinada e julgada antes
abertas as propostas, que serãe lidas iií
presença dos concurrentes.

12.s No caso de não comparecimento do
proponente ou seu representante legal, a
apuração da proposta correrá á sua revelia.

13 's Os peiponeutss sujeitar-se-hão a todas
11.$ diposieües que regem as concurrencias
desta rspartição e ás contidas no art. 54 da
lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

No serão asceitos sob pretexto ai-
gum reeseriniettios depois da citada hora
do dia 2e deste e.ez.

Directoria uerat de Intendência da Guerra,
lu ee março de lee2.- Major A. Damaseena
Idetra, 5cw;fetZtl'i0 da 6. P, C. G.

idirectelia Geral da letendenola
da Guerra

eseecoReadele
Nesta repartimile recebem-se propeetaa go

dia 11 do Comete, ete 14 horas, para o fôr-
nachnento, de siaterdo com os typos existen-
tes, de

400 camee de ferro para premis.
480 colchões de riscado, cheios de capim.
400 tsavesseiros ele riscado, cheios de ca-

pim.
Ferragem

13 maneires com reulement com 5 centime-
tros de furo mina S. 11. F.

25 kilos de solda de estanho mar ga Ceg
-ueira

50 ditos de soda ceustica.
36 argolas de metal de 1".
20 kilos de fio de vela inglez, fino.
2 kilos de arame de cobre igual á amostre.
25 dites de aço fiexivel, idem.
5 ditos de fio de vela fino, inglez, idem.

Madeira
100 metros de peroba de leX0,30.
30 couçoeiras de pinho branco em folha

de 5 de 4,40.
Artigos de eiedricidade

100 metros de fio n. 10 a prova de tempo.
10 ditos de fio conduits de 1/2".
6 tanninaes concluas de 1;2".
1 chave mouphastica.
30 tubinhos inedios de passagem.
Rio de Janeiro, 8 de março de 1922.-Mit.

jor Dantasecao Vieira.
-

Directoria de alude da Guerra
oonumos PARA AUUNCOS E VETERINÁ-

RIOS DO GXERCITo
De ordeie do Sr. general director de

Salde da Guerra, faço publico que, por
autorização do Sr. ministro da Guerra
o de ausento com as instruções publi-
cadas no boletim do Exercito n. 44, de
5 de abril de 19W, noventa dias depois
da data desta publicação estará aberta
neste directoria, durante vinte dias, a
inscripção para o. concursos de medicas
o vetermarios do Exercito para o pre-
enchimento das vagas que se verifica-
rem aos respectivos quadros no correr
do anuo de 1922.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta o assignada
por si ou procurador e exhibir do-
cumento provando que é cidadão brasi-
leiro, em pleno goso de seus direitos ci-
vice diploma do respectivo °Uso por fal-
ouldade ou escola official ou equipara-
da o caderneta de reservista.

Provará mais coda candidato que
possue aptidão, saude e robustez naus-
earias para o serviço militar em tempo
de Jaez e de guerra, sendo que este re-
quisitb Gere. comprovado em inspecção
de saude nesta Capital, perante a Junta
Superior de Saude.

Os interessados, para mais informa-
ções, poderão dirigir-ee a esta directoria
Ou aos chefes do ~Viço de saude nos
Editados .

laireetoria de Saude da Guerra, 3e do
dezembro de 1921. - Dr. Alfredo km.
das Abreu, coronel obefe do gabinete.

Escola de Veterinaria do Exercito
CLASSIFICAÇÃO GERAL DOS CANDIDATOS A MA-

TRICULA NA ESCOLA DE VÉTERINARIA DO
EXERCITO DE ACCORDO COM O GRÃO DOS
EXAMES QUE APRESENTARAM OU QUE PRES-
TARAM NESTA ESCOLA

1. Civil Julio Schwenck 	  60.00
2. 30 sargento Arthur Fernandes da

Cunhe 	
'
	  46.50

3. Cabo de esquadra Joaquim °le-
gado da Silva Juntei" 	  44.33

Sp• sargerito Ecodato Cintra 	 44.32
Cabo de esquadra Francisco de

SUIS Oliveira 	  428
4.Çivil Frederico Trotta 	

 :11/. 2* sargento Oscar Petersen 	
d. Cabo de esquadra Antonio de

9. Civil Haroldo Moreira °emes 	  33:.5050
Oliveira Ponce 	

10. 3- sargento José Carlos Taborda 25.00
2* sargento João Pinheiro de Sá 35.0
Cabo de esquadra Alvaro Alveo

Pinto 	  35.50
13. Qabo de esquadra Antonio fi-

gueiredo da Silveira. 	  30.33
14. 2' sarsanto Clovis Burlamaqui

Monteiro 	  30.00
16. Soldado E d u ardo Guilherme

Sym 	  	  34.04
16. Civil Vdiacdeon)tino de Freitas Ma-

17. Pery Fsiignuieltede da Cunha (sol-
	  34.00

	  34.83

18. Civil Othelo Vilas Nas 	  34 .130
IS. Çivil Edison Carvalho Fortes. 	 33.60
20. Civil (Blindo Monteiro de Que!:

W. 3' &ingente Ernesto Jorge de 32.57
(Oz 	

, ,*#	 Vasconcellos 	  32.33
22. 3' sargento Pheomeno da Si! 	

veira e Silva .... . . - 	 	 32.32
23. 2' sargento Galfileu 	

de Meneces 	  32.00
24. 2* sargento Benjamin Censtant

Reler 	  32.00
25. Civil Luis de Mesquita Junior 	  31.86
26. Soldado Eduardo de Lima Prado 31.41
27. Civil Duma) Duarte Nunes 	  31.25
28. 2 sargento Alfredo Rebin de

Carvalho
29. Civil Joaquim Serrado Junior 	  3311 :0 °60
50. 2* sargento Luiz Gonzaga de

Lacerda Campos 	 .... 31.00
31. Civil Antonio Rios 	  30.75
32. Civil Waldemar de Castro Freta 30.66
33. Civil José Quintino Braga. 	  30.50
34. Terceiro sargento Florestal Fer-

reira Junior 	  30.33
35. Civil Paulo Maurity Bret 	  30.16
36. Civil Archimedes de Souza

Curado 	 .. 29.60
37. Braulio de Souza Barbosa 	  29.00
32. Petronio Eloy de Andrade..., 	  28.75
39. Paulo Dorison Mosteiro 	  28.00
40. Ricardo Munoz Bove 	  28.00
41. Walter de Oliveira Macedo 	  28.00
42. Cyrillo Ameno de Campos 	  27.75
43. Guilherme Bragança 	  27.16
44. Abelardo Gaivão Ranoso 	  26.50
45. João José Ribeiro Fiflio 	  26,40
46„ Roque Policiano Grua 	  '26.32
47. Manoel Palmeira Duarte 	  26.16
48. Alvaro Fernandes Cerdosa 	  26.04
49. Bianor Bandeira de Moraes- 	  26.e0
50. Rogerio Ribeiro da Rocha Filho 26.03
51. Raymundo Braga Cavalcaide 	  25.50
a?. Oswaldo Pereira Fortunato 	  25.50
58. CaprlionstoAlberto Ferreira Barbosa
	  25.44

54. Jayme de Araujo Santos 	 e •• 25.00
55. Bolivar Medeiros 	  25.00
56. Raul Alves de Carvalho 	  24 00
57. Eleusipo de Siqueira Cecilio 	  23.50
58, João Antonio Ferreira da Cunha 23.60
59. °lavo Barbosa de Paiva 	  22.00
60. Archintedes Curado 	  22.50
61. Orlando Rodrigues 	  21.00
62. Antonio Mendes da Silva 	  21.00

Os candidatos de n. 1 a 35 serão matria
culados. Os civis deverão comparecer á se-
cretaria da escola no dia 22 do corrente,
afim de serem submettidoe a inspecção de
saude.

Capitai Federal, 17 de fevereiro de 1923.
Dr. José Antonio Cajazeiro, major com-
mandante interino.	 .

J.
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eerA ASSRMWAA GERAL ORNWARI A RE tu-
ZADA EM 25 DE 1. ,metatno,	 P.22

AOS vinte e cinco dias do inez de teve-

í

Ciro de mil novecentos e viete e doue, ás
uinze horas, preseut ,.:s. na sede da comea-
Ida, á Avenida Rio rk;i.anco numero nove,

áegundo andar, os r.ceionistas Srs. C. R.
Murray, por si e rerresentando a Srazilian
Warrent Co., Limitei, A. Richesds, W. T.
Coupar, P. Swanson, E. D. Anders,a, L.
M. Smith e C. J. Parsons. repree.tetando

. toais de dons terços do enoitai socini, o Sr.
. C. R. Murray, assumindo a p,.e.; .ide ic;a,

Convida os presentes a desitántreet quem deve
Pres id ir a asse aiblée .

O Sr. A. Richards redintio a palavra pro-
põe o nome do Sr. C. R. Murray, que é
eleito por unimimittele

O Si. . Murray conAda então para 1- e
2n seeránrios, respelÁvamcnte, 0 -; Srs. P.

Lwansou e E. D. Anderson, ficando a mesa
r/Posta desse modo. 	 ..

Abrindo • a sessão, o Sr. oresi&nte de-
para que, de accei-do com o aWo q:,atOrze-.44

Os estatutos, a a:z serablea foi enl:vo,:.ada
,para preceder ao exame e ltilantento dos
actos e ccm ias da directoria refeites ao

f 4icer..:n social ene .,:trado em trinta e um
de de,...nabra proxitno findo e respectivo
- recer do conselho ;al. Will col,) ,,ara

ege,. 11, s:a directoria e novo consel ! to ris-
o perimi() de um anuo, qae hoje?.....	 •	 -

8C iniciP
Do., e.es coart ., n .1 's do relat • ie da (tire-

C‘torát o Sr. preJid, ..,: faz ,i.ea0 eSpeCial
' CO Ci lle se refere á di,, trill:erao do dividendo
ta Konorção d:.; ti.;.::.e:,.:,,, ià. á.:isCeltio: . e

• essenta e seis reis (16s-i56) por acção, que
tlt mesma directori:: ‘1,..itZier3ti uai sun. sessào
r ç vi.de e ires de (ie,.oultiro de adi uu,:e-

Alus e viqte e me. depois de devidamente
1 p,Morizatia kaiir to; numero de ne,.to,,i,-,ias
Qtresnoadente á mai,ria do capital da coai-
Wilma .

aiãPeUN ZI CIA a leitura do relatorlo e do
., tigrecer do ausento fiscat, do que a ass ...an-
Ablén se declarou perfeitamente inteirada, o
;or. presidente os submette á votação, vai-
Itcando-se a approvaçáo dos mesmos, 11111111i-
ipeinente.
1
' EM miúda o Sr. presidente suspende a

essão por cinco minutos para que presentes
!aç poliam de c,udulas para a eleição que se
'UM de realizar.

Reaberta a sessão. a eleição se realiza,
urando-se o seeeinte resultado : pire-
oria: Srs. Edward Cireene ( presiden . e ),

C. R. Murray, A. Richards, G. G. Watson,
113 . Swapson e E. D. Anderson (reeleitos).
,onseliro fiscal : Srs. G. L. Cliandler,
`• • C. Ciceri e A. F. Nuttin, membros
.kflectivos (Neleitos) e Srs. F. J. Almeida,
•:e. Whitton (reeleitos) e E. M. Grindrod,-,-kuplentes.
'.' Empossado a nova directoria, e nada
pais havendo, a tratar, o Sr. presidente

.evicerra a sessão da qual manda lavrar a
'presente ace, Que assignam todos os pre-
!'sentes• -se

 
O. I?. Murray. — P. Stvonson.—

D. Attgerson.— Por procuração da Brazi-
an Warrant Co. Limited, C. R. Murray.—
. 1?WiardS.d- L. M. 4mititl.,y C. 1 . Par-....,..	 ,.	 ..	 .

LITAIUU OFPN:IAL

PaRLCUR DO coNsano VISCIAL

O conselho fiscal da Componliia de Atina-
te i t Cieraes dos 1.'..stados	 e Rio,

roerubros abaixo asz j grz,-..11'.». c'sm-
prindo as Seas attribuiçõee, procelf.it a
minucioso exame de todos os actos e co-an%
da directuria da mesma comganhia, relativos
ao exercido encerrado em 31 de dezembro
de 1921, cabendo-lhe a satisfaçïe-, de ant.-
statar a pendia exactidão e etareza dos
referidas actos c contas, pelo tive é de pa-
recer que os mesmos selam approvados.

Rio de janeiro, 25 de fcvCreirm de 1922.—
F. J. Almada, relatos.— A. C. .Cleeri.—
C. L. 0'1(7,1111er.

wço EM Si DE PF.7.tY1Fr: 1.4:. 1921

Activo

Capital a resEzar. .... 	
Conta de terrenos 	
Moveis e itt:rsilias do ar-

inazelll 	
hlac.hinas do :inumem 	
Aceii.s s caucitma(1as 	
DeVedores diierses 	
Caixa — Dianeiro em cofre

3.451:Y01440

Passivo
Capital 	
	

8.000:00009°
Caução da directoria 	

	
1:.`"l009(10

Diversas contas. ..... ..• 	 4-i9:75%440

3.451:539$410

*bar..

LUCRi.iS E PERDAS --- Dwi(t);.;sTR
• CONTA

Debito
Impostos 	
Or. ? e: ratos 	
Deas geraes 	
Saldo desta conta de lucros

e perdas 	

Credito
Diversas COi  t';‘,
Armazenagens 	
Juros e descontos 	

S. e.	 O. —Rio de janeiro, 31 de de-
zembro de 1921. — Director, P. Swanson.—
Contador, J. C. C011On.	 " (1.474)

41Itfl'e cio E):22	 IV IS.

	

_e±e_eeme. •	r

eupou a preelleucia ce , a epplansos de t'xios
Os acionistas presentes, convidando para
1" sec eetario o Sr. O. 1. Pavre e pera 2 se.
cret ,.rio o Sr. Migaiel Sort, ica.do ats,im
conetiteida ;: mesa.

t1	 er difiv . rota da Pcso ante-
tjer por ja se P•C%1,f

(k Sr. pres, k:e . ite tiIPMiott 1:r o anuncio
de co vor_lic o ti 	 '«..n; 	 publicadoro.	 e	 de í1 de ia-
neire e ar t t e fevereiro. re:1-...:tiva.nente,
no iene,/ (-4, Cantra.,:rcif), 	 de a leit.° e
PO ejn.rdai d tO de feve! . ..:ire, e
rics 3 e- termos: *São C(1/1Vid;t1.10,* 0 4; Sr,. ae-
eioni.4^..s a se reunirem em	 -era!
orcittn•ria, ás 16 horas do LU] 1 de março
de 1!..).*.n, mi. eseriidoilo emoreza á ave-
nida Re-, leranco n. e. WM1 de sie pionuit-
eisrm sobre •o p1 e ::" (1" , ensib, tis.:a1,
relaih'')e) e conto:4 da directoria referentes
11“ eNvrcicio de 1921. Continuam á dispo-
elear, (Jim se. e . ;:	 ra-n seXIC da em-
preza, os ttomne.Nios a que se reCre o
art. 147 do de •	 de 4 ti,: inibo
de 18.31. Rio de janeiro, 50 de jancito de
1992.;>

Em t s ;11:4a, o Si p:esidente mandou ler
o bala:iço e r	 tiri' da dicectoria bom
conta o	 .•

vam sobre. a ,nua. Por 	 dl do accio-
nista Sr. Neli(' Crocebi é diso.ms-Idn
Leitura por terem sido publico:: no iihrie

O Sr. pre- : ideute oef. ei dicussão o pa-
recer do co.:szliio fiscal e os actos e c.onta2
da directüria relativos ao execeicio iiada em
11 de dez e (te 1,21. Não Ixav::.:id) quem
pedisse a palavra foi encerrada a dis:m-;são

a	 forzim npprovado.;,
teado- .:ie abstido de votas a directoria 'e
mem -oro; do e .mAci:ii..) riseal.

O Sr. p-osid , :ne deelar	 ar?. estandt
e.o.istauxe..4 da. or-

dem do dia, cederia a palavra a qualquer
accionit • t?	 ta?c,r o5se,.1.-a<• nn
de imite-a -. :40	 f14, tendo tiin etaie a one
pedisse a pai:tira	 alais n laveado
tratar, o Sr. presi , leote aiLineodeti a sessáo
e rioadou lavrar pfe clue, denois
de lida e apprew::.th v;?: a , Ai ;raia por t,,;.(ns
os presentes accionku.as.

Ri, de Jucá°. 4 de março de 192?..C eu,
se .,'retario a tr.:13 ••n .:revo e	 G.

L. Ftere.
Pax1411:,4 ,ii.-- Edgar Galdea.— Au-

r'Co.in igaes Listem.— Alfredo Quareznia
Sorte.— Ar.lto CroccIti.—

Albett,)	 (1.493)
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ACTA DA- ASr;EN1BLÉA. GERAL ExTRAORMN f0A,
REALIZADA EM 10 DE MARÇO DE 1922

Aos dez dias do mez de março de mii no-
vecentos e vinte e tious, ás dez horas e
meia. á rua S.. Bento numero demseis nesta
Capital, em assembléa geral extraordinaria,
reuniram-se os accionistas da Conipanhia
Au.s.iliar de Viação e Obras, cuias assi r.iiatit-
ras constata desta act,t, representando
de dees terços de capital so:ial, convocadoi
em virtude de antinncio publicado tio Ditfli6
OffiCid, de vinte e ires de fevereiro proxime
passado.

Assumiu a presidencial. o Dr. Jose Pe-
reira da Graça Conto, que convidou para
priim . irtl settudo secretaries, respectiva-
mente, os Srs George Poingdestre Lefebvre
ç Donald Bruce Hngbes. 119 Sr. Presidente
dISigioj*	 tJt atle_s-C.R.Efighter'

DESTA

35:662900
:0,-;,..1i,'350

391:271450

359:11W70

1. U'12: 1.85$170

781:53-U270
377:0R”790
2$:537$110

--------
1.182:185$170

1h.'int.r4za, >reptem., !'S.laNica:trite
A.11011y11111

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORD1N.NRIA,
REALIZADA EM 4 DE MARÇO DE 1922

Aos 4 de março de 1922, ás 10 horas, no
escriptorio desta emprew,, á avenida Rio
Branco ri. 4, presentes os Srs. a•xike,ist;ts
constantes do livro de prese ea. o Sr. Ar-
thur Padovani, directoi . - pre - idente dc:lara
que, havendo numero leni, era all.rta a
sessão da assembléa ordittaci: e con-
vidou para presidil-a o accionista Sr. Pedro
Mblçiwia qUei GssID~Igultg,22çz_



tr11.43	 sabbado niAnlo

fins desta assembléa eadraordinatia era deli-
berar sobre a alienação de uma arca do ter-
reno adquirido tütimamente da Municipali-
dade, sito á rua Frei Caneca numero tresen-
tos e noventa e nove, dada em permuta do
direito de servidão de caminho de urna faixa
de terreno pertencente ao Sr. Manoel Joa-
quim de Oliveira e visinho do terreno da
Companhia Auxiliar de Viação e Obras.

O Sr. presidente mostrou as vantagens
que para a companhia advém desta permuta,
dando accesso para o seu terreno através da
propriedade do referido senhor, e pediu au-
tosiaação para tal fim. Em seguida deu a
palavra a quem delia quizesse fazer uso e
não havendo ninguem que se oppuzesse, foi
approvada a dita autorização. Nada mais
havendo a tratar e tendo sido preenchidos
os fins da convocação da assembléa foi sus-
pensa a sessão para se lavrar a presente
acta.

Reaberta, lida e posta em discussão, nin-
guem pediu a palavra, dando o Sr. presi-
tjente Por approvada, sendo assignada por
todos os presentes.

Eu, Donald Bruce Huglies, segundo secre-
tario, a escrevi e assigno conjunctamente
com todos os presentes. — Donald Brum
Hughes. — José Pereira da Graça Couto. —
Fuller Tredgett. — George Poingdestre Lefe-
bvre, per si e por procuração da Neuchatel
Asphalte C.°, United.	 (1 Oi01)

•n••~

Companhia, Força o Luz
Nor te-14'luminonSe

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
EM 15 DE FEVEREIRO DE 1922

Aos quinze dias do mez de fevereiro de
mil novecentos e vinte e dous, ás dezeseis
bolas, na séde da Companhia Força e Luz
Norte Fluminense, á rua de S. Pedro n. 46
sobrado, nesta cidade do Rio de Janeiro, pre-
sentes dez accionistas representando mil
oitocentos e noventa acções, o director
Affonso Vizeu declarou que, de accôrdo com

annunclo publicado no (ornai do Cornmereio
de um, cinco, dez e quinze do corrente, a
presente assembiéa tinha por fim tomar
aonhecimento da proposta da directori s ,ra
a elevação do ca pital social para mais ce:/to
e cincoenta contos de réis, ficando portanto
sendo de setecentos contos de réis, tirado
tal augmento da conta de lucros e perdas e
distribeidos da seguinte fôrma: vinte por
cento aos accionistas em gera!, vinte por

cento aos directores, sendo dez contos de
réis a cada um, tres contos aos membros do
conselho fiscal, sendo um conto de réis a
cada um e o restante aos empregados da
Companhia a criterio da directoria, por isso
convida os senhores accionistas a designa-
rem quem devia presidir os trabalhos. Accla-
mado,o Sr. Francisco Candido Pereira tomou
assento e convidou para secretarios Henri-
que de Passos Corréa e Antonio Augusto
Cardoso Porto que Igualmente tomam as-
sento. Em seguida mandou ler o parecer do
conselho fiscal que é do teor seguinte: Se-
nhores accionistas: Os abaixo assignados,
membro do conselho fiscal da Companhia
Força e Luz Norte Fluminense, tomando em
consideração a proposta da directoria no
sentido de ser elevado o capital social para
mais cento e cincoenta contos de réis, são
de parecer que seja approvada a mesma pro-
posta visto que as razões apresentadas at-
tendem aos interesses sociaes. Rio de Ja-
neiro, um de fevereiro de mil novecentos e
vinte e dons. — Comado Banido Maia de
Nienzeyer.—fuli . Ferreira Vianna.—Franci,co
Candido Pereira. O senhor presidente de-
clara estar em discussão a pr000sta da dire-
ctoria ; não havendo quem pna a palavra e
posta a votos, fofa mesma approvada unani-
memente. Nada mais havendo a tratar, o
senhor presidente agradece compareci-
mento dos seahores accionistas e manda
lavrar a presente acta que vau por todos
assignada. —Francisco Candido Pereira. ore-
sidente.—Henrique de Passos Corr&t. : e se-
cretario. — Antonio Augusto Cardoso Porto,
2 . secretario. — Por proenracão de Onstav
Reichenbach Antonio A , gMo C ,rdoso Pulo.

Derznfr. — Coarado irra lido Maia de
Niemeyer.—Jutio Feíreiny Viano• I —Por nro-
curação de OomingJs Gon çalves Netto, [alio
Ferreira Vianna. — Aflatso	 — Jamie.
Augusto Pereira Porto.	 (1.479)

Socie lado Au onytun Fr,ni brim%
1-7.-r •tziJoira, cio 1, c-ui:ateio de
Petropolig

RELATORIO A SER APRESENTAGO A ASSEMBLÉA
GERAL ORDWRIa DOS ACCIONISTAS D&SO-
CIEDADE ANoN ywF4DRICA BIZAWLEIRA DE
LANIFiCio DE PETROPoLIS, CONVOCADA

, PARA 15 DE MARÇO DE 1922

Senhores accionistas— Nos reunimos hoje
para o exame e julgamento dos actos e con-
tas da sociedade, referentes ao anuo findo
em 31 de dezembro de 1921.

eALAn() EM j1 DE DEZEMBRO DE 1921

Producção — Infelizmente a nossa prodw,
cção darante o primeiro semestre foi peqn&
na, tendo, porém, melhorado bastante dts-
rap te o segundo semestre. A pequena prb,=
duccão conjuntamente com o preço muito
elevado de grandes partidas de fio de lã en-
commendadas em 1920 e recebidas durante
o anno passado, fizeram com que as conta3
do anuo fechassem outra vez tom prejuizo.

Entretanto com satisfação podemos dizer-
lhes que, tendo depreciado todo o fio caro
em stock e não tendo mais fio caro a rece-
ber, encaramos o futuro sem nenhum receio
e mesmo com certo optimismo.

Vendas — Os productos da companhia
continuam a ter boa e franca acceitsção
todos os mercados nácionaes e já e: taholáa
mos relações com firmas no estrangeiro que
poderão em breve tornarem-se bons fregue-
zes dos nossos artigos.

Pessoal — E' com prazer que reeistramos
a bôa harmonia existente entre a dir,ctoria,
a gerencia e os operarias d fabrica, mere-
cedores esses do elogio da directoria e dos
accionistas da companhia.

Co nselho fiscal — Juntamos o parecer do
conselho fiscal annexo ás contas da com-
panhia, para o qual chamamos a vossa
attenção.

Peritos contadores — Conforme fizemos o
armo pssaado. taram as contas ora em exame
veri ficadas n Aos contadores Srs. M. Ailliffe,
Davis, PclI & Co, cujo certificado voe junto
ao balancete.

Directoria e conselho fiscal — Cosforne
os n000s estatutos, esta assembléa deverá
eleger a di sectoria, conselho ssai e seus
sunrVentes para servirem durante cs atino de
1922

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1922. —
C. IL Kastrup, vice-presidente. — John F.
Shalders, director-secretario.

PAnECER DO CONSELHO PISCA!.

O conselho fiscal da Sociedade Anonyma
Fabrica Brasileira de Lanificio de Petropo-
lis, tendo verificado as contas refer,-” te-; ao
anuo de 1921 e achando-as exactas, recom-
menda que as mesmas sejam apprevadaS
pelos Srs accionistas,

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1921.
Geo Balley.— A. G. Me Nair, suíte/ente. —
Gervasio &abra.

766:448030

Adito
Fabrica 	  : 	  3175513000
Terreno 	 	 64:080$ 00
Machinismos 	  300:90W370
tmmovels 	 	 75:992$940
Moveis 	 	 7:0233870

Passiva
Capital: 6.000 acções de 2003 cada uma- • ••• 	

1 "0Caução da directoria 	 	 s0::00$002
Letras a pagar 	
Credores diversos 	

999215000
567:929$380	 3;I

--
AcçõeS caucionadas

	

egizeos da fabrica 	
Caixa 	

	

Senos de consumo 	

Mercadorias 	 •• ••
Fio 	  862:467010
Menos—Depreciação 201:561$750

AlmoNarifadta 	

6:1306$000
3:75 ,f,000

262f;600

492:46'4900

658.9053760

38:704$100' 1.100:0743760

30:000$000

10:820400

Lucres e perdas 	  

:1•44V715

e. IL. eu 0,—Rio deras" 01 dedezemeo cilLwax2A,413raimEZ tRIgspVgaltràtOri4 tk N'tfi"IA;

799:Regf,144

2.797:144$680
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-COMPANHIA FIAÇÃO E TECIDOS
S. JOÃO

wen DA ARSEMDUA GERAL ORDINAE1A RE
ALIZADA Ibt 27 DE FEVoilEmo DE 1922
Aos vinte e sete dias .do mez de feve-

reiro do mil novecentos e vinte e deus,
na séde social, á rua da Quitanda nu-
meros 197-199, accusando o respectivo
livro de presença 1.0 accionistas re-
Éresentando 1.693 aeMs, o presidente,
Sr. Adenso Vizeu, declara aberta a ses-
são o pede a assemblén que indique um
d_ds. Srs. accionistas para presidir d:1
trabalbos.

O . Sr. Julio Monteiro pede a palavra . e
Indica o Sr. alanoel Lopes Fortuna Ju-
nior, o que é approvado,

O Sr. Manoel Lopes Fortuna Junior
assume a presideneia e convida para 10
'e 2° secretarios, respectivamente, os se-
nhores Antenio Marques Ribeiro e José
WÂlbliquerque Junior, ficando assim
constituida a mesa, que dá inicio mo
trabalhos que motivaram .a convocação
da a's,embléa geral ordinaria, começan-
do pela leitura da acta anterior, que pos-
ta em discussão e votação é approvada
sem debates.

Em seguida passa á ordem da dia, de
ar:cerdo com a convocação feita no Ma-
rio Officio!, de 22 do corrente mez, man-
dando preceder á leitura do relatado
apresentado pela directoria, parecer do
Conselho Fiscal e balanço geral.

Procedida á leitura. e não havendo
quem se manifestasse a respeito no sen-
tido de qualquer reclamação, 'são postos
em votação, sendo, com exclusão dos di-
rectores e do Cone:elho Fieca l , que se
abstiveram de votar, approvados
inemente.

Ainda de accôrdo com a publicação
feita no Diario 0ff iciat do 22 do cor-
rente mez, procedeu-se á eleição ao Con-
aelho Piscai para o exercido de 192?-
1923, sendo reeleitos, por unanimidade,
Os Srs. Julio Monteiro, ielpenor Leivas
e Augusto Lopes du

E -como nada mais houvesse a tratar,
foi encerrada a-messão. mandando o se-
nhor presidente lavrar esta acta, que vae
assignadà pelos aceinnistas presenl.es.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1e22.
Affonso Vizeu. —

Eipertor Uivas.	 Franei$ro Jsé Tho.
— José d'Ailniquerque .1naior. --

José Campos Martins.	 Antonio Mar-
Sues Ribeiro. — eferio Reis. Por pro-
'Curação de D. Maria ermel i ta da Silva
Fortuna, Ma.noel Lopes Fortuna Jenior.

Luiz Pereira da Posa, por seu iliba
Men ee Eloy.

n.4.,TPEIO APRESENTAD .) PELA Ln IRE21'031!A
• 'COMPANHIA FIAÇÃO íCTECIDOE 5. .TO)

ASSEMDLIZA GEP,AL onnraenta, anate-
-2ADA EM 27 DE FEVEREIRO en 1922. •
• Srs. accionistas — Dando comprimen-

p á lei que rege as sociedades anony-
nias e de accôr tde com os nosses estatu-
tos, vimos erienter-vos dos negneios
éoelpanhia e de sua situação no penedo
1/0 armo proximo findo. 	 •

Mio podendo nos furtarmos á ordem
aturai das evoluções economieas e fi-

• nceiras dos povos, maximé quando
sondo por violenta e rapida trens-
mação, como fosse a excessiva alta

400 preços de toda nossa preedueção no
rodo da guerra. tivemos, alam da bai-

a camsiderayel nos productos inanufa-
aturados, _pilo peatlena4 ; Oralnaç lio de

IMU.14,0

Com semenrente anomalia, deixamos de
effectuat a Neofida da Maior páete do nos-
so stock.

Mesmo assim, como é do nosso pro-
gramma, augmentamos e melhoramos
imenso as nossas machinarias, o que
nos proporciona ensejo de, a começar
deste armo, produzirmos artigos de fia-
ção mais fina e ipso fado de muito Mais
valor.

Assim como está regularizada a nossa
fiação, com a produOão dos nossos cem
teares em artigos de preços muito .mais
elevados, é de esperar com segurança
muito melhores vante gens para a vida
economia% da companhia. •

Prestando-lhos estas informações, fi-
ca esta directoria ao disper dos Srs. ac-
cionistas para ministrar -quaesquer ou-
tros dados ou explicações que desejarem.

/lio -de Janeiro, 25 de fevereiro do
1922. — Alfonso Meu, presidente. --a
A. 8. lioxbosa, guarda-livros.

PARECER DO CONSELHO PISOAI

Srs. accionistas — Cumprindo o que
preceituam nossos estatutos e a lei que
rege as sociedades anonymas, os abaixo
assignados vêem dar seu parecer sobro
as contas da directoria, relativas ao anuo
que findou em 31 de dezembro ultimo.
Examinaram a eaceipturação da compa-
nhia, que acharam em Ma ordem e cla-
reza, e verificernne que_ o balanço apre-
sentado concorda com á mesma escri-
pturação e outros documentos tombem
examinados, pelo 'que é de parecer que
sejam julgadas Uns e approvadas.

O Conselho Fiscal julga desneceaeario
dar-vos Yaiais esclarecimentos, porquanto
o relatorio apresentado pela directoria
vos põe ao par dos melhoramentos intro-
duzidos ta fr.brica uara o aperfeiçoa-
mento e aumente tia produeção.	 •

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1922.
Jelie r.afaeleiro. — Augusto Lopes da

— •It'ipcnor Leivas..

Con?pfleiltia Minas te Estra•
419s ao Ferro

R2LATORIO DA DIRECTORIA,

' Sn. aecion! slas cumprimento ao
disposto nos calateies desta companhia e de
accerdo com as leis das sociedades anony-
mas, cumpre-1 , os apresentar-vos o balanço
procedido em 31 de dezembro de 1921 e de-
mais de:ti:um:tos exiaidos, devidamente ve-
rificados aelo conselho fiscal, sobre Os quaes
devereis .einiikir a vossa opinião na assem-
bléa geral ordinaria convocado para o dia 10
de abril do corrente aneo.

Feio exame minucioso desias documentos,
podereis verificar que procuramos corre-
sponder á confiança com que nos distinguis-
tes, investindo-aos . dos cárges que exerce-
MOA na direcção desta companhia; 	 •	 •

Rio de janeiro, 9 de março de 1922.—
Attiéroeio .Lumc).o, director presidente.—
Maink M. Lameira, director thesoureiro.

PARECER DO CONE1,11: 0 3 HSCAL
O conselho fiscal da Co:npanbia Minas e

Estradas de Ferro, ciando cumprimento ao
preceituado em seus esteintas e ás disposi-
ções legaes, examinou Os livros de eseriptu-
ração desta compeahla e I2C1I0U-03 em per-
feita ordem, bem como a cscripta e o ba-
lanço procedido em 31 de dezembro de 1921.
Somos. pois, de parecer que sejam aperova-
dos todos os actos da directoria, bem como
as contas e o balanço acima alludido..

Rio de jaLeiro, 9 de março de 1922. —
Abel de Almeida Daptista . .-4ntonio losd Per-

iptirwitez, 14,

BALANÇO Em 31 DE DEZEMBRO DE 1921
Activo

Despesas de installação...
Terrenos e immoveis
Semoventes 	
Machleismos, pertences e

ferramentas 	
Secção aaricola 	
Moveis e idensillos 	
Diversas contas 	
Laboratorio 	
Caixa, em Ilonorio
Caixa 	  

1.453:000$000

Passivo
Capital 	 •	 300: 000$0Q9
Ambrosio Laineiro  • 1.153: 000$090

.~nnnnnnnnnnn

1.453:000$000

Rio de Janeiro, 14 de jan	 —eiro de 1922.
Firmitto R. Ermida, contadôr. — Ambrosia!
Lameiral presidenté.	 (1.498)

Companhia, de Fiação o l'es4
eidos são João

BALANÇO GERAL EM 31 DE nurminn
" DE 1921

Activo
Moveis e utensillos 	
Bens de raiz
Acções
Caução 	
Machinismos 	
Meteria prima 	
Combustivel  •
Manufactura 	
Contas correntes 	
Manoel Caldeira supp 	
Selos de consumo 	
Almourikdo 	

2.219:257$790

Paasivo

Capittl  •
Debentures &batidas 	
Acções caucionadas 	
Letras a pagar 	
Dividendos 	
Debentures sorteadas 	
Contas a pagar 	
Fundo de reserva 	
Juros de debenturistas 	
Ationso Viseu (Sz

Rio de Janeiro, 31 de dezembro , ie 19').' •
Affouso Vizeu, presld -nte..-'i. S. Liará;..!,
guarda-livros.	 (1.11‘

C.'4)utpa231Lill, Corycj:t rint.
Brahnia

BALANÇO EM 31 DE - DEZEMBRO D,-! 192 1
Activo

Bens immoveis 	
Bens moveis 	
Acções caucionadas 	
Acções e valores 	
Devedores diversos 	
inventario 	
Caixa e ilido de selos.—

22.728:36392 ,

100:000000
124.1d1$4d3
204:6485000

909:414130
63:9gl$Z21
0:5024j00

33:627.$175
4:800000
2:157$479
3:690$590

e

1 :549S700
198:9.17n3t)

4.00rU000
20:00,A000

658:11.0'9100
23:55710e0

1:30 n?,$000
573:45315769
632:03,?$58.1)

0:3809;000
2.VKl

49:251$61Q

490:0 )000)
95:1da$Ofal
2.).e00e0i)(1

Ra! :182a.e00
3235090
500a990

:92e$200
12,3:273.$nP0

7118e0
1.173 :?.5C !icY9'

10.097:523030
3.645:7275350

40:000$000
857:005$000

4.847:5525430
3.141:670060

97:877$4C0
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PikSirn
Quitai 	  10. 000:0C40.00
Uébeatures 2 050:000$000
Debutares

sorteedas	 12:6046C0 2.062.004000
,

Cango da directoria 	 	 40:004000
Credores diversos e di-

versas contas 	 .... 2.676:973$510
Liguidações pe.ndentes...,.	 27,3:012f/40
Fendo de reAerva 	  2.135 435A000
Fundo para iiielliorainentoS	 601:11X)
Lucros suspensos 	  2.4ss.U.28$J20.
Dividendo 	 .	 600: 000$000
Imposto do dividendo..., 	 	 30:030A000
Percentagem da directoria 	 	 183.8300
Lucros e perdas... ,... 	 	 1.682:10N000

22.728:36:4270

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de li.121.
joh. Kiiwilüj. d i recto resid e nte . — Jos.
ITlepsch, diiectorrili, outeiro.— J. A. Ma-
chado de Oliveira, director-secretario.

(1.496)

SOCIEDADES CIVIS
•

'rue Iri1h ume .A.neeleideera
•• Citei e.•te slociet,y (it. C.)

EXTR ,_CTO DOS ESTATUTOS)
Tbe British and'Arnerican Citarei), Society

(R. C. ) coai sédé . 'nesta capital, tem pot
fim niani.e.,, nesta cidade uma Weja cetim-
liea ronuvka para os cathelicos que" falam o
inglee, manteedo é sustentando uni capettão
edabecedor desse idioma; promover o en-
seje da dne.,Érina elicisiã chi idioma inglez e
furidação de uma escola preparateria para
titiles de cate(); toes que falam inglez ou de
outro; guie desejarem ter os seus filhos
instraidoe na fé; promover o bem estar
moral e phyeiep de todos os maritimos in-
glezes. e americanos que visitarem esta
cidade; a4sistir e cooperar, tanto quanto
possivel, com outras instituições de qualquer
nacionalidade que trabalhem em prol da fé.
E' administrada por unia directoria composta
de presidente, 1°e 2° vice-presidedtes, the-
soureiro, secretario e auxiliar e 12 outros
membros. E' representada pelo presideute.
Os sacies- eáo respondem subsidiariamente
pelas obrigacões sociaes. Os estatutos po-
derão ser reformados com previa autorisa-
ção por esciepto da autoridade diocesana.
No caso de dissolução da sociedade, deci-
dida por 3,4 dos votos 'dos niem'oros pre-
sentes em assembléa geral, o pateinionio
social será entregue ás autoridades eccleeia s-
tices !mau.

Rio, 10 de março de 1922.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 12.298 — Relatorio de invenção da Km-

Una, novo processo de revestimento de pa*
redes, pa.0 que pede privilegio Paulo Del-
bort, re,ic'ente nesta cidade do Rio de ja-
neiro.
Refere-se a invenção de um 'processo de

revestimz: if,) de nare,.les impermeavel, com
4r.t eu ou de cor, para pare-

des interiores oti exteriores. como lambem
prrr	 0c:cio5 de are. ad,”1 os

á base de s. uffino
e,/ (gesso) puro or ,.1i,turado com cal,

dextrinaj • çeeçiee 4 eiment0 lerauee.

Consiste o mesmo processo em revestira
parede de uma copa de sulfato de cal (gteso)
ou de reproduzia estatuas, objectes de arte
adoreos de casa ou de cemiterios, pelo sys-
tema de moldes, depeis de •cenvenictite-
mente preparada, injecto nos mesmos, cote
um apparellio especial, uma injecção liquida
e qizente de borax, repito esta operação con-
forme a dureza e impermeabilidade que se
quer obter depois de secca e para completar
a inipermeabitisação .injecto novas injecções
liquidas e quentes de meneia de petroléo e
parafina; as proporções dessas difierentes so-
luções sao proporcionadas ao grão de dure.
za que se quer obter.

Em resumo reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção do novo
processo de revestimento de paredes: 	 .

. 1—Para endurecer
lejecções de uma solução quente ou li-ia

por meio de um apparellio especial de pin-
cel ou de esponja, dos prediletos seguintes:

Borax, trincai,- acido borieo. alume, sul-
fato de alumiei°, silicato de soda, silicaio de
potassa, sulfato de zinco, sulfato de cobre,
sulfato de ferro, acido fluoridrico, fitiosiii-
catn de scda, fleosilicato de potassa, fluo:d-
ile:no de alumiei°.

.	 .
2'-Para impernicabilizar

i ' de soluções co:eetes ou frias
pelos meios ditos no paragrapho I", dos pró-
duetos seguintes:

Essencias leves de petroleo, benzina, ben-
go!, eteer, alcoo/ connunin, alcool inetby-
fico e ethylico. azeite mineral, azeite vege-
tal, azeite animal, cera de abelhas, cera
carnaube, parafina, ceresina e qualquer ma-
'teria gordurante animal, vegetal ou minera/.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1922. —
Paulo .Delber.

Nota — Este relatorio foi depositado em
2 de setembro de 1921 e regularisado na data
supra.	 (1.494)

• .

N. 12.574—Memorial deScriptivo da invenção
- de capezfeiçoamentós em moinhos de canga.

pura que pretende privilegio de invenção Fal-
tou troa Works Conzpany, estabelecitia em
St. Lonis, Estado de Missouri, Estados

• Untdos da America, cessionaria de Henry
Hurkr, estabelecido na mesma cidade
Esta invenção refere-se a aperfeiçoamentos

em apparelhos para triturar a canna,e refere-
se especialmente a um apparelho triturador
combinado com uma serie de moinhos para
a extracção do.succo. O seu objecto é pro-
porcionar um appgrelho simples desta
pecie, que tenha os seus rolos de trituração
ou moendas construidos e dispostos de tal
modo, que se pôde obter a alta efileiencia
.desejada, ao mesmo tempo que as nioendas
são movidas a unia velocidade relativamente
elevada, dando assim uma grande peoduc-
ção de sueco emquanto a calma é rapidamente
triturada pelo apparelho.

A ferina preferida da invenção com.
prebende um triturador preliminar que
tem os seus rolos de trituração guarne-
cidos de nervuras ou dentes perepleeri-

' aos relativamente, grandes; por esse
meio, a massa de carme que posa atrevée
do apparelho é submeetida _a uma tritu-
ração preliminar que, a prepara para
soffrer a acção dos moinhos. Depois de
sahir -deste triturador, a canna paesa pre-
ferivelmente para um moinho de canna
que comprehende tres moendas para a
ex1.r p refin do sueco, Ru tem nervuras
relaiiva,mente menores e de menor passo
do que as nervuras do triturador, e, de-

eus de soffre.r a anã() destas nervuras,
a cern.% tees,eed	 iaLumzia.fuldt,

que teta nervuras ahula!menoree, pase
,sando doais atravtss' de urna série de
moirriies. de extracção que toam nervu-
ras que, de . preSerencia, correspondem
appreximadamente ás nervuras finas do
serem:elo moi.relee. A eamla 6 aesirri:
actuada por urna eérIc ffieblARS doa-
-fadas, e as nervuras ou dentes do cada
jogo de moenda são -convenientemente
formados para aecutar a dupla euncção
de tratar a cannit cem a mais alta effi-
-ciencia e ao mesmo tempo preparal-a
para a acção dos dentes trituradores se-
guintes.

O triturador preliminar consiste pre.
ferivelmente de apeeas duas remendas
que toem, nervuras ou resaltos na sua
peripheria, e ceias nervuras podem ser
do typo Milton que 6 bem conhecido e
que se estende cio volta da circumfe-
rencia das moendas, u ellas -podem ser
do typo Krajewsk, dispostas em zig-zag
e estendendo-se de urna extremidade das
meendas para a outra. Cemtudo,
vuras do triturados são maiores do que
-as do primeiro moinho, e as nervuras do
primeiro moinho são maiores do,:vue, as
dos outros moinhos. Pela combinação
das nervura, ao modo acima menciona_
do, podem-se reter l'esullados muito sa-
tisfactoriameide por meio de um appa-
rolho que tenha apenas um triturador -
prelimenar,	 •

A fig. -1 d unia vista, em solicita, de
tini apaprellm para a mOagetli da canna,
que encerra os 002 .acteristieos desta in-
venção.

A fig. 2 é uma • is1:11 parcial e am-
pliada, mostrando as nervuras maiores
de triturnção, usWas nas medidas do
triturador.

A fig. 3 é urna vista parcial. dese-
nhada pela escala da lig. 2, mostrando
as nervuras da periphrria de uni dos ro-
los do primeiro moinho.

A fig. 4 il/ustra as nervuras mais
finas do seguedo, elo terceiro, do quartel
e ela quinto moi-alues,

Para illustrar ri ineeneão, os desenhos
.mostram uma succeesão de trituradores
ou moinhos, &Kin:ales a actuar sobre
a cana que passa- através tio apparelho,
gomo se Mien nelas flexas da fia. 1.
CP triturador comprnberide mu pie de
moendas A. guarneehlas de nervuras Qu
dentes periphericos G. :estas nervuras
teem preferivelmente a fõrrna de um .57
na sua sectfin , como se mostra Tia fiu .. 2.
'e as nervuras de uma das moendas
ae encaixam de preferencia entre as
nervuras da .outra nio,nda : a, 1 nervu-
ras de cada moenda estendem:se pala
dentro •dos sulcos periphericoe 'correep
pende•tes,- formados tia outra moenda.
Entretanto, • deve-se observar que as
nervuras podem ser idisemstae em lie
nulas zig-zagueadas.

"O primeiro moinho comprei-lande tre-4
moendas cooperantee, disnoetas come sê
indica na fig. 1. G designa a inoçutli¡
superior do primeiro tentabo. D desi-
gna urna das moendas inferiores, qué
-se pôde denominar «role da canae. e E
designa urna -moenda que se Ode de-
nominar creio do bagaço». Cada uma
destas tres mocadas é guaeneoida de
nervuras peripberieas de esmagamento
8 (fig. 3), que eão menores do que as

•'nervuras correepondentes da triturado;
ti segundo, o terceiro. o quarto e
quinto moinhos consistem de urna M -
onda superior C', de ume- moenda je
cana IY e de Uma Moenda de bagaço
vendo cada uma destas moendas guar,
neridas das nervuras petipbcriens riS
esmagamento 9, indicadas na f iz. 4
essas nervuras suo menores e de medor
passo do que...ae_ uteryereaa do priv

(1.497)
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As nieenJae rotatoria 4 são guarneci-
das de moentee 10 destinados a serem
?untados em chumaceiras adequadas,
worém, coroo essas ohuniaceiras são an-
tieas e bem conhecidas na arte, nós não

_ jul gamos necessario illustral-as nos de-
eenhos. Pela mesma razão, oinittimos
o Mecanismo motor e diversoe °atroe
detalhes geralmenee emprepe dos em
apparelhos para a moagem da cana.

As nervuras maiores 6 do te itlierdor
preliminar são destinadas a esmagar •
a comprimir a. cena que passa pelo ap-
yarelho, e os rolos rotatorios Á avais-
icem a cana para o primeiro moinho..
/As nervuras maiores 6 cortam e' leettna
3 massa de cana comprimida, deste
enodo preparando a cana para a pro.
sima 'eperaição aios dientee menores 8
das moendas do primeiro moinho. As
moendas C, D e E do moinho são sepa-
radas umas das outras, afim de rece-
ber a massa de cana proveniente do tri-
turador, e as suas nervuras menores 8
podem melhor executar as suas fun-
cções do triturar . a cana e extrai - ir o
oucco, depois une a massa da cana tiver
eido submettida a um tratamento pre-
liminar nela acção das nervuras maio-

.res 6 sobre as mondas de trituaação
Dejeois que a cana tiver' sido gra.

elualm ente compeinincia, epareida n es-
magaria pelo triturador e neto primeiro
moinho, elle toma a fôrma de uma
massa mais ou menos compacta, e esta
massa é avançada toara as moendae de
;larvares ainda mais finas 9 do segunde
moinho. iOs rolos deste moinho estio
preferivelmente mais apnroximados uns
dos outros do que os rolos eorrespon-
'dentes do primeiro moinho, e as nervu-
ras finas 9 são pro.lectatias para extra-
/lir mais effieientemente o sueco de

suma massa de cana que está no estado
'da massa amo giie do primeiro moinho.
De facto. as nervuras 9, formadas como
aqui se indicam, eão muito melhores do
que as nervuras maiores na extracção
do sueco da massa preparada de cana,
é estam nervuras mu dentes finos ada-
ptam-se bem para desempenhar as
operações subsequentes no terceiro, •
quarto e quinto moinhos. Nós preferi-
Mos, entretanto, di ga& as moendas co-
Operantes destee ultimo& moinhos mais
proximas entre si, do que as mocadas
correspondentes do segundo moinho.

Em resumo, reivindicamos como . pon-
tes e caracteres constitutivos da presen-
te invenção o seguinte:

1 0, em um moinho para triturar a Gan-
am e extrahir o seu sueco: um tritura.
dor preliminar, comprehendendo um par
de .moendas que toem dentes ou nervu-
ras periphericas cooperantes; e um mo-
inho para a extracção do sueco, disposto
adoente do referido triturador, afim de
actuar sobre a canna proveniente delle;
0 moinho de extracção é guarnecido de
enoendas que teem nervuras periphericas
de menor passo do que as nervuras do
referido triturador;

2°, em um moinho para ¡Murar a cana
na e extrahir o seu sueco: um tritura-
dor preliminar que consiste de um uni-
co par de moendas, tendo essas moendas
nervuras periphericas; e uma série de
moinhos, dispostos adeante do referido
triturador, afim de actuar suceessiva-
alente sobre a canna proveniente do tri-
turador; cada um doe referidos moinhos
é guarnecido de moendas de extracção
que teem nervuras eircumferen•iaes de
menor passo do que as nervuras do tri-
S;urador;

3°, um moinho para triturar a calma a
extrahia geu sueco, que mui& de tree

jogos preliminares de moendas Com aer-
vuras peripliericai para actuar suecos-
sivemente sobre a calma, tende e tsegufido,
jogo nelvtirás mais finas do que o pri-
meiro, e o terceiro nervuras mais finas
do nue o segundo, e moendas para a ex-
tracção do sueco e para as quaes a canas
é descarregada depois de 'passar pelos
tres jogos preliminares de merendas;

43, um moinho para triturar a cama o
extrai& o seu bucco, que oomprehende
tres jogos preliminares de moenda com
nervuras periphericas, que actuam sue-
Oessivamente sobre a 'calina: consistindo
o primeiro joga de apenas duas moendas
que teem nervuras nas Sues perinbsriaS,
consistindo o segundo joeo de ires
moendae que teem nervuras mais finas
do . que o primeiro, cosistindo o terceiro
jogo de tres moendas que teem nervuras
mais finas do que o segundo, e uma
sede de moinhos de extracção com ner-
vuras periphericas, para os quaes a eanna
é avançada depois de passar pelos qua-

- 1ro •jogos preliminares de moendas;
• 5°, em um moinho para triturar a
calma e extrahir o seu sueco; uni tritu-
radar preliminar, comprehendendo
par de moendas que toem nervuras pe-
riphericas; tim moinho para a extracção
do sueco, dispoeto adeante . do referido
triturador, afim de receber a canna pro-
veniente deite, comprehendendo osso
moinho fres moendas cooperantes de ex-
tracção que teem nervuras circumferen-
ciaes de menor passo que as nervuras
do triturador; e um segundo moinho da
extracção, disposto adente do primeiro
moinho, para actuar sobro a calma pro-
veniente deito, sendo as moendas deste
segundo moinho guarnecidas de nervuras
periphericae de menor passo do que as
nervuras do primeiro moinho de extra-
ceio;

ti", em um moinho para triturar a
eanna e extrahir o seu succo: um tritua
redor preliminar, emnprehendendo Mn
par de moendas de trituração, que teem
nervuras periphericas cooperantes; um
moinho para a extracção do sueco, dis-
posto adeante do referido triturador,
afim de receber a canna proveniente de/-
1e, comprehende,ndo esse moinho trea
moendas do extracção cooperantes que
teem nervuras periphericas do menor
passo do que as nervuras do referido tri-
turador; e uma serie de tres moinhos
'de extracção, dispostos adeante do moi-
nho acima mencionado, afim de actuar
sobre a eanna proveniente deites, sendo
as moendas dessa serie de moinhos guar-
necida de nervuras periphericas de me-
nor passo do que as nervuras do moinho
mencionado em primeiro lugar.

Rio de Janeiro, 13 de setembro .do
1921.	 Por procuração, Pedro ~rico
Wernecic.,	 (1 . 434)
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AINUNCIOS
Banco Conamorcial do Brasil

ASSEMBLEA GERAL
São convidados os subscriptores de acções

para organização da Sociedade Cooperativa
de Responsabilidade Limitada Banco Com.
mercial do Brasil a comparecerem no dia 11
do correute; á rua General Camara n. 37,
sobrado, ás 2 horas da tarde, para a as-
sembléa geral de installação. O incor-
porador, Antonio F. de Miranda Rosa.

(1.500)

Brasil
Companhia de Seguros Terrestres e Ma.

ritimos
São convidados.os Srs. aeeionistas a sa

retinirem em assembléa geral ordinaria, no
escriptorio da companhia, á rua de S. Pedro
n. 30, 1° andar, no dia 30 do corrente, da
14 horas, para tomarem conhecimento do
relatorlo relativo ao anno fiado em 31 de
dezembro de 1921, acompanhado do parecer
do conselho fiscal e exame das respectivas
contas.

Proceder-se-lia na mesma oceasião á dei-,
ção de uni di..ector, bem como dos membros
do conselho fiscal e seus supplentes.

Picam sdeperisas as transferencias de
acções até aquella data.

Rio de Janeiro, 10 de marçO de 1922. —Os
directores : Ricardo M. da Costa Ramos.—
Pedro da Silveira de Magalhães Cantinho.—
Gustavo Marques da Silva.	 (1.4801

•••••n••n

Companhia Minas o Estrada
de Vierro

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA
Celivida . n-se os Srs. accionistas a se meu.

nirein em aesembléa geral ordinarla, no dia
10 de abril do corrente armo, ás 12 horas na
áéde da companhia á rua de S.Pedro a. 270,
1 andar, afim de tomarem conhecimento e
deliberarem sobre o reiatorio da directoria,
parecer do conselho fiscal e contas annuaes
e elegerem o conselho fiscal e supplentes
que deverão substituir os actuaes.

Estão à disposição dos Srs. accionistas,
até que se realize a assembléa convocado,
os documentos de que traia o art. 147 das
leis das sociedades anOnymas.

Ficam suspensas as transferencias das
acções nominativas e são convidados os pos-
suidores de acções ao portador á dele sital-
as no escriotorio da companhia até a vespa.
ra da reunião.	 -

Rio de Janeiro, 9 de março de 1922.—A
directoria.	 (1.498)

Companhia do Olo-s o Pro-
duetos Chim i &tos

ASSENIBLii.A GERAL ORDINÁRIA
São convidados os Srs. accienistas e se

reunirem, em assembléa geral ordinaria, no
dia 25 do correete, ás 13 horas, no eseripto-
rio desta companhia, á rua da Caudelai ia
n. 26, 2. andar, afim de tomarem conhed
mento do relnatorio da directoria e do par.
cer cio conselho fiscal, referentes aos acto
e coutas dc anno social, findo em 31 de de
zetnbro ultimo, procedendo em seguida a
eleição da directoria e do conselho fiscal e
seus simplentes para o corrente anno admi-
nistrativo. .

Ficam desde já suspensas, até a realização
da referida assembléa geral, as transferen-
cias de acções desta companhia.

Rio de janeiro, 10 de março de 1922.--il
directoria.	 •	 , (1.485)

Companhia de Loterias Na-
cionaes do 13ramil

Devendo realizar-se no corrente mez de
março, a asseinbléa geral ordinaria desta
companhia, para a apreseetação do relatorlo
e contas da directoria, correspondentes ao
anuo findo em 31 de dezembro de 1921, de
accerdo com o que dispõe o art. 147 do de-
creio n. 434, de 4 de julho de 1894, acham-se
á disposição dos Srs. accionistas na sede da "a.
companhia, à rua Primeiro de Março n. 88,
o balanço e documentos de que trata a refe-
rida lei.

Rio de Janeiro, 1 de Março de 1922.—
Pela Companhia de Loterias Nricionales30d1o; '
Brasil.— A direcio,iry.

~lb
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Companlkia Oliveira
Industrial •

Pagam-se. do dia 15 em deante, sesta séda
Oa no Rio, á rua Primeiro de Março n. 86,
os dividendos relativos ao semestre proxina
pasaaao, na razão de 10$ por acção.

Oliveira (Minas), 1 de março de 1922 . —
A directoria.	 (1.495)
nn••n••	 	 •

1Eanapreza de Aguas G-azos:as
Sociedade Anonyma

Do dia 13 decorrente em diante„ estará á
dispoaição dos Srs. accionistas o naao divi-
dendo que esta. aompanhia distribua, á raa
são de 20 0/„ correspoadente aos .lacreS
verificados ao eilaO yi,o)and passado.

Rio de Janeiro,. 10 de março de 1922.
—II Directoria.	 (1.486)

201npreza do Melhoramentos
'da Etalarada Faintainense

Rua Primeira de Mara() 11. 7.3

• ASSENIBLEA GERAL, ORDINÁRIA
tu obediencia ao art. 14 dos estatiitoS,

Convido Os Srs, acciortistrts desta F.,:mt-r
a se reunirem cm assemáléa real e xlit, aria,
no dia. 25 de março oroximo, ás 14 horas,
em sua séde,, para deliberar sobre as coatas
e relatados da administração, e alcear ()-
conselho fiscal com seus supple_ntes.,

Rio de Janeiro, 9 de março. de 	 Visa
Conde de Moraes,josé, director-presidente,

(1.499)-

Sociedade em eommandita
por i.eções deims?›. de Sustado

31atevnidade Ikr. Pedro.
11.173-xte.sto

assai:mak GERAL CNTRAORDINARIA
(Primeira convocação)

São convocados os Srs. commandifarios
aeCionistas para se retinirem em- aasembtea
geral cxtraordinaria na sede sociat, á rua
do kiaiiueiva. 161, as 14 horas do. dia 18
da corrente, Mini, de neliherarem sobre Pra-
posta doa-- sacias acua:is GQ111 p4recc.:
voraret do, corselho fia: de a:: -.:;ento do
,capital social e' reforma dos e gtatittos. Pre.
'vine-te aos Srs, aceionistas que pAr.s se
constituir .a assestIO/és é f.ccessrisst a ore-
vença de aceiPMs.ias qtte VCON4entelit, pelo
menos, does terços do cr„-• .. :Tua po-
derem to aar parte nas. d.eliberações..são.con.
Vidados 03 Srs. re'ionillA s. a depoftitoreitas
suas acções na 01-Za aocaii, ires dias, pelo
imanas : antes da reunião (art. 8' tios esta-
(ntos).

:tio de Jmuiro, 10 da' evarço de :3."42,,..--0s,
giocios. gemdc;;, Dr. Pedra Entesta Baptist4
4C Mano Maellede d'Av ,yedo time. (k.48))
••••	 •

Co mrft,niti	 .r.rwaliporta
Ottlm. it,t,ge um,

.i5 Ssr•I5LEA GERAL OtIWARIA
$ao.• covidados os St e.el)a istas a SZ

teu,. keut, ens assettbEla gera, orillnari,,, ao,
dia 25. do corrente, ds 1:-.11oras	 da
Coteras,thita	 ran Cara ,"	 S.	 1211,
afim -de tomarem conhecimento do retatorio
da directeria, pacecer	 cxankei,k co,v tas.
Cleiça,o do conselho lis .:x1 u,;ee,t

Os nOsSukieteS. ?....t,Oeià ao p.yoadot de-
ver4Q, Oeposital-as no escriptorio, da Coai-
taanhia ate o dia 17 da .aorlo:

Pit-as; snspe.n.:as as trarisferencias de aC.
a partir do dia 17 . att; que se realize a

swinrtka gerrel ordlearia.. 	 •
R; de .:rn- (Iro,	 de iuorça de 1922.

et &aciona.	 (11470)

. Banco do Brasil
ASSEMBLdAS OERPsa ORDINÁRIA E EXTRA,'

ORDINÁRIA
Convido os Srs.-accionistas a. se reunirem

em assemblea geral ordiaaria, no edi,,cio
do Saaco á rua da Alfandega n. 17, no dia
29 do corrente, ás, 13 horas, para tomarem
conhecimento do relataria do presideate e
parecer do conselho fiscal sobre as contas
da directoria relativas ao armo de 1921 e,
bem assim, para procederem á eleição de
dons directores e 8 do conselho fiscal e

• supoleates.
São ainda convidados os Srs. accionista

para, a assembléa geral extraordiraria, que
se realizará logo em seguida, afim da to-
marem, conhecimento do camodatento das
for Ralidades legaes relativas, ao. ultimo atlf,
gmento do capital do Banco.

Rio de janeiro, 10 de março de 1922.~
O pzesidente„jos4 Maria Witaker.

Co niriantalra, Minas e- Estrada*
de Ferro , •

ASSEMBLtA GERAI, EXTRAORDINARA
Os Srs. accionislas doai& companhia são,

comvidactos . a sn. reanima, em, asseaddea.
geral extraordinada, p.a dia, ti do corr,Que,
ás L .i horas, na aéde da campanhia a sua de
S. Pedro to 40, 1 aurlac;. para, reso:verain
acerca da uma, pseposta autorizando a dir.ea
ataria : a efectuar contracto alongo, 41:4 :=p de.
arreadamento dos bens da conaparala e
tarnbem da veada, cios MeÂng)s.
• Ficam, suspensas, as ~emacias das,

aczaca ukaaicativas. e. sáo canvidados oa
posaaidorea doa P CÇõgS ao pertador a depo-
sied-as rua eacripterio da. coopaalga et4 a
vespera da rautaa-

Rio de Janeiro, 8.deInVdci. de. 1922."
A directoria.	 (1.436),

:Banco do fio de Janeiro

(Rua da Alfendega n. 251
De .1:cardo cora es e tritutoa deste Banco,

canvocz os StS:- ne .,kruistRs para a assei?).
bléa geral ordinaria, afim de sere4t discuti.
das as contas e demais actos da directoria,
dora„te o &ano, financeiro findo em 31 de
de~ro; para a eleição, dos carcoa de
diractorop:esideete, di re c boi...secretario, men).
bros don coriS414,35: fiscal e consultivo, e
seus respectivos supplentes, entoa manda,
tos terminain) anEtnento de capital social e
refo...ita kius Lstaintos, zi sétle deste 13aaco„
no dia )1 de março futuro ás 2 itozaa da
tarde.

Rio da Janeiro, 15. de fevereiro de 1.9M..-..m
Japu C. L. de Vasconcellos,dirCe.Z0X-Pr q-
sidente.	 (1.Q54),

Companhia 1Petropolitana

Rua da Quitanda a.. 177
ASSEM.DUCA OERAL MOINARIA

Os Srs. acào•nilá4,Lts saa çoavidadaa e C om
-parecer no escriptorio soei. it rua da Qui-

tan rla r. 177, á I hora da t-rde do dia 20 de
ma:co corrente,. afim, de litigarem as contas
do r:yozo Eido si1921 e prozNederein a ele.
ção	 fiscal e suppie,Lte.5.

Outrosim, ris transfereomás de acções
ficaii sitsposr3.s tio dia 12 a 20 do corrente
ii.clitsive. até (lite se realize a asembléa
guai oriislaria,, e a.s. ae0e$ da portador,.
para terem represeatação na mesma assun-
ta:7.,	 -.-c••.• ão se , 1.:orvdtadas neste escr1.
ptorio afse tr'&.3 '.1t14- 74.'..tC3 do dia marcado
para a reuoiãa dr. ans:ra.

1.i??,;) 	 :A' 4e março de 1m2.
Vieira .kin/o., dirçctoreireal.

dente.	 (1,310 (.

Companhia Construetora
Cimento Armado

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARR

São convidados os Srs. accionistas, par,
se reunirei), em assembléa geral extraordi-
naria, ao, dia 23 de março proximo, ás 3
horas, na séde da companhia, á rua da Qui-
tanda n. 24, 1° andar, para tomarem conhe-
cimento e deliberarem sobre augmento da
capital da companhia,

Rio de janeiro, 8 de março de 1922.—
A directoria.	 (1.440,

Companhia Construetora em
Cimento Armado

ASSEMBIIA GERAL ORDINÁRIA
São convidados os Srs. accionista& a se

reunirem em assembléa geral ordiaaria no
dia de marçcv, proxima nata tomarem co.
nhechnento do relataria da directoria, ha.
lanço e, parecer da comrnissão fiscal rela-
tivas ao anuo que vem de lindar e elegerem
os fieLtes A assetabiéa se realizará na sede
da companhia, á rua da Quitanda n. 24,
1 0 andar,, ás 2 horas da tarde, devendo os
Srs. Ree0IIISCAs. depnsitar na sede as sua
aC cOes c mi tres dias de antecedencia.

Rio dç Janeiro,. 8 de Março de 1922.—
A directoria,	 (1.440)

Coxn.panilla, A geieo/a Juiz de+
F4ro

Acham-se á disposição dos Srs. accionis-
tas„ á rua Visecmde de Inhaúma n. 80, só-
brada, os documentos de que trata o a 'tiro
n. 147. do decreto ta. 434„ de 4 de julho
de 1891.

Rio de janeiro, 9 de março de 1922.,
(k.4TO

CoMji.htmmlkfateriaes de
ConstrueçÃo

Convir:caos Srs. accionista.s a se reunirem
em asseada:é:a geral Granaria, ao dia 31, do
corrente, á 1 hora da tarde, RO eSeripto id
desta companhia, á rua &MIOS AireS
loja. afim de tomarem eochecimento do rela-
taria da directoria e parecer d0. • exame de
contas e procederem a einioQ da cQnselim
fiscal e suppleates.	 .	 .

Rio de janeiro, II) de marra de 1922. --
P. RAde.CkrqUçire Limo, director-presidente.

S. A. Çonapaulda Congtratt•
tora. ging•02,

Rotl dos Ourives. 5G 58
Actianwe á diaposiao dos, $r$. accioni*

tas, ao cudo:pá:là da 44da ociai ,  os do
-cumentas de que trata o art. 147, do de-

11, 434, de 4 de julho de MI.
Rio de ja,neita, n de- fevereiro de 1922.-•

A (10.4'etQa.(4,,	 (1.920)

:Legislação alei tora/
Aoam,-4e 4 venda, na thesauraria

Indarensa leaeional, os decretos as. 4.215
e 4,227_ de dezembro de 1920. e 14.651 de
-janeira da 1921, que modificam Llegislaçãa
eldiorad, — Preço 50Qa réis.

_	 -
IMV&AWIENTO D.& SAUD

Reita,se exposto á lieugá. p Titesourarik
da finprenaa Naciagal, o novo regulamento.
Decreto n. 15.003, de 3 de setemhn
192a,

it lYçççt ttof,xçang.lic M1Q,

A dieectoria.


